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Charles Turner Joy, almirante chefe
da delegação aliada, espera lhe seja
possível sair do impasse sobre o

armistício na Coréia
Essa solução, porém, parece não estar pró-
xima. — Van Fleet, comandante do Oitavo
Exército, adverte que não se deve permitir

emboscada por parte dos comunistas

PYONGYÀNG INTEHSÀMEHTE BOMBARDEADA PELA AVI
—— *i

ACAMPAMENTO 
AVANÇA-

PO ALIADO AO SUL DE
KAESONG. .31 — Terça-

{eira 'Earnest Hoberecht, cor-
responrientc rin U, P.) — O
cheio 'In delegação de paz das
Nações Unidas, vice-almirante
Charles Turner Joy, espera ihe
it'y possível sair do impasse,
em nue s<> encontram atual-
mente as negociações sobre o
armistício na Coréia. Todavia,
o comandante-chefe do 8" Exér-
ciio. tenente-general James Van
Fleet. féz uma advertência con-
tru qualquei' emboscada comu-
ni.A. O.s delegados aliados e
comunistas, que durante três
dias não puderam chegar a
ucórdo algum a respeito do es-
tabelecimento da zona desmili-
tarizada na Coréia, não realiza-
iam nenhum progresso na ses-
são de segunda-feira, a décima-
quarta, da conferência de Kae-
long.

Ambas tis delegações reitera-
ram e insistiram em seus te—
pectivos pontos de vista. As
Nações Unidas em que a zona
desmilitarizada se.ia estabeleci-
da seguindo a atual frente de
batalha; os comunistas em que
g zona desmilitarizada siga a
linha do Paralelo 38. Os alia-
dos. para acederem às petições
comunistas, teriam de abando-
nar 5.«&X) quilômetros quadra-
do> de território norte-coreano
í excelentes posições defensi-
vas Um porta-voz da ONU, ge-
neral de brigada William
Nuckols, declarou que Turner
Joy espera que se chegue à so-
lução do problema, porém
advertiu «iue essa solução não
parecia estar próxima. Ao mes-
mo tempo, o general Van Fleet
advertiu que «não devemos
permitir, e não permitiremos,
quo êste grande exército das
Nações Unidas seja vitima «ie
uma emboscada, por parte dos
comunistas-;-.

0 general norte-coreano Nam
II, cheíe da delegação comunls-
ta. admitiu na reunião de se-
gmtda-íeira que compreendia
perfeitamente o íato de que as
hostilidades continuariam, co-
mo de costume, durante as ne-
gouiações. O porta-voz da ONU,
mencionado anteriormente, in-
kísüu na admissão feita por
Narn II, aparentemente para
contrabalançar os efeitos da
propaganda comunista, que tem
estudo criticando incessante-
mente as forças da ONU, por
haverem continuado seus ala-
ques aéreos, navais e terres-
três, enquanto se realizam as
negociações «le paz em Kae-
song

Na madrugada de terça-«eira, |
* i-ádio de Pyongyang declarou
que os aviões aliados haviam
bombardeado essa cidade, -en-
quanto se realizam negociações
para v.n- armistício», como que-
rendo indicar que havia algu-
ma espécie de acordo para não
realizar-se tais ataques. Em
Kat-áung, o jornalista britânico
Alan Wieingtori, corresponden-
te do jornal comunista «Lon-
don Daily YVorker.,, disse acre-
ditai quê o problema da; zona
desmilitarizada poderia . fazer
fracassar a conferência.

Por sun vez. n rádio de Pe-
quim declarou segunda-feira à
noite que os soldados norle-
americanos destacados na Co-
réia nâo cessavam de pergun-
tar: ..Por que não nos retira-
mos? Todos desejamos regres-
sar aos nossos lares». Porém, o
que a rádio comunista não dis-
se foi que, mesmo desde os pri-
meiros rumores de que seriam
realizadas negociações de paz,
para » suspensão das hostili-
dades, os soldados da ONU pu-
seram em dúvida.a sinceridade
e boa fé dos vermelhos.

Observadores aliados na fren-
te astf.n convencidos de que os
soldados da ONU apoiam pie-
namenle a. atitude dos delega-
dos das Nações Unidas, de con-
seguirem uma «paz com honra»
e nào «paz a qualquer preço».

Enlrementes, em certos cen-
tros aliados acredita-se como
provável que ambas as partes
decidam declarar um período
de férias para as negociações,
de modo que se possa estudar
mais a fundo a questão da zona
desmilitarizada. Até agora nou-
ve duas dessas «férias». A pri-
meira ocorreu quando os dele-
gados da ONU recusaram con-
tinuar as conversações até que
Kaesong fosse «verdadeiramen-
te neutralizada» e a segunda
quando os representantes alia-
dos negaram-se a discutir a
imediata retirada das tropas
estrangeiras, como condição in-
dispensável para a concertação
do armistício. Alguns círculos
acreditam que os delegados co-
múnistas recorrerão a outro
«descanso», antes de cederem
ante a firme decisão das Na-
ções Unidas.

Partiu
ACAMPAMENTO DE PAZ

DA ONU NA CORÉIA. 31 -
Terça-feira (U. P.l — A dele-
gação aliada à conferência de
trégua partiu para Kaesong às
inh20m (hora da Coréia), via-
jando em helicópteros

Suspensa a reunião
ACAMPAMENTO DE PAZ DA

ONU NA CORÉIA, 31 (U. P.)
 Os delegados aliados e eo-

múnistas suspenderam a reu-
nião, momentos depois d* seu
inicio. Os delegados se haviam
reunido às 11 horas.

Sobe o preço do cacau
NOVA i'ORK. 30 lU. P.) —

O preço médio ao cacau para
entrega imediata subiu 65 pon-
tos, passando a 33,25 centavos
de dólar por libra-pêso. O Ba-
hia Superior subiu 58 pontos e
o Accra Fair Fermented 65 pon-
tos, para 34,83 e «35,15 centavos
por libra, respectivamente.

AUMENTAM AS PROBABILIDADES DE
GUERRA COM A UNIÃO SOVIÉTICA

MARSHALL DECLARA QUE TEM HAVIDO CONSTANTE 
CRESCI-

MO NO PODERIO MILITAR DA URSS E SEUS SATÉLITES, PON-

DO EM PERIGO A PAZ MUNDIAL

Pediu aos congressistas que aprovem ràpidameute a verba de 60 biiiões de dólares pedida pelo
governo para gastos de delesa

Numerosos incêndios verificaram-
se imediatamente na capital da Co-
réia do Norte, ainda em poder dos

comunistas

WASHINGTON 
30 (Frank Bleazar, correspondente da U. P¦) —

Revelou-se 
'que 

o secretário áa Defesa, general George Marshall,
advertiu recentemente, ao sub-comilé de créditos militares da

Câmara cios Representantes nue "estão aumentando as probabilidades
de guerra com a-UniCio Soviética". Afirmou- o general que isso se
devia- ao fato de que "tem havido constante aumento elo poderio mi-
litar cia União Soviética e seus satélites".

O secretário da Defesa, em âeolarações prestadas a 18 de julho
exvirante dada» a conhecer hoje, advertiu- também que passariam
seis- ou 

'mais 
semanas antes que se conseguisse chegar a uma de-

cisão nas negociações de pen ev, Kaesong. Xa opinião de Marshall,
pois essas negociações poderão durar até princípios de setembro.

Marshall exortou os parlamentares a aprovarem rapidamente a

verba de sessenta biiiões de dólares, pedida pelo governo para gatos
ie defesa - os maiores de que há memória em tempos de po: -

acrescentando que sua- aprovação -'ajudar-nos-ia mu-ito a conseguir o
oue desejamos" nas negociações de Kaesong. O presidente do citado
Zl-ComiU deputado George Mato», perguntou a Marshall : "General

,ua7Tsuâ opinião a respeito das 
-probabilidades, neste momento, de

nue irrompa uma guerra mundial, em comparação com a atuação
éltenlJhá dosou três meses t» Si Marshall respondeu-lhe : "Creio

que, tendo em conta o aumento do poderio comunista, essas proba-
bilidades estão aumentando".

n» „„,'., houve várias declarações que são riianíirtas em segredo.

r-.rE.Sts uxrs. srrsr"
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agora não tenha sido sutimetido a votação o projeto
de feTctLZ^Ztéles ""^**<'J?£J!£ „V&
em, esferas parlamentares acredita-se que será aprovaao
pedida pelo governo.

Diz a emissora daquela cidade que o objetivo
dos aviões atacantes esteve centralizado na
zona residencial — Ocupadas pela infantaria

duas estratégicas montanhas

TÓQUIO, 31, < terça-feira) —
(Warren Franklin, da U.
P.) — A aviação aliada

realizou intenso ataque a Pyon-
gyang. capital da Coréia do
Norte, provocando numerosos
incêndios, enquanto forças ter-
restres das NN. UU. ocupavam
duas estratégicas montanhas,
que dominam uma extensa zona
a Nordeste de Yanggu, no se-
tor centro-oriental da frente
coreana. .

Esquadrilhas de caças a jato
e de caças-bombardeiros alia-
dos atacaram Pyongyang, em-
bora o céu na região estivesse
muito nublado e fosse pouca
a visibilidade. Posteriormente,
a radio-emissôra de Pyongyang
admitiu que os aviões «aliados
haviam destruído completamen-
te entre outros, o edifício
ocupado pela «-.Comissão Popu-

iria É Abadan

BiM.LENÁRIO DE PARIS — Como parte das comemorações
do bimilenário de Paris, realizou-se, êste mês, na praça do
Louvre, um grande concerto musical, com a evocação dos

grandes mestres da música sinfônica. A praça estava feérica-
mente iluminada e, em meio ao coral e à massa instrumental,
o povo viveu momentos de grande «moção. Na gravura, um
aspecto do concerto, vendo-se um ângulo do maior museu

 plástico do mundo. — (A.N.). 

Completamente paralisada a rei
De acordo com as instruções do engenheiro inglês

Donald Blair Watt, deixará de funcionar a partir
das 7h30m de hoje

Vai partir para o Irau o «í^^l^^S^ffííti.
nha, sr. Richard Stokes - Resposta favorável de Mossadegh

gressa a Teheran o sr. Averell Harriman

ABADA.N, 30 — (U. Pi - U
engenheiro britânico Donald
Blair Watt. fechará, ama-

nhâ, oficialmente, âs 7h30m, a

maior refinaria de petróleo do
mundo. De acordo com suas
instruções, a partir daquela ho-
ra ficará paralisada completa-
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àRIS, 30 (U. P.) —O ex-
ministro da Fazenda, sr.

Maurice Petsche, nãu conseguiu
convencei' os dirigentes dos par-
tidos centristas, de que reunis-
sem e preparassem, conjunta-
menti-, um programa de govér-
no, diminuindo, assim, as espe-
ranças (le que possa formar urn
novo governo (ie coalizão para
por Ci:n è crise política, que
perdura na vinte e um dias.

Petsche, conservador indepen-
dente, que conta 5r> anos de
idade, havia proposto organizar
uma «comissão especial» de di-
rigentes dos partidos centristas,
paia preparar o programa de
governo. Entretanto, depois (le
realizar, esta noite, uma reunião
preliminai com um grupo «ie
ex-primeiros ministros e dlri-
gentes daqueles partidos, anun-
ciou que, em vez ile insistir na-
quela comissão especial, entre-
vistar-se-ia, amanhã, individual-
mente, com os lideres políticos,
para as mesmas conferências,
que não deram resultado algum
anteriormente.

Petsche declarou que amanhã,
a noite, informará o presidente
Auriol sflbre se procurará obter
aprovação da Assembléia Na-
cional, para sua indicação como
primeiro ministro. O ex-titular
da Fazenda estive tentando,
íMiarentemente sem maior ôxlto
que anteriormente outros dirl-
gentes escolhidos por Vineent.
Auriol, formar um novo govér-
no centrista de coalizão, do qual
estariam excluídos t«-into os co-
múnistas como os partidários
do general Charles De Gaulle.

Pode afetar os
planos
WASHINGTON. 30 <L*. P. ) —

Esferas diplomáticas geralmente
bem informadas declararam que
o fracasso dns gestões do presi-
dente Vineent Auriol. pura for-
mar um novo governo na Fran-
ca. poderia afetar os planos
para a realização «Ia Conferên-
ria ilu Conselho dos Ministros
d(> HidarAos Exteriores do Paelo

Não conseguiu o sr. Maurício Petsche convencer os

líderes partidários da necessidade de um programa
comum de govêrno

Quer formar uma coalizão centrista, com a exclusão natural dos
comunistas e degaullistas

do Atlântico, em Ottawa, depois
que terminar a conferência do
tratado de paz com o Japão,
em São Francisco, no próximo

Arriscada e difícil
operação

Coseram o coração
do paciente ferido a

punhal 
ilIKNOS AlliliS, :«» — (A.

I>.) — Oh niéelicos sirgca-
tinos, doutores Figuerus

Cucilua e AlfreiPi Vaintari,
realizaram arrisciula « feliz,
interi-ençãe cirúrgica, num oa-
ciente chamado Nicolau Dia-/.,
«pie aca liava «le ser ferido com
uma punhalada no coração,
em consenuência de hriga

Verificaram os mfdieos «|iie
o pericárdio havia sid«> atin-
gldo na base pelo ferimento,
«., tomando «i coração «Io pa-
ciente, coseram a ferida com
todo o Axlto:

Durante a arriscada e difícil
operação. Diaz recebeu tr«'«H
litros de sangue em «ühis-
tante transfusão e. o seu es-
lado «s satisfatório.
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PM Dl.: CRUZEIROS

ELEIÇÕES NO ESTADO
DE ISRAEL

TKI.-AV1Y, .'id 'l>e Klí.iv Si-
mou, correspondente du l.'. FM

O.s eleitores de Israel com-
parecei am às urnas, cin unindo
mimei d. parn cler.cr 1'JH mem
liras (lu I 'ai li nto ile flll I <¦
.|iiasi iiill rniidldiilos I HiiiH lm-
m>, unloH iin lerliiiineniii du.-
¦.>i111 o-, i iiii «ri an , iniiiiii' .'in uni'
dim '."Kl (Hill i Irllui'-i Mu |inIh
lia , l.rin ||ir>i,r,i|,uln hi M* . nlil.1 •'
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mês cle setembro. As íonte» Ul-
formantes disseram que os Es-
lados Unidos desejam e espe-
ram que o novo governo fran-
cês esteja organizado em prin-
cipios dc agosto, porque há mui-
tas questões importantes a de-
cidir, tais como a admissão da
Grécia' e da Turquia no Pacto
do Atlântico e a do exército eu-
ropeu

Essas esferas assinalaram que
a Franca é a única potência
importante do Pacto do Atl.ln-
tico que ati- agora n&o tomou
uma decisão sobre a admissfio
da Grécia e da Turquia naquela
organização defensiva.

Acrescentaram que não é cer-
to que os países escandinavos e
a Bélgica, Luxemburgo e Ho-
landa opor-se-ao decididamente
ao Ingresso da Grécia e da Tur-
quia no Pacto. Esses países, se-

ALTAS PATENTES POLONESAS
ACUSADAS DE TRAIÇÃO
VARSÓVIA, 30 (Charles Ri-

dley, da U. P.) — Quatro ge-
nerais, três coronéis, um co-
mandante de exército e um ca-
pitão de corveta da marinha
polonesa comparecerão, ama-
nhã, perante o Supremo Tribu-
nal Militar, acusados de cons-
pirar para o solapamento da
lealdade das forcas armadas po-
lonesas. Segundo a imprensa
oficial, o.s acusados buscavam
obter a «vitória de uma forma
especifica de titismo, na Polo-
iiia», c abriram caminho nas
fóri.as armadas pplonesas, «ra-
cas fi ajuda econômica «¦ do ou-
ira ímiolo dus iinglo-afnericu-
nos, tendo continuado com suas
aiivld/iiles desde 1045, nl'''1 prln-
ilpli.il clr mou.

/\ Ini premia nno oíoiec»' u
nmiini dado quanto fi dnlii dn
|ll I-.III1 (llVrM.S 11 > 1111 ¦' r i .-> r lll'/ l|IH
!>(UI f'|l'H: ll |!l'lii'l íil <li' bl l|M<lll
:(Iiimin|ii\v 'J'.ilur, nx-oliofn de
npi'1 nrAr» li k\ vlrr.elmfr ilo i'H
imlii iiiiinii ilu» liH'1'iin ni iiiiiiIiis
|ii||íi||i Mnr, Ci i I ,i|||ill, » ihll ll n
hi li «riMlIlilii »-ll"l I il IIHlllili 'I .
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gundo as esferas mencionadas,
não são realmente partidários
de admitir as referidas nações

MAIS SEIS MESES DE PRISÃO
PARA UM SIMPATIZANTE

COMUNISTA
NOVA YOKK, 30 (U. P.) -

O milionário esquerdista Fre-
derick Vanderbüt Field foi con-
denado a mais uma pena de
seis meses de prisão, em mais
uma causa de desacato à Jus-
tiça, enquanto as autoridades
intensificam sua campanha con-
tra o Congresso dos Direitos
dos Cidadãos, entidade acusada
de ser pro-comunista.

Vanderbüt Field, que já está
cumprindo uma pena de 90 dias
poi uma causa semelhante, foi
agora condenado a mais meses
por haver se negado a dar ln-
formações ao Tribunal sobre
as atividades do «fundo de tian-
ças» mantido pelo referido
iCongresso... O «Congresso»
prestou fianças por quatro li-
deres comunistas que posterior-
monte desapareceram.

Outro membro do mesmo
«fundo de fianças» do -«.Con-
gresso», Abner Green, também
foi condenado a seis meses de
prisão pelo mesmo motivo que
Vanderbüt Field.

Ao mesmo tempo, o Tribunal
determinou que William Fos-
ter, o dirigente máximo do co-
munismo norte-americano, de-
posite nova fiança de 5.000 dó-
lares. Foster lambem está sen-
do processado com os outros,
mas n&o levado n comparecei
ao Tribunal cm virtude de seu
mau eslado de saúde Desdr
eni ao, lem Me roziuIo llhercln
de, mediante flimcn preslndn
em seu favor pelo ii."miio (!on
Iíi-iikko dos lilrfltoa dos Cido
iliin!, O Tribunal In iomoIvou
nho iii'1'llin mola fliuKint pre*
IndiiM |iiir AhNc 1'oniti'oi'nii.

por julgarem que isso modifica-
ria a natureza «exclusivamente
atlântica» do Pacto, porém In-
dlcaram que não oferecerão opo-
sição vigorosa se os demais
signatários aprovarem a admls-
são.

Disseram mais as mesmas es-
feras que, se não se puder rea-
lizar a reunião do Conselho de
Chanceleres do Pacto do Atlân-
tico durante as três primeiras
semanas de setembro, em OU a-
wa, então provavelmente ela
terã lugar em Washington, Jun-
lamente com a anunciada Con-
ferêncla dos Ministros de Rela-
coe.'; Exteriores dos Estados Uni-
dos. Grã Bretanha e França,
imediatamente depois da confe-
rência de São Francisco. Não
oobstante, a importância dessas
reuniões não seria tão grande
se a França continuasse regido
por um «governo provisório»,
como no momento.

GREVE NO PORTO DE
LONDRES

LONDflES, 30 (AFP) — Dois
mil doqueiros do pôrto de Lon-
dres entraram em greve como
protesto contra a admissão de
duzentos trabalhadores não
pertencentes à profissão.

Vinte navios estão imobiliza-
dos atualmente nas docas de
Tilbury.

NÃO VOLTARÁ AOS ESTADOS
UNIDOS

LONDRES, 30 (TJ. P.) — ln-
grid Bergman disse que n&o
voltará aos Estados Unidos, em-
bora isto signifique que não
verá sua filha Pia, de 12 anos
rie idade, pelo menos ate o pró-
ximo verão, quando a menina
voltará à Suécia, em férias,
juntamente com seu pai. o clr.
Peter Lin ri st rom.

Ingrid disse aos jornalistas:
«Não pretendo lr .'itts- Estados
Unidos, embora isto possa cau-
sur satisfação, porém me sinto
muilo feliz'na Itália <• ali con-
I mitnrei*,

mento a refinaria de Abadan,
cujas atividades vinham dimi-
nuindo gradualmente, desde há
várias semanas. A última vez
em que a dlstllarla de Abadan
ifcou totalmente paralisada foi
em agosto de 1941, e isso ape-
nas por '¦• dias. depois dn de
sembarque das tropas aliadas.

Irá a Abadan
LONDRES, 30 - tA. F- P«)

— Deixará esta capitai, com
destino a Abadan o Teeran. uma
delegação ministerial britânica,
presidida poi Richard Stokes,
ministro de Matérias Primas,
assim que o govêrno inglês ll-
ver recebido certos esclareci-
mentos sóbre o que pretende fa-
zer o governo persa, para me-
lhorar a situação na região de
Abadan. Se esses esclarecimen-
tos forem rapidamente comuni-
cados pelo dr. Mossadegh, Ri-
chard Stokes poderá partir an-
tes do fim da semana, ao que
se anuncia em VVlllteball, «\
reunião do Gabinete durante a
qual os ministros ingleses anun-
ciaram a resposta persa â comu-
nlcação britânica do último sá-
nado, transmitiria a Teeran por
Averell Harriman. durou três
horas. Recusam-se os círculos
oficiais ingleses a fornecer ft
menor indicação sobre o teor da
resposta do presidente do Con-
selho persa. Declara, no entan-
to. o Foreing Office tudo lgno-
rar acC-rca dn proposta atribui-
da, no fim da última semana,
a certos meios persas, proposta
que visava ã constituição de
uma companhia anglo-iraniana,
com a participação americana,
para refinar, transportar e ven-
der o petróleo Iraniano, cuja ex-
tração seria confiada a uma
companhia exclusivamente per-
aa: Declara-se, esta tarde, em
Whltehall, que os nomes dos
delegados que acompanharão
Richard Stokes s. Pérsia ainda
nfto são conhecidos. Sabe-se,
no entanto, desde .16, que sir
Francis Shepherri, embaixador
da Grã-Bretanha em Teeran,
assistirá o ministro de Matérias
Primas, que se fnrA a compa-
nhar. também, por um ou dois
representantes ila Alor (Anglo

lCnnrl.it «ih 4.» pA«r.. J.» coluna)

lar Municipais. A üimssôra
frisou que êsse ataque havia
sido levado a efeito «apesar
das negociações que se estão
realizando em Kaesongí, e qu«3
o objetivo dos aviões atacantes
esteve centralizado no zona re-
sidencial de Pyongyang, o qu«
causou u morte de muitas mu-
lheres e crianças.

O alto comando da Força
Aérea Aliada revelou que nessa
operação foram perdidos trôs
aviões aliados, a saber: «Dois
caças «Corsário», que se cho-
caram perto de Pyongyang, por
causa da pouca visibilidade, *
um terceiro avião abatido pel»
fogo de armas de pequeno ca-
libre dos comunistas*.. O eo-
manicado oficial da Força Aé-
rea diz que os pilotos aliados
informaram que a fumaça doa
incêndios se elevou ràpidamen-
te «misturando-se» com as nu-
vens, o que não permitiu que
se avaliassem com exatidão os
danos causados.

IsTa zona a nordeste de Jíang-
gu, os aliados ocuparam uma
importante elevação, mediante
cargas a baioneta e breves, em-
bora encarniçadas, lutas corpo a
corpo. Os soldados aliados, que
domingo já haviam ocupado
outra montanha próxima, come-
çnram a subir aos poucos pe-
ias ladeiras dessa segunda mon-
tan).a. des.ifiando o intenso
fogo de metralhadoras e mor-
teiros das tropas comunistas,
que se achavam entrincheiradas
em posições vantajosas. A
ocupação da montanha ioi ul-
timada às últimas horas tia
tarde de ontem, segunda-fei-
rn, por uma violenta e decisiva
earpa de baioneta. Várias co-
Unas e elevações vizinhas fo-
ram também ocupadas pelos
aliados.

As atividades no resto da
frente coreana limitaram-se a
oper«içóes de patrulhas, sem re-

: sislència de importância da par-: te das tropas vermelhas. Es-
I sas atividades de patrulhas
I- ocorreram nas seguintes 20-

nas:
1") — Ao noroeste de Von-

ehon, no setor ocidental, onde
uma unidade aliada encontrou
uma companhia do forças <:o-
múnistas. A patrulha das Na-
«;õey Unidas teve que retificar
suas linhas, enquanto n arti-
1 liaria aliada canhoneava a fôr-
ça comunista.

M

2*i — A noroeste cie Chor-
woii onde uma patrulha alia-
da dispersou uma patrulha íor-
mada por um pelotão inimigo.¦jr., _ .\0 norte de Kumhwa,
onde uma patrulha aliada tiro»
teou coni uni pelotão comunis-
ta.

Alcir: do ataque de caças e
caças-bombardeiros a Pyon-
gyang Super-Fortalezas Voado-
ras «B-2ÍH bombardearam, pelo
radar, vários centros de abas-
teeimento do inimigo em Chin-
nampo e Kyomipo, na costa
ocidental, e em Ilamhung, na
costa oriental.

O comando aéreo aliado tam-
bem informou que, durante O
dia dc- domingo, havia sido
observada uma crescente ativa-
dade aérea do Inimigo na zona
norte-ocidental da Coréia.
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,:«j..'ri*iii Nabui'o nos conta,
na bioi;;aíia do sou pai, os cui-
«l.iilos de urn deputado «iuc es-
lieava na vida parlamenlar. A
i*ogra notai ora o comcdimento,
o cuidado no pisar o terreno
novo t* desconhecido, o talo e
a modéstia. Raros os «iue che- j
gavam ruidosos o sôfregos, e
para estos so voltava, sizuda e
fulminante, a frieza «.los mais
antigos e cios mais experientes.
O boquirroto propriamente dilo,
hoje tão comum no Congresso,
não podia existir como colelivi-
dade, mns somente como exce-
ção. Os partidos tinham os
seus valores maiores, as suas
figuras de proa, porta-vozes au-
torizados e prestigiados de tô-
das as emoções o diretivas par-
tidárias. Estes expoentes se im-
punham como verdadeiros diri-
gentes, sua liderança era real-
mente um íato. Daí a quase
impossibilidade, na monarquia
parlamentar, de um líder per-
der o controle do seu rebanho

CONFRONTO
Joel Silveira

e permitir, como hoje su per-
mile, que qualquer uni mais fa-
lastrão invada o seu aprisco e
se ponha a ditar regras.*

Não se pode fugir ao con-
fronto. que e automático, que
parece até ganhar letra de fôr-
ma entre as linhas do livro.
Começamos pondo, lace à face.
o retraimento cuidadoso do es-
treante de ontem, com a arran-
rada sem modos dos novatos de
hoje. A época é leviana e de-
magógica. No tempo das esper-
toras e das manhas, com o capa-
doeismo feito técnica e tática
políticas, jâ nSo há mais lugar
para aquilo, t&o obsoleto, a que
se costumava chamar o «sacer-
d«')cio da vida pública». O sa-

cerdijcio é hoje, num sentido
geral, uma simples empreitada,
promessa de lucros certos, pos-
sibilidade de conquistar, não
mais vantagens imponderáveis,
como a glijria e o prestígio, mas,
através destas, o ouro maciço
e imediato que chega da tran-
sação com a coisa pública.

Resta-nos o consolo de saber
que, mesmo constrangidas pela
mediocridade e pelo mercnnti-
lismo, ainda há lugar no Con-
gresso para a inteligência e a
honestidade. E que na hora da
advertência mais grave, os cor-
retos e os sensatos é que diío
ao parlamento a sua verdadeira
voz, voz talvez isolada, mas in-
confundível em meio ao coro
dos leiloeiros da politica.

Mandado de Seiraça contra És atos tia Comissão de Preços io D.F. j
Não se limitará o repórter a combater, no jornal, as medidas ilegais: recor-

rerá também à Justiça para anulá-los ou punir os responsáveis — O primei-
ro caso é o de aumento de ingressos dos cinemas, que vai ser apreciado pelo

Judiciário — «Sansão e Dalila» e «As minas do rei Salomão»
«Re-deíenaçõo de poderes é figura desconhecida em Direito Aèninisírativo», afirma o juiz Aguiar Dias, W™*

centa: «Se a Comissão Central de Preços congelou os preços dos cinemas, só ela própria pode revogar a imw»

Recurso não é maneira de modificar competência estabelecida - Fundamentos jurídicos da Segurança imperraau

pelo advogado Nilo Sondes Moral
Reportagem de LUIZ DE BARROS

Tcrra-írinL, SI flo Jullio de 1,%]

Cinco milhões por urna
pérola

CONFERÊNCIA
v '....:¦ r, «•á^áSsí-:;.

Iniciados os trabalhos do XIV Congresso Na-
1?Ai JE

Dtífls reuniães preparatórias ontem — Elei ta a mesa diretora dos trabalhos — A or

ganizaçâo das comissões — Aprovado o calendário apresentado pela UNE
• . •  ..-I *~ Tnlni-nn « itr» f*\

Tiveram inlci.i, ontem, oa trabalhos
«3o XIV Conxresso Nacional cios Estu-
dantes oom a reullzacfto ile rtuns re-
unlfles preparatórias, levadas a efeito,
i. tarde e íi nnl'.e.

Na primeira renUio Inicladn as IH
horaa, foi eleita a mesa que irá dirigir
tn trabalhos rio Congresso. Apresentada,
d* acordo com o regimento do conclave,
pela diretoria «'.a UNE, loi aprovada a
sua constlüiii.-ao, flcandt) assim consli-
tuida: presidente, Olavo Jardim Campos,
atual presidente da UNE; vice-preslden-
te Marcelo Costa Lima, de Pernambu-
co; secretário geral, .losé Augusto Lei-

te Caslro, da UNE; colaboradores ua
mesa, Antônio Ledesma, cie Sfio Paulo;
Elzlr de Lima Borges, de Minas; Ma-
nuel Augusto Godói Bezerra, <U> Kio
Grande do Sul, e Dourlendi Fluza dos
Santos, do Distrito Federal.

A seguir foi discutida a constituição
das diversas comissfies, tendo sido elei-
tos os componentes dos oito organismos
<1«> estudos como sejam: Comissões de
Programa Minlmo Administrativo. To
mada de Contas e Orçamento, Política,
de Relatório da Dlretfcrla, de Teses, e
rio Constltuicfto. cada uma composta de
nove membros; as ComlssOes de Regi-
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. romance que se recomenda ao seu coração
•adorarei, cheio do poesia, beleza c romanlismo, executado

em lindos, elelràanles [otiiueBenhuB:
ião deixe de'iê-1o em'GRANDE HOTEL"

a revista mais querida do público.
CrS 3,00
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mento Interno c «le Credenciais, fica-
ram formadas com um elemento de cada
bancada.

Círcn rias 20 horas foram »U3}>ensos
os trabalhos que sòmenle foram reaber-
tos hs *22h30m.

A noite o plenário iria «-ontlnuur as
discussiVs em torno do temftrlo e do
calendário.

BALBÜRDIA
O primeiro orador d.-i noite foi o

acadêmico baiano Tlbúrclo Barros Fi-
lho oue criticou severamente a atuacíio
da diretoria do Congresso, provocando
seu discurso grande agltucito no plena-
rio, ora a favor, ora contra. Indicou
o orador que a verba restante do Con-
grc3SO revertesse aos cofres da UNE. o
que "seria muito mais razoável do que
gasta-la com passeios e turismo com
os congressistas".

Falaram a seguir um orador do Dis-
trlto Federal e outro do Rio Grande
do Sul, o primeiro defendendo n UNE
e o segundo manifestando-se contrario
aos termos rio temário e «Io calendário.
Postos em votaçSo esses pontos de vista.
o plenário prejudicou o andamento dos
trabalhos da votação os quais duraram
cerra de hora e meia. Venceu, entre-
tanto, o texto inicial do calendário e
do temário, com algumas alterações
propostas na sossãi da tardo. R.ss.m.
as sessões de hoje. dc amanr.il e rio
dia 2 serão iis 20 hnras. A sessáo do
dia 3' será ás 1*1 horas e n solene de
encerramento efetuar-se-á, ás 21 hora.--.

OUTRAS NOTAS

Frocrama para hojo — Do progra-
ma social pnra hoje consta uma sessão
cinematográfica destinada a estudantes
«le Medicina e Engenhnri", nn sede
da UNE.

Campanha flnanrelra par» » *or*
— Como contribuição no XI Congres-

so Nacional dos Estudantes n bnn-
cada fluminense apresentara o «pguln-

le projeto de resolução:
«Art 1<* — El''*1 Instituída a titulo

de Companhia Financeira permanente
a contribuição anual ric CrS 5.00 (cinco
cruzeiros', destinada a União Nncin-.al
dos Estudantes, que será cobrada de
todos os estudantes matriculados ou
que venham a se matricular nas esco-
Ias de ensino superior do pais. quer
oficiais ou particulares sob regime de
Inspeção federal.

Art. 2o. — A Unifin Nacional dos
Estudantes, as Uniões Estaduais e os
Diretórios Acadêmicos Intercederão jun-
to aos poderes públicos e n direção
das escolas superiores, a fim de t;ue
esta contrlhulcao seja recolhida pelas
referidas escolas no ato da matricula

A,.. 3», — o recolhimento das im-
portáncias totais relativas n cada fn-
culdade poderá ser fiMto. nos Esto los

pelas Uniões Estaduais, nn conformai»-
do do que ficar estatuído no Regula-
mento d;i presente Resolução.

Art_ 4-, — A diretoria da União
Nacional dos Estudantes para o pe-
rlodo 1951-1952, submeterá à aprova-
Cão do Conselho Nacional dos Estu-
«inntes n reunir-se em outubro do cor-
rente ano, o Regulamento desta Roso-
lucilo.

Art. 4c — Revogam-se as dlsposl-
çBcs cm contrário».

ART! GOS
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NO BALCÃO ESPECIALIZADO
•OA

DROGARIA V. SILVA
64-ASSEMBLÉIA-66

SR. WALTKR BCHUBEItT
A» 20.1 fi boras do li«i)«, nu. run d.

Matoso, 161, esquln» «lo Santn Amélls,
teríl luirar a coiiSVrPnrl». nno proferirá
o escritor Professor Walter Rohulxrt,
sfthre o tenm supra.

«Cinco Milhões por lima Péroliu «
uma verldic» «s emorlonunlr hlutírl»,
capar, «le comover onda ouvinte <t dP|.
xar gravado ensinamento rttll o prátlcn
para o resto da vldn.

A Junta Fa.rorinn.dor-. de Conter!»-
cias, sob cujo auspício se «*p|«-l)ri i,,t,
reunião, tem a sotlsfai-So dc n con-
vldar, para a ela assistir, o pnlill-o sm
geral.

Entrada franca .

NÂO 
se limitará o repórter

ti combater, p«lo jornal,
as medida» ilegai*: recorrerá
também à Justiça para anula-
los ou punir o» responsáveis.
Não teme a inovação, pois
ao homem de imprensa não
compete apenas orientar o po-
vo e pugnar por seus direitos
o reivindicações. Deve ir além,
levando aos Tribunais os ca-
sos flagrantes de injustiça ou
desidia, prevaricação ou abu-
so de autoridade etc, nota-
damente quando a vítima é a
grande massa, o povo, que
não dispõe de meios adequa-
dos de defesa e é abandonado
pelos órgãos do poder público
cuja função seria precisamen-
te essa.

Tornado público o fato, não
providenciando a autoridade,
cabe o recurso ao Judiciário.
E. . . se êste também falhar?
Bem, aí temos de relembrar
a incompreensível advertência
do próprio chefe do Govêrno,
no Maracanã, a tal história

«Se a Comissão Central de Praços congolou os_ ingressos

dos cinemas, só ela própria pode revogar, permitindo que
os preços sejam elevados — dir o juiz Aguiar Dias, que
se vê à direita, falando ao repórter. E acrescenta: «Re.

curso não é maneira de modificar competência estabelecida.
Re-delegação de poderes não é figura conhecida em Direito

Administrativo». À esquerda, o advogado Nilo Sandes

Moral, que impetrou mandado de Segurança em nome de

10 jornalistas, contra atos ilegais da Comissão de Preços
 do Distrito Federal.
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pelas próprias

Vai ter novo titular a
Delegacia de Costumes

e Diversões
SOLICITOU DISPENSA DA COMIS-

SAO, O SK. ZILDO JOSK' JOKÜK

O deleí-niio Züdo .hise Jorge, titular
da Delegacia de Costumes e Diversões,
solicitou, sábado último, 00 chefe de
Policia, general Ciro Rezende, dispen-
sa dü comissão «te delegado especiall-
nado, padrão «C.C.-5*. que vinha
exercendo desde o inicio da atual ad-
ministração policial.

Segundo estamos Informados, a nli-
tude do delegado Zildo Jorge, fflra
determinada, pelo fato de ter o chefe
de 1'ollcia transferido, sem h comunl-
cação dc praxe, dois comissário que
serviam naquela especializada e que
eram funcionários de sua confiança.

Interrogado pela reportagem a res-
peito do assunto, o titular da D. C.
D., declarou que pnlpriamenle não so-
licitara demissão rio cargo, tendo ape-
nas manifestado ao general Ciro «le
Rezende desejo de se a Instai do exer-
ciclo daquelas funções, em virtude de
sc sentir esgotado pelo excesso de tra-
balho.

O chefe de Policia, entretanto, até
agora, ainda náo deu substituto no
deelgado Zildo Jorge, limitando-se, on-
tem, a designar um dos comissários
daquela delegacia para responder pcla
referida dependência, durante as faltas
e impedimentos eventuais do respectivo
titular.

Comissão para apurar
as causas de um desas-

tre na Central
Por portaria datada de ontem, o dl-

retor da Central do Brasil designou o
engenheiro Vitor Figueira dc Freitas, o
maquinista Josá do Nascimento Braga,
e o agente João de Deus Magalhães
Cruz, pnra. sob a prcsidòncln do pri-
meiro, apurarem as causas, rcsjionsa-
bilidades e conseqüências d-p tombamen-
to da locomotiva 1G52 e dos vagões
6!U. (-i-Sil o 1)08 e, ainda, do descarrila-
mento dos vagões 554 e 558 e do carro
F-i;i do trem SO-2. fato ocorrido a 26
do corrente, no quilômetro Stíli da Ll-
nha do Centro.

enes
se espera...

Dc mil e uma maneiras póde-sc Cdusar, invo»

luntariamente, danos a terceiro;. Esteja a co»

berto dos prejuízos que daí podem advir com um

SEGURO DE RESPONSABILIDADE CIVIL

que põe, imediatamente, o lua disposiçío oi

icrvlçoi proll..lon«jii de hábeis advogados, pa-
«1«iníJo, í<* necessário, os danos causados a terceiros.

Èmm

União Nacional dos
Auxiliares de En-

fermagem
Realiza-se, hoje, ãs 17 horns, na sede

provisória, á avenida Presidente Roose-
velt n. in7, 5*' andar, sala 512, a as-
semhleia «1«? instalação solene da reWmt-
fundada União Nacional dos Auxiliares
de Enfermagem.

SRS. MÉDICOS
< nimrrtos em «ternl de i»|>. Uo pres-
hiIii arterial e material cirorgieo
l.iinsêrtoN em serlnisiiii. Uroniauem
AfincAo em lesinirnt» <• AruIIuib
ll ('.re-plni — 1 de Setembro, 91

_ h, n — t«.| : H20K08

da «justiça
mãos» . . .

O primeiro caso
concreto

O primeiro caso que leva-
mos ao Judiciário é sôbre
aumentos ilegais de preços de
cinemas, assunto de que nos
temos ocupado por várias vê-
zes. E para não continuar a
malhar em ferro frio, vamos
logo para o caminho certo,
mesmo porque agora temos
uma contradição flagrante, já
focalizada na reportagem de
domingo último: para permi-
tir o aumento dos ingressos
de «Sansão e Dalila», o pre-
sidente da Comissão de Pre-
ços do Distrito Federal ba-
seou-se na Resolução n. 9,
que permite as majorações
quando os filmes tiverem mais
de 2 horas de projeção. Isto
êle disse em carta ao «Diário
de Notícias:**, publicada na
edição de 26 do més passa-
«io. Menos de um més depois,
surgiu o «Minas do rei Saio-
mão;>, que tem menos de 2
horas de projeção, enquadran-
do-se, assim, no congelamento
da Portaria n. 11 da CCP.
Que fêz a CP. do Distrito
Federal? Considerou revogada
— revogada, vejam bem — a
Resolução n. 9 e inexistente
a Portaria n. 11 e concedeu
o aumento da mesma maneira.

Delegação de com-
petência

Acontece que ossus atitudes
contratlit«5rias df» Comissão Lo-
cal cl« Preços não constituem
apenas motivo do estranheza e
prejuízo para o público. No seu
bojo, elas tra-xem uma questão
de Direito, cujo esclarecimento
6 oportuno, pois o Congresso
está legislando sôbre novos
controles do preços e uma ori-
entação do Judiciário faz-se no-
cessaria. K' o caso da delega-
ção do poderes, assunto ampla-
mente esplanado pelo nosso
advogado, dr. Nilo Sandes de
Moral, no pedido do mandado
de Segurança, e por nós impe-
trado com vários colegas para
anular os aumentos concedidos
a «Sansão o Dalila» e «Minas
do rei Salomão».
«Recurso n-ão é ma-
neira de modificar

competência»
Também o assunto íoi foca-

lizado pelo juiz Aguiar Dias,
quando procurado pelo repor-
ter:

— Para revogar uma lei —
diz o ilustre magistrado — o
único órgão competente é o
que a expediu. Se a Comis-
são Central de Preços con-
gelou os ingressos dos cine-
mas, só ela própria pode re-
vogar, permitindo que os pre-
ços sejnm elevados. A mato-
ria do recurso permitido pela
Portaria n. 31, de 13 do abril

de 1951, se refere natural-
mente aos recursos interpôs-
tos das decisões sôbre a cias-
sificação dos cinemas, por-
que recurso nao é maneira
de modificar competência es-
tabelecida.
Figura desconhecida

em Direito Admi-
nistrativo

— Acresce — concluiu o juiz
Aguiar Dias — que a re-dele-
gação de poderes não é figura
conhecida em Direito Adminis-
trativo.

Se a Comissão Central de
Preços vir a necessidade de al-
terar uma disposição sua. ela
própria deve, pela mesma
fórmula pela qual expediu a
medida anterior, baixar a Reso-
lução revogadora.

O mandado de
segurança

Para anular os aumentos coneedl-
doa pela C.P.D.F. para 05 /Umes
.«SansSo e Dalila» •? «Mlnns do rei
Salomão>, o advogado Nilo Sandes
Moral impetrou o mandado de Segu-
rança, em nome do« Jornalistas Luís
de Barros, Manuel Egidio doa San-

toa, Rubens Nogueira, Fernando LI-
cariao <5«i Melo, Clcraentlno Cümara
Júnior, J080 Fagundea de Meneses,
Artur Cardim, Creban Lima. de Ml-
randa. Moaeir da Silva Martins e José
Matias de Oliveira, com -fundamento

no »rt. Hl, 8 2-». da Constltuicfto Fe-
dnr-J, «omblnado com os nrts. 3IÍI r.
BC-lHn.es «Io Código ,\r> Frocesun CJvlI
e a Lei n, 191, fle 1« <>c Janeiro dr
ÜMB inn pnrte rolo revogada), bem
como com íundiunenlo no art. 48 do
OiidiRo de Organir.ui.-ao Judiciaria (de-
creto-lcl n. 8.527. de 31-12-15), CO>.-
TR\ OS ATOS 1'UATICADOS 1'KI.A
COMISSÃO DK PREÇOS DO DISTRI-
TO FEDERAL, CONSTANTES DAS
RESOLUÇÕES NS. O E 12, nt-.SVLL-
TIVAMENTE. DE 31-5-61 E l"--;'*'-
1'OK ATENTAREM CONTRA O DE-
CRETO-LEI N. 0.12o, DE *» DK
ABU". DE 1918, E A PORTARIA
N 11. DE 15 DE FEVEREIRO DE
19,1», fí\ COMISSÃO CENTRAL DE
PREÇOS, CONCEDENDO-LHES A
MEDIDA LIMINAR DE QTJE TRATA
O ART. IW!, g 2<*. DO CÓDIGO DE
PROCESSO CIVIL, TENDO-SE EM
VISTA O FUNDAMENTO DO PEDI»
DO E SFA RELEVÂNCIA, E AINDA,
A LESÃO CRAVE E IRREPARÁVEL
AO DIREITO DOS IMPETRANTES.

REUMATISMO
Ârtrif iano e Gota

Obtêm-se ótimos resultados
oom o ano do LXCETOL,
efervescente de Giffuni. Uh»-
solvente de areias, calculai
de ácido ürlco e uratos.
nas Famiáulas e Drogai ms
— Depósito geral: Farina-
cia e UroRiirln Francisco
(iiffoni & Cia — Kua i*ri.

meiro de Março, 17 — Rio
_. ¦ii.wiiimiii ¦ i-niif 111
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Náo seja um homem í<v „ ,^y V
vencido pelas dores r . * ,«
provocadas pelo /*¦-
reumalismo e que
náo sâo mais do
que um reflexo
do mau fundo»
namenlo dos
rins que nâo
eliminam
totalmente
as impu-
rezas e
substâncias
tóxicas do oi-
ganlsmo. Assim,
torna-se necessário um medicamento eficaz,
» fim de livrá-lo desses atrozes sofrimen-
tos. As Pílulas De Witt para os rins e a be-
xlga constituem, graças ás suas proprieda-
des altamente diuréticas e estimulantes,
seguro especifico para os distúrbios renais e
suas graves conseqüências. Inicie, ainda hoje,
o tratamento com as Pílulas De Wilt Setenta
anos de comprovada eficiência, em todo o
mundo, sáo o melhor atestado do seu valor

Pilulas
De WITT
para os Rins e a Bexiga

Em vidros de 40 e 100 pílulas
0 grande é wali tconõrnlco
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Dentaduras Modernas Americanas
Itridffcs, corfins «b conserto* do dentaduras pelo sistema -americano
— Avenida Marechal Floriano, 210 — Sobrado — Toi.: 28-30B0 e
rua Lopes rin Sousn, 1, esquina de Sfto GrlfttóvA-» •— Tel,: 4H-15KI —
(l'rn«.*!i ila Bandeira) — DomlnffON r feriados, das 8 hn 12 horaa,

mais alegria para o seu iari
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ATRO para 0 POVO
R. Magalhães Júnior

Os espetáculos populares quo a senhora Dul-
Cina tle Morais e o senhor Odilon Azevedo rea-
l;-*arani no Teatro Municipal, eom a comédia
«Ninotchka , constituíram umu lição e um exem-
pio, em cuja significação precisamos ponderar.
Esses espetáculos nfio foram realizados em hora
muito conveniente, pois que os ilustres artistas
n's deram em vesperais, às 37 horas, em dias não
feriados. Entretanto, o que se verificou foi isto:
o muro inleiramente abarrotado, — platéia, fri-
sas, camarotes, balcões nobres, balcões simples
e galerias. Duas coisas fitaram demonstradas:
primeiro, que o povo não foge do Municipal por
se intimidar com o luxo dessa casa de espetáculos
e por ali sentir-se constrangido; segundo, que
o preço nos ingressos constitui um dos meios
através dos quais podem as nossas companhias
conquistar um público cada vez mais numeroso.
As vesperais de Dulcina e Odilon foram dadas
a dez cruzeiros, isto «?, ao que hoje podemos cha-
mar de preço de cinema, em face das concessões
jufi a Omissão Local de Preços vem fazendo
para películas como «Sans&o e Dalila» e «As
Minas do Rei Salomão». E não ficou um lugar
vazio 

"no 
grande teatro! Donde a nossa convicção

de í)'Js ° teatro nacional desfrutaria uma situa-
do rr.ais brilhante, um prestígio maior, uma
simpatia mais viva entre as massas, se os in-
gressos não estivessem custando atualmente pre-
ros"tão elevados. Como, entretanto, não cobra-
Íor no nivel atual, se os teatros, de lotações Iimi-».
tados, são alugados em condições que se torna-"
rjam proibitivas com a cadeira a menos de trinta
cruzeiros? Não só é preciso cobrar um preço

elevado, como ainda têm os atores e atrizes que
ae exaurir, no árduo trabalho por sessões, para
poderem assim aumentar as possibilidades de re-
ceita, elevando ao dobro a lotação dos pequenos
teatros. E' hoje o Brasil um dos raros países
do mundo a adotarem êsse sistema de teatro por
sessões, que importa, geralmente, em mutilação
das peças, ern redução dos intervalos, mas é
apesar de tudo um dos elementos de sobreviver!-
cia do nosso teatro. O sr. Celso Kelly, a quem
o sr. João Carlos Vital entregou a tarefa de
reabilitar o Teatro Municipal, acertou em cheio
com essa iniciativa, dos espetáculos populares,
em nossa língua, por nossas companhias, num
teatro que as havia banido, mas que é nosso e
deve servir também, e principalmente, ao povo,
e não simplesmente à elite social, minoria privi-
legiada pelas possibilidades que tem, de viajar
e de recrear-se, no estrangeiro, com os grandes
espetáculos internacionais. O êxito de tão opor-
tuna iniciativa vem-- demonstrar, por outro lado,
o erro palmar em que estava incidindo a Pre-
feitura, ao fazer construir nos subúrbios teatri-
nnos mirrados, de 350 a 400 lugares, teatrinhos
que forçariam as companhias visitantes ou a co-
brar preços elevados, ou a entrar em falência.
Há nos subúrbios cariocas, no Realengo, no Méier,
em Cascadura, em Madureira, como em outros,
platéias em estado potencial, ansiosas pelo apa-
recimento de teatros e de companhias, mas que
não se atrevem, — e seria exigir sacrifício de-
masiado da parte delas, — a enfrentar quarenta
e cinco minutos, ou mais, na vinda, e outros
tantos, na volta, nos trens sujos e atravancados
da Central do Brasil, viajando de pé e levando
empurrões na entrada como na saída. Os teatros
suburbanos devem ser bem mais amplos, de sorte
a «admitirem a cobrança de ingresso a preços
módicos, acessíveis, de acordo com a capacidade
aquisitiva de seus habitantes. E tal coisa não
poderá ser feita se a Prefeitura construir
<:boites»...

Homenagem do Congresso à memória do
senador Salgado Filho

Em mms sspeckris, os duas casas legislativas se ocuparam da figura do represen-
fanfe gaúcho no dia do primeiro aniversário de sua morte

Incorporação do SENAC ao
Ministério cia Educação

Ficaria subordinado à Divisão de Ensino
Comercial e os seus servidores constituiram
um quadro suplementar, para a extinção dos
cargos à medida que fossem vagando, segundo
projeto a ser apresentado, hoje, à Câmara dos

Deputados

¦-. ¦!,! y,--.do da Câmara Federal, em homenagem ii memória do senador Salgado Filho, vendo-se, da
¦dn nara a direita os srs deputado Flores da Cunha, general Estillac Leal, mmist.ro da Guerra, o

. _ ,-. '¦..¦,, - _i »_.»__ *,.,. tt-;«.*,-. a. ¦ JJiVnrviJi/-» o Pein.7n tv.mnnS.
p

'.o Jofío Cacíos Vital o os deputados Segadas Viana. Ari Pitombo e Paulo Ramoi>.

(to)
ilrr.4
* IT
rii.-.

ontem reaüzndn, tio Senado,
seSEÜo epcrial de homenagvm

eir.óna dc Salgado Filho. íale-
há um «nn. im tráglro aclden-

te de aviação, no Rio Grande do
Sul.

O Sr. Alberto Pasqualln!. correll-
glonárlo do homenageado, tol o pri-

Transcrito de «O Popular» de 30/7/51

GUNDO BILHETE Â CARLOS LACERDA
DOMINGOS VELLASCO

Agradeço-lhe a transcrição feita pelo seu jornal do Bilhete
oue düqui lhe dirigi. Precedeu-a v., porém, de uni aviso de
sran-senhor: transcrevia o artigo por haver sido publicado em
i0 POPULAR», jornal sem circulação. Ainda assim, feita como
"imola com o visível espírito anti-cristão de humilhar-me, sou
grato pela transcrição. K' uue .<0 POPULAR* circula no meio
•;** trabalhadores e" gente pobre, enquanto a «Tribuna de Im-
prensa> é feito para outras camadas sociais, que assim terno
oportunidade de ler o meu Bilhete a você.

E, lendo-o, verific**rão oue não o insultei, não o xinguei, nem
« caluniei. Pornue não injurio, nem calunio ninguém. Homem
p.ihlif-o e de ação, nunca ofendi a dignidade de meus adversários,
mesmo no aceso da luta. Não lenho, por isso mesmo, inimigos
pessoais, na política de meu Estado, apesar de trinta anos de
vida pública. E' que considero a injúria e a calúnia mais des»
morslizantes para quem as profere, do que para quem as recebe.

Por isto mesmo, quem ler o seu artigo do dia 28 e passar
os olhos pelo meu Bilhete, no mesma página, há de verificar a
sua leviandade ao atribuir-me a afirmação de que o seu jornal
'não p livre, porque é um jorna! vendido ao sr. Bouças, maKnata
ila carne;-). O leitor verá que não declarei nada disso. Nem no
meu artigo, nem na conferência que fiz na Faculdade de Direito
ri" Belo Horizonte. Somente soube que o sr. Bouças era magnata
ila carne, pelo seu jornal e. agora por você. O seu complexo pró-
Bnucas, a que me referi, consiste em que v., por amizade, não
c:\lu-o o sr' Bouças, mesmo quando as suas atividades sfto per-
nicio<-:--'S ao país, como o seu complexo contra o sr. GrUüio
Vprgas é que v., agora por ódio, nâo o elogia, mesmo quando
ff!« 'o:!¦*« atitudes acertada».

Mas v. me xingou por isso. Claro que foi um pretexto parn
xingar-me, porque, na edição de 19 de fevereiro — muito antes
rie minha conferência que foi em junho — v. me atacava da
mesma forma. Não lbe dei resposta, naquela oportunidade, por-
ou" sempre fugi de oferecer aos inimigos da Igreja o espetáculo
í« uma discussão entre católicos*.

Entretanto, v. tomou o meu silêncio como receio de dis-
«autir com v. c por isso mesmo começou a agredir-me, violen-
lamente.

Urn. v. está acostumado ri enfrentar adversários que lhe
•eipondem xingando ou mandando dar-lhe uma surra. \ oce

" iornalista oue mais tem apanhado no Brasil. Nao usarei
evidentemente nenhum desses métodos, mas n&o o largarei mais,
E' que fui um dos que o animaram a converter-se ao catolicismo

è meu dever ensinar-lhe mais alguma coisa.

L'm católico tem grande responsabilidade. Um jornalista
católico a lem maior, porque influencia o povo. Você e católico,
mas. nem por isso, ainda é um jornalista católico. Você é um
patiDctârio que nada constrói, que vive demolindo tudo, no seu
complexo de sensacionalismo, que chamei de complexo de nbaita.

Tudo, pm- exemplo, quanto v. escreve, em seu artigo, contra
•} Partido Socialista Brasileiro, é uma obra de destruição, a qu
já respondi num ar
Noticias-i, iiii mais
artigo, com r
celiispo de Aix e unia ««*.-. ..-..- „,-
francês: -Há um perigo, para muitos, de se lançarem num anu-
ramunismó todo negativo, indiferente às injustiças sociais, pura-
monte interessado na defesa rie posições políticas ou econômicas.
ran não pode ser a atitude de um católico». (Pastoral de Natal
de 1947). O apelo fraternal que, então, Jhe dirigi, nao valeu nada
Vi palavras do Arcebispo francês de nada lhe valeram. A «san-
'h:m na Imprensa.) surgiu como um jornal ultra-reacionario, onde
v Pontifica chamando de linha auxiliar a organizações serias,
'•orno o Partido Socialista Brasileiro e de cripto-comunlstas a
PMSoas que comungam, com você. o DEUS VIVO, na mesa euea-
rislica — e é o meu caso.

Por que essa ojeriza no Partido Socialista? - perguntarão.
Por-uie foi negado o seu ingresso no Partido, contra o meu voto.
A sub v.-.idade níio perdoa o Partido.

Por fim, v me acuso de citar truneado Marltain e trechos
l|J7 ••nriclicu.,. Mas v, está aí tão próximo «I.i verdade, como im
hintória do sr. Rnuras Nuncn v. provará ensn acusação, voei-
"•m uma Inteligência viva c versátil. E, como torta nu pe»H0 «
"«Mm, íicfi M-iupio nn mípcrttele tlns coIídí, Ponsn que poca
wiiMituir h próprio ignorância pulou artificiou út> Intollgencl/.."'"<', 

por 1-iHi- motivo, mnl cn.iheeendo « doulrlnn social <1
Ipr--,.. ,„. i i,,ui,ir, iiein i-nmriloxo d" rlb»llo « dOMiflar-m» parn

rneiro orador. Rucordou a vida dc
Salgado Filho, dando, sobre os seus
últimos momentos de vida um tes-
temurtf-.o. Ressaltou a qualidades de
honradez, bondade, retidão c cava-
lheirlsmo quo ornavam a personall-
dade do antigo ministro da Aero-

(Conclui na 6* paginai

As mesmas providencias que já bo-
licitara para o SESI e o SESC, o sr.
lireno da Silveira propõe para o
SENAC, em projeto que hoje entre-
sara à Mesa da Câmara dos Depu-
tados.

Oo projeto tem a seguinte redaçào:
«.O Congresso Nacional decreta:
Art. 1» — Nos termos da presen-

te lei, o Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (SENAC) ecrã
subordinado a Divis&o de Ensino Co-
merclal, do Ministério da Educaç&o e
Saúde.

Parágrafo único — A partir da vi-
gência desta lei cessam ag prerroga-
tlY«is conferidas à Confederação Na-
cional do Comércio de administrar o
SENAC.

Art. W — Os atuais servidores
efetivos do SENAC s&o servidores
públicos, com todos os seus direitos
e obrigações.

§ V> — O quadro de pessoal do
SENAC é o em vigor no data da
publicação denta lei.

| 2« — Os atuais servidores do
SENAC constituirão um «juadro suple-
mentar, sendo extintos os cargos a
proporçfio <iue vagarem.

Alt. 3» 
'— A contribuição devida

ao SENAC, na forma da legislação
am vigor, uerá recolhida ao Tesou-
ro Nacional, na conformidade das Ins-
trucões que íorem expedidas pelo Po-
der Executivo.

Art. 4' — O SENAC será dirigido
por um diretor geral, de livre nomea.-
ção e exoneração do Presidente da
República.

Art. 5» — Fica o Poder Executivo
autorizando a abrir, pelo Ministério da
Educação e Saúde, crédito especial,
para pagamento no corrente exercício
de despesas com o pessoal e demais
encargos do SENAC, não Incluídos no
Orçamento Geral da República.

Parágrafo único — O crédito a que
se refere este artigo serã compensa-
do com a nrrecndnçao do SENAC, no
correnle ano, nao a podendo ultra-
passar.

Art. 6*> — O Poder Executivo, den-
tro do prazo de 30 dias, contados da
publicação da presente lei, expedira o
regulamento do SENAC, acompanha-
do do seu quadro de pessoul, e de-
mais instruções que se fizerem neces-
sárias ao cumprimento desta lei.

Parágrafo único — O quadro de
pessoal será acompanhado de relação
nominal dos seus ocupantes, conten-
do:

aj cargo ou função;
b) remuneração;
e) data ria posse.
Art. 7» — Esta lei entrará em vi-

gor na data da sua publicação, re-
vogadat os disposições em contrario».

JUSTIFICAÇÃO
A justificação é longa e Inclui uma

reportagem publicada no vespertino
«A Noticia». Mas vale pena trans-
crever o seguinte trecho:

«:A situação jurídica do SENAC é
idêntica a do SENAI, SESI e SESC.

Os mesmos argumentos, por nos ex-
postos nos prujetos 4&4 e 716, se
adaptam ao SENAC.

A lei 830, ern seu artigo 139, con-
sidera como autarquias as pessoas
jurídicas instituídas por lei e manti-
das por tributos de qualquer nature-
za. O SENAC o, nos termos da men-
cionada lol, uma autarquia, porque
está, perfeitamente, enquadrado nas
disposições do mencionado artigo. Foi
o SENAC criado por lei e è mantido
por tributo.

Quanto a criação do SENAC pot
uma lei não pode haver dúvida.
Rcstn-nos provar que é íle mantido
por um tributo. Alegamos defensores
da situação atual que é o SENAC
mantido com a contribuição de eo-
merciantes Concordamos. Realmente,
o oto que o criou assim determinou.
Deixará, por tal motivo, a contri-
buição de ser um tributo? A resposta
é: NAO! O fato de um tributo Incl-
dir sobre determinado grupo social
não lhe tira a característica de tribu-
lacão. A contribuição, atualmente, de-
vida ao SENAC ú uma tributação que
os comerciantes pagam ao Estado.

Suponhamos, por um momento, que
ê o SENAC um órgão privado e que
sua renda não é um tributo. Compa-
rumos, leita esta hipótese, o SENAC
com o I. A. P. C.

Qual a origem dos dois órgãos? A
resposta é quo, amidos, foram iria-
dos por um ato da União. N&o há
por onde negar o instituição dos lois
por uma lei.

Façamos uma «egunda pergunta:
«rde onde provém as surs rendai?»
A resposta ti esta pergunta mostra-
nos, mais uma vez, a semelhonça
entro os dois. Ambos são mantidos
com B contribuição do comércio. Náo
há diferenças entre 06 dois tipos de
contribuições. As duas contribuições
são compulsórias, incidem sóbre o
comércio e foram determinadas por
lei.

Ninguém poderá npontar -iiíeren-aa
entre es duas contribuições. A con-
tribuição devida ao SENAC é um Irl-
buto, porque o comerciante contri-
bul em virtude de uma lei, a recusa
do contribuição é urn desacato a lei,
provocando uma punição.

Façamos outra pergunta. Qual a
natureza jurídica do I. A. P. C? A
resposta, unânime, é que o I. A. P.
C. ú um órgão público, uma eritida-
de de direito público.

Façamos a última pergunta — Uual
a natureza jurídica do SENAC? Esta
pergunta 6 respondida de duas manei-
ras. Aqueles que desejam a morall-
zação do país afirmam quo o SENAC,
de acordo com o direito e a justiça,
e uma entidade de direito público.
Outros respondem que é o SENAC
uma entidade de direito privado. Em
nossa opinião e consciência a primei-
ra resposta é éa verdadeira.

Por mais que tentássemos, nSo
conseguimos atinai com a razão de

(Conclui nu 6» pngina)

Criticas à proposta orçamentária do go-
vêrno no setor saúde

Estabilidade dos servidores públicos civis e militares, nos termos da Constituição —
Ainda em estudo as emendas oferecidas ao projeto de Estatuto dos Funcionários da
União — 0 projeto que fixa os salários dos profissionais da imprensa — As comissões

que funcionaram ontem no Palácio Tiradentés
A Comissão de Finanças da Cã-

mara dos Deputados realizou ontem
mais uma reunião, durante a qunl o
sr. Paulo Sarazate apresentou longo

MOTORISTAS INTELIGENTES

AFIRMAM:
Com

você roda mai*

quilômetros

por litro do gasolina..."

j Brasileiro, (• uma oora ue uranuii.r.v_« ^~..
n-tigo publicado no Suplemento do tDiario dc

. ,„..„ de dois anos (9-3-1949). Terminava eu aquele
esta advertência ao Monsenhor de Provenchères, Ar-
Vix e urna das vozes mais autorizadas do Episcopaüo

"N5o conheço m«»lhor meio d»
economizar combustível", e»cro»
ve Albert Colinel, chol-ar d» táxi
«m Paris. "Quanto maia quilA-
metro» pereorrp <orn
vm IHrtf da eOtolina,
maiores lucros comi-

go. Está a! por qi><*>
subitituo ai Velan
Champion da meu
carro depois da
cada 15.000 kms.
percorridos.
Não conheço
melhor meio de
economiza rcom-
bustfVf-l o evitar
desarranjo»
no moto'"»

ni í Icvurjo jii'lo comploxo «Implí»* íli-min,. ni-ibllf.imr.nla mim vocA. V.' <'l»r<» 'l'i" »°" "»" »lr" 
f*»(iir|-.rii„ ,)„ mnir-rl-i, nm», mnda «nnlin, vejo que v, tmiif mono

ti 'nu in
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VELAS CHAMPION
A vela do ignição prafarida
em todo o mundo há mali

dt> um quarto do século.
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relatório sobre a parte da proposta
orçamentária referente ao Ministério
da Educação, no setor saúde.

Depois de analisar todas ns verbas
correspondentes aos diversos Depar-
tamentos o relator concluiu da se-
guinte maneira o seu parecer:

•cAo fazer a exposição real do
quadro orçamentário, tal como o tra-
çou a proposta do Executivo, no
campo da saúde pública, .jundro cujas
tintas não são aquelas que o pn-
tiiotismo dos nossos homens de ro-
vêrno haveria de desejar, pois íue,
como vimos, houve cortes pondera-
veis, senfto alarmantes, em setores
vltnls da nossa política sanitária,
a conclusão a que viso chegar pe-
rante os meus eminentes colegas da
Comissão de Finanças, nãn c abso-
lutamenle a de um derrotista. Não
pretendo, por outro lado. neste en-
sejo, discutir se a realização de um
equilíbrio orçunipnt.-.rlo a outranoe,
é medida aconselhável. mormente
quando conseguido de maneira irreal
ou forçada, em detrimento de servi-
ços reprodutivos ou Inadiáveis, nem
tampouco aqui estrm parn debater
pontos de vista doutrinários tá au-
torldamente expostos dn tribuna par-
lamentar e fora dela, segundo os
quais não será absolutamente um
equilíbrio obtido em tuls condições
que porá em ordem as finanças pú-
bllcas, sancando-as convenientemente
e abrindo margem, em conseqüência,
fe retomada das obras e serviços ín-
terrompidos ou cerceados. Estou em
face de uma realidade e é dentro
dela que desejo situai as minhas
conclusões. De tal sorte, quando me
dei ao trabalho paciente e exaustivo
de dissecar em seus menores aspectos
os algarismos dc que se compõem os
dotações destinadas ás cumpanlias e
serviços de saúde e higiene, na pro-
posta e nos orçamentos anteriores,
organizando pessoalmente, para ísse
fim, um quadro completo, que esta
à disposição dos colegas para qual-
quer observação, nSo foi apenas o
de criticar o espirito que me animou.
A critica está feita, não resta dú-
vida, porquanto o confronto das cl-
fras vale, so por sl, como uma dis-
cordâncla quanto à maioria das re-
duçoes expostas. Mas, criticando,
quero concluir cnm duas expectativan
otimistas, a última das quais envol»
ve um apelo: ii. i u de que a corn-
pressão dos créditos, resultante, em
sun maior parte, do abandono ou dl-
mlnulçSo dos quantitativos do Plano
tSnilct-, seja compensada, com a ne-
cessaria brevidade peln efetivação «In
promessa feita pelo govrno, na men-
anuem com que encaminhou ao Con-
gresso a proposta orçamentária, dn
que, saneadas as finnnçns, será i-o-
tomada a execução dns obrou o "in-
prcendlmenloH objetivados naquele
Plnno. «mcdlunte n utilização de re-
rí-liim e.xiriiiirdiiidrln.-i o notadamente,
rto crédilo público, cujo revlRoromcn-
Io — un que iiilUiiiln chlfl honiln
iibjelo de eoiihtiinl.- prOoeiipaçAni i
2''.) ii di' que, umn vez que an rm-
jinrllcòcti oue hiiperlnleniliMii .)« teivl-
vm minttni imi vnn conliir, im exercício
vinil.nun, niienill rom OU rmMIWOI mu-

BANCO UNO PIMENTEL
í'/»Nr)lli;i'KM HMMH TAXA»

mais para a realização de suas ta-
retas de vulto, sejam as suas dota-
çfies totalmente liberadas, logo no
Inicio do ano, a fim de que a exe-
cur;ã.o dos respectivos programas, r.ão
podendo, por aquiles motivos, pro-
cessar-se extensivamente, se efetul
pelo menos de maneira Intensiva, sem
os verdadeiros colapsos provoca-JoB
pelas demoras e complicnçOes hnb'.-
tuals da burocracia administrativa*.

COMISSÃO IIK CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA

Por essa Comissão foi aprovado um
parecer do sr. Benedito Valadares,
rejeitando o projeto que autoriza o
Poder Executivo a criar, em todos
os municípios do território do Es-
tado do Amazonas, núcleos destina-
dos ao fomento da agricultura.

Do sr. Lúcio Bitencourt foi apro-
vendo parecer contrário ao projeto
que assegura estabilidade nos servi-
ços públicos civis e militares, nos
tfrmos da Contsitulç&o.

Do sr. Antônio Horácio foi apro-
vsdo parecer favorável ao projeto
que estabelece vantagens para ser-
vtiiores civis reintegrados por efeito
da lei n. 1.05U, de 1950.

REUNIÃO CONJUNTA
Em novo reunião conjunta com a

Comissão dr. Serviço Público Civil.
(Conclui na 4» página)
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Caosace mmlâ
rOIl-T-FOSFATOS combnto .

fadiga cerebral e o esgotameji
to nervoso aumentando a ca-
(incidailo fisica «? revigorando
t«i«Ii) o organismo. FOlt-T-FOS-
FATOS contím fosfato» nntu
rais o vitamina B I, elementos
indispensáveis para a «-ocupe
ração dan energias necessárias
ao orj-niiismo humano em to-
das as idades.

Nns farmácias «? drogarias
ou pelo Reembolso Caixa Fos
tal sonI — Rio. J
¦ii mmb tm wwn—riiiTn

0 pigarro jamais
voltou!

Desapareceram a tosse,
a ((ripe e a bronquite. O
pigarro jamais voltou com
o uso do moderno medica-
mento TOSSILAN, cal
mante absoluto da» híoc-
<;o<i8 do aparelho ro«piia
tório, Vende-ie nas fnr
cnáciim f drogaria*, oi,
polo rleembÔUo • Coi*n
Pontal '..Mi - Hlo,
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Todos a Cortejavam I
Mas o Preferido Foi j

úe todos os Amores M
fia Jú\eem e Lmd^ jp

Preferiu 'M
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UM CAPITULO TODAS AS JÂMDiS 1
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O ACORDO COM A INGLATERRA

Aconteceu há 20 anos
O que o "Diário de Notícias"

publicava no dia

31 DE JULHO DE 1931
Em Porto Alegre, reunlam-oe

oom -o entto ministro Osvaldo
Aranha, os próceres gaúchos, Raul
do Medeiros, para decidir sObre
a sltuacfio politica do pais. Ficou
resolvido, entre outras coisas,
abreviar a promulgação de lei elei-
toral, marcar para a realização
do alltamento o prazo máximo de
seis meses e constituir, quanto
antes, uma comissão para redigir
o ante-projeto da Constituição.

Depois de Jogar uma partida wPorto, sendo derrotado por dois
a um, num prúJlo onde se regis-
traram graves incidentes que le-varam 19 representante diploma-
tico do Brasil a pedir providên-cias no governo português, 0 Clu-
be Vasco da Gama, desta capital,
empatava com o Vitória dc Se-tubal, pela contagem do 1 a 1.• * *

Os aviadores norteamericanos
Fanborn e Herndon realizavam a
Quarta taravessia do Atlântico, ten.do descido n0 pais de Gales, de-
pois de se haver cjnslderndo per-dido o avião, em virtude da falta

de noticias.

A policia desta capital apreen-
dia uma edição clandestina do fa-
moso livro de Remarque, «Nada
de nov0 na Crente ocidental» fni.
slficada por uma tipografia ai-tuada na rua de São Pedra

NÂO 
se encontra a Inglaterra cumprindo o acordo comercial

que assinou com o Brasil, em 195051, e daí estão resultan-
do prejuízos para as nossas necessidades de libras, assim co-
mo de artigos indispensáveis ao nosso suprimento.

Com efeito, conforme assinala o último boletim do Escrl*
tório de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil em Lon*
dres, o Intercâmbio comercial anglo-brasileiro se encontra num
Impasse, decorrente sobretudo da desvalorização da libra, em
setembro de 1949. Naquele momento, existiam perspectivas pa-
ra melhorar as trocas, mas a quebra do padrão monetário In-
glês trouxe como conseqüência o automático aumento nos pre-
ços de numerosos produtos
brasileiros», tai3 como pinho do
Paraná, laranjas, bananas, ar-
roz e etc, pois os produto-
res tinham, antes da Importan-
te decisão, o câmbio de cerca
de oitenta cruzeiros por libra
e, agora, apenas cinqüenta c
dois cruzeiros.

O sistema de compensação,
remédio de emergência, porém
arriscado e que não poderia ser
posto em prática indefinida-
mente, fol utilizado pelo go-
vêrno brasileiro, para que não
se interrompesse a colocação
de seus produtos de tradicio-
nal aceitação no Reino Uni-
do. Nessas condições e como
permaneçam as anomalias per-
turbadoras das trocas entre o
Bra3ll e a Inglaterra, sòmen-
te o cumprimento Integral do
acordo será capaz de resta-

belecer a normalidade. De sua
parte, o nosso país já deu os
passos necessários e deseja,
segundo a expressão do bole-
tim, cumprir integralmente o
acordo de 1950J51, satisfazen-
do integralmente o que prome-
teu naquele documento, mas
deseja também que a Ingla-
terra cumpra sua parte, com*
prando tudo quanto consta da
lista A, do referido acordo.

Eis o que a Inglaterra não
está fazendo. O nosso país já
completou, praticamente, todas
a3 encomendas da provisão de
£44.620.000 de mercadorias a
serem Importandas do Reino
Unido, Inclusive artigos de lu-
xo. Em contraste com êsse
procedimento, a Grã-Bretanha
não comprou a totalidade do

que consta do volume de ..

£51.440.000. de mercadorias
brasileiras. Enquanto não se
dispõem os Ingleses a executar
completamente o convênio, o
Brasil, consoante, ainda, as
informações do Escritório, ne-
cesslta urgentemente, sejam
completadas e exportadas, de
maneira integral, as cotas de
matérias primas previstas no
último acordo. Essas cotas
compreendem carvão, barrilha,
soda cáustica, folha de flan-
dres, metais não terrosos, alu-
mínio e numerosos outros pro-
dutos britânicos, notadamente
reclamados para desenvolver e
manter a nossa Indústria.

Empenha-se a Inglaterra em
colocar os seus produtos de
luxo no Brasil e é natural
que o faça. Justo, entretanto,
é que cumpram os seus com-
promissos para conosco, mes-
mo porque os produtos cons-
tantes da lista que nos Interes-
sa fazem falta ao trabalho
das manufaturas brasileiras c
a dllatação do prazo para en-
trega poderá vir a ter danosas,
conseqüências em Importantes
setores da atividade nacional.
O Brasil está cumprindo 6ua
palavra. A Inglaterra cumpra
a sua.

PARA
TODOS

-— Contra o reumatismo
— Acflrdo cultural
— Oomntes Sintéticos

CONTRA 
O REUMATISMO — Ex-

ptriências realizadas em oento
e cinqüenta pacientes com a

utilieaçâo de Aureomicina. Cloramfe-
rticol t Terramicina> revelaram ser
tuia o remédio mais eficaz no com-
bate ao reumatismo.

*
* *

ACORDO 
CULTURAL — Um novo

tratado entre a Holanda e *
Finlândia estabelece um ácor-

4o cultural entre os dois países, pelo
qua: os holandeses de menos de 30
«nos de Idade poderão trabalhar na
Finlândia durante um ano e melo,
aperfeiçoando seus conhecimentos
técnicos, cendo os finlandeses adml-
tidos, da mesma forma, para se es-
peciallzarem na Holanda.

*

CORANTS8 
SINTÉTICOS — Os oo-

rantes sintéticos permitem dar
& fibra têxtil a tonalidade de

eôr desejada, com maior garantia de
firmesa. A maioria dos corantes sin-
têticos é composta de derivados do
alcatrâo de hulha.

Começou o M. da Fa-
zenda a pagar os auxí-

lios e subvenções
de 1950

O Ministério da Fazenda estA pa-
gando hs Santas Casas de Misericórdia
os auxílios de 1950, a que tinham di-
reito, c que foram relacionados em «res-
los a pagar».

Também está pagando as subvenções
dêsse exercício, desde que os respec-
tivos processos tenham sido preparados
devidamente pelo M. da Educação.

Segue, hoje, para Mi-
nas, a Comissão Mista
Brasil-Esíados Unidos

Os membros da Comissão Mista Bra*
»ll-Estados Unidos viajarão, hoje, pnra
Belo Horl2oi>te, a convite do governador
de Minas, para, em contacto com as
autoridades locais, examinar ob prnble-
mas econômicos do Estado.

Atos do presidente da
República nas pastas
da Educação e Fazenda

O presidente da República assinou
os seguintes decretos:

tia pasta da EDUCAÇÃO — 
*No-

meando, professores cátedra ticos da
Faculdade de Filosofia da llnlversida-
de de Recife, Luis Maria e Sousa Del-
gado Silvio de Lira Rabelo Evaldo
Altlno Melo de Araújo, Esievao do
Meneses Ferreira Pinlo. Eladlo dos
Santos Ramos, Antônio Mariano de
Aguiar, Olivio Bezerra Montenegro,
Mário Lacerda de Melo, Amnr0 Soa*
res Quintas, Luis Pinto Ferreira, Ani-
bal Gonçalves Fernande-.*.

Na pasta da FAZENDA — Nornean-
4i José de Carvalho e Sousa, oficial
administrativo clnsse O, parn exercer
a funçfio de membro dn Segunda Cft-
mara do Conselho Superior de Tarlln,
pelo prazo de '*! tinns, na vaga do Be-
nedlto Gentil Coelho Furtado.

Nomeando Iolanda Tavares dc Quel-
roga, teenologlstn classe K para ,.xer.
cer a funçfio dr. membro ria primeira
Cftmiim do Conselho Superior no Tart.
fa pelo prazo du 2 (mns, nu vngii do
Milton llaihosn /Geinc-ilves;nomeando Jasii (.ope.] Meneses, asen*
tf fiscal (lo tmpAntn dc ('0111.1111,11, p/nu
tmrwi n funcílo dc nirmlirn do Sc.
(tnriil,, Conselho de. ("iinlilhiiliilüie pelo
prn/11 dn tien nniiM, nn viig/i ito I.lpl»
rllo HnfinnrgoH Filho;

nomeando ,ii,*f, riu Hw-lin ll/iilnta,
«fllllll 'Kllllllllnlllltlvei, llelbhee (I |inf||
$XtrOUI' fl fllllljliei lhe IleClllleKI llll fei.
m«ll.) fl|||6le|hl| lhe (Velill Ihlllllll*', pcld
|lllleV| íl» IlíVl 'IIIIIH, llll V/ll/ll lhe ,I(l/iel
rt» OUvi-lr* 'niilrn VI.um Jiinliii',

No M. da Vhu/fio
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A mocidade, não
Discursando, sábado, nu palácio da Uunlversl-

dado do Brasil, onde lhe foi oferecido luuto
almoço do fim de semana, o Kr. Getúlio Vnrpus,
além do reeditar os elogios em boca* príiprla, —

quo a sabedoria popular diz constituírem vitu-
pério —, contestou, mais uma vez, ao sr. Ademar
do Barros e no PTB a «jrlória» da sua clelçflo 8
8 de outubro, surrando a tecla de quo não fol le-
vado no Catete por forcas partidárias.

Aconteceu, porém, que, entro mestres e estu-
dantes, u chefo do fíovCrno atribuiu parte do seu
triunfo eleitoral íl solldariednde das ««rernçiies 1110-
ças e das gerações que orientam a juventude».

«Escolhi f*ste recinto — declarou o chefo do
governo — e esta atmosfera de vitalidade espiri-
tual e patriótica para dlzer-vos, estudantes e pro-
fessôrcs, «ímliolos do patrimônio cultural da Nu*
çfto, etc.: fostes vós, povo brasileiro, vos as ge-
rações moças e as gerações que orientam a ju-
ventudo que mo npontastes o rumo das vossas es-
perançns e quo impusestes ao meu governo, on-
tem, como agora, o compromisso do conservar
paru os vossos descendentes, etc...-.

Assim falou o presidente da Kepfibllca entre
professores e estudantes.

No entanto, a 1? de maio, no estádio do Vasco,
afirmava:

«Porque eu nfto fui estritamente um candl-
dato de partido: fui um candidato do povo, um
candidato dos trabalhadores».

O «povo brasileiro» servin para enfeitar as
duas orações, mas o lugar dos «trabalhadores» foi
preenchido, sábado, pelo magistério superior e pela
mocldade acadêmica.

O silêncio mantido pelos convivas durante todo
fisse auto-panegírico fol a melhor resposta a afir-
motiva tfto evidentemente falsa.

E' de ontem, ainda está na memória de todos,
» campanha da mocidade das escolas em prol da
candidatura Kduardo Gomes, surgida, essu, sim,
fora dos partidos, e sustentada com admirável
ardor cívico, na praça pública, durante longos me-
ses, até que se impusesse ft homologaçflo partida-
ria. E os mestrss se juntaram aos alunos, nessa
cruzada democrática que acabou por empolgar o
pais.

A verdade histórica, portanto, fol falseada no

José Bonifácio em Nova York
E' do registrar-se, nesta nossa época de cana-

nlzaçfto dos vivos — dos vivos poderosos, já se
vfi —, que o Brasil pretenda erguer em Nova.
York um monumento a José Bonifácio. Trata-se.
porém, do uma idéia efetivamente lançada, pelo
Itamaratl, quando da recente estada do sr. Jofto
Noves nos Estados Unidos: a do oferecimento,
pelo nosso país, de uma estátua do Patriarca da
Independência, a figurar na mesma avenidn'linde
Já so alteiam us de outros próceres contlnentnls.

Convém, entretanto, não adotemos nessa ini-
clatlva os métodos que costumam prevalecer em
tudo quanto depende da ação oficial.

Em reunião efetuada quinta-feira, no Mlnls-
tério do Exterior, o assunto fol debatido em Bens
vários aspectos, a começar do exame do relra-
tos do grande brasileiro e a acabar pela questão
doa recursos financeiros para execução da obra,
com passagem pelo estudo dns bases para o con-
curso de projetos.

Nada menos de nove pessoas participaram des-
sa troca do idéias ou de impressões, o que de-
monstra uni quase estado de alarme em face da
responsabilidade assumida pelo governo brasileiro
perante a Prefeitura da grande metrópole norte-
americana. Mas o que se deve desejar é que, no
contrário do geralmente sucedido, 11 profusão de
membros do referido «comitê» não venha a criar
problemas 110 encaminhamento do assunto.

ftsse receio é tanlo mais justificável quanto,
segundo comunicação do consulado brasileiro rm
Nova Yurlc, aquela Municipalidade deseja iniciar
quanto antes os trabalhos 110 local destinado ft cs-
tátua. Inclusive os fundamentos da mesma, em
concreto.

Que, portanto, os doutos intelectuais. Insto-
rladores o artistas convocados pelo sr. João Neves
tomem muito a sério a sua tarefa. Será uma vor-
gonlia que o povo norte-americano se mostre mais
empenhado do que 11 nosso na glorificação do vul-
to máximo da nossa emancipação política.

discurso
tudo féz
tusso ao poder.

da Vnlversldado. A classe acadêmica
para quo o sr. Getúlio Vargas não vol-

NOTÍCIAS DA MARINHA

Designada a comissão examinadora para o concurso
de admissão ao Quadro de Cirurgiões-Dentistas

Seginrá esmatikq o chefe do EfôA — Curso de Engenharia Eletrotécnica nos Estados Uni-
cios — Novos métodos de guerra submarina — Informações semestrais — No gabinete
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O minlslro designou os oficiais abai-
xo Indicados para, sob a presidência do
capitão de mar c Rucrra medico dr.
Armando Pinto Fernandes, constltu Irem
a comissão examinadora deis candidatos
ao concurso de admissão ao quadro
de clrurglíles-dentlstas dn Corpo de
Saúde da Armada: oxaminadores: ç»-
pilão de fragata médico, dr. Luís Oor.-
zaga Pereira da Fonseca Neto; capitão
rie fragata módico dr. Valdir Caldas
Pires, capitão tenente cirurgião-denlisla
Manuel Dlderot de Sousa Lima e ca-
pitão-tenento cirttrglfio-dentlsta Asdi-u-
bal Novéis; secretario — primeiro Ir-
nente clrurglão-dentlsta Wilson de Seu:-
sa Miranda.
BESPONDEISA PKI.O EXPEU1KNTE

O ALMIKANTE CAKLOS PENA BOTO
Conforme nnticlameis, o almirante de

esquadra Raul de San-Tlago Dantas,
chefe do Estado Maior da Armada,
partirá amanhã, por via aérea, em via*
gem de Inspeção aos Distritos, Rases
e Estabelecimentos navais do nordeste
e do norte do pais.

Durante a sua ausência, responderá
pelo expediente daquela chefia o con-
tra-almlrante Carlos Pena Boto, 1*> <-u)>-
chefe do Estado Maior da Armada.
TERMINARAM O CttltSO DE KNGE-

NHABIA ELETROTÉCNICA
Apresentaram-se onlem uo ministro o

capitão de corveta Hélio Moreira Van-
zollnl e os eaplteles-tencnles Pauln Es-
pcrlriião Correia de Andrade, Carlos
Ernesto Meslano c .Tose Parga Nina,
quo reexessaram dos Estados Mnldos da
América do Norte após terem conclui-
do, na Universidade da Califórnia, cur-
sos de engenharia eletrotécnica para
obtenefio do diploma da «Master of
Science».

Êsse grupo de oficiais da Atnrlnna
Brasileira conseguiu uma media de con-
Junto nos referidos cursos acima da de
qualquer outro grupo de estudantes *.£¦•
qucl.i Universidade, a qual é frequen-
tnda por alunos do vnrins naclonall-
dades.

NOVOS MÍ.TOOOS DE OURRItA
Sri.MAItlNA

Aprpsentaram-su 110 ministro, ontem,
os capllãcs-lencntcs Nlcol/iu l'-crnando
M/ilburg e* .leiiii|iilin .Iiiho dc Ainúio
Nelo, que rcgicj-s/irani dns Eslado»
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meida Gulllobel e Salalino Coelho; con-
tra-almlrante Antônio Alves Cftmara
.Ttínlor, Ernesto de Araújo, Harold líen
ben Cox, Manuel Roberto de Caslilhus
o Olavo ele Araújo: capitães de mar e
guerra Edgar Ramos Lamelra, .lorge Co
Paço Matoso Mala, Luis Felipe de SoJ-
danhn da Gama e Osvaldo dt* Alvarenga
Gáudio: capitães de fragata Ângelo
Nolasco de Almeida, Armando Zc-nha
rie Figueiredo. Augusto Lopes ria Cruz
e Murilo Vasco do Vale e Silva, e*api-
tães de corveta Antônio Ruhim de Pi-
nho, Artur Orlando de Gusmão. Erne.s*
to dc Melo Júnior, Gastão Brasil Cai-
mo Júnior, Heitor Plaisant Filho, ,losu*5
da Gama Filgueiras Lima, Orlando
Francisco Pinhei e Primo Nunes de An-
drade; capitães-lenentes Alberto Jo.se
Carneiro de Mendonça, Alfredo Carlos
Soares Dutra Filho, Carlos Alberto
d'Ávila Zavataro, Douglas Sidney Amo-
ra Levier, Edi Sampaio Espelet, Frank
Robert Arnora Levier, Hélio Salemn
Garção Ribeiro, Paulo Lebre '-erelra
das Neves. Valmir de Abreu Lassanco
c. /".nlde Martins: primeiros tenentes
Fernando Lebre Pereira das Neves e

Completamente...
(Conclusão ila 1.» pAk.. T.» coluna)
Iraninn Oil Ccmpany) e por
técnicos dn Fcrcing OfCico.

Resposta favorável
LONDRES, 30 — (A. F. P.)

— Confirma-se nos círculos ofl-
ciais que o sr. Avcrcll llarrl-
man, enviado especial do presi-
dento Truman, entregou hoje ao
minlslro do Exterior da Grã-
Bretanha, Herbert Morrison, a
resposta do doutor Mossadegh,
primeiro ministro Iraniano, ít co-
munleaçüo relativa .'1 reunião
ministerial efetuada no slibado
úlilino na presença do Ilnrrl-
man.

Os círculos Ingleses «erulmen-
te hem Informados dão 11 cn-
tender que 11 resposta do Teorun
rt f/ivon'ivi'i o permito enenrar-
«o n próxima nlinrturn dc nego-
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JosC Celso de La Rorque Macedo Soa-
res Guimarães.
TABELA DK TAXAM DE MERVlCO

DIO SOCORRO MARÍTIMO
Acham-se publicadas no último ;iu!e-

lim dêsse Ministério a tabela aprovada
e mandada executar pelo titular da pes-
ta para as taxas de socorro marítimo
dos rebocadores da classe «Tritfio».

Destas tabelas, consta já como iola
mínima para deixar n base a Impor*
tãnr-ia de CrS C0.0OO.OO e CrS 3O.00O,('0
por dia dc navegação sem reboque, em
demanda do navio a rebocar, c CrS•10.000,(11) pen dia ou fração, navegando
com reboque, alem de outras taxas u
sobretaxas a serem aplicadas conforme
as circunstâncias.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se n Diretoria do Pes-

sonl, o capitão do corveta Intendente
naval Francisco Inííclo Goulart, o capi*
tão-tenento Geraldo do Araújo Sá, o te-
gundo tenente Intendente naval .1.,'in
Celso rôrres Ribeiro e o segundo te-
nente da reserva remunerada Olavo 'In
Sllva Freire.
COMEMORAÇÕES DO IH» ANIVER-

S.VKIO DO D.A.S.P.
O ministrei, acompanhado por seu **1u*

dante de ordens, capitão-tenente Alberto
Josí Carneiro de Mendonça, esteve, nn-
tem. no DASP, tomando parto nas ro-
memorações do 1,1" aniversário -'aque-
le Departamento.

SENADOR SALGADO FILHO
O ministro fez-se representar por seu

ajudante de ordens capitão-tenente Luís
Felipe Sinal na missa celebrada na
matriz do Sagrado Coração, h rua Ben-
Jamlm Constant, pela passagem do I-1
aniversário du falecimento do senadn
Joaquim Pedro Salgado Filho.

AITDIKNCIAS
O ministro recebeu, cm audiência, o

contrn-nlmlranto Harold Reuben Cox,
comandante do Terceiro Distrito Nu*
vai, o adido naval a Embaixada 'Ins
Estados Fnlrins da Amírlca do Norte,
o cnpllão ric corvcln dr. Josc dn Cunha
Soares Londres, direlor ria A.M.S.A.;
o capitão elo fragata Henrique de Oli*
velrn: o cnpllão-tcnentc Nolslo 1'eiin
de Oliveira o o cnpltão-tencnte Carlos
Alberto dc Cnrvnlho Armando.

No Itamarati
O mlnlslio dn Kxllulor imclicu, on-

lem. im Itiimiiiull, o ücniidur Utulo
Ciirdoiiii, d. Aquino Cniivlii, 11 ur. I.uls
l*'. 1111.-ui(l J1111111: 1* d. Cnrnicni Suppllcy.

SOLUÇO ÀS DIVERGÊNCIAS
ENTRE A ÍNDIA E 0

PAQUISTÃO
ni i

Nomeações para a Or-
dem Nacional do

Mérito
O presidente da República assinou

decretos, nomeando d. Helvécio Gomes
rie Oliveira, arcebispo de Mariana, e
d. Emanuel Gomes dt* Oliveira, arce-
bispo de Goiás, para a Ordem Naclo-
nal do Mérito, no grau de Grande
Oficial, por «eus serviços cm bem
do enrequeclmento espiritual da nação.
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No Palácio do Catete
O presidente da República recebeu,

ontem, no Palácio do Catete, para des-
pacho, os ministros da Justiça e da
Educação.

Em conferência, recebeu o chefe de
Policia, o em audiência, os srs. Mário
Rollm Teles e Erasto Gartner, respec-
tivamente, presidente da Sociedade Ru-
ral Brasileira e secretário da Fazenda
do Estado do Paraná, que foram en-
tregnr a s. cxu. um memorial conten-
rio as 

'conclusões 
da Mesa Redonda do

Caía, recentemente realizada em S&o
Paulo; os srs. João Borges e Antunes
Maciel, respectivamente, presidente e
vice-presidente do Jockey Clube Bra-
silelro, a fim de convidar s. exa. para
assistir à corrida do "Grande Prêmio
Brasil": o coronel Gashypo Chagas, di-
retor da Estrada de Ferro Leopoidlna,
que relatou a s. exa. o andamento dos
trabalhos referentes àquela ferrovia,
principalmente no que se refere ao re-
equipamento; o jornalista José Gomes
Talarico, chefe do Serviço de Iinpren-
sa do Ministério do Trabalho, de re-
torno da viagem que fêz b. Europa,
onde participou, como delegado do Bra-
sil, do Congresso Ibero-Amerlcano de
Seguridade Social; 84» Conferência In-
ternacional do Trabalho e Congresso In-
ternaclonal dos Sindicatos Livres, rea-
lizados, respectivamente, em Madrid,
Genebra e Milão; o sr. Carlos Smlth,
presidente da Sociedade Rural de Ube-
raba, quo deu conhecimento ao presl-
dente da República das impressora fa-
vorávels das diversas classes com re-
ferênelaa ãs medidas já tomadas e ou-
Iras em andamento, de amparo a pe-
cuária; o general Floriano de Lima
Brayner, adjunto militar do nosso país
em Paris e IjOndres, tendo exposto ti
s. exa. assuntos referentes à missão que
lhe confiou o governo.

O presidente da República recebeu,
ainda, o. brigadeiro Guedes Muniz, o
sr. Samuel Ribeiro, umn comissão de
ex-expediclonários, e o cardeal arcebis-
po do Rio de Janeiro, dom Jaime de
Barros Câmara, que fol tratar com
s. exn. de diversos assuntos da ndminls-
tração da arquidiocese e que dependem
da apreciação do governo.

Datas nacionais da
Bélgica e da Polônia

TELEGRAMAS TROCADOS ENTRE O
SR. GETÚLIO VARGAS, O REI BAU-
DOIN E O PRESIDENTE BIERUT

O sr. Getúlio Vargas enviou ao rei
dos belgas o seguinte telegrama, por
ocasião da passagem da data na-
cional do seu pais :

tNq dia em que o nobre pais amigo
celebra n sua Festa Nacional, desejo
apresentar a V. M. os votos que, em
nome do povo brasileiro e no meu
preSprio nome, formulo pela glória e
prosperidade da Nação belga e pela
ventura pessoal de V. M.».

O rei Buurioín 1 enviou a seguinte
mensagem de agradecimento ao sr.
Getúlio Vargas :

«•Agradeço vivamente a v. exa. os
votos que dirigiu a mim e a meu
pais, por ocasião da Festa Nacional
belga.»

O sr. Getúlio Vargas enviou nn
sr. Boleslaw Bierut, presidente rio
Conselho Nacional da Polônia, o se-
guinle telegrama, por ocasião da pas-
sagem da data nacional do seu pais :

«Nesta data em que a República
da Polônia celebra a sun Festa Nacio*
nal, peço a v. exn. aceitar os votos
que, cm nome do povo brasileiro e
no meu próprio nome, formulo pela
prosperidade da Nação polonesa e pela
felicidade pessoal ric v. exa..»

Em agradecimento, o sr. presidente
Bierut enviou o seguinte telegrama ao
sr. presidente da República :

«Agradeço n v. exn. os votos e
fclicltaçOes enviados á Nação polonesa
por ocasião da Festa Nacional da Li-
bertacão da Polônia.»

.deKORTEaSUL
Amazonas

SETE MILHÕES PARA O SERVIÇO
DE ENERGIA ELÉTRICA

MANAUS, nt» (Asapress) — O go-
vernador do Eslado, sr. Álvaro Maia,
recebeu um telegrama rio sr. Gabriel
Hermes Filho, presidente do Banco de
Crédito da Amazônia, comunicando
que* o presidente da República auto-
rizou o Banco a entregar ao Estado a
importância de sete milhões de cru-
zeiros para atender ao melhoramenlo
do serviço de abastecimento da ener-
gia elétrica dc Manaus.

CONTINUAM
Pará
ATACANDO
VIOES

OS GA-

BELÉM. 30 (Asapress) •— Os Índios
gaviões continuam cinca çando seria-
mente a população do alto Tocantins,
ponto de acesso para o sul do Estado,
e também para Goiás e Maranhão.
Ainda agora divulga-se o caso do tra-
balhador José Soares, que foi flexado
pclus lndhios a um quilômetro de
Vila Jacundá, quando pescava junta-
mente com um amigo. Êste fugiu,
mas José, atingido por duas flexadas,
caiu no rio, agarranrin-se a um toco
e ali permanecendo durante 2*1 horas,
até ser socorrido.

Ceará
INDÍCIOS DE PETRÓLEO

FORTALEZA, 30 (Asapress) -— In-
formam de Santanópnlls, na região do
Carirl, que foram constatados indícios
de petróleo no terreno em frente ü
Igreja daquela localidade. Cinco en-
genheiros estão pesquisando o ouro
negro naquela zona, por conta de
uma firma particular.

Paraíba
CONSTRUÇÃO DE CASAS

LARES
POPU*

JOÃO PESSOA. 3(1 (A. N.) ¦— O
governo do Estado mandou estudar o
planejamento de construção de mil ia-
sas populares, ao custo de IN mil cru-
zeiros pnr -unidade, cujos estudos ha*
viam sido entregues no engenheiro
arquiteto Uobcrvnl Gulmnrfics.
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NOTAS POLÍTICAS MiTcadlo

Os intelectuais e a ditadura;
D

du
V) 11 ¦

<a.Y>

o caso do sr.
tímido trabalho
a receptividade

kO DISCUBSO de Bobado do w. Getúlio Vargas, na Lm ver-
nldade procura, a imprensa g-ovemista extrair, a boa moda
dlpiana, desenvolvimentos de propaganda através de entre-

vlo tos de escritores. ,
Os literatos ouvidos — «juase todos da Academia — con-

cordam em que os fatos políticos e os da vida Intelectual tem
uma certa correlação necessária. Seria, porem, mu.to pouco
procurar saber, indagar da justeza dessa tese. O que iateressavii
ao jornal era obter elogios à peça. Alguns dos entrevistados t,e
mostraram comovidos com o interesse do chefo do governo por
um movimento intelectual. Pareceu-lhes extraordinário que um
político (mesmo sendo membro da Academia?) se ocupe de
assuntos literários. Nem parece que no Brasil, em todos os
tempos, houve estadistas-escritores.

Mas um dos entrevistados, o poeta Manuel Bandeira, féz
questão de encerrar o seu pronunciamento sobre a tese pre-
sldencial com esta constatação de um fato:

— «O movimento modernista está ligado à Revolução de
30 neste sentido: todos os modernistas, ou quase todos, ernm
partidários da Revolução. Mas convém dizer que a Revolução
de 30 nada tem a ver com o espírito ditatorial de 1937».

slí s!í 3Í-C
Recordemos, mais, em aditamento à observação do eml-

nente poeta, que do primeiro Congresso Brasileiro de Escritores,
reunido em São Paulo, em janeiro de 1945, partiu uma das
primeiras manifestações coletivas das nossas elites culturais
pela redemocratização do pais. E sua declaração de Principio,
votada unanimemente, só pôde ser publicada — por um des-
cuido — num jornal paulista, e logo teve sua divulgação proi-
bida em todo o país.

A censura era uma das instituições com que o ditador
«estimulava» e «amparava» as atividades intelectuais.

E da delegação carioca no Congresso faziam parte quatro
jornalistas que estavam presos quando a A. B. D. E. os esco-
lheu por aclamação para seus delegados como um sinal especial de
solidariedade com essas vitimas do «mecenismo» getuliano e de
protesto contra sua prisão. Um deles era Virgílio de Melo
Franco.

O embaixador junto a Perón
Já ontem a imprensa anunciava que os srs. Batista Tai-

zardo e Válter Jobim haviam recebido o convite oficial do pre-
sidente da República para as embaixadas do Brasil, respcctl-
vãmente na Argentina e no Uruguai. O sr. Lourival Fontes foi
o portador, sábado, do convite para o ex-deputado gaúcho, que
já exerceu o mesmo cargo durante a ditadura. O sr. Válter
Jobim, ox-governador do Rio Grande do Sul, foi convidado atra-
vés do sr. João Goulart, atual secretário do Interior e Justiça
do Estado e político da intimidade do sr. Getúlio Vargas. As
notícias adiantam que o sr. Válter Jobim aceitou prontamente
o* indicação.

* *
O ritmo acelerado em que agora marcha

Batista Luzardo, que há pouco surgia como um
de sondagem nos meios políticos, para avaliar
da indicação do nome discutido do nosso ex-embaixador da
Argentina, faz prever que ainda no correr desta semana o sr.
Getúlio Vargas envie mensagem ao Senado propondo a nomea-
ção do seu hospedeiro da fazenda São Pedro para novamente
chefiar a nossa representação diplomática junto ao governo do
sr. Perón. Os entendimentos com o Ministério do Exterior, fa-
cilitados com a recente reconciliação dos srs. João Neves e
Batista Luzardo, estarão concluídos nas próximas horas.

* *
A essas informações já se podo adiantar que o ambiente

do Senado é amplamente favorável ao sr. Batista Luzardo, que
terá o seu nome aprovado por uma grande maioria de votos.
Aos 52 senadores cabalados pelo sr. Camilo Mércio já se pude,
com certeza, acrescentar os nomes de outros que estão dispôs-
tos a concordar com os desejos do sr. Getúlio Vargas.

Lembra-se que na Câmara dos Deputados a noticia da
nomeação do ex-deputado gaúcho para a nossa embaixada em
Buenos Aires foi recebida com veementes protestos por vários re-
presentantes, que chegaram a alegar a inidoneidade do «cen-
(auro dos pampas» para voltar ao convívio do governo argen-
tino. O sr. Aliomar Baleeiro, por exemplo, justificando a sua
pulsa e rememoração de acusações não contestadas ao sr.
Batista Luzardo, surgidas no Congresso daquele país, consi-
derou que a nomearão não era recomendável, em respeito mes-
mo à nação argentina.

A embaixada brasileira na Argentina estava acéfala há
vários meses e o ponto de vista dominante nos círculos gover-nistas era o de que deveria ser preenchida de qualquer maneira,
mesmo pelo sr. Batista Luzardo. Ao mesmo tempo vale lem-
luar a coincidência de que ao futuro embaixador não havia ainda
entregue o sr. Getúlio Vargas nenhuma posição importante do
seu governo, contra as expectativas gerais o que deixa claro
a intenção do ex-ditador de guardar o lugar especialmente parao seu amigo.
Defenderá o decreto do rádio o sr. Capanema

O sr. Gustavo Capanema deverá ocupar, hoje, a tribuna
da Câmara, para fazer a defesa do governo, no caso do decretoditatorial sóbre a radiodifusão. O líder da maioria aproveita-rá a ocasião para responder às críticas do presidente da U.D. N., formuladas ontem através de um vespertino. Nessa en-trevista o sr. Odilon Braga considera o decreto sóbre o rádioduplamente inconstitucional, e acredita que o mesmo tenha sidoinspirado pelos antigos organizadores do D. I. P., com o obje-tivo de suspender sobre todas as emissoras do pais a ameaçado arbítrio presidencial.

Uma comissão difícil de reunir
Reuniu-se, ontem, a duras penas,lação Social. Há várias semanas quereúne, por falta de número, conquanto a maioria dos Teus 

"mem
bros seja vista no plenário. Deve haver um inexplicável desin-teresse da parto de vários dos deputados que compõem aqueleorgao técnico, pois êste, embora seja constituído de 17 mem-bros, quase nunca consegue, nos seus dias de maior concorrên-cia, reunir mais do 10 representantes, para a discussão e vota-çao dos importantes projetos que estão em pauta.O curioso da reunião de ontem residiu em que, presente amaioria dos membros da Comissão, não havia, porém, ninguémcredenciado para assumir a presidência. O sr. Segadas Vianaque o o presidente da Comissão, alega não haver reassumidoainda as suas funções, desde que voltou da Europa. Na verdadea situação do deputado trabalhista, na Comissão do LegislaçãoSocial, e Inteiramente confusa, pois não se sabe, ao certo seo sr. Segadas Viana levou ou não a sério a sua renúncia, quandode suas recentes rusgas com o partido, na questão das adicio-nais. Também não estava presente o sr. Aluízio Alves, vice-nie-sidente da Comissão, por se achar adoentado, além do que odeputado potiguar já deu por encerrada a sua atuação comopresidente, em vista da chegada do sr. Segadas Viana.Aos membros da Comissão sobrou o recurso de escolherum presidente «ad hoc» critério da antigüidade, sendo indicadoo sr. Orlando Vieira Dantas, para dirigir a sessão. Transpostoo Impasse, pode a Comissão de Legislação Social discutir e votarnumerosos projetos.

DIVERSAS

a Comissão de Legis-
essa Comissão não se

CERCEAMENTO DA PROPAGANDA
POLÍTICA BM ALAGOAS

Do deputado Auríllo Viana, represen-
tante do Partielo Socialista na Assem-
blíla de Alagoas <•• presidente da Secâo
regional dêsse partido, recebemos o se-
guinte telegrama:"Impossibilitado 

pelo governo do Es-
tndo de realizar comícios de propagan-ria política e defesa dos princípios do
seu programa, o Purtldo Socialista Bra-
sllelro apela no sentido de que seja
respeitado em Alagoas o artigo 141 da
Constituição Federal. Apesar do ter a
Secretaria do Interior transferido no
mesmo dia. 12 do corrente, a realiza-
ção de comício para outro logradouro
público, impedindo sim realização porfalta do melo para avisarmos o povo,voltamos a Insistir por novo comício
no diu 28, baseados, nflo só na Cons-
tltulçfio e na lei 1.207, mas tambím na
portnrin do govírno do Estado, publl-endn no dia 1*1, plxando logradouros
publicou puni oh comícios, sendo sor-
|u condidos com nova I ransferCncla, d.*fi-
Ia voz paro bairro dlBlnnlo, om local
próximo a lii.spiiuis o onde «'.stfl ruifi-
i-mln n endoiii pública, luto n« vfaperu
dn illa rto comido, novamente, levando
ie Purtldo a lido poder 1'i'iillzoi' n ro-
lll,IA,i cm piiicii píiiiii...,.
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cargo de embaixador do Brasil em Mon-tevidíu.
Podemos -assegurar que o convite foiaceito.
CHAMADO ÀS FALAS O SR. JOÃO

GOULART
PORTO ALEGRE, 30 (Asapress) —

A bancada do P.S.D. decliberou con-vocar a comparecer à Assembléia Le-
glslatlva, o secretário do Interior srJoão Goulart, a fim de que informe, en-tre outras coisas, quuntas vezes se afãs-tou do Estado e do pais, com ou semautorização do Executivo, e se faz par-te do grupo financeiro que adquiriu hápouco, a RAdlo Sociedade Gaúcha.'

Participará de vários
congressos inter-

nacionais

luiinii,
AiicIiim

da

O presldcnto dn Republica autorizou
pmfc-sor Honrlch Frtodrleh Haupt-

KaculdiKl., do KiIdhuIIh ci-
Loiros da Universidade deNU. Paulo, pnra, «om qualquer ftniit
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Também estive reunido
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do sr. Tenório Cavalcanti
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NOTÍCIAS DA AERONÁUTICA
Substituição de
Base Aérea de

comatidanle r3
Porto Alegre -

Novo brigadeiro do ar - Pr-,
moções de subalternos - Na
Ordem do Mérito Aeronáutico -
Aprovadas as instruções para
admissão à Escola Preparatória

de Cadetes do Ar
Atendendo a necessidades do s»n-|(j,o presidente da República assinou -ie-

creto exonerando das funções dc o>
mandante da Bas" Aérea rie Porto A.--
gre o coronel aviador Roses Uzaira.v:.
e nomeando, para substitui-lo nas mt..
mas funções, o coronel aviada) lüii.a
Canabarro Lucas.

N0A'O BRIGADEIRO 1)0 AK
Em virtude de decreto rio presiden'1da República, assinado no dia 24 do

corrente, acaba de ser promovido ,io
posto de brigadeiro do ar o coronel avit*
dor José Moutinho elos Reis, que na>.
sou. cm face do mesmo decreto. "í;s
a reserva remunerada ca Aeronéiutloa.

AOREOAÇAO DIO OFICIAI.
Por decreto do presidente rin liepl*

blien. assinado na pasta da Aemniutl*
ca, foi mandado agregar ao Qualro
de Oficiais Farmacêuticos da Aerunáir'.*
ca o primeiro tenente farmarfutlra
Aiaor d'Andrea.

«ESTRDTORA r.ROPOMTICA Bl
AMAZÔNIA)

Na sede do Clube Militar, tem lugar,
hoje, uma reunião, durante a qual pro-
nunclari importante conferência o nu*
jor-brigadeiro LIsias Rodrigues A pa-
lestra seríl subordinaria sn lerra «Et*
trutura Geopolltlca da Amazônia».
CONDECORA DO COM A «CRt-B Pi

AVIAÇÃO»
Despachando na pasta rta Acronléi*

tlca, o presidente da Rcpfiblisa aislrou
decreto, concedendo, na forma prescri*
ta pelo Refr-ulnmento em vijjor, i '¦"¦•
dalba da «Cruz de Aviação» 1 fita P'.
ao extranumonlrlo diarista da AernnS**
tlca Edgar Evangelista rin. Silva lt-
nhelro.

1'ROMOÇOKS I)K SCBALTEIIN0S
O presidente da República assinou ae-

creto, resolvendo promover no posto tf»
seçundo-tenente os sub-oflclais Palme*
rim Elrmo. Euri-.-u Carneiro de .'am-
pos. primeiros sargentos .Tose Vieira f-i
Lima, Sebastião Guedes Balista e Jt*'
(luim Josí de Ura, e. h cr.i.limciio i*
terceiro sai-Rento, o ex-aluno eln ¦'•
P. O. R. Aer. Paulo Eroqule' Mfr"
donça.
ADMITIDOS NA ORDEM OO MfHH*1

Atendendo à proposta do mlnlstlíi '.a
Aeronáutica, o presidente da Republica
assinou decretos, resolvendo admitir r"
Quadro Suplementar da Ordem do M*-
rito Aeronáutico, no gre'.) de iri»"*1
oficial, o dr. Edmundo da Luz Pin'"'
riiretiir ria Companhia SirienVgica 

'¦""'•

fto-MInelra, e o sr. seiirio -Vm.»-1"0
Krazão.

COMPAREÇA AO GABIXETE •¦¦'
MINISTRO

EstA sendo convidado h foni;*-**1*1^'
lt seclio de medalhas elo Rablneli' ,m
ministro da Aeronáutica o sr A:tii -

rando Rodrigues de Almeida, h Mm i*
tratar de assunto de srn Interíss*"*
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CADETES DO Alt
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A fillia de
Gerstaecker

o aniversário de um» octogenária," 
Margarina Gerstaecker, em

tiarrover chama a atcnç&o pnrn'"nal 
d» aniversariante, Frledrich

rJstiw-cker. estimado cucrltor de
vf.iretw Que, há quase um século,
.ve-ceu -rrandp influência na Ale-
manha e em outros paises do velh»
rnntinente.

a.,,, numerosw livros;, «em ter

B-ande valor literário, contribuíram
eficientemente Pnra despertar no Eu-
rona curiosidade e Interesse pelos
nalses americanos, especialmente

pplo Brasil, várias vezes visitado
neln nutor.

Sua obra «Dezeolto meses na
».--érlc!t do Sul e nas colônias ale-
m*U diste continente», publicada
no ano de 1S60 em dois volumes,
em Jena. espalhou nou países «ile-
mjc«i valiosos conhecimentos sobre
»ito pais.

D Margarida Gerstaecker, can-
tora e viajante, que, bo entrar no
nono decêntó, desfruta boa saúde,
nledosamente conserva os papéis c
documentos do pai nos quais se
sobem valiosas referências ao Bra-
íU.

Essa família Gerataecker tem 11-
pai-ões do parentesco com o contio-
clda família Huch, que também
manteve estreito contacto com o
pais p da qual saiu TUcardn Huch,
a maior escritora de língua nlema
em nossos tempos.

Vale a pena mencionar que às
mesma* famílias sp llsra também
s seltlwra Inês Teltsctver, cujos
«vi*» paternos e maternos h'â 100
nn»*. "migraram no mesmo velei-
ro parn ¦¦> Brasil.

D, Inês. mestre das duas lln-
pia», se destacou como tradutora.
Sua obra <Alma Nossa» oferecou
en trís séries vprsfies perfeitas
para o Idioma de Goethe, de poesias
brasileiras.

Esgotada Ji ha vários anos, es-
i «Alma Nossa» bem mereço uma

nova edlcfio, especialmente neste
nyjmento em que o lnterc.tmblo
í«in(Vrnlco e cultural entre os dois
pnlueiç «entrou numa nova fase.

Spectator

NOTICIAS DO EXÉRCITO
tVlde Boletim da Diretoria do Pessoal do Exército, a S» página da 2» secao)

EMPOSSADO ONTEM O NOVO COMANDANTE DO
PRIMEIRO BATALHÃO DE SAÚDE DO EXÉRCITO

Promoções de 25 de junho — As de 25 de julho serão tornadas públicas hoje — Ho-
menagem dos jornalistas ao chefe do gabinete ministerial — Novas promoções na Rc-

serva — Aniversário do RAN — Tiro de Guerra no Maranhão

Notícias da Polícia
Militar

•TROMOOAO DE OFICIAI, E PRA-
CA8 — EXCLCSOES

0 presidente da República, por de-
pretos tie .18171951, resolveu promover
iu Policia Multar:

Ao posto de major, o capitilo dus-
favo Araripe de Albuquerque;

Ao posto de segundo-tenente, o sar-
gemo ajudante do 5» B. I., Temls-
loi*i« «lo Lago:

A graduação de terceiro sargento, os
cabos de esquedra Aristóteles de Oli-
veira Sousa, Benedito José da Silva,
CídUo Davino da Silveira, Jaci Bor-
pes, üosé Soares de Melo, Leopoldlno
de Azevedo, Llnduarte José de Olivet-
rs, Itftmulo Pereira Machado, Tibúr-
cio Francisco Chagas; e,

A gradue c5o de primeira sargento
do 2? B. I., Sebastião Ravanelll.

PROMOÇÃO DE OFICIAIS
REFORMADOS

0 presidente da República, por de-
cretos rte 18-7-951, resolveu promover
na Policia Militar:

Ao posto de coronel os tenentes co-
ronéla reformados, Adelino Baltazar,
Alclndor Alvares Pereira, Alfeu Gul-
ir.ariie?. Aíonso Gomes, Anibal Joa-
qulm de Miranda Júnior, Arnaldo Fer-
nandes Dorna, Fernando Gomes PI-
mentel, Floriano Alberto de Morais,
Isolir.o Tacon Ulha, José Davi de Bar-
íos e Silva, José Gonçalves Rodri-
sraes, Manfredo da Silva Marques e
Tçólllo Peres Barbosa; e,

Ao posto de major os capitães re-
formados José Túlio Ferreira de Sou-
ia e Sérgio Tertullano Castelo Bran-
eo.

TRA.VSFERÍNCIAS DE OFICIAIS
Por conveniência do serviço, o Co-

mando Geral transferiu:
Do 1» para o 3» B. I., o segundo

tenente Henrique Martins de Vldales;
Do 3» para o 5o. B. I., o segundo

tenente Herbert Teixeira Campos; e,
Do S«J para o 3» B. K, o segundo

ttr.enie Rogério Américo Machado.

PROF. REGO LOPES
OCULISTA

H. 1 6* Setembro 99 — Oas
13 às 17 hs.

ROUPAS USADAS
Comprnm-so

*e homem e de mulher máquinas
de costura etc.

Telefone: 22-8025, José

CITROEN
» acmalíi carros europeus. Ex-
técnico «ias Usinas Citroen, do Pa-
rll, atende, para todos os repa-
*oi, a rua da Misericórdia ISO —

telefone: 82-Í449

Realizou-so ontem, pela manha, a c«-rimOnla de posso do tenente-coronel mé-dico dr. Justin Jobim, no cargo de co-mandante do 1? Batalhão do Saúde,
para o qual foi ha. pouco nomeado. Oato revcstlu-so de solenidade, tendocomparecido entre outras altas autori-dades os generais Aristóteles de SousaDantas, Jaime de Almeida, José Alvesda Magalhães, Marques POrto e Cunha
Cruz, coronéis Djalma Dias Ribeiro,Urural Magalhães, Pereira Lima, Ro-drlgo José Maurício, tenentes-coroneis
Manuel Campos Aosunçfio, Humberto
PerretI, Paulo César, Luís Svora, alémde amigos e jornalistas. O comando
foi transmitido pelo capltfio médico dr.Nestor do Sousa Coelho, quo vinhaexercendo o mesmo em caráter inte-
rlno.

Após, rol lido o boletim do dia, alu-
slvo ao acontecimento que contém tam-
bém um agradecimento e louvor aos
oficiais e praças que colaboraram com
o antecessor do atual comandante.

Terminada a cerimônia militar, ou
presentes dirigiram-se ao salão de re-
feltórlo, onde foram servido refrigeran-
tes e biscoitos. Nessa oportunidade
usou da palavra o general Josô Alves
do Magalhães, saudando o novo coman-
dante. Agradecendo, falou o coronel
Justin, cujas palavras finais foram as
seguintes: «O 1« Batalhão de Saúde
ocupa, em nosso Exército, situação de
destaque, quer no quo tange ao pas-
sado de insuperáveis glórias, quer o
consideremos uma Unldadc-Eseola, cuja
mlsslo é árdua e deve eer exemplar».
A seguir, e encerrando a solenidade,
falaram os generais Marques POrto e
Sousa Dantas.

UNIFORME DO DIA
A Bocretarla Geral da Guerra marcou

o S«í uniforme para o dia 1? de agosto.
ARSENAL HA UROA

O presidente da República acaba do
Bsninar decreto na pasta da Guerra de-
nomlnando «Arsenal da Uren» as atuais
Oficinas da Urca.
HOMENAGEM DOS JORNALISTAS AO
CHEFE 1)0 GABINETE DO MINISTRO

DA tíUKRRA
Os Jornalistas credenciados no Minta-

tério da Guerra vão homenagear o ge-
neral Osvlno Ferreira Alves, cheio do
gabinete do ministro da Guerra, com
um ftlmogo a realizar-se no próximo
dia 7 de agosto, às 12h'!0m, no Casa-
blanca, nao só por motivo da sua re-
cente promoção por merecimento como
também por ter, dentro em pouco, do
deixar àquelas altas funções a fim de
assumir a sua nova comissão de co-
mandante da 3» Divisão de infantaria,
sediada em Santa Maria, Rio Grande
do Sul. O agape será presidido pelo
ministro Estillac Leal, com a presença
de todos os generais desta guarnição e
dos presidentes da A.B.I. e do Sin-
dlcato dos Jornalistas, todos especial-
mente convidados.

PROMOÇÕES DE 25 DE JUNHO
Por decretos de 25 de junho último,

foram promovidos, nos Quadros das Ar-
mas, os seguintes oficiais: POR MER13-
CIMENTO — Infantaria — A tenente-
coronel, o major Luís de Camargo; a
major, os capitaeH Rosauro dos Sanlos
Lourival, Ilcrnanl Alberto Carlos, An-
tonio Adolfo Manta, Adolfo Roca Die-
gue:?, Murilo Vaporto de Sá, Carlos
Alberto Cabral Ribeiro e José Custódio
da Costa Cru?.. Cavalaria — A major,
o capitão Glimcdea Rego Barros. Ar-
tllharia — A tenente-coronel, os ma-
Jores Ademar Pinto, Heli Franco Bel-
miro da Silva e Breno Augusto Coelho
Neto. A major, os capitães Airton Ri-
beiro da Silveira, Ozicl Almeida Costa,
Marcos Kruclun c ' Ademar Gutierrez
Ferreira. Engenharia — A tenente-
coronel, os majores Atporé Reis e lfa-
roldo Avlla Faca. POR ANTIGÜIDADE
— Infantaria — A tenente-coronel, o
major Edgar Vilela. A major, os ca-
pltaea Pedro de Morais Botelho, Ubira-
jara Barbuda Turl, Lauro da Silva
Costa, Humberto Pinheiro de Vascon-
celos Ag, Augusto de Oliveira Pereira,
José d'Ávila Souto, Manuel José Cor-
-reta do Lacerda e Dorval Lopes de Ll-
ma. A capltfio, os primeiros tenentes
Silvio da Rocha Filho, Temlstocles Na-
varro Dias de Macedo, Manuel Teixeira
do Barros, Gabriel Martins Ferreira,
Jofio Batista P.enuto Baudlno, Adize]
de Carvalho, Eduardo de Ulhoa Cavai-
cantl, Llro Vai Prudente Lobü.0, Paulo
Aníbal Madureira, Eros d'Avila Bam-
berg e Nonlto Guimarães da Silva. A

'primeiro tenente, os segundos tenentes
Paulo AntOnio Tavares, Almir Godinho
de Argolo e Castro, René Coelho e Sll-
va, Geraldo Alves Portilho, Rodolfo
Freitas Filho, Alfredo Carlos Teixeira
Leite, Francisco Acióll Meireles, Hei-
tor da Cunha Teles (le Mendonça,
Enélas Paiva Ferreira, Pedro Américo
Leal e Hilton de Oliveira Pereira. A
segundo tenente, o aspirante Manuel
José da Cunha e Sousa. Cavalaria —
A major, o capitilo Paulo Ramos, A

Tratamento das doenças ano-

rtitislit -Jas oolltcs e reto eolltcs

nmeblanas n

HEMORRÕIDAS
Por processo próprio e sem

operação

DR. LUIZ SODRÊ
«LA RODRIGO SILVA, N. 14
í» ANDAR — TEU.: 22-0698

Compra-se tudo
Máquinas de escrever e de costura, en-
ccrodRlrus, ventiladores, rádio e tudo
ime represente valor, compra-se a do-
niiclllo — Telefone, Sr. ABHRAM.

43-9232

Goíisíültá Çr$ 3Q;00
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capitão, os primeiros tenentes José Al-
bano Leal e Xamuset Campeio Bltten-
court. A primeiro tenente, os segundos
tenentes Aírton Sousa Severo, Carlos
Gonçalves da Cunha e Hélio Lourenço
Ceratl, A segundo tenente, os aspiran-
tea Sebastifto Geraldo da Costa Carva-
lho, Asdrúbal Cordeiro de Melo, Alaour
Inácio dos Santos, Joaquim Franzonl
Duarte e Milton Abrantes. Artilharia
— A tenente-coronel, oa majores Ma-
nuel de Freitas Vale Aranha e Jofto
Caldas Rodrigues. A major, oa capitães
SebastlHo Ferreira Chaves e Carlos de
Castro TOrres. Engenharia — A ae-
gundo tenente, os aspirantes ClertoD
Gerardo Barbosa, Carlos Leite de Sa-
les, Renato Barbosa dos Santos, José
Rabelo de Paulo, Válter Machado de
Miranda Filho, Eli Rego, Raul Oscai
Rauter, José Gilberto de Lima Novais,
Aramu de Alves, Fernando Torres Fer-
relra, Hostílio Xavier Ratton Filho, Ibâ
Silveira do Oliveira Freitas, Edmundo
Emanuel Teixeira, Luís Carlos Correia,
Jofio Slhler, Ivan Melo Cavalcanti, LI-
blo King, Antônio Carlos Schncider Pi-
nho, Milton Lacerda Lisboa, Paulo FU-
gueiras Tavares, Neudo Leite da Silva,
Jorge de Campos Chaves, Osvaldo
Enêias Gissoni, José Ferreira de Sousa
e Moacir de Góis Peixoto.

MOVIMENTAÇÃO DO BOLETIM DA
D. JP. E. NO 1C8, DE 28-111-1051
Foram transferidos: da Us Cia. de

Poi. para servir na E. P. de POrto
Alegre, o primeiro tenente Luís Carlos
Mena Barreto; do Q. G. da 10» R. M.
o nomeado para servir no C. P. O. R.
da mesma Região, o capitilo José Ara-
gâo Cavalcanti; da D. P. E. para ins-
trutor do Tiro de Guerra n. 4, o prl-
melro tenente Q. A. O. Gregôrlo Fran-
cisco de Miranda; classificados na Es-
cola de Páraquedistas: o primeiro te-
nente Jorge Alberto Muller de Oliveira
e o seu colega, primeiro tenente Joào
Càsslo Martins de Sousa Santos; tor-
nada sem efeito a transferência do ad-
junto da i' C. R. para delegado da
1» Delegacia de Recrutamento da 6»
Clrcunscriçfio, do secundo tenente (J.
A. O Olivio dos Santos Romano; trans-
feridos da D. P. E. para o E. C. Fl-
nanças, o primeiro tenente do Q. A. O.
Ulisses Medeiros; do 1» G. O. 105 para
a Escola de Páraquedistas, o primeiro
tenente Augusto Verne de Castro Araú-
jo; tornada sem efeito a classificação
do primeiro tenente Paulo Airton de
Araújo, da 7» Cia. Trans., no '£> Ba-
talliào Ferroviário.

REFERÊNCIAS ELOGIOSAS
O boletim da Diretoria do Pessoal

do Exército de sábado último publica
uma parte contendo referências elogio-
sas a oficiais e praças da 1» Diviüio
daquela repartição, feitas pelo general
Ciro Nole de Atalde, que deixou n che-
fia da referida Divisão, por haver sido
transferido para a reserva.

PROMOÇÕES DE 25 DE JULHO
Segundo estamos Informados, as pro-

moçOes de 25 do Julho 1103 quadros das
armas e serviços do Exército, cujas va-
gas sfto oriundas da recenle lei de fi-
xaç.lo das forças de terra, deveráo ser
tornadas públicas hoje, pelo Palácio do
Catete, visto Já terem snlo assinadas
pelo sr. presidente da República.

TIRO DE GUERRA EM S. LUÍS

Segundo noticia chegada ao Minis-
tério da Guerra, realizou-se em S. Vi-
cente Ferrer, um congresso dus prefei-
tos da baixada maranhense, no qual lo-
marum pane cerca de quinze repre-
sentantes de executivos municipais, sen-
do aclamado presidente do conclàve o
capitüo dr. Brito Jorge, chefe do Ser-
viço de Defesa Sanitária Animal. Den-
tre cinqüenta resoluções aprovadas, des-
taca-se um apelo que será feito ao mi-
nistro du. Guerra, general Estillac Leal,
uo sentido de eer criado um Tiro de
Guerra na Baixa, município de Pinhei-
ro, tendo-se em vista evitar êxodo ru-
ral som diminuir a contribuição da Ju-
ventude maranhense uo Serviço Militar.

CONVOCAÇÃO DE OFICIAL TÉCNICO
DA RESERVA

O presidente da República assinou
decreto na pasta da Guerra transfe-
rindo o capitão da reserva Leon Henry
D'Escoffier para o yuadro de Técnicos
da Reserva, convocaudo-o por cinco
anos para o serviço ativo.

HOMENAGEADO EM SAO PAULO O
CORONEL 1RAPUAN

O coronel irapuan Potlguara, oficial
de gabinete do ministro da Guerra, foi
homenageado sábado último, com um
almoço que se realizou nos salões do
Jockey Clube Paulista, em Cidade Jar-
dim. Os ofertantes foram oa antigos
amigos e admiradores que conquistou
durante sua estada em Sfto Paulo co-
mo chefe da 2» Seçfto do Estado Maior
Keglonal e Comlssfto de Rede n. 2.
Saudou-o em nome dos presentes o dr.
Roberto Moreira, tendo o homenageado
agradecido em breves palavras. O co-
ronel Potlguara, que dentro era pouco
seguirá para a França, onde vai cursar
a Escola Superior de Guerra local, re-
gressou hoje, pela manha, da capital
paulista.

PROMOÇÕES NA RESERVA

O presidente da República assinou
decretos na pasta da Guerra promo-
vendo ao pOsto de general de brigada
o» coronéis reformados, professores, Pe-
dro Cordollno Ferreira de Azevedo, Al-
berto Leyraud, Américo de Carvalho
Menções, Álvaro Augusto de Frias VI-
lar, Jofio da Rocha Mala, Jofio dtt 811-
va Leal, Clarlndo Meu, Antero Martins
Leal, José Btblano Chaves, Heitor Al-
berto Carlos; considerando promovido
ao pOsto de general de brigada o co-
ronel professor Henrique de Melo Mui-
ler de Campos, falecido; ao pOsto de
tenente-coronel, o major Moacir Falão
de Abreu Gomes, falecido; promovendo
ao posto de capitüo os primeiros te-
nentes Manuel Bernardes de Medeiros
e Loneulnho Coelho da Costa; ao pOsto
de primeiro tenente, os segundos tenen-
tes da reserva Manuel Francisco Alves,
Mário Martins de Andrade, Manuel Pe-
dro de Lima Vieira, Joaquim de Assun-
çfto Rodrigues, Joaquim da Silva Por-
tela, José Baraúna, Manuel Gonçalves
Vilela, Luís de França Pinheiro Be-
zerra, José Ribeiro de Figueiredo, Júlio
Pereira do Medeiros, Jacinto Vieira dos
Santos, Mariano Teixeira do Amaral;
ao pOsto do segundo tenente os sargen-
tos Lauro Fontes, Levlno Bróls, Manuel
do Quadros, Jullo Gonçalves; a. gradua-
«fio de uubtenente. os -sargentos Jorgo
iSenck. José Caetano Duarte, Manuel
Rozendo Vieira, Luis Ferreira, José da
Silva Pimenta, José Magalhães, José
Rodrigues de Oliveira, Martin Soares
Fortes. Joaquim Teodoro Alves; à gra-
duaeao ile primeiro sargento, os sar-
«entoa Manuel Jauunrlo ilo Jesus. José
Pinto; á graduaçfto de segundo snrgen-
to os terciilros sargentos Jansen José
de Santana, Josué Francisco Muttas,
José Nascimento ile Sousa, l.uls de
Barros; a graduação ilo terceiro snr-
Komo, os .'...bus Jorge Plnlo do Sousu,
Inline liuwli, José UuclHUa Rnmlres,
Miimiel (lomi-n Cutoto; á gmiluiiçái) ilo
nilui, oa niililiiili.il MlKUi'1 1'llltu (lll Con-
uol-jto « Muilllül OlOBtirlo du Cohlu.
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30m — No M. do Glrante: a) — fala
do comandante do R. A. N.; b) — car-
ga por todo o Regimento; fh30m —
Parte esportiva no Plcadelro Batlstclli:
a) — entrevero a cavalo; b) — Croas
Country — volta do M. Glrante cm
burros — praças; c) — luta de tra-
vesseiros sóbre o tronco preto; d) —
Cros', Country para sargentos; e) —
reprise no picadelro, pelos oficiais do
R. C.

Parte social: a> — aperittvo aos ofi-
ciais a cavalo; b) — 11 horas — al-

mOço para as praças; c) — 15 horas —
lanche para os sargentos e famílias no
Cassino dos^gargentos; d) — 19 horns
— Jantar para oa oficiais e exmas. fa-
millas. Visita ao Quartel — Das 8 ás
20 horas, o quartel será franqueado á
visitação de seus ex-soldados e oficiais.

CHAMADOS AO CIRCULO DE OFI-
CIAIS REFORMADOS

Para tratar de assunto que lhes ln-
teressa, esláo convidados a comparecer
à sede do Circulo de Oficiais Reforma-
dos, os sócios seguintes: general Abey-
lard de Queiroz, coronel AntOnio Gon-
çalves Moreira, capltfio AntOnio José
Fernandes, segundo tenente AntOnio Jú-
lio do Espírito Santo, coronel Aristides
Pais de Sousa Brasil, sr. Armando
Barreto Germano, major Armlndo Fer-
relra Vilaça, capltfio do fragata Arnaldo
Pinheiro Bittencourt, capitão-tenente Ci-
cero Lins de Macedo, coronel Artur
LObo da Silva, general Artur Sother,
major Arl Mesquita, coronel Asccndino
d'Avi)a Melo, general Ascllpíaiies Gomes
dos Santos, capltfio de fragata Atila
Soares, tenente Augusto Otávio Onette
de Araújo, major Eelmlro Acióll F'l-
nheiro. coronel Carlos Alberto Kihl, sr.
Carlos Cavalcanti de Albuquerque, D.
Eugênia L. Cavalcanti de Albuquerque,
sr. Pedro Cavalcanti do Albuquerque
Júnior, D. Carmem de Sá Barreto An-
tunos, tenente Carlos Colombo da Fon-
seca, D. Corina Pontes Pereira, general
Coriolano Ribeiro Dutra, D. Danuzia
Pinheiro Ribeiro, general Demócrito
Barbosa, general Demo«nene3 Tertúlia-
no Ribeiro, tenente Deocleclano Garcia
Pantoju, D. Dlná LObo do Almeida,
coronel Dlógenes Dias dos Santos, pc-
neral Domingos Rlheiro, CM. G. Eilu-
ardo Pereira de Meio e coronel Edulno
Tumnrlno Carpenter.

CLUBE MILITAR
EXCURSÃO A JUIZ DE FORA — O

Departamento Recreativo realjzaiá nu
dia 18 de agosto uma excursão a Juiz
de Fora, partindo no sábado e regres-
sando no domingo. Constará do pro-
grama uma noite dançante no Círculo
Militar ile Juiz de Fora, oferecida nos
excursionistas e um passeio no Museu
Mariano Procópio, além rie outras atra-
çóes. Os sócios Interessados devem com-
parecer ao Clube com urgência, a fim
de garantir lugar.

CONFERÊNCIA — Será realizada
ho.ie na sede do Clube uma reunlào
durante a qual pronunciará uma con-
ferência o major brigadeiro Líslas Ko-
drigues, que dissertará sObre o tema
«Estrutura Geopolítlca da AmazOnla*.
Convida-se os consóiios em particular
e os oficiais ilns Forças Armadas, em
geral.

CARTEIRA HIPOTECARIA E 1MO-
BILIARIA — Realizou-se no dia 2'l
dêste o sorteio gemi da C. H. 1. de
hnbilitação ao financiamento para casa
própria, obedecendo no esquema traça-
do pelo ministro da Fazenda, islo (-,
entrega da dotação referida no .irt. •)'¦>
da Lei n. l.ObO, de 19 de abril de
1950, em várias parcelas, atendendo as
disponibilidades do Tesouro dentro rio
atual exercício.

Em vista disso, a Diretoria dn C.
II. 1. previne aos associados contem-
piados eom o financiamento, pnrn náo
cumprirem compromissos dn compra de
Imóvel, antes da efetiva çáo do recebi-
mento das quotas acimas referidas,
ocas!áo em aue lhes seráii enviada a
respectiva Proposta Imobiliária.

CASA DO SARGENTO DO
BRASIL

Recebemos:
«O SARGENTO» — Acha-se em cir-

culaçfto mais um número de nosso ôr-
gfio oficial, cujas páginas apresentam
coplosa matéria sóbre a Lei de Esta-
biliiUide e Estatuto dos Militares.

CONTRIBUIÇÃO FRO ESTATUTO —
A Diretoria da Casa do Sargento do
Brasil agradece nos sargentos da Base
Aérea do Natal a coniribuiçán rie ....
Cr$ 5.400,00 enviada à Comissfl.0 Mista
para o prosseguimento da luta por uma
justa Lei de Estabilidade».
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El RASCACIELO MAS
CENTRICO DE LA CIUDAD
180 8Ps1RTt.MEN.0S IODOS EXIE-
RiORES-ESMERADO Y ESQUISITO
SiRVICIO RE REST/IUniiNT

RESERVE SUS APOSENTOS
DIRETAMENTE

POR CARTA 0 TELEGRAMA.

\G6^êc\
TUCUMAN, 535
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Lustra da cristal NF, com pingen-
les e mangai gravadas.

Com 3 luzai 88®,<DO
Cbm 4 luzas »«».»!»
Com 5 luzor. B.a<fM»,0©
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Aupirador de pó Inglêi,
msnto completo, Inclusive
• inseticida

Chuveiro elétrico "REI",
com 10 anos de garantia
e 3 temperaturas: quen-
te, morna e fria.

®30,00

'MERy ANN" com equipa-
vaporizadores de perfume

l.f»259oo
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Batedeira DORMAYER, «uper-luxo,
modelo 4.200, de vasilhames refra-
tários ao calor em vidro opalino.
A última palavra em batedeiras,
com 10 velocidades e 10 sub-dl-vi*». 2.230*04»
com moedor de carne mais 150.00

]i>!iU|i;lií1!i teü:;i;n

fciÉlisí!íl!i"lni'.iia

Pedestal de ala-
bastro,comabat-

jour da seda em
toda» as côres.

SÍSI.oo

Tomada para ferro de
engomar, com interrup-
tor, proteção de metal
e puxador, c/2 metros de
fio ferro-flex 2x13

31,5©

^2pP^«i||
IJ fie

Neo-mlnln,
lâmpada de
infra verme-
lho portos
til, Indica-
da contra
dores ne-
vrálgicas,

t inusitei,
dôr de den-
tes, etc.

29O,00
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Chuveiro elétrica
MARCHEZONI a-
provado pelo Dept*
Nac. de Iluminação

110,00

• • • •

w
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Lanterna Ver-
¦ailles, vidro
fosco e trans-
parente com
armação de
metal e bron-
z«s,a partir d»
46©. O»

PSofonisr em
bronze, com
bacia lapi-
dada,
boca

6" -
Vh" -

com
de
1 «ffl.O»
2K®,00

¦tO" •
12"

410,00
<S30,00 •

o 4m J|

"Panex" Pe-
nela de pres-
são; cozinha
feijão em 20
minutos, car-
ne 10, batatas
em 8 e frango
om 15.50% de
economia em
combustível.
4 litros

380,00
6 litros

«45O.00
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Conjunto de porta-mantimentos em alumínio r».
forçado Joraguã de 14 a 22, logo ][S§®,0©

Chicaras para chã
e café, de porcelana,
filetadas a ouro e
decalcadas a fogo.
para chã a partir de

I«,70
para cafóa partir de

«0,00

Aparelho de |antar, em fino granlto, com lln»
das decorações,

22 peças 215,00 - 42 peças 375,90

Aplique para es- •
pelho de banhei-
ro, com base de O
metal cromado
cu pintada o O

concha americana
de vidro opalina 100,019 O
c/vidro Duplex em côres I20.O0

Bateria de alu-
minio reforçado
com 15 peças
com cabo de
madeira

375,00
Grande sorti-
mento de peças
avulsas de todas
as marcai.

Chicara para chá, de
louça, em vários pa-
drões e desenhos mo-
dernos e artísticos.

Uma 7,5©

iecebemos grande sortimento de Fôr-
nas de porcelana refratária. Grande
itilidade para empadas, bolos o etc.
!/2 dz. para empadas e pudins 24.00

Porta concha de alumínio Re-
chedo, grande utilidade.

48,50

Vendai a

• • • • •

praso

Rua Set» de Setembro, 188 • Rua do Teatro, 19
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Homenagem do Congresso à memória do VARIAS OCORRÊNCIAS
» * •»

<Coac!ii»&«-> da •"*' P*Iln»'i
nAiiílc. Co.iciulu c«:*m palavras
«obro * pificân poiltlra «lc, hom»*
nspíifl-j. ant se flllnvn a,-* Kraba-
lhismo *.3T.ovlm?nto que ninguém r*o-
tí»rá deter, poi» tem suais onuens

ns prôprl» natureza do hor-.ír.-*, »
ria noclciiaile e c,ue '¦. portanto, lr.e-
xorAvcl como as leis ria eravltacfto
universal.

O sr. Euclides Vieira. «1«.- Partido
Rociai Progressista, substituiu o ar.

Incorporação do SE3NAC ao
«ConclusAo di. *.» iniílaa)

%íi da segunda reapoM.i tviq <ie
écl.A.P.C, um órgão púbiir-o e
o SílííAC nfio o-e? AiT.bos Coram
criados por uniu lei. Ambos são man-
tidos por um tributo. Porque, nlf-ii-
mas pessoas, persistem na ileclara-
çío dó Que ii SENAC c ur.i ólgfio prt-
vario? Para ««sta. pergunta não lia
resposta., dentro do direito e da mo-
ral,.

Sfc considerarmos o SENAC como
«ítldade dt- direilo privado, teremos
oue considerar o I. A. P. C. :orao
tal. Repetimos qut- os dois foram
criados por lei o sfio mantidos por
um tributo. A natureza jurídica rie
um é idíintlca. a do oulro. O erinua-
-drtmento do SENAC como pessoa de
direito privado nos levará. Inevtlà-
velmente. a cor.clusRo «le quo o 1

dr. costa júnior]
DK. FARIA PENALVA COSTA I
DK. J. A. VlIXEtA PEDRAS j

PHnle» 4« Tumores — ínneeroloitia —
fcadlotwnpla. — Rua Míxlcn, f>H, 4». !

«ndnr, telefone .tí-ISSí 1

DR. OSBOKNE
RAIOS X

tomneraüas Exames em resl-
(«fiitcla. Edifício Odci.n, ".' andar
cal» 715 o 71!) — Cinelândia —
k>mnre um médico <l;m !) às 1'

l«o»o«. Tels.: 'ZZ-CMÍ, ü6-".i:i.-.b r-
S7-822..

ATIVE Â ÂÇÂO DO
SEU FÍGÂPO

lEM O LSO DE CAXO>IELA2íO*S
E DESPERTARA TODAS AS

MA2»'H«\S CHEIO ÜE F.SII-
SIASSIO E AXEGE1A

tt fígado deverá fornecer nor-
malmente, mais ou menos, 1 !i-
lro de bile aoa intestinos todoe
»í dias. 5e a bile nao fluir ti-
rremente o» alimento» serão mal
íigeridos, passando assim, para
oi intestinos. Isco ocasionará a
Formação de gases no estômago
* dará origem a uma constipa-
(ão, Você se sentirá mal huino-
rado, desanimado e a vida lhe

parecerá um fardo.
Com o uso daa renomadas PÍLU-
LAS CARTER para o fígado, a
bile fluirá livremente e você se
Sentirá cada dia melhor. Adqui-
J*a um vidro hoje mesmo, tome
«onforme a» instruções e você
constatará r*. ação realmen tis efi-
caz destas Pílulas na regulariza-
ção do curso da bile Pe«;a as

PÍLULAS CARTER para o
fí irado i

^MMWMfflWMM9RBWC«ig*aaW^

I. A. P. C. e demais institutos rie
previdência são cmpr-Jsf-.s particuia-
mj. Teremos dentro do Estado um
Super-Estado,

Nenhum indivíduo de bom cci-.so po-
derA supor «jue o SENAC «1 proprie-
dade ila Confederação Nacional do
Comércio. A aceitação desta hipótese
«'« a ndoçào, também, da atírmacao
de que o 1. A. P. C. ó propriedade
«!& coniederaçüo. Ambos são mantidos
oom contribuição do comércio e si
uni é pioprledatle da confederação,
evidentemente, o outro o *i.

.A situação atuei r.ão pode perma-
necer por mais t«_'mpo. A .contribui-
çfto devida ao SENAC è beíri público
Ntio iKKie eer entregue a particular.
O Estado nâo podo tributar para
ôruào privado. Ao Estado s6 é licito
a cobrança «le tributos para a manu-
tenção de seus serviços.

O SENAC, que é mantido per tri-
buto devido ao Estado, não pode íi-
car subordinado à Confederação Na-
cional do Comércio. A conservação
d«?le na dependência da confederação,
considerando-o como enittíade de di-
r.:i',o privado, impedirá, a arrecada-
ção das contribuições que thes são
devidas, r.os termos da lestslRÇão
em vigor.

A objeção, de rjue as contribuições,
em causa, não são tributos, não é
aceitável. Elas possuem tCd.-is as ca-
metei liüeas d<; tributo, pois foram
fixadas por lei t; são, compulsória-
mente, exigidas pelo Estado aos com-
ponente-s, Keíorçando o nosso ar>*u-
mento. «te que estas contribuições são
tributos devidos á Uiiião, temos *
Mensagem 1'residfcnciiil «|ue propõe a
criação do Serviço Kocial Itural O
novo serviço sc-rã miuitido com par-
le da contribuição, que atualmente,
c entregue ao ,'íesl e ao Sc.sc. tísias
contribuições são idênticas ia contri-
buições para o .Senac. Ora, sitiit
verbas fossem propiiedades (ie paru-
cular, o Estado não poderia Intervir
na sua aplicação.

£ rie tôoa. conveniência, para u sa-
neamento da administração finan-
ceira do pnls, a aprovaçAo «lo ouss-j
projeto. Nos termos oo projeto o
Sena*, «era mantido com o tributo
previsto no alo que o criou. Nâo nfi-
verá aumento de despesa, porijuo
está è, presenteinenle, coberta com a
arrecadação .:, as.>im, deve contri-
nuar no futuro. Er,i iugar de eu-
mento ne despesas teremos o inver-
so. Muitas despesas inúteis desapa-
reccriio. Nn. vigência da nova lei nfto
nüiis existirão os banquetes e «ma-
térius pagasi. nos jornais. Desapare-
cerílo ns retribuições de servidos oito
prestados. Inúmeras der.pese.s ae
comprovação e necessidade duvidosa,
nâo mnis serfio feitas. Consequen-
temente, o ti 6 rio nacional lucrara
com o projeto.

O projeto nfto acariciara Ônus para
a nação. O SENAC nto c proprieda-
de da Confederação «io Coméicio,
nào faz parte do seu patrimônio. iSoe
termos da legisiaç&o ern vigor, a In-
terferência da confederação, r.o
SENAC, é apenas, de ordem admi-
nistrativa. O patrimônio díle não
podo ser confundido com o da ¦.jorifí-
deração. O acordo do Senac foi obtl-
do com o investimento de urn tri-
buto federal. Êste patrimônio per-
t.ence a UníUo r, em tear inder.i2a-
cão .\ào cogita o projeto ds :'esn-
proj)riGt;At.», pi»icjue a Uniüo riãn ih^uf.
desap/opriai o que :,d !'-.*: peilcncer. I

,t*Ku*ftttvu\',*vwnu^a^Kmir"-i!*Fi»Kt>mxts.f ,
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APROVEITEM!
Grande oportunidade! Uma só vez por ano!

Os menores preços já vistos!
Despertadores com garantia, desde 
Relógio pulseira, folheado, imrn senhora, 15 rubis
Itlem, idem, para homens, 15 rubis 
Cucos — O encanto ilo I.ar 
Carrilhões de mesa 
Eelóirio pulseira, senhora, OURO, 15 rubis 
óculos Nunount, com grau 
Óculos tipo KAV BAX 
Binóciüos tle grande alcance
Pulseira tle aço, paru relógio homem 

E iiiuito.s outros artigos à preços nunca vistos

CrÇ
120,00
820,00
2SO,flO
900,00

1.500,00
1.750,00

150,00
40,00

i.sr-o.oo
:.õ.<U)

^^^^^^^^B'
R. da Carioca, 85 - Junto à pça, Indepeni&.icia

Pastiualir.l r* tribuna. Nr, «eu dij-
curso, lamentou o desaparecimento
prv.r.aturo de Salgado Fl!'r,u. d- q«if>m
o Brasil <tlr.ha multo eir.o? „ oue
esperar, porquanto o* louros do su-
ee.:«-o #le sr*mpre -,j teve. quer nas
tarefas administrativa-.!, quer na car-
reira polítíra».

Pela UU!-.". falou o ur. Matias Oiim-
pl«j. lembrando o honestidade de atl-
tudes de Sf.laadu Filho qne ae fazia
respeitar p«*los prôorio*.- advensãrlos.
Pelo PH. discursou o st. Atílio VI»
vácque; pelo PST, o sr. Lima Cam-
pon; pelo PSB, n pr. Domingos v«.
lasco. Pelo PSD, falou o lidei da
maioria, o sr. Ivo de Aqulno. que-.poiiW.i s viris d>> Snliradn Filho
eomo ««xeraplo para as »eraçr,os fu-
turns do Brasil.

Em r.ome do.í funcionários <*.a Casa
e do '.Tomit* de Imprensa, falou, em
pegulda, o sr. Hamilton Nogueira.
Ao lado da figura de S&lsado Filho,
«j senador udenlsta lembrou tam»
bém a pessoa do Paulo de Andrade
Job, que faleceu no mesmo desastre
de aviaçSo QW- vitimou o senador
petchisla. Paulo Job era Jomall.it»
e funcionário do Senado ondp ape-
aar de mult- moco, }i sa flnhs. fír-
mado definitivamente no conceito de
seus colegas, como cidadão exemplar.

O *r. Francisco tíallottl leu tele-
grrama da U. B S. P. T.. exter-
nando a saudação pela morte de
Salgado Filho Finalmente, orn no-
me da ?<re\ra assoclou-Pt- as homena-
gens ^ sr. EtçlMr.o Llr.s. primeiro
ee«rretârlo.

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS
Tambôm em sessão especial, oon-

s«>ante requerirnento aurovado dias nn-
te*, a Câmara dos Deputados nome-
nageou, onlem, a memórin ár> se-ia-
dor Salgado Filho.

As tribunas estavam repletas, *>n-
contrr.r.do-se. na de convidado», o t;«-
mtli.i á~> antigo senador gaúcho. No
recinto, sentados na primeira 'ipiva-
ria. estavam o ministro Coelho Lisboa,
representando o presidente da R«'pú-
blica, o ministro da Guerra, o pre-
feüo do Distrito Federal e re-pre^en-
tantes de outros ministros.

O sr. Nereu Ramos abriu a aesstlo
e a justificou com um breve «ti-cut-so
em oue declarou:"Ksta sessão ê de homenagem A me-
m*'irin do ilustre brasileiro que foi
Salgado Filho, homenagem excepcio-
nal. k:ss que s-;- justifica pienarr.er.te.

Salgado Filho revelou-se benemérito
•inrviáor da Na?ft.i F;m todos on pos-
tos a que foi guindado —¦ ou pela
confiança do chefe rio Poder 15x50111!-
vo ou peio voto popular — conduziu-
se sempre com irrepreensível correção,
com alta dignidade cívica, denotando
sempre nítida compreensão dos seus
deveres pnra eom o pils.

Na pasta tío Trabalho, soube com-
preenrier perfeilarnenie a alta missão
social daquele Ministério, e a!l deixou
traces Inapagâveis e uma orier.tacio
que só podia merecei-, como mereceu,
aplausos gerais.

No Senado Federal, tirve o Ilustre
homem píiblieo, numa oraçSo memo-
rdvel, de tratar ún acío que des«;n-
volveu naquele Ministério, deíemicn-
do-se rie ataques que lhe havi.-jn sido
feitos; e sua defesa levou a tod.» ob
senadores ds República a convicção
de que <?Ic tinha sido. realmente, um
ministro a altura das responsablllda-
d,»s que lhe haviam sírio eonfiadaí.
Mas. ondp sun acào mais marcada fl-
eou foi no Ministério da Aeronáutica.
Seu primeiro m(r.istro, coube-lhe a
orK«in:7sçEo daquele Departamento da
administração pública. O progra-na
que traçou e desenvolveu, corn refe-
réncln à aviação nacional, quer no
seu açnecto militar, quer na parte co-
mercial, consultava integralmente «os
Interesses ria NacSo. Era, realmente,
a orientaijao que convlnha ao Brasil.
Dal |K>r que seu nome é beneméiito
naquele Ministério.

No Sorario da República, onde re-
presentou o.P.io Grande do Pu!, pôde
revelar sues grandes virtudes morais
e <aia Inteligência. De Pir com a bra-
vura civk-n. característica da zente
df« »ua terra, demonstrou qualidades
Invulgares ún polüico le.ii no seu che-
fp, dc cidadão compenetrado dc seus
deveres para eom a Pátria, elevando-
8", naquela Casa do Parlamento, a
uma eminência a que sd po:if-n« atin-
glr líon-.cns públicos Integrado? r.as
verdadeiras asplracfjes rio Brasil.

O destino partiu aquela coluna rie
integridade moral e cívica, no mo-
mento ern quo ainda muito dôle sc
podia esperar. Aproveitemos os exern-
pios para servirmos ao nosso pnls.
com a alta dignidade com que o 11'/
Salgado Filho.

Cnm estas palavras, a Mesa da La-
mara se associa Ks excepcioneis ho-
menagens presLadas íi sua memória".

OUTROS ORADORES

O primeiro orador inscrito _«-*ra o
autor do i-equerimento dc sessão es-
pe<-ial, o sr. Rui Ramos, rio PTB.
Pnlientou a ação do ministro Salgado
Filho no desenvolvimento da legisla-
rão social, fixando ainda a identidade
rie pensamento que unia o senador
gaúcho no atua) presidentp dn Repu-
blica «• ninda a fidelidade do primeiro
ao segundo, O orador prestou tam-
bém a sua homenagem l\ memória do
comandante Gustavo Kramcr. «.'!!*>*'0
ria aeronave sinistrada, p d.) .lornalis-
Ia Paulo de Andrade Job. filho «Io
nosso confrade Francisco de Paula
Job. p também vllima do sinistro.

Vieram, em seguida, nesta ordem,
os demais oradores: Jorge .labour;
Vieira de Mel.?, polo PSD: Artur San-
tos pela UDN; Coelho de Sousa, pelo
PL; nsniel de Carvalho, pelo PR: Fé-
llx Valols, rwio PSP: Ponciano San-
tos, pelo PRP: Tenório Cavai car*? i e
Piores da Curiha.

AgressõesHomicídio —- Desastres — Acidentes — Atropelamentos
— Assaltos — Ameaça de morte — Princípio de incêndio — Prisão

Falecimento — Suicídio e tentativa — Colhido por trem

T!n™rv-viW«».x

GELADEIRAS
GELADEIRAS

0 Rei das Geladeiras voltou!!!
*"V 'i'W,'''* •:¦*.,,

4klJLilj.l
RUA RAMALHO 0RTIGA0, 22

P.egtst.raram-se. dorr.lago e ontem,
nesta capita!, entre outras, as segum-
tc-j ocorrências:

Homicídio

«Cortina de silêncio sô-
bre um Congresso

Científico»
Com referência à reportagem .Cor-

tina de Silêncio sflbre uni Congresso
Clnetlficn* publicada em ncr.-sa cdlcfío
de domingo, último, por um lapjo
saiu publicado que estiveram p-.-esen-
tes comente dois médico' ao fioncla-
ve, quando de fato, ,-j que se quis
dizer é qu,i apenas dois médicos bra-
sileiros trataram do problema ds -sur-
do-mudez.

Realizaram-se, ao mesmo tempo dois
certames: um latlno-arnerli-ano e outro
brasileiro. Quanto ao primeiro, obja-
to da reportagem citada, comparece-
ram. além daqueles dois médicos,
giandes figuras brasileiras, latino-
americanas, nortearnerleana*.*! *» até
européias. Da delegacfto carioca, cl-
temos os professores Raul David rle
Sanson. José de Carvalho K«Ss, Re-
nato Machado e Ermlro de L!ma( que
apresentaram Importantes trabalhos
referentes aos «jemais Iteiv.-i rio t^mii.
rio daquele conclave.

Tribunal do Júri
JULGAMENTO DE HOJE

Sob a presidência do iulr. Bandeira
Stanipa, reúne-se, hoje, o Tribunal do
Júri, a fim de julgar o réu Manuel
Ferreira «ln Silva, que, no dln Ul «le
abril do ano passado, cerra das IS
horns, na Praça Duque «le Caxlan,
tentou matar » golpes de canivete soa
ox-comimnhelra, Lucilia Cavalcanti «le
Mcndonçn.

Ja, j jkJt

ciiH»rilu
MOINHO FIUMIHINSI I- •.

IV, VIUM» VAlHiAI-i *f>*
tu n\m - *• ** ¦»¦••"•

Na av. Automóvel Clube, 3<JiS", rc-
skléncla de Ataide Meneses, trar.seorria
umn testa de aniversário, em meio a
qual uni dos convidados, Matias Ker-
feira do* Ile.s, de 2B anos solteirc, de-
sentendeu-se «xun o .iovem Dantes t>ju-
lart Do Ij» Tone Faria ri-» 2t.« anoa,
morador na rua Juquerl, 2it, em Irajà,
por ter dste dançado com Guaraci An-
tonicin. sua namorada. Pouco depois,
estabeleceu-se entre ambos Tiolenta dis-
eusiio, tendo Matias convidado üaniês
para resolver o caso db. rua.

Dantes já ganhava * rua, quando
Matias. íegurando-liie no braço, sacou
de um revólver e dreíechou-ii-.e um
tiro à altura do tora::. Praticado o
delito, o criminoso evadiu-se tomando
rumo ignorado.

Gravemente ferido, Dantes foi irder-
nado no Hospital «Getilllo Vargas, ende,
nSo resistindo to» sofrimentos, velo e.
falecer. Seu corpo foi removido oara
o I. M. L.

Cientes do ocorrido, af autoridades
do 21» D. P. tomaram providências
pr<ti a captura Jo criminoso.

Desastres
Na «ftr*dR d.-u. furnas, as 11 ii30im

«ls domingo, o automóvel particularS-97-3S, díiigido cm gruiut*. veioclüa-
de pela senhora Dulce Beviláqua Kan-
gel, de iiii anos. casada e re-eídente na
run. Delfim Mo-.eira 31, ap :->uií. [>er-
deu a direção e invadiu o barracüo do
oiwrario Jesuiuo Pereira Montenor, de
n» 1050, danificando a construçio, mú-
vol:*. « utcnsiiioa. O veículo conduzia
seis pessoas que escaparam üe-as. I"ma
dns filhas do piejudicado sofreu feri-
mentos sem gravidade. A policia do
17*' D, P. apurou quo a senhora Dulce
nüp possui carteira de habilitação pera.dirigir veículo e que o automóvel fora
«iuli'1 * pin empréstimo ao seu proprle-liirio Gilbert Medeiros, residente oa rua
Toneleiros 202.

ha cKtrada* do Barro Ve-onolho, em
frente ao fi» 8S1, um automóvel, tra-
fegando em excessiva velocidade, co-
liieu a bicicleta n» 70S, chapa de Suo
Joio de Meriti, em que viajava o
opsrãrío Elpídio Paulo, de 32 anos,
solteiro, morado; na rua João Paulo,
lli, em Barros Fiiho. Caindo ao solo,
Eipicíio sofreu fatura do crânio, ien-
do internado no Hospital Carlos Cha-
gas.

N» estradí. Brivt àn Fina. o .iu:c->v,o-
vel particular 1-T9-90. dúigido por Ner-
vai Luis de Sousa, ri» SS anos, meia-
doi nà rua Lourenco Ribeiro IH, cno-
cou-se em um poste situado na fr«?rite
do prédio 239. o motorista amador
sofreu fratura oa perna direita e <\m-
tusoes, sendo inletnado no Hospital Ge-
túlio Vargns. Seu irmüo Ar.tOnio l.uls
Dias, de tí anos, que era levado *« um
médico por se achar enfermo, tscou
gravemente ferido e faleceu ao dar en-
Irada no citado hospital. A polícia do21«* D. P. tomou conhecimento do fato
e fez remover o cadáver para o necro-
tério do !. M. L.

•Na rua Cardoso do Morais, em fien-
te ao prédio 437, a caminhonc-te-loucao
5-45-31, da linha -:Braz do Plna-Praça
Tiradentes:., ern grande velocidade, ta-
potou, ficando feridas rs seguniíes pes-soas: Armlndo Diaa Rodrigues, de Í12
ar.os, morador na rua. Arapá 2SV; Ro-
berto Joík Teixeira, oe 51 anos. ie.-i-
dente na rua Imicio Acioll 278 n Valdir
Morei Ixipes, dc 25 cr.os. domiciliado
nn rua Err.eo Filho 263. Todixs íoiarn
socorridos rta Assistência ** a polícia io-
riiu'.j «-onhrfim.:-r.:o do fa'c. O motorljta
fugiu.

* a

Na aiv-nlda Ftrasll, próximo h rua
f.óo,. Júnior, o automóvel 5-55-79, di-rígido pelo motorista .Tofi,, dp 

' 
i.vuíi

Sousa, de; rapou e capotou, ficando
com contusões c- escoriar-«".«-.i s domes-
tica Lúcia Fontoura, «ie 

'y?, 
anos anos.

moradora na rua. Mario Portela, 95,
que viajava uo üdo ri*-, motorista' émais três passageiros. Foram Fo«-orn-
dos no Hospital Getúlio Vargas e re-tiraram-se. O 21». D. P. tomou eo-nheeimento do fato.

Q • ¦

-Va avenida Prtnec*a Isabel, próximoao Túnel Novo, o automóvel «i-xtí ,j|.
rígido pelo garagl.sta Jofio Gomes deCastro, de :a anos, morador na maSiqueira Campou, 125 e conduzindo oalfaiate Aderhal Pinheiro, de 32 .«mos.
residente no mesmo enderíco. chocando-
se em um poste. João sofreu írafirada quinta costela e do ma».*ilar .rifa-
rior ficando Aderi,»i coro fratura «ia
perna direita e dos ossos rio «-..-«riz
Fornm internados no Hospital -.Ugucl
Couto e a Doiírin registrou o falo

Na, »-slra«b« Rl«-sâo Paulo, prófdnoà estac&u «ie Santíssimo, o automóvpl
particular 3S-96, dirigido por seu pro-
prletário dr. Rubens Pprei:*,-« de Araft-
Jo, médico logislta do Instituto Médicof.ex-nl, residente na rua General S-vs-rlano, 100, a paramento ?C*n, p condu-zindo sua esposa, senhora tiva deAraújo e seus filhos Rubens e Fanló,
foi fechado por outro automóv-1 nã«>Identificado, esbarrando em um bc-ranço.

Tod«;«s sofreram escoriao«3es " 'orairi
aocorririos no Hospital Rocha FariaO 27». D. p. tomou conhecimento
do fato.
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Acidentes
W&ne PArto Nanes, de '11 anos, ca-«o.da, moradora na i-u-t Jor,,., Batista,493, em SSo JoSo de Meriti, lidava,em sua residência, com um fogariV.ro

à Álcool, quando o mesmo explodiu
causando-lhe queimaduras do 1o 

'
2<- Rraun. Fo) Internado no HospllaiGetúlio Vargas. *

Nn rua Arqulns Cordeiro, em freiueà estação de Todos os Santos, o ope-rário Benedito Bento Correia, de 2?anos, solteiro, foi arrancado do estritodo bonde n. Vi*36, da linha 76. porum caminhão, caindo ao sok> e sofren-do diversas fraturas. Socorrido pelaAssistência do Méier, foi Internado no

Cirilo Gabriel da Silva, de 30 anossolteiro, operário, morador na rua Ar-tur Ararlpe, 17, foi arrancado do es-tibo do bonde n. 1.805, da linha t]
por um camínhfio, na run Dias Fer-reira, caindo ao solo e sofrendo fra-tura da oitava e da nona costelas
Fo! internado r.o Hospital MiguelLout o.

t

T^ocAdlo Alve» dp Moura, de 21anos. morador na rua Veríssimo Mn-chado, 189, assistia a uma partida de
jogo ric malha, no pAtio da FábricaConfiança, ph estrada «Ia Barro Ver-melho, 484, quando uma das ferra-ilurns fn! atingir-lhe n c.-ibern, fraturan-
do-a, Foi êle Internado no Hjspitnl
Cario- Chagas. • »

Jor*)*, l.al- 4o- Bento», dp 2S ann«:solteiro, morador na rua Visi(v,n,)0 rtpNiterói, 8Ü6, quando vlu.lava como nin-
íTf-nte dn urn bonde, nn run General
Pnlldom, fnl arrancado do estrlhn porum c«n,lnhflo «In Prefeitura. Com dl-vomai frnturn», foi tnlcrnmio no Ho«.
['ltAI Mli-uel Cout<i.

Atropelamentos
No < -iiij.ihi, dn ii,,,,,,,, nm fruite n«)n. OiH, o n.iiiiUntii »\„ rnotniiiilH Nl-comerlu» 'Vi-ímíti, Uintui, dt> 4i<t «non1'fiMiln, moMflnr nu inimiln \'elbn «ln

IMviin», 1,1,10, f«*,t «<i|o|i«*|i,,i,, •*,„- |.rnininlpliHii, tt,i,'„,\<u, ««omoçfiii r-rvhml
rui inierriMlo n» II**«|,ii»i t4»»t,\\n
\t*1Vtl». » » ,

*l* m-iilil- llililo, MiiiiIim, iin-iMiMiiim 1'A.I,| D «In « ->(,#>¦»,«|,,,,,,, ,„„ „,„„,
lliirVil Nllii|i|<|iii| ii i„t„„, , ,,,|,„ ,|„ii *,;i» ll1/*.! ili i* t>.i,\„„„, ,„.,„„,„
lm |il*i» ili» 1'IiiIk, !)| |iii»|.^|i,,|„ ij „
um»*, ifi,,,,.,*,» A«, mu ,,,, ,|i,,,,!,,
1)0 H'*l|i'!'*l í * I (.. i»I I ,,,,!,. ( . li,,,,,, ,,,
HU'* I" 'I* II I l.llt) I* Ml, ,,,l,j,, ),»,,.

 ll» / 1*1 I

Nh prata ile HutaSog.i, esciulr.a da
rt*a Visconde de Oaro Preto, o comer-
dárlo, Luis Antônio dos Santos, rn-
saúo, de M anos, morador r.t* rua
Munacuim, 16*1, foi atropelado peio
automóvel n. 58-61, dirigido por José
Maria Taraeha, sofrendo contusfies u
escoriações generalizadas. O motorls-
ta loi príso c autuado na «leieqacía
rio 3'. D. P. e a vítima medicada no
Hospital Miguel Couto.

Jío. rua Arqulas Cordeiro, em Iodos
ox Santos, um automóvel atropelou o
menor Valmlr. de Iti anos, («lho de
Válter cio Oliveira Pereira, residente na
rua Francisca Zlezl, IUI, produzindo-
lhe fratura da perna direita, contusões
e escorlaçries generalr/adai* A Assis-
tenda tío Méier socorreu-o.

Xa entrada Marechal Rangel, f«íi
atropelado por um bonde da Unha Ma-
dureira-Penha o operário Aiicir Antó-
nio Jacinto, df 27 anos, morador na
rua Aives, 701, q,ue, em co-isequíncla,
teve a perna direita esmagada Km
estado pra.*.-. toi internado n«i Hospital
Carlos Cha'an, tendo '^.1.' D. !'. re-

i glsttado o fato

Na run >Ao (.Ivnieiite. urn ii.ítíimô-
vel atropelou '...".seu Fernando ou Su-
va, «1? 27 anos, solteiro, morado! r:u
rua Palmeiras. '.'¦¦ causand«>lhc ««uve.*,
tcrim-enVis Km estudo d? fhnt;vi*.-, i*.
vlti:na loi Internado no Hospital Mi-
gunl Couto

Do fato teve i-onneciinento o '..* D.P.
tf *

K» <-.stra«li« Marechal Rancei, o co-
merciárlo Pauto Gomes, de 23 anos,
solteiro, morador na rua .loáo Pereira,
S*l, casa VI. foi atropelado poi um
automóvel, sofrendo em conseqüência.
fratura da perna esquerda. Foi Inter
nado no Hospital Carlos Chapas.

O 2*4.1 D. P registrou a ocorrêncln.
*¦ i. 9

Na av. Brasil, cm frente ao lios- ,
pitai do 1. A. P. K. T. C, a «tomes-
tica Maria de Oliveira Ferreira, mora-
dora nn rua Carreiro. 333. em «.'otdc-
vil, to! ntnjpelada i>nt um automóvel
Com fratura exposta tis perna direi-
ta e escoriações generalizadas, loi lu-
ternada no ilospitai Getúlio Varcns.

Kcgistrou ,i ocorrência o 20 *¦* i). lJ.

/>* ralnidii Sf.o Pedro dv Aloftutura,
em fiem.- «o :.'.'•' I!. i ¦ loi atropula-
do poi u::> automóvül o «vlivador VI-
cente de Paula, do *íü anos. «asado,
moradT oa rua Quintino Bocaiu' a, em
Nílópolls, que sofreu d muras ri" ora-

! nio i» da perr.a i-scuerdn. Fm merna»
dn no Ho«yiitr, Carlos Clianas.

j S» r«» Coiulc. dv Boiifüii. o comei--
ciárto aposentado Guilherme i.uas Pe-
reira, do tí'i ii:«os, soit'.lro. morador na
rua Radenacher, «12. fot airopelndo por

I um ônibus da Unhe TIJuca-lpanema.
i Apresentanlo fratura exposta «lo críi.-
; nio. foi Internado no H. P S., «..niie.
I pouco depois, veio n falecei S.-u cor-

po foi removido parn o 1. M I...
Teve rlír.ciB «lo fato o 17.° Vl. p.

•j ¦»

Nb »*> . Brasil, a moloelcleto ne clin-
pH l-4fi-21-S P . pilotada por Joào
Otfivlo Anseroni. de 2Ü anos. solteiro,
foi colhida pelo automóvel d" chr.pa
5-30-7:;. cujo motorista ítivitu. Eni con-
sequíncia, '* motociclista sofreu graves
ferimentos, «««ndo internado no Hospi-
tal Oitúllo Vargas.

Registrou o fato o 1(1. * O P.

Agressões
>'o Intorior de um hoteniilin exlsten-

te na esquina da nv Vinte e Nove
de Outubro corn ft rua Plaul, foram
presos, por se agredirem mutuamente,
o operário Luciano Alve,-* Moreira, de
39 anos, o Altino .lose Diamantino P'i-
lho, de 36 anos, ambos residentes na
referida avenida, números 5.472 e
6.318, respectivamente.

Após receberem . os curativos no Pós-
to de Assistência do Méier, foram au-
tuados no 22.» D. V.

m * *

Na localidade denominada Plraqua-a,
Geraldo Rocha da Silva, de ÕS anos,
solteiro, morador na rua Marta Leo-
pnldlna Lopes. H2, agrediu a faca Fer-
nando Lionesn «los .Santos, dc 21 ar.os,
morador em Campo Cirande, causando-
lhe grave ferimento no ventre. Em
estado grave, a vitima foi Internada
no Hospital Carlos Chagas.

O aipesHor foi preso e autuado no
25.» D. P. •

No no*plt»l Getúlio T'*r-»K, foram lu-
ternadou, apresentando grave» ferimen-
tns, o cozinheiro Ollvlno Adonls tía 811-
va. df ii anos, casado, e o earvnelro
J«mn3 A7ev«>«lo, de il iinos. casailn

Procurando e-clarecor o fnto »purou
a pollcln que anibou, rm parada Ln-
ninrfio. «im frentn a FAbrlni Narlonnl rie
Motores, depolü d*« ncniorad »dl»eiiMifto,
hnilnm t*r empenhe.do em IlUO, um Rr-
niRdo de furo - n outro do foice,*

n-miivl lllrliarduun, de m min-. «o|.
t-iro, mniiirtoi* nr» iii.i. da Regeneruçfto,
aot. i|imii«iii »», «i-biivii piAnliiKi I*. nu»
--¦IrtAnAlit, foi ci(ri'(lli1ii h M**ii pot Mui"
f\t-n-im\i,*ti*\iiti. Cnm «llvitim fnrlinanloi,
fil «pi-errliln nu 'in-piui '1'iilito Viir•
rui, i-mlii o Ji." I> i** r»glinriiilfi «
fiitnrr*rii'l»

nAo o fíier.do devido •- toterrentâo do
casal. Tomou conhecimento do fato a
policia do 19.° TI. P.

•J •

N» «irada do Qultnnfo, foram as-
gaitados por trse ladróss, o* operário»
Hllton de Oliveira, de 31 anos e José
lareira da Santana, dc 83 anos, resi-
dentes na referida estrada r..° 247. As
vitimas reaclram e foram atrretíida! a-
pau, ficando Hllton com ferimento na
cab««;ii. e José no frontal. Foram so-
corrido* no Hospital Getnllo Vr.rsas o
o ai.° D. P. tomou conhecimento do
íato.

Ameaça de morte
Natalino Pires, de 38 anos, comercia-

rio, residente na rua- Dr. darnler n."
69ü, procurou a polícia do 19." distrito
para pedir garantias de vida, visto ee-
tar ameaçado dn morte pelo Indivíduo
Otávio de Oliveira, de 38 acos, mora.
dor na rua Ciarimundo «ie Melo, 481,
perseguidor de menores. O acusado íoi
pr*so o recolhido ao ladroz. por ser
acusado de »-ritiz!r um menor no cl-
nema "Vitória".

Princípio de incêndio
Na fábrica denominada Bolsa Moder-

na. situada, na run 7 de Setembro, 213,
uma das operárias deixou cair. aciden-
talmeute, uma lamparina de álcool, sõ-
bre uai fardo de algodüo cm rama, ve-
rilicando-se rr.táo um principio de In-
cC-ndio. Várias oulras operárias se ew.
penharmn em abafar ns chamas, rcsul-
tando dêsse gesto ficarem quatro delas
com algumas queimaduras. As vítimas
foram: 

'.lernsa 
Leite, de 28 anos, soltei-

ro moradora, na rua Marechal Simao,
104, com queimaduras do 2.° «mn nar,
psrnas; Jurema Gonçalves rios Santos.
de 17 anos, solteira, residente na es-
Irada do Areai, 56. com queimauuras
do ?..° prau no tórax; Iolanda Mala do
Con«-.«içáo, de 17 anos, solteira, mo-
raüora na rua. Capitão Arruda, 29, com
queimaduras no braço direito; c Maria
Estoiita de Sou.-,a.. de 15 nnos, solteira,
residente na rua Teresinha Pinto n.o
113 em Mova Iguaçu, com queimadu-
ras rio 2." grau na mio direita. Todas
foram medicadas pela Assistência. Com-
parecendo ao local, o comissário Ar-
mando Fenc. d«- serviço nn delegacia
rio 8" D. P. teve a sua açiio dificultada
pel,* £,:• Antônio de Jesus, empregado
da flirna. o qusi procurou reíazer o
local e ebr.gar que as vitimas voltas,
sem au trabalho, logo após o acidente.
A proiícto oo faro, foi instaurado ln-
quérito na delegacia da rua da Al-
iándíga.

Prisão
No raa Correio Dutra io! preso o

indivíduo Rubens Neves da Silva, de
23 anos, solteiro, morador na rua do
Catete FjO. quando tentava furtar o
automóvel «le chapa 1-2H-27, pc-rien-
cenle a Komualdo Alves Sampaio.

Conduzido oo 4? D. P., foi o larâ-
pio devidamente autuado.

Falecimento
N'«> HoMiltn) Miguel Coulo faleceu

Antônio Borges Bonfim, de 41 huos,
casado e morador na rua lyirmeiíi Du-
tra sem número, que, na quinta-feira
última, conforme noticiamos, fóia vi-
lima de urn acidente na avenida Ven-
ces.ou Bras. O cadáver foi removido
para o T. M. T...

Suicídio e tentativa
Em «ua residência, na rua Caminho

do Padre 22. tentou contra a própria
vida a doméstica Abllla Ferreira i!j
Silva, de ':'ó anos. solteira. Apresen-
tando queimaduras ijer.eraiizadns do
primeiro, segundo v -.vrr<?:>o graus,
Iui internado nn Hospital Oirlos
Chaga,.

*

\.t ni;- (.'orvalho d-f Meiídonçft ^H:
ri lia. ta/iicv:*.) -'.vl. suiclduu-be Aldrnor
F*t'..ííi r.'1 Mpiü, f.*3 1*4 anos. solteiro.
Com guia do 2" í> P.. o cadáver
foi ;*"riKi\ .uo pr.ra «.¦ í. M. L.

Colhido por trem
sp y.Htaviui tle Knn./tfl» quando atra-

M-ssuvii umn passiiguni rie nível ali
existente, foi colhido pe!«) Irem ric
piefi.V) S-ll..** operário Geraldo y.m-
riniemo. rie 25 anos, morad-nr tin \vr\
Araçuari 568, sofrendo fratura da
clavleula direita K, ii Internudi oo
Hospital Getúlio Vargas.

Caçando cobras em
Deodoro

PICAUO KA MAO KSQCKRDA PKLO
OI-IUIO QliE CAPTUBARA

?m}im!mf!@8&mm!^w&
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llittjo eernanites an auva, innao
entre <i» mãos, a cobra capturada

O estudante Huro Pernnndea da Sil-vn. do 30 ttno.i. morador na rua 34 dcMnlo, 1(17, o ncu ntnI|(o flui de uu nrio.
tam. nas sim.» horaa vnuns, uni pn.isatempo pouco comum : caçar cobras, Játendo cnpturntlo vivos, dois ricsr.dn r/.p-
tis. Onicin, rasolvrrain, mais um» ve?,,
nttlsfazer o «eu prazer ostravngante!
enipcilmndn sc na cava do uma cobra
riu ronsldiTávi'1 tiininnhn em Deodoro,
Ilcpoli ,|» nlRuni trnlinllin, con-egUlrum
(¦«iiiitráiu. Huito. entrei-nio, «imlinra
11'iilm loiiinrio apvlnlonnr vivo „ oftdin
foi |)«.|«, mu»mo pli-ndo na mun níquer
(Ia, ípnrta, por Imi), m-tlii-mlo nõ
II V. fí.

*^ffi^

Empossado o novo de- DR. PEDRO Df AlBüQUEROHt
legado do IAPETC | DOENÇAS HKXvtll
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Tomi-ru tx.-ssc. ns tarde de orlem
«i nove* deieRado do ÍAPK'1'«". no Dis-
trito Federal, tr. jrx-.è Brctas.

E URINÃÍtUs
do Koftárlo !3S - i>« i

*•*¦

Coroada de absoluto êxito a inaugurarão da
nova linha — Maiores detalhes do batisaio dn

«General San Martin», pela p»ra Eva Peron
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Flagrante dn Oel. Eleutherio
Brum Ferlich quando em com-
panhia dc tua esposa descia do
"Sh-ymasier" da "Aerovms" na
tua viagem de regresso ao Kio.

Acompanhado de aua esposa,
acabn «le regresüfir de Bupiioh
Aires o Coronel Eleutbcrio Brnm
Ferlich, Presidente da Aerovíi.»
Brasil, qur havia sejruiiin paru a
capital argentina hà cerca de «luas
semanas.

O Cel. Ferllch Uavia eaíao da-
qui no «lia U do corrente, ucum-
pauhadu de içrnnde comitiva, «Ia
quai fizeram parte «ntrn outros
convidado» de honra o Brigadeiro
Kenri<iue ti. Pontenelic, biretor
da Aerunautiea Civil, e senhora;
o Deputado I>utIiero Vargas; Vl4.
laiiz Caiititnhfrde Filho, Diretor do
Tráfego dn DAC, e senhora; Dr.
Roberto Alves, Secretário par-
ticuJar do Presidente da Repfihli-
ca; Cel. Alfredo Condoixa Filhu,
Ajudante de Ordens do Governa-
«lor Lucas Garcez; Sra. Eucarice
Forte?, Sulzano, esposa do Viee-
Guveniador ãe 8. 1'nulo, e Dr
Manoel figueiredo Ffirr.ir, e senho-
ra, Diretor do Bímitii do Estado
de Sfio Tanlo.

OS PRIMEIROS COMPRIMENTOS
XO GAJJEliO

Para receher o Ce!. Fertlth e
riar-lho o» votos d" boas n-inda*,
compareceram a«i Anrupnrto do
Gnleílo todos on iiltoi funcionários
o chefes d'* departltmenioi» da
Aerovlas Brasil, eníro «is quais
anotamos a presença «io Dr Gil-
son de Mendonça H-enritiucs, Dire-
tor Comercial «In reterUIn KraprP-
sa; Com (riilmarãt-s, Chefe do De-
partamento dc Tráfego; Sr Vivai-
du Rocha, Assistente do Dr Gil-
son Henriqiies, e o Br lotiqulm
Corria. Kncarregado das Itela-
Cftcs Pfihlii.-as.

Depois dc trocados os pvimeir«>s
abraços e serenuda R natural agi-

ta«.-âo provocada pcla ,i.,,?B., ,Presidente da AeW|„?Wí *
nossa reportagem teve „„.;,, "'
dade de trocar vÃria. 5*
com o Cei. Perlich, qne í 

''*!
festou realmente encantada ,„!,
êxito absoluto alcança.),, cni r 

'
nos Aires por ocasião da !„.„*
raç.So da nov» linha "'

BATIZADO O AVJ.AO PU \ <,-,,
EVA PERON 

U'

Dlssc-iio-- o Cel, Ferllch nu»Acrovian Brasil sentla-se nattir ímento orgulhosa «ie puder le,nns suas smis um novu <* ,ra)fa'
nal abraço ao poso argcntln,, ,';recebeu con. evidente satisf»,»'!
notícia dc «inc Buenos ,\lrcs ni>i
ficariam ligados .-,er,n, p,„ 

' °
uma Unha regular da nossa,,,*.
tfio comercial.

Acrescentou que n cerimônia il»batismo realizada ,i<* Acrop»,,,,,
de Buenos Aires foi realmenteew.
polgante, tanlo mais qne oJm,.'
com n, presença d« General p»ron
e suo esposa, & qual p;entilnifnta
aqulesceu ao convite qu» ihc ffir,
feito peln Aerovitis llrasil our»
batizar pessoalmi^nti- «, -(jeneia!
San Martin». priin"«(«.. quadrlmoto»
cSkj-mastern do uma n^rie dc tria
recentemente adquirido nu- í«,t»!
dos Unidos pelu «Vcruria.i nrai|j
para a inangiiraçlie* desta imha

Terminada e. cerimônia que con.
tou também com n presença i»
outras altas autoridades d«* v»,
vêrno argentino c membros \t
corpo diplomático, Inclnslve , Jfj,
nlstro Glauco Fercfim dc ••OÍIB,
Kncarregado de Negócios miqueli
pais amigo, o General 1'crnn e Sl„
esposa pronunciaram breveo pula.
vrns que sensIbül-.-urnm pnifnmln.
monte os brasileiros ali iiresentes,
Aliás, o Ministro Glanen Frrrolra
dc Souza, referindn-sc «n ato,«)(.
clarim aos jornalisiiiü argentinm
que a ceriir,flnl.-j «3c lnaognrncâ«l
da Unha para Buenos Air»?. nLi
s« limitava apens" r.o sen «ignltl.
cado oomerciai, mas «itie cunstt.
tuia. i:m rertindefro xconter-iinfnU
diplomático para niii.lr.r estríltj.
mento «Ias «¦elac?ií'«» entr» n Ris.
si) e r Argentina.

TRft«i VI-WlvNS RRGrLABES
POK SEMA.V.i

consulto iiii-sa. >. Cel };i«*ii!liPrií)
Brum ferlirti Informou-nos ine i
t:\erovlns Ivrnsüi. mnriirni .iit"ta
um» linjiy rf.iuUvr pr*rn rfnfnoi
Aí.rfN fn/nsrlí. trí1 a \*t:*t£<:n« n-ir**?-
mana

Acrescentou ríihíh muc rf:t" i
chepadii dos mt v om n parei hos #Sky-
master» » «Acrovias» pretende nni«
pilar a Unha qu<- munlíiu phii
Mianii, melhorando desla -'i rma
consideravelmente o sen ,|£« enfi*.
lente serviço pnra aquela inipw,
tante cidade norte-americana
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A EMISSORA CONTINENTAL — clOOf, e*povtiv- -*•
mativa»  ao ver trflnmcorrer o seu terceiro anivertá-ic
testemunhar o ngradecimento ao apoio rjue recebeu cio
co, «dos anunciantes ¦? cio «eus amiijos, sem o qual não lh«
sido possível dedicer-sc hoje à tarefo de servir os nu iiitt*

da co!ctividnd<r com eficiência sempre ci-esccnto
E reafirmo o propósito da pugnar sempre do Indo ho
todas rê hntalhas onde os interesses dn coletivid.-ide "

«m questão.

Soe. Rádio EMISSORA CONTINENTAI
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NOTÍCIAS DA PREFEITURA

3
ii

^f«e otf davtdoj fias, comunlc«-i-ne
' ..« elieles «los Serviços: PSE.,

»oi cÁ ESA. SSA.. VSA, PSS c
xi- Quo aa «•''*'A (i08 mei üü Ju"10
i-s;-I1 nauamonto do mês de agosto,
(Y,« si*%nuoBUt'5 ao 6-PS.
J!k ,-,-oni Aranlia, 416 — quinto
,v' r,jil* ã-õ, de acordo tom a
i t»w: wte» i o a - i«.«na
s". « as U' li"iab; iiOies 3 e 4 —
''"' -Am ali ás n> horas; JLou»á fi

''"' ' 
dia Útil ts Ití horas; Lotes

dia útil ate às V2 horas;
s iy ._ í.v dia útil alô hs

A "ílo otisorviiicm na ua-
. . v 1. í'. A. nos dias de-

rtí" ü*8 -.,
«Inailus n.<

d> pagaiminto»

ara que possa ser processado o pagamento ao
Relacionamento para abertura de crédito — Concurso para guarda-vida — Compare-

jam ao Serviço de Informações do DP — Despachos do prefeito — Concessão de sató-
rio-famiüia — Atos e despachos nas Secretarias Gerais de Administração, do Interior,

de Educação, de Agricultura e no montepio dos Empregados Municipais

ío do mês de agosto

_ A-

Lote»
is iiorin».

ti
tabela acima carreta-

u/.iu/u

»B'At ha uk cneurro
l-AKA ABKKTL-

cieiadunaüivo para abertura de cri-
- .„ imBOituiiclas devidas aos sesuin-
f1'funcionários; üimllio Dius i-avfio
¦** jjillo Leucadlu, JCUdla Fernan-
i \lnicii) de lJaula Hai;-us, &iuza-

'Alvei de t-i'"«, lolanau aoarea rv-
2* Aüaigisa ülga Pacheco, Plrru,
Al ua Sllvu Moieira das Mevcs,¦"'•' 

uuparünu da SUva. Suim l«opcs
Antônio ^'S11 Ue Frenas, An-

Francisco l-eneira, Luis Rodrl-
jo Paiva, «Marieta Coelho Más,

de Sonsa Alvei, João Correia
.'.lana du U>ui'dus dos San-

ando Pereira doj Santos, i-ui-

m" Alves' íianitel Cruz, Noemia Fon-

iéca Couto
i.aino <1« Freitas,
„i Ronue Pereira dt> tíarcelos, Fran.

, m' de Sousa de Oliveira, Antônio Pe-
La na Silva, Clavimunda .Pinto dos
Z„tos Joaquim Amaral, Manuel !>'
LttVunclacRo, Sebastião de Oliveira, Se-

Jaie de Sousa, AntOnio Ma-
Jianulío Alvts da

Gladys Browne
Nnrli b liarKnnta — «liividui

n. tos _ Telefone 23-51111. ns «egun-
d»s, qunrtBH o sestiis-fclriis, «Ias U

horas em diante.

Dra
Ouvidos,

JWie
UHlwr
trrrliO
fues
Áurea
siorinlV),

Maura «io iNusuimeuti), Cü-
Albiliu Pereira Bar-

Válter
Quadros,
Jr-is de
uris»»»!
ria W»»

baitiao
riiihn do» Santos,
[•«ila Enéai Sousa de Oliveira, Mário
:.,.„' d* Amrlm, Balduino Aichanjo,
v,,.i, de Lourdes Abreu da Arruüa,

iwiulni Pereira. Gênesis Luclo
Apolonla de Sousa tiervasio,

Almeida Filho, Francisco Ko-
Joio Donolato Joijje, Ueside-

u» Oliveira, João Francisco
-•, lir.a Antônb Ricardo, Colimero
loDU ilo Nascimento, Valdemar Rcwa
doi "entos, Hilda Uuanabam da Sil-
vira" Joje Pereira Leite, Arlindo
Cunha • Silva, Mário José de Farias,
ímt Kdllb«rl0 da SUva' M"»cli' Gon-
culvi» Maia Delmo de Castro Sant'
AM Ernesto ConcelC&o Filho, José
Kobri de Miranda, Claudemlra Perei-
-â Ariuele". Gllda Kusso, «áulmim Lo-'« 

de Asrúiar, Augusta Martins de
Hrit», Irmã Tonxis Rodrigues, Jose
cíbrál d" Melo, Hermlnla Teixeira de
Cirvallio Roberto Mendanha, Eudoxia
Sile» Nogueira, Válter CoaUio Glrão,
Fijilano Hemiogenori Kouk«, Nilton
Correia ric Lima, Xva Vieira de Carva-
Ho Sllva, Zuleica Castelo Branco da
«Uva lolanda Guimarães Gonçalves,
Adaiglsa Limiarea Uuimuj-ães, Cundi-
«ja Mana du Jesus brito, Zilda Linha-
i(.< üaimarâes, José Amaral, Hildo Ko-
drigues. Manuel Pereira Raposo, Jura-
ü Batista da Sllva, Allrlo Silveira,
AiJa Serra de Macedo, Jorge Comes
Bastos, Francisco da SUva Santos, üe-
Md!'.) Nilo de Freitas üunnaiães, Lar-
los Pereira da SUva, Maria da Con-
KirSo Lima de Sousa, Neisina Berto-
il Borges. Llcla Pimentel, Hilda Ama-
iai Nascimento, Ivune Veloso de Cas-
«.), Gemido Pilhes, Sumuel 'trajano ua
luva, Francisco Paes Camargo. Joào
Domingos rijs Santos, Manuel Gomes
Si;vaoot' Uemetrio Sampaio, Belmiru
Gorre.r. «Manuel dos Santos, Jose Ba-
lista Soares, Vergílio Magii», Joâu «Ma.
rii de Almeida, Knedino Vieira d«>
Aitila.", Francisco Gomes de Olivel-
ra, Jose Mionteiro, João Gonçalves, Ala.
nuei Rodrigues Cardoso Sobrinho, Darci
d., Rosário Ribeiro, Heider Dutra Ga-
IhjnoP.e, Antonio Colete, Joe& Gomes,
Mercedes du Sousa, Nalhalío da Silva,
Nair Wcinch, Joü,3 Adamor Freitas,
Rubem Litanvk, linock Ferrtlra Pus-
10], Luisa Miranda, Josó Antunes, Bal-
bina Raes da Silva, Antônio Fcitosu
íe Magalhães, Hilda Fernanüej Ban-
fóra, Hermlnlo Moreira, Nicumedcs
ii Aguiar. Nicasia Fausta da Silva,
Zltda dos Santos, Irene Barbosa de
ftviuij, Isaura Santos, Jose Gonçalves
flir.o. Avelino de Sousa Braga, Maria
4> Andrade do Nascimento, Antônio
¦t A:;d:ade Vieira, Stibasliao Kodri-
ims Monteiro. Marieta Carvalho dos
Santos, .loão Batista Carvalho Mada-
brio, Nelson Mário Fablano Alves,
Jiilj Femandes, Ari de Avlla Mon-
loiés Sebastião Ba-sllio do Muscimen-
to, .Marinho Gomes Pinheiro, Artur Kl.
beiro Rodrigues, «\ngelino Damasio, Jo-
litée Perei;a, Pérola Modesto Kstôves,
Aifipjrj Susano de Sousa, iNIlton Dutra
Je Fiule, Clarlmundo Santos, Válter
Teixeira de Azevedo, Antônio Xavier
ío Couto, Álvaro da Silva Gonçalves
Filho, Franclsi.u Xavier, Manuel da
Silva Lima Amado de Almeida, Laura
Lemo.i Coeiho, «Maria dos Santos, Ori-
valdlii.j dos Santos, Valdemiro da Sil-
Va, José Pereira do Nascimento, üe-
nirh Freii-e de Castro, I.Iurg«'irida Nati-
vijade Nazareth, Kosalin0 da Silva,
Nelson do Silva Santos, Maria das Do.
Ks Amador da Conceição, Sebastião
Antônio Francisco, Honorino Cai valho
aüntelro, Wilson Alves Teixeira, «\n-
Mnio Alexnndre da Trindade. Bnl Nas-
elmento Roías, José Porto da Cunlia,
Felbi Rodrigues, Antônio Maia do Nas-
cimento, Manoel Fernandes, Nelson
ferreira, Manuel Narciso da Silva,
Jorge. Duarte, Alcides Manuel Luis,
Osvaldo Xavier da Sllva, Jorge Sousa
Viana, Mnria «Madalena Aguiar, José
Oilllim dis Santos, José Ribeiro da
Bliva, ,ioa.j Severino Duarte, Ruth
lluíniar5es, Abillo üe Sou-ja Ramo-.i,
AUguitR Pereira Ramos, Aurestlna Pe-
leira dos Santos, Armando José Bor-
í" José í«'Icoden\Js, Maria Stela dos
Santos, Carmelita Lima Rocha, Alber.
Una Pereira dos Santos, Maria Lulüa
"» Silva, Dulce Luisa da Fonseca Sal-
^di.-a Rosas da Silva, Sebastiaiia da
6;lva Almeida, Iracema Gomes dasr*i'.'es Rita .Santos da Conceição, j^-o-r-w drs Santo» da Silva, Rito Va-Wa da Sllva. Santlna Guaicurus do»Jtis», Maria Augusta da Silva, Celi-»» Rosa rin silva Emllia de Morais«iclia, Nutes Leandro, Leopoldina deti- velra Moreira, Alulin Luis dc Sousa«lírio Carlos Ferreira, Dólares Costa'vst, Doracl Alves da Costa, Brilhante«e Espíndola, Armando Machad,, Fia.'no, Valdnmiro Monteiro de Smisu Jor-
» dc Oliveira Machado, Maria doa''"Egles da Silva, Llndomar Guaja-ra» fa carvalho, Antenor José da
7. Ruben» de Asais, Rubi^m Mar-'»• Lima, Alalde Barbosa Ag-ostlnhio• 'linda, Luisa Francisca Braz, Fran.
««Ti rurn ("'ISI""'. Alzira Gomes La-nieha, Ester de Azevedo Neves, Ma-» Fernandes Botirros, Ztloh Paus de
c .""'-'¦ Oí^nr Gonçalves de Aguiar,¦«MBtlão Maehudn, Francisco Adrla-"i. Anténlo Mendes, Pedr0 José duraojo Ferreira Pcdrò Antônio Abi-•mr Maria Dutrn «In Cosia Mendon-•Jj '"'''li 'lih-r.o Torres, Huznna Slen-
yJ,"rAn'"' J"'1" AntOnio Duniie,•«imã «chulo da Cruz, .lonqulm Cne.">¦ Maria d« I.oufdPH llrn.«ll Porei.
1 ''"'". Honurlnn Jnnoll cie. hurun,' *'i» ''«inilMi, dn Silva Joanulna Ma
'illlfi
f

sa, Edlth Vnllm Leite, Rrnnlo Alvos
Dias, Jovlaniano Melo Sobrinho, An-
tônio Luis Ramos, Geralda Maria do
Rosário, Davld Juvenal de Araújo, Lü-
cia Melo da Silva, Domingos Soares,
Avelino de Matos Leal, Norival Pòrlo
de Morais, Maximlano Triíanlo Vlnna,
Antônio Cardoso da Silva, Álvaro Mo-
iviia Santos, Maria da Silva Basto.;,
Alipio Jesus Lacerda, Ilza Pereira,
Jorge Comes dn Cunhn, Claudlollno IV-
reira da Silva, A urino Rosalino de
Paiva, Scvillia Pinto Torraca, Grego-
rio Leandro Paes, Mnrla Vcnetllo Cor-
rela, Doralice de Oliveira Brandão,
Luisa Maria Ribeiro. Cremilda dos
Santos de Azevedo Állco Dias Pllnn-
ga, Luisa Mendes da Cunhn, Dulce
Nogueira de Figueiredo, Izaura Rodrl-
gues Ferreira, Henrlquctn Alves dos
Santos, Teodorn do Nascimento Sllva
Rosa, Cclia de Azevedo Cmautn, Fran-
cisco Antônio da SUva, Marin tia Con-
ceição de Carvalho, Antojio José Mota,
Manoel dc Sousa Muniz Filho, NiL) Ri-
beiro da Rocha, Gaspar Coelho de
Sousa Filho Salvador da Silva Bar-
bosa. Sebastião Pimenta. Sctembrlno
Amadeu Franlcllm, Nelson Lima da
Costa, Francisco Moreira da Silva. Al-
cldes Pereira dn Sllvn, Elpidio Bnrce-
los, Hermlnto Carneiro, Nazln Gonçal-
ves Dias, Scbastifio José da Sllva, An-
tônlo Polidoro da Sllva. Francisco Go-
mes da Costa, Guanalilr de Sousa,
Jorge Leocodio Ferreira, Joaquim Hen.
rique dos Santos, José Marln Cout.9,
Nelson Gonçalves da Rosa, Bernardino
Salustiano de Jesus, Atalr Pereira do
Nascimento, Lourlval de Morais, Do-
mingos Gonçalves Barrcln, José Altrc-
do Sobral. Rubens de Sousa Pires. Ma-
nuei I-opes Ferreira, Rubens Bnien-
se Meireles, José Maxlmlno de Mou-
ra, Adiberto Chaves Catarlno Pinto,
Manuel Joaquim Pereira, José Freire
de SanfAna, Valdir de Sousa, Gilber-
to de Carvalho, José Gonçalves, Teo-
tonto dos Santos, Haroldo P.Ibelro, Ge-
raldo Braga Leal, I««;vl Antônio Lo-
pes, Valdir Teixeira da Cunha, Artur
Oscar Gomes da Sllva, Baldnmero Pe-
reira de Carvalho Jullo Correia dos
Santos Carlos Nunes, Pedro Lira de
Sousa,' Paulo de Sousa .Agnelo Morei.
ra da Silva. Aledb Soares, livro Braga
eJsulno cle Matos, Luis Llndomar da
Silva, Luís José Real Dio. Carllndo
Kam03 dc Sousa. José Luis de Santa-
na, Afonso Reberto de Araújo. Chiisti-
nlano Vitor, Eudoxlo Alves do Sousa,
Osvaldo Manuel da Silva, LcnndroBor-
ges da Fonseca, Paulino Honórlo de
AssI. José dn Sllvn. Washington Viei.
ra Feitosa, Joco Prata. Rnmlro Car-
los Duarte. Sebastião Caetano ria SH-
va Manuel Francisco do.' Snntos. Mn-
nuél Ribeiro Benedito Joaquim dos
Snntos Pedro Alves de Azevedo, Pur-
vai Martins Pereira Geraldo Ferreira,
Martins Batista, João José dn Silva,
Rafael Paura, Manuel Vasz Tosta,
Odeie de Sousa, Amaro Pessanhn de
Sousa, Alfredo de Alcântara, Paulo
Gomes Calnzn, Maria Macher Nave-
gantw de Oliveira, Esmeralrilno Assun-
Cão Roberto Raposo dn Sllvn, Geor-
girn, Burt de Sfto Paio Melo e Casirj.
Maria José CorreiaLapa. Ubirajnra
Fonseca, r.Tarln Luiza Cordeiro Dias
Ferreira, Natal Slriliano, Alberto ria
Costa Barreiros, José de Queirós Nns-
cimento. Sebastião Bandeira Sublinho,
Haronio Lessa de Vaooncelos. Lidia
Luff Carvalho Pereira Pnlmira Carva-
lho <U> Sousa José Luis rio Vale,
Amandinn Salazar de Oliveira. Agos-
Unho Jullão de Castro, Cândido de Al-
melda, Maria Amélia Mota de Miranda
Carvalho, Vitor Marques. José Lopes
Pontes, João Ferreira Sobrinho, José
Francisco de Lima, Antônio Frlipe
Olivença, Haroldo Lopes, Alcides Cas-
telo Branco, Paulo Niemeier Sonres,
Adelino Gomes Morlm, Joaquim Pe-
reira de Araújo Benedito Ribeiro da
Silva, Fernando Bittencourt. Silvino Li-
ma, Diana de Az.-vcdo Pinheiro, Luiza
Pinheiro Pinto Mendes, Llfila Marques
Anguiano Garcia,, Nanei Macedo Ilibei-
ro, Isabel Lopes Carreira, Diva Ml-
randa Simões, Branca Sofia de Castro
Perlse Silverio Borges Maria, Laura
Cereja', Hugo de Maios Ilcltoi Pela-
gio de Jesus, Ordenei MÚrga, Nair Po-
reira Pacheco, Zacarias Ilonorato da
Silva, Honurato de Oliveira Pinheiro,
Manuel José Sebastiajo Pedro da Sil-
va, Severa de Carvalho, Otávio Lou-
rvnço Pacheco, Crlsoleta Sodré da
Cruz, Maria Alves, Odilon Goulart,
Manoel Alves Cabral, Floveto Pietro,
Olegário da Silva Percirn, Leandro de
Carvalho, Antônio Maria dc Abreu, Or.
lando JoaO Pedro, José Nunes de Oli-
velra, Antônio Soares, Alei Pereira de
Azewdoi Leonardo Teles de Moraes
Filho, Luis Mariano d«.« Oliveira, Cán-
dida de Sousa Soares, Amadeu Malta
Marlni Rosalvo Temistocles de Amo-
rim, Francisco Ferreira de Sousa, Lü-
cio Onofre Madureira Jorge Gomes So-
bral, Vantuil Almada, José Mateus Fi-
lho, 

' 
José Pinheiro de Sousa, Manuel

Correia da Costa, Benjamin Leite Gal.
vão, Gutemberg Alves Barroso, Ml-
guel Simões, Antônio Cesário de Mo-
rnis, Ângelo Augusto Antunes Manuel
Teba, Manuel Alves dos Santos, Otncl-
lio Ferreira Araújo, Jo.to dos Santos
Júnior, Valentlm Abílio de Jesus, Ene-
dino José Vieira, Francisco Honórlo de
Sousa, Gabriel dos Santos, José Fer-
reira Fernandes, Francisco de Sousa
Ladeira, Antônio Firmlno dos Santos,
Sebastião de Carvalho. Arnaldo Mailes,
Francisco Alves Ferreira Júnior, Jo-
velinu Teixeira Coelho, Izidro Vieira
do Carmo, Valentlm Soares Umbelino
Silveira Martins Valdes da Sllva Pin-
lo, Argemlro José de Azuvdo, Juvenal
Ribeiro da Cruz, Edgard rie Sousa
Torres. Nadir Stabile, Belmiro Paz
Ferreira, Dermeval Pinto de Sousa,
Edgnid 

' 
Pinto Baldomero, Miguel Fer-

reira, João Galdino du Silva. Edgard
Pinheiro ria Silva, Jacinto de Sousa
Castro Luis Cabral, Vitor de Oliveira
Sumpaio Edinaldo Coelho de Almeida,
Peregrina Vlnna, Gerogina Manso San.
doval, Dionlsla Mateus de Santana,
Eugênio Toste- Costa, Maria José da
Costa Pereira, Edgard Ciancl, Antônio
Paulo de Araújo, Ana Bernardo Ca-
lazans Aulzio Ferro de Marins, Ma-
nuei litóclo Franco, Leopoldina Telxei-
ra Leite de Barros, Aricnclo de Sousa
Azevedo, Leovlglldi Lourenço' Antônio
Silva, Augusto de Sousa Alfredo J;osé
da Sllva, Ahmecd Esber Brahim, José
Gomes, .Tovluno Inocenclo Ferreira,
Manuel Frnnltlln de Ramos, Antônio
Francisco da Sllva, José Francisco Fo-
lena, Cindido Antônio de Oliveira
Campagnao, Leopoldo Alves dn Sllva,
José dos Sani 0.1 Rodrigues, Serafim
Rodrigues, Manuel Nunes Neto. Manuel
Ferreira Campos Vicente Salvlno, José
Avelino BusUlhb, Benedito Nunes do
Alvarenga, Joaquim Gonçalves do Aze-
vedo Lotado Sérto «Jo Matos, Bene-'liiisii 

Viinlulr Mendes Vieira, Al-
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melda, Irineu dp Oliveira Soares. Car-
tos Rodrigues de Carvalho, Mnurl da
Cunha Machado e Darli Mendes da
Silva.

Os candidatos deverfto comparecer
munidas dos respectivos cartões do
identificação.
COMPAREÇAM AO SKIIVIÇO DK IN-

FORMAÇÕES I>0 I). V.
Inah l^eixoto da Silva — Junte o de-

creto de Aposentadoria do ex-lnatlvo.
Jofto Gomes da Riosa — junte os

conlra-cheques de 1945.
Apelides de Ollwlra Pinto —• com-

pareça para ciência o receber do-
comento.

Euripedes Campos Vaz da Melo —
compareça a ílm de receber a certl-
dão requerida.

Álvaro Correia Vale — esclareça o
requerimento.

Maria Santa Greco — compareça
para cumprir exigência.

Ana Maria da Conceiçft,-) — com-
pareça para cumprir exigência.

Nganl Drumond Chrico — apresente
hábil provlando parentesco alegado.

João Maurício — compareça, decla-
rando qual a prova que prestou, pnls
não se Inscreveu no último concurso
da PD., F.

João Damião dos Anjos — Junte do-
cumento que prove o alegado.

Otacilio Caetano do Silva — com-
pareça e esclareça melhor o <?Ue re-
quer.

Eugenia Gulmnr5es de Barnjs —
compareça para receber o CPR.

Manoel Válter Lobo — compareça e
esclareça melhor o que requer.

Ernesto Gonçalves Arguelho —
Aguarde abertura de Inscrição do con-
curso de Enfermeiro.

Antônio Pereira — apresente o orl-
ginal da inclusa Coto-crtpia da certidfto
de casamento a fim de «*r devida-
menle conferida de acordo com a le-
glslaçao em vlgôr.

Ernani Sobral — compareça para
rceber o CPR.

Manuel Danunclacfto — compareça
ao Serviço de Assistência Social.

Edison Alcides Pereira — compare-
ça ao Serviço de Assistência Social.

Aldil Sampaio Lange — compareça
ao Serviço de Assistência Social, mu-
nida de sua certidão de Idade e da
de sua lrmío.

Juntem seus decretos de provimento:
Antônio Francisco de Brito; Vítor

Tavares de Moura; Mat lides Schlefler.
Compareçam parn receber Documen-

Ins: José Duarle Menfica; Antônio R«o-
drigues Lobo João Geraldo da SUva;
José Pinlo Morado; Júlio dos Sanlos;
Marieta Rangel Scun/.i; Luiza Qista
de Faria Pereira: Hilda dy Albuquer-
que Maranhão Mutel: Elisa Valverde;
Zclia Alice de Oliveira; Clara Pimen-
tel ri'-' And:ade: Antônio Teodor.o de
Oliveira; Luzia Bitcncourt da Costa Li-
ma; Alzira Correia Couto; Calixto Cor-
deiro; Cindida Gomes Pereira; Maria
Pereira Falque.

NO GABINETE
O pref cli o recebeu ontem em seu

gabinete, os Grs. Malvlno Reis. Angel
Clavell, que foi portador dc uma men-
sagem ã-, governo Uruguai ao pre-
feito; coronel Hélio Costa, e despa-
chou com o secretário geral de Admi-
ni.trnção o procurador geral da Pre-
feitura.

Pela manhã, o prefeito em compa-
nhin do seu assistente de gabinete, dr.
Aloslo Pena, vlsllou demaradamente o
Hospital Geral Jesus, percorrendo todas
as suas dependências.

DESPACHO HO PREFEITO
Na secretaria do Interior: Alberto

de Oliveira Snntos — Autorizo o can-
celamenlo; Pedro de Oliveira. DInnh da
Silva Alves — Autorizo o cancela-
mento.

DEPARTAMENTO DO 1'ESSOAI.
Despacho do diretor: Isaura de Sou-

sa Tavares — compareça aos 3 PS;
Renato rie Oliveira Arauto, Gabriel
de Macedo — declare o fim a que «e
destina «' certidão; Ruth Carneiro
Neumaler, Alcelina Gonçalves dos San-
tos _ compareça; Maria dns Mercês
Snntos Costa — a interessada devera
primeiro pedir sua exoneração; Marga-
rida Machado c José Pereira — nnda
tra que deferir: Anlônl-j Carlos Cavai-
cantl de Araújo — Indeferido: Ondina
Loureiro Antônio Lobo de Meneses,
Madalena Ferreira Estêves, Carmem
Guimarães GU Irene de Assis Madale-
na e Glicerlo Basilio Antônio de 011-
veira — deferido; Ismael de Andrade
Bastos — arquive-se; Manuel Bernnr-
do rios Santns — jó foi atendido; Rl-
enrdo Sobrinho, Amando José rii?
Morais, Carlos Macedo Dias, Durval
de Soiua Nascimento. Osvaldo de Sou-
sa, Agenor Cardoso da Silva. José de
Oliveira, Clovis Muniz da França —
aguarde solução do processo; Bernar-
dino Salutlano dc Jesus, Adolfo Fran-
cisco dos Santos, Salvador Santos da
Costa, Benedito Manuel Gonçalves,
Júlio Gomes, Antônl, Miguel de Frei-
tas, Arlstldes Ferraz, Arlstldes da Sil-
va, Macarlo da Sllva Filho, José da
Sllva Mansores e Vera Luzia da Silva
Ferreira — concedido o salário de fa-
mllia.

Secretaria Geral do
Interior e Segurança

Despacho do secretario gerai: Bento
dos Perlzes Fernandes — autorizo;

Brasileiro — deferido cm
cer do DFS.

faria Geral de
Ech:;•:::•(.;> e Cultura

IJeiiartamenlii de Educactto PrlniArln
Atos do diretor: Foram designados

Norman Jaalino Torres para a esco-
Ia Sarmlcnlo; leda de Oliveira Vara-
di para a escoln Leitão dn Cunha;
transferidos Angelina Sllvn para a es-
cola Rui Barbosa; Celi Holl de Lima
e Sllva paro a escoln Lopes Trovão:
Zalra Dunna parn a escola General
Osório; Hebe d<« Castro Ribeiro Nunes
para a escnla Rui Barbosa; Isa de
Azevedo Sampaio, para a escola Uru-
guai; Mnrla José Lamonler parn a es-
cola Pedro Ernesto; Nelin Lima da
Costa Paiva para a escola México;
Odete Lisboa Martins para a escola
Marechal Florlnno Peixoto.

Departamento an Saúde Escolar
Oto do diretor: Foi transferido José

de Davld Schulercl para a escola Joa-
qulm M. de Macedo.

Secretaria Geral de
Agricultura

Atos do secretario geral: Foram
transferidos Ana Ribeiro Borges para o
Dapnrlnmento «In Veterinária; Varidir
Joilo para o Setor rie Parques.

Departamento «li. Aicrlciilturu
Alos lio direlor: foi designado Pro-

copio (times cle Ollvnlro Belchior pnrn
o Posto Agrícola II.

Dospnclioii: Josclno Alveja de Cnn-
Iru Filho, li.onilngim Salvador Lugrto
c Antônio' Rllvolru •- deferido; Antô.
nlo Itorirlgueí — Inriefivlilo; Aírton
Mnl rola -• pitivi) 11 oriipiicfio legal d"
liii-.Miii; M'iiuii'1 TnviiicH PorTn •— In-
àvfwUlu,
IVÍonlcplo (Ioh l',iii|>r«'Kii«l«»«
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330-17
330ã8
33068
33081
33091
33101
331 OS
33117
33123
33131
33141
33150.

pagamento

33048
83059
33071
33084
33093
33102
33111
3311S
33124
33134
33142

33050
33000
33072
33085
33090
33104
33132
33119
3312(5
33137
33143

33051
3:i064
33073
33088
33098
33105
33113
33120
33127
33138
33147

33054
33066
33074
33089
33099
33106
33114
33121
33128
33139
33148

das propostas anun-
ciadas e nlo procuradas, far-se-*, as
quintas-feiras.
CENTRO SOCIAL DOS SERVENTES

B CONTÍNUOS DA P. D. F.
Comunica-nos:
«O prefeito recebera hoje, em au-

dlêncla marcada, ob serventes e con-
F., signatários do
que plelteam uma
Exila., à Câmara

tlnuos da P. D.
um memorial, em
mensagem de S.
dos Vereadores.

Os Interessados
formações, quanto
lefone 23-47S4, com
das 8 as 32 horas'

CLUBE MUNICIPAL
DEPARTAMENTO ESPORTIVO —

Desejando prestar uma homenagem aos

poderão obter ln-
a hora, pelo te-

;r. Mesquita,

seus »ltet*B tnfanto-Juv<nls, o Depor-
tamento Esportivo do Cluhe Municipal,
elaborou o seguinte programo que serfi.
levado a efeito, hoje, na quadra de
H. Lobo:

As Í0 bora* — Encontro amistoso
entre as equipes Infantis do Clube Mu.
nicipal i do América F. C. em disputa
da toca «Hilda Maria Smith», pres-
tando assim o Departamento Esportt-
v0 outra justa homenagem íi fllhlnha
d»« nosso vlce-preidente c grande tor-
cedora dns cores do Clube Municipal.

A» Zl horau — Sessão ClnematogrA-
fica dedicada «os filhos e parentes me-
nores dos k-s. associados com filmes
próprios para garotada.

VOLEIBOL — Na próxima oexta-
feira na quadra de H. Lobo, será rea-
lizado um amistoso entre os equipes
de voleibol do Clube Municipal e do
Tamoio A. Ac.

SNOOOKER — A partir «te amanha,
encontrar-se-A a disposlefio dos into-
ressados na sede de H. Lobo, ns ins-
crlçôes para o Torneio Indnvidual de
Snooclrer «to corrente ano. Ser8o con-
feridas medalhas de vermell prata «
bronze, assim comi» uma lembrança
ao maior taendlsta rio torneio.

TEMS DE MESA — Dentro em
breve aerflo abertas as Inscrições paro
o Torneio Individual de Tênis de Me-
sa com prêmios aos vencedores. Qual-
quer informaçuo «?. respeito, poderá
ser obtida fts terças e sextas-Ieiras,
na sede de II. Lobo, «Mm o sr. Kahl
Neto, sub-diivtor daquela scc&o.

DISCOS LONG «PLAYINfi. mandamos
vir qualquer de min «wirftlliu l»ir CrS
250,00, no nu.xlnin. Av. Cínica Am-
ním, 10, Knipo 5. ». I Tel. 32-1 in*.

im, k noite, 4II-17ÍMI

DR. CESARINO RANGEL
Tratamento pelos Raios X das dores articularos, Bursltes, dores
reumáticas. — Clática — Moléstias da pele; Micoses, eezemas, etc.

Rua Rodrigo SUva, 84-A — Sala 801 — Tel.: 22-667*1.

RADI0TERAPIA
RADIODIAGNÓSTiCO

irasAtenção se*
Levem stin*. bolsas para ronscr
tar ou tingir com Rarnntin. à ruu

da Carlocn, 83 — 1.» andar.
Acelta-so encomenda.

SEilNAWítimOlt ttESTÁURANTE

DK. DAVID ALCURE
Olnocologia — Operações — 1'artos —
1'ubcrdade — DOres menstrunls — Me-
nopnnsa — Dlnunfistlco presoec. <m
Cftncer Geultnl e «Jo Selo — ConM ;
Rua Senador Dantas, 4», a. Vil. H«>-
rárlo: 3»»., Bi». « sâliado», de * hom»
em diante — Tel.: «5-1039 o «3-11,48.

COMPRA-SE TUDO
Roupas usadas — Maquinas do es-
erever e de costura — Enceradeiras «e

tudo «me represenle valor.

Telefone: 43-7180

MEIAS OTLON
A CASA zn.!)A estri vendendo a
malha 51 a 85 cruzeiros c malha

60 a 45 cni7.cir«>«« Rua San-
 ti»n.« S23. 

CLÍNICA VETERINÁRIA
Clínica especializada de cães e gatos. Cirurgia, anestesia, trau»
matologia, vacinações «s enfermagens. Serviço exclusivamente A

domicílio. Atendo a qualquer hora. — Tel.! 16-155^.

MEIAS NYLON
Para o Grande Prêmio Brasil •

CASA HERMAN oferece:
MALHA 51 Cr$
MALHA 54 Cr$
30 DENIEKS com dese-
nho lindo no calcanhar Cr$
15 DENIERS Finíssimas Gr!?

29,00
25,00

45,00
55,00

CASA HERMAN
RUA SANTANA, 227

(q. esq. Frei Caneca)

Joclcey Club
face do pare
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Os tradicionais 15 DIAS DF

SALDOS do Magazin Segadues...
estão, êste ano, ainda melhores
Examine a lista de alguns dos
artigos que V. poderá adquirir por

preços excepcionais... nos 15 DIAS

DE SALDOS do Magazin Segadaes!

mtzi&t aco?idecim*&&é& efo méà e/e cWatôééo</

DEPARTfiMENTQ MASCULINO
CAMISARIA Da Por
Camisas de tricocel 65,oo 53,00

Camisas <Jo cambraia 75,oo 59,50

Camisas de «nouíiolino 78,oo 64,00

Camisas de tricollno 85,oo 68,70

Camisas de"marqulset« 95,oo 72,00

Pijamai tecido l«v» 98,oo 74,00

Pljamat d» cambraeta 110,oo 89,00

Pijamas do cambraia 135,oo 199,00

Pi|amas do trlcotino 150,oo 129,00

Pi|amas de cambraia sup«r... 190,oo 159,00

Moias-soquoto vária» coros... 10,00 7,90

Moias-soqueto cores sorrida*. 13,oo 9,B0

Melas-soquet» tipo Derby 16,oo 1í,8o

Molas-soquote tipo rolon 16,00 12,80

Meias-soqusta rendadas 18,oo 13,5o

Cuecas llnhol S1,oo 1T.S0

Cuecas morlm tlc-tac S4,oo 19,8o

Cuecas cambraeta 27,oo 23,50

Cuecas de cambraia 34,oo 27,5o

Lenços bolso, brancos o coros «S,oo 3(9g

Lenços barra acetlnada 9,oo 6,90

Lenços super, vários padrões 10,oo 7,80

Lenços em cores, belos padrões 12,oo 8,80

Lenços mercerliados 14,oo 9,5o

GRAVATARIA
Gravatas lindos padrões 18,oo 12,9o

Gravatas padrõo do momento 95,oo 1Q,5q

Gravatas tropical corei lisos 9fl,oo 18,8o

ARTIGOS M COURO
Cinto rie couro llio moderno 95,oo 18,50

Cinte (Ipo oinefltijiio,,,..,. I0,oo 23,3o

Do
Cinto dis couro crocodilo ... 42,oo

Jogo pcrtTi-notas e níqueis croc. 125,oo

Porfj-notas eni crocodilo .... 90,oo

Porta-niquels em couro £9,oo

Porta-chaves em couro 35,oo

ALFAIATARIA
Costumes de ótimo linho 650,oo

Costumes de tropical (lo Inglôs 950,oo

Costumes do casimira diagonal 980,oo

Calças de brim diagonal 198,oo

Calças tropical. 198,oo

Calças mescla de 1.*, pura lõ 250,oo

Calças tropical pura lõ 250,oo

Guarda-chuva tafetá algodão 98,oo

Idem tafetá algodão de 1".. 110,oo

Guarda-chuva de ralon do 1.* 150,oo

Capa de shantung 380,oo

ESPORTE
Blusões tecido plquet 120,oo

Blut&es plquet manga longa 140,oo

Blusões tecido piod-do-poulo 950,oo

Blusões tecido Changeant... 200,oo

Camisas tecido pled-de-poule 230,oo

Camisas de suedln» VO.oo

Swsaters de pura IA 100,oo

Pull-overs pura lõ, manga longa 220,oo

Casacos do lã tweed 380,oo

Casacos de lã wook-ond,... 360,oo

Casacos esporte xadrex '.vo,,,.,

Jaquetas du gabordlne V20,oo

Canacoi d« gabordlne,,,,,, 830,00

liliorh iin|i«irnmi)vNli,,,,,,,,, /')/;«

Por
38,00

185,00
68,00

17,50
28,00

525,00
788,00
798,UD
148,00
165,00
185,00
218,00
68,00
79,00

135,00
327,00

79,00
93,00

199,01

145,00

187,00

68,70

129,00

150 50

298,00

290,00

347,00

180,00

180,00

58,00

CONFECÇÕES De Por

tailleurs lã linhas modernas.. 720,oo 597,00

Tailleurs tropical pura lã.... 850,oo 615,00

Casacos de lã 2/4  450,oo 349,00

Casacos de pelúcia branca 2/4 495,oo 418,00

Casacos de lã 3M  550,oo 395,00

Manteaux de lã  720,oo 527,00

Saias de tropical moda  125,oo 78,00

Saias plissadas Gersey  1ó0,oo 109,00

Saias tropical brilhante  175,oo 129,00

Salas tropical rabo-de-peixe 210 oo 157,00

Calçai de tropical  l98,oo 105,00

MALHARIA
Casaqulnhos Cardigan...... 198,oo 148,00

Sweaters vários modelos.... 140,oo 78,00

Idem de malha manga longa. 150.oo 97,00

Jaquetes de malha de lã.... 420,oo 345,00

BLUSAS
Blusas de suedine moda  78,oo 65,00

Blusas cambraia 1/2 manga... 45,oo 36,00

Blusas cambraia listrada e pois 95,oo 78,00

Blusas diversos modelos  135,oo 86,7o

Blusas de organdl suíço  260,oo 188,00

CAPAS
Capas double-face Imperm. .. 420,oo 297,00

diKirda-chuvas tecido Imporm. 98,oo 6B.7D

Guarda*chuvai punhos dlvers, 160(oo 84,00

BANHO DE MAR
Molllori vorltdada  175,no 07,00

Mallloti oitfongtlfoi  4M,«o fin.en

Lonçoi fino goio d oroboicoi 4ti,oa SHI,oo

f 1
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•darmos pira hoje
TEATROS

Al,VOH.M)A :"-:'.';•',. Licito di- !"<•::
oe. 20 e 2L'.

CARLOS «;ü.'.l,;s-rj-7.*,si . O pudim dei
ouro. líü ^ 'J::

CIHCO SEYSSEL-VmicdadeH, Jl
CIRCO NORTE-AMr.JUOANO - Varie- |

dades, 21.
CIRCO SARRASANl-Varlodaoes, ll
ÍÍOPA CABANA

líl,
->0li*)(im «• 2J

O.LO.rÜA-r.i-iiM.j Ten
Iiu.nicifa L-i: :;-::•..'¦:.
REGINA -:(2-r.sir i. i-i
RIVAL,-::'.!-'.']''*. . Cliin
SERRADOR - 12-U-H

0020

iJoje nftu. nif-u ben:

2" «- L''J
21) >¦ 2:
Bagaço.

•1037.TEATRO UE BOLSO
2U tf «-- ¦

TEATRINHO JAROEL - !
milhíu) de mulheres, 20 e '_'

Teatros fechr.dos
«Joào CiwtnnOi Recreio, RepfíhHc
uriritico. S,

BOITES
ACAPULCO-Caf/e concerto 7. 21

B AX.ALA1 KA-37-77 i 2 EME A SS V
SIROCO-Show.
!?LAlR-ií~-0G3S. Show e plsla dc dan-

ças.
ÀCQUAR1UM. A.MBASSAUOK, í.i.MHA,

Tijuca
AMER1CA--1S-15K). Paixão de toureiro.

j r.ARI0i-A-2.>-M7.S. Olhando a morte de
frente.

i METKI--TIJL-.-A-48-SS40. AS Mlr.»*, do
Uel Salomão

OI.1NUA-1S-1U32. Alma em revolta.
TI.TUCA-lS-lõlx. No lempu do pastelão.

Outros Bairros
AV'ENll)A-ls-i,*,r,7. Prelúdio a tama.

I K.-.NlJEIRA-Ex-ír.iS Cnnnulstn alpina
I r-ATt;MRI-22-20Sl. Búf.-rlo Bill.
í EKTACIO |)K sa'-:',2-2:,2m. Curva 81-

I l'*Ll.'i[i.Nl-'.NSE-2S-14u4, Almn .«sm pu-
dor.

j OltA.TAir-as-iyil. Conquista alpina,
j HADDOCK I.OEO-4S-9010. Alma em

revoltaO dote, i MARAOANA-4S-1910. Vênua moderna
i PIHAVJN'1-Kui tio üuez,

21. 1,'rn | r'AKOQUIAL-Rusty.
•"-¦ I S. i:KISTOVAO-lS-4y25. Amarga vio-

iOncia.
<ii. | VKLO-IS-IIISI . Papal foi um craijue.

VILA IBABEE-3S-1310. Linda embus-
tel ri.

Subúrbios da Central
-2SSi ALFA- Stttí iiomena muuy.

BANDEIRANTE (Largo ria Abolirão).
Mulheres sem nome.

BAKONESA-Quero-te .iunto a mim.
ULNTO RIBEIRO.

17ESCALE, VOGTJE-PIsio de «Iad- j C
CCS'CASABLANCA-2fi-17S3. Kevuctte, 21.

MONTE CARLO-47-lMtíH. Assim ê Pa-
•-. r!:>, 2lh;-;i'ni,
KlÜilT AND DAY - 42-711'.). Varie.

¦-.". dados, "*

CINEMAS
Cinelânctia

dAPITOUO-22-fi7SS. Passatempo.
IKPílRíü - 22-!'*Jlb Tormenlos rio de-

60,10,-ULETRO-22-tl3IS. As Mir.rrs do Rei Sa-
lon.5.0.

bDEON-22-15014. Olhando a morte .le
frente.

PAEAClO-22-UN.'lS. Prelúdio ã fama.
PATHE'-22-S7!)5. Hftsperle rie uma noi-

PLAZA-22-10;ir. Alma em revolta.
RE"'--22-i;:i27. O sentenciado.•RIVOE1-22-H02Ü Arva.
VlTOK3A-'12-!)t)20 Paixílo de toureiro

Centro
CENTENÁRIO - 43-bD-U

El-Mocho.
CINKAC - TRIANON - 42-0024. Passa-

tempo.
C01<'JMAL.-12-Sr>12 Alma e)n revelia.
KLOKIANO 43-'.iü7-l. Paixflo de tou-

reiro
GUAi:AM-32-5tí51 . Lenhador.
IDEAL-J2-121S. Olhando a morte de

f re n t e.
nUS-42-1211*. Capitão sem alma.
MEM DJ'- SA'-42-2232. Correio do m-

ferno.
MODERNO-A íiltia do corsário verde.
L'aRA-22-2043 Orquídea branca.
oL-J'.TJ A-Miragem dourada.
PARISIENSE - 22-0123. Alma em re-

volta.
t-RESlDEISTE-42-712t>. Hóspede de uma
' noüe.
p'R.IMOR-43-tiBSl. Alma em revolta.
RIO BR.VNCO-13-16SD. Rosa negra.
3. JOSE'-42-Uã'.)2. Meia-noite.

Zona Sul
ART-PALACIO-Hóspede de uma noile.
ASTÓRIA-47-II4B6. Alma em revolta.
ÍXORESTA-2U-62D7. o general morreu

. ao amanhecer.
Qt;ANABARA-2ü-fl339. Linda embus-

tclrrr.
ÍPANEMA-47-SS06. Pni\."io ne toureiro.
METRO-COPACABANA-37-nS'jS. As Mi-

na-; do Rei Salomão.
NACI.ONAL-2S-f)072. Lobos do Norte.
PlRAJA'-47-2ôl'.S. Olhando a morte de

frente.
POLITEAMA-25-1143. Rainha do Nilo.

IPO GRANDE-L6bloa que escravi-
Kíim .

J CO J.ISKU-Mulheres sem nome.
I ED1SON-2U-4441), A ninfa nua.

COELHO NETO-Carga humana.
j JRAJV-Siui Ultima aventura.

.1OV1AL-29-0052. No tempo do pa3te-
lü».

MADUREIRA-29-8733. Olhando s mor-
le de frente.

MKII'11-29-1222. Feras que foram no-
nu-ny.

iMODELO-29-lò7S. O garoto e a rainha.
MASCOTE-20-0111. Alma em revolta.
MODERNO-Prelúdlo à fama.
M. CASTELO-Conflltoa d'alma.
PARA TOD03-29-D191. Hóspede de uma

noile.
PALÁCIO VITORIA - 48-1B71, O aa-

bicll.lo.
PlLAR-l'.)-h2iii. Delegado saga?..
PiEDADE-29-b532. Sem novidade no

front.
QUINT1NO-29-S230. O garoto e a ral

nha.
i R1DAN-19-1233. Amigo fiel.Vingança de noUUEN-49-aO'Jl. Taverna do cami-

nho. t
S. JORüE-Terra violenta.

j TODOS OS SANTOS-49-0300. Conflito
tie paixões.'J'KIa'DA1jE-4S)-3S3S. Jogadora.

I TROPICAL-Sagrado e profano.
i VAZ LOBO-Nolte de tempestade.

Subúrbios da Leopoldina
TROPICAL-Anjo sem asas.
ORIENTE - 3U-1311. Mistérios do baú-

found.
PARA1SO-3Ü-1UBU. O invencível.
PENHA-3ürll21. Calçara.
RAMOS-30-1094. Escrava rsaura.
ROSARIO-3U-1SS9. Olhando a morte de

[rente.' S. PEDRO-Palxao de toureiro.
I STA. CEC1LIA-30-1S23. Jlm das sei-
I
! STA.. HELENA-30-26f>6. Sombra da

outra.
Ilha do Governador

; GÜARABU-Sua esposa e o mundo.
i 1TAMAR,
' .ÍARDIM-Muraibas humanas.

Nilópolis
I N1LOPOLIS-A nelva ern fie.
I IMPERIAL.

Caxias
| CAXIAS-Fúrla do mar.

STO. ANTONIO-Vaqueiro do Arizona
Nova Iguaçu

1 VERDE-Mercado de ladrões.
Niterói
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O hornem que sabe
AFIRMAMOS e-iu nossa crônica de domingo, a respeito do progra-

ma -'Pergunte o que quiser", irradiado pela serviço brasileiro da
BBC ttc I.onitren. serem raiou os programas dêsse gênero. Mus. como
nào poderia deixar de acontecer, hd. também nos Estados Unidos um
outro do mesmo gênero.

¦í.s-.sr? programa americuna, que já conta i„ais de quatorze nnos,
ê irradiado duas vezes por diu, de segunda a sea:tn-feirat pela estação
WXBC de Manhattan, porôm, se expandiu rapidamente por todo o
pais sendo transmitido atualmente em cinqüenta e uma. cidades, em

horas diferentes.
As consultas chegam àquela emissora á razão de duas mil e yiii-

nhentas por dia, e suo todas respondidas por carta, mesmo as que ji
o foram pelo microfone. Cerca de quarenta por cento tratam dp us-
santos locais e podem her rapidamente respondidas com o auxílio de
um bom livro du referencia ou de enciclopédias. As restantes sessenta
por cento, mais difíceis, suo encaminhadas ao escritório central de "The
Answer Man", em Manhattan, instalado nas proximidades da hiblio-
teca Pública de Koixi York. que contu. mais de cinco milhões de. vo-
lumes, para serem estudados pelo produtor do programa, Bruce Vhap-
man e seus colaboradores, em número de quarenta. Mais de vinte mil
luncionários postais prestimosamonte fazem us cartas chegarem rápida-
menle aos seus destinatários.

Tflo ixtliosos serviços presta uo púbblico êste programa, que o
Departamento de Eslado estd patrocinando a sua irradiação em vários
paises da Europa, inclusive na Inglaterra, pela onda da Rádio Luxem-
burgo, bem como na França. Alemanha, Holanda, Grécia e outros es-
tando em negociações paru lavá-lo brevemente à Turquia.

Como r.os Estados Unidos, 6 também avultada a correspondência
recebida, sendo de notar a grande quantidade de consultas recebidas
de ouvintes dos países utràs da Cortina dc Ferro.

Aluísio Rocha

*¦ O programa "Mulheres de Hoje",
dc Marin Muniz e I.ulza Barreto Leite,
estará no ar loíu mais, às UO horas,
pelas emissoras do Ministério da Kdu.
cacau. — "Franca Eterna", prosrama
dc Michel Simon o I.in Uoquctc Pinto,
para as emissoras do Ministério da
Educação, irá ao ar hoje, às 2lh:»lni.
« Após 4 anos de estuoos na Julliard
School oi Music de Nova Vork, para
onde tora encaminhado por ZIno Fran-
cescattl c onde se diplomou corno boi-
sista, vindo a exercer, por concurso, o
cargo de "Spalla" da Orquestra da re-
ferida escola — Nathaii Scliwartzman
— faz o seu reaparecimento em uni re-
cilRl de violino, no próximo oic. :i de
agosto, às llh30n>, na P R D 5. —
Rádio Roquete Pinto
% "Disc Jockey", cartaz diário tia Ká-
dio Globo, que o transmite as lKh05mf
faz boje dois anos üe existência na-
quela estação. Apresentando sempre os
últimos sucessos de música popular
norte-americana, tem como responsável
pela sua apresentação o radialisla Sil-
viu Túlio Cardoso.
« Em sua audição de ainaiinà. o pro-
gramn "Honra ao Mérito", criação e
patrocínio da Standard Oil Company of
Brazil e que vai ao ar todas as nuar-
tas-feiras, às 21h'S5m, através dn. Rádio
Nacional, focalizara a figura do dr. Via-
dimir de Sousa Pereira.

t- "Ondas Musicais", que «erá apresen-
tado hoje, por uma cadela de quatro
emissoras, ap»ssentard o seguiuto pro.
Cramu : "Konzcrtstuck" em Fá menor
op. 1i>. do Weber — pela Orquestra Sin.
foiiica de Chicaeo, regida por Desiré
Defaw, tendo como solista u pianista
Cláudio Arrau, e Concerto para Violino
o Orquestra, em Ré maior. op. 6 n.o j,
de fniraniiii — cm execução da Slnfô-
nica de Paris, dirigida pelo maestro
Pierre Monteu.v, atuando como solista
Vchndi Menuhin. Este programa será
irradiado das 13 às 14 hora", pelas
emissoras .- Clube do Brasil, Guanabara
Jornal do Brasil c .Mauá.

Volta a apresentar-se diante dus ca-
meras da Televisão, o Teatro Burlesco
de Olavo de Barros. Trata-se de unia
peça ligeira de teatro .especialmente
concebida para o vídeo e que [em o
riüsempenho do elenco especializado. Ho-
Je, às 20h*10in, na TV-Tupi.

A Itália, suas musicas irccliaí de
sua história, verão objeto dum pro-
grama hoje, as Ilh30in, na Iludiu Mi.
nistérlo da Educação, na série de am-
bicões denominudus "Ao Redor do Mun.
do", coordenadas por Souto de Almei-
da. — O programa feminino "Vale a
pena viver", de Maria Muniz, Ini ao
ar hoje, às I31i3llm, através das emis-
goras do Ministério dá Educação.

Teatro francês em
São Paulo

Devera estrear cri) São Paulo, n -4
rte arjosto entrnntc, um grupo teatral
francês, denominado «Rive liauche»,
que so propõe apresentar «Sketches»,
canções e mímicas. Participam tlêssc
Krupo o ator Ives Roberto, que acaba
de criar u última peca (le .'can Anoull.i
«Colombo, Rosy Varte, que tem
representado nos melhores t.-átios pa-
rlsienses, o quarteto vocal «Fron.-s-.Jac-
ques» e o mímico Mareei Marcean,
que criou o papei de Arlequim no
«Eaptiste», de Jean Louis Brurnult.

í Próxima temporada
I Cia. de Dauphin

J
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PROGRAMAS PARA HOJE
MINISTÉRIO IJA EIJUCAVAU (PRA-Ü)

KITZ-37-7221. Alma ern revolta.
RrAN-17-llH Prelúdio rt fama.
UBMB-37-0412, Meia-noite.
ROXY - "7-S240. Olhando a morte

frente.
*, UJIS-25-7679. Olhando a morte dc j

frente.
*r>TAR-"!fi-225ü. Alma cm revolta.

AVISO
Pedimos aos senhores gerente de

cinemas qua nos comuniquem com
a necessária antecedência ds alte-
raqfles dos respectivos programas,
a fim de evitar que o púhlico seja
mal informado sOhre os fumes em
extblcao. Tel.: 42-2910, ramal P,
das 16 às IS horas.

j CASSINO.' EDEN-Bucha para canhão.
11'AKAI-Prelúdlo A fama.

j IMPKRlAL-Patrulha da morte.
ODEON-Olhando a morte de frente.
PALACE-Palxllo de toureiro.
RIO BRANCO.
R . JOSE'.
SANTA ROSA-Casuah.

Petrópolis
CAPITOLIO-Paixfio de toureiro.
7). PEDEO-Bomba.
PETRÓPOLIS-Rio Rita.

São Mateus
S. MATEUS-Visitantes da noite.

Volta Redonda
STA. CECILIA-Olllmo malfeitor.

Vila Meriti
GLORIA-Conquista alpina.
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Tudo pelo custo. À vista ou para pagamento em 3 presta-

ções. Verdadeira liquidação paia mudança de negócio. Rá-

dios e fonógrafo» de mesa de todas as marcas e modelos,

inclusive portáteis de bateria. Rua da Alfândega, 111-A, 4'\

sala 401, quase esquina de Urucjuaiana.

TERRE]
SÍTIOS E GRANJAS

No mais lindo recanto do Estado do Rio, à margeh da Es-
trada Amaral Peixoto, a 150 metros da cidade, vendem-se
ótimos lotes de 1.000m2, com ônibus diretos das barca» ao
local, a Cr$ 10.000,00, com pequena entrada e prestações de
Cr$ 150,00, sem juros. Reserve o seu lugar em nossa con-
dução, grát"s e sem compromisso e passe um alegre fim de
semana, neste belo recanto. Tratar diariamente à Av. Passos
n. 33, 3", sala 306, das 9 <*-a 12 e das 13 <*vs 17 horas, pelos

telefones 43-9172 e 43-2027, com Moreira ou Clemente.

6 — Abertura. — O dia au hoje níi
muitos anos. 6.15 — Hora da üinis-
tica. 6.45 — Música popular orasilci.
ra. 'i — Colégio do ar. Rádio-
Jornal. 8 30 - Música de todos os
tempos. 11 — "Cinco Minutos na
Vida Que Passa". 11.05 — Solos
do. — Música para o almoço, 12.
50 - Rádlo-Jornnt. 13 - Vale a pena
viver 17 Abertura da 2.« paru- - O
dia de hoje ha muitos onot- 17.10 —
Música variada 17.30 -- A luventu-
de cria 18 - Rádio-Jornal - rtap.
sodía das Américas. 18.30 Terra
Brasileira 19 - Música pura o Jan.
tar 20 — Mulheres de hoje. ^0 JO —
Seleções musicais. 21 — Londres In-
forma. 21.1a — Interlúdio 21.30 -
França Eterna 22 Atualidades Pr»-
slleiras. 22.10 - Mensagem rnn.srca!
2.1 — Música, apenas música.

8 — Suplemento Musicai. Ü..Í0 —
Jornal da Precfltura. 9 — Curso de
Inglês. 9.30 — Sup. musical. 10 --
Hora rio Lar. 11 - Programa Instru-
mental. 12 — Crônica do meio-dia,
Amorlm Parga. Concerto Sinfônico. 13

Ritmos para o Trabalhador. 14 — O
Mundo admira a Mulher, 14.15 -- Êste
Programa ò Seu. 15 — Sup. Musical.
15.15 — Leitura da Ordem do Dia da
Câmara do Distrito Federal. 15.30 —
3essão da Câmara do Distrilo Federal.
17 — Múslcu Ligeira. 17.30 - Melo.
dias de um estúdio londrino. 18 — Ave
Maria. "Conservatório do nr' . 18.30
Solos Instrumentais. 188.50 - Bolsa «le
Valores •- Palestra organizaria pelo
Departamento de Geografia e Esta lis.
tica. 19 — Sap Esportivo. 20 - Su-
plemento Musical. 20.15 - Maurice
Clievalier. 20.30 — Atividades da Pre-
feitura. 20.45 - Noticiário do Monte-
pia dos Empregados Municipais — Sup.
Musical. 21 — Comentário. 21.10 —
Programa Instrumental. 21.30 Suites
Sinfônicas. 22 — Radio-Teatro. 22.30

Música Universal. 22 50 - Resumo
do noticiário da BBC.

liMlS-r-OKA UONTINKNIAI i|'MU»)

17.10 •- O que dizem os vfsyertl-
nos. 17.20 — Boletim Esportivo. 18.20

Eoekim Esportivo. 18.40 Rese-
nha Esportiva Fluminense. II) Fia.
grames da cidade 19.14 — Comentário
de turfe. 19 20 - Boletim Esportivo.
Basquetebol em dia. 20 — Fatos cm
foco. Marcha o esporte. 20.40 — Bas.
oucteliol em foco. 2! - Comentário rio
dia 21.20 — Boletim Esportivo. 21.400

Parlamento dc graça. 22 — Dia em
Revista. 22.05 — Paisagens musicadas.
22.32 - Filigranas rio Rio (ia Prata.
23 — Esportes. 23.30 - Riimos da
televisão.

ttAuio rviPi 11'ku üi
18 Musica Romântica 18 15 - Bra-

Sil u dentro 18.30 - Disco Jockey
18.55 - Boa noite para yoec. — Ra-

i IXMt \M _
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Dr. A
NAU1Z. OI \ IIIOS

GARGANTA

Cavalcanti
31 —Cons.: Prueu Suenz rena

lv. andar, nus 2is., Ms. e d*
feiras, dan lil fm 12 liuras

«ei^ii^^^^ * l~«
Gêmeas., de temperamento, opovtos.. em luta pelo mesmo homem
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dio Esportes Tupi. 20 — Festa na Ro-
ça. 20.30 — Novela. 21 — Nos Basti,
dores dc Mundo -- Minha Terra é
Assim. 21.35 - Incrível, Fantástico,
Extraordinário. 22 -- MúsIcb de Cilion
23 30 - Nalte Clube

RADIO TUPI (TelívInSo)
13.30 - Imagem de Prova. 17 —

Filmes. 20.30 — Teatro Burlesco, di-
reçâo de Olavo de Barros com eienco
G-3. 20.45 - Filme. 21 — Galarim
Filmes em aç&o. 21.30 — Filme. 21.40

Tclejornal com Luís Jatobá.
KAUIO NACiONAl ll-tUi-li)

lo . íNovc-ia Kellglosa. 18.25 . O qu.
us astros revelam No mundo da Cola.
13.45 - Novela 19 . Histórias do vovó
camarada 20 Obrigado Doutoi. 20.25
. Reportei F.sso. Ciranda da vioa 20.3D

Quanto e que eu levo oisso. 21 ¦ Ou-
vinde e Aprendendo. Cancioneiro Roya.
21.30 . Ninguém Rnsua Musicai ua
Paus que refresca. 22.05 — Bate po-
po. 22.10 /— Jacquelinc Frar.çois. 22.35

Ponlos de vista. Radamês Onattali
ao piano. 22.55 — Repórter Esso. 23.30

Ritmos cln Panair no ar. 0.15 —
Museu de Cera.

KAUIO HAVK1N11 VEIGA (PKA-9)
18 — Folhinha do Dia. Programa

com Joel, Zílda Maciel, Quarteto Co-
pacabana e Zilá Fonseca. 18.55 — Pe-
roirinha. 11 — "Correspondente". Es-
portes. 20 — Jlmmy Lestcr e Orques-
tra de Peruzzl. 20.20 — Panorama
Político. 28.30 --- Angellta e sketches. 21

As flores murcham depressa. 21.30 —
"Recruta 23". 22 — Correspondente
22.15 - Conversa em Família. 24 -
O Mundo em Suu Casa. 0.30 — Pro.
gramução da madrugada.

RADIO VERA CKUZ (PKE 2)
17 - Música imortal. 18 — SautíaçAo

Angélica. 18.10 — Crepúsculo. 19 —
A vo/. do inundo árabe. 20 — A mú-
sica do ouvinte. 20.31) — Algumas can-
ções. 21 -- Real rPograma. 22 — Pro-
grama "Pan Americano". 22.Í0 — Nn-
ticiárlo Esportivo. 22.40 —- Tai-,g0 den-
tro da noite. 22.57 -- Oraçfio.

KAUIO ÜLüKO (l'Kt-3)
18 - Ave Maria, oisc JocJ-ej. 18.30

uravaçôes rhesaurus. 1846 . Novela, lt
. Esporte no ai. 20 . Sociais infantis
Diário da Metrópole. 20.10 - Instar.-
tâncos. 20.15 -- Tribuna Politica 20.3o

Novela 2) ¦ A Canc&o do dlo Aqui)
rela Sertaneja. 21.35 — Ecos t Co-
mentirios. 21.40 — Teatro de So-
nno 22.10 • Conversa em família 23.3,
As mais belas nnginas. 0.30 - Os 01-
tlmos acordes.

A VOZ DA AMÉRICA (Nova Vork)

20 - Noticiário de Ultima Hora.
21.30 — Abertura, resumo dos progra.
mas. Notícias. 21.36 — "Americana" :
InstantJneos da América (Entrevistas,
Reportagens, Radloteatro); Álbum Mu-
slcal (Entrevistas, Comentários musi-
cais): e Comentário do dia. 21.56 —
Ultimo boletim dc noticias.

BRITISn UROADCASTINÜ
CORPORATION
(BItU-Londres)

20 — Sumário das Noticias. - Rá-
dlo-panorama. 20.25 - Resumo dos
programas. — Construtores do Futuro

i. "O Cometa d seus Precursores".
31 — Noticiário. 21.15 — Vivendo na
Era Atômica — 6. palestra de Bertrand
Russcll.

FORD UM0USINE
4 porta» — Ano fina 194B. Pneus
iiovon — MoIhh Sej-ülmenlii novim.
Itádio — FitróiH do neblina, ótimo
l.nt mio <I« Conservao&o — VKNDK -
SK Oficinas Santn r.u/.la onm .líi-

lio. Invalidou n. 131 — Tole-
füiiot *i'.!-'!(UI0

Levantadas Nstubnas
Envelhecem es Nomens
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CHEVALIER DESPEDE-Sb DO
RIO — Maurice Clievalier, o fa-
moso "chunsonnier" de Paris,
que vemos na. foto no momento
em que desembarcava, domingo
último, de um Bandeirante da li-
nha paulista da Panair do Urn-
sil, veio despedir-se do Rio, re-
editando seus mais aplaudidos
números no festival em benefício
das crianças cegas do Brasil. Ko
grupo estão também o seu a^om-
-punhado.r, o pianista Fred Frees
e a sru. Frees. O famoso cantor
seguirá hoje para Buenou Aires
continuando a sua excursão artls-
tica pelos pasies desta parte do

continente.

ilounci.

com u. Cia. «.lande Dnupliiii. que
devera estrear nn Copacabana, no
próximo dln 8, con» a peca «le
Doval: «Ilayon dc* .loucts», o úl-
timo grande íxito de I'arls, vamos
ver também I.lly IMounct. «-onslile-
rada. um» das grandes atriz,-» do
Paris. Llly Mounct começou sua
viria no Cassino e m> r.illics Ber-
Uénr, ao Indo de Chcvalier c Mlslin-
giict. ('edu, porem, abanilonoo o
(tênero para tornar-sf unni atriz
d» comédia, ehcxando, soli n dl-
rec'3« dc Il.-né Ilor-licr, a ser a cs-
tréia d» Odeon Krri a atriz lirefe-
rida di- (Icmir-r. r.liy Monnet serA
a «irrandc dame» da Cia. Claudo
l>ftnphln no Copacabana.

Várias notícias
Hoje, .'«s 21 horas, será represen-

lado, no auditório du S. N. T. (3«.
andar da A. B. I.), o poema riram.';-
lir-o de Ernnnde Soares: «Gerusat, pelo
Gnipu dos Qulxotes.

a-

Os Artistas Unidos, soh a liderança
da sra. Hcnrlette Morineau, Iniriaran
sua temporária a U.'l de agfi.sto prósimo,
no Tentro r\c Copacabana, com a peca
cO complexo i.e meu mavltloi.• »

Jaime Costa apresentara nmunha, no
Teatro Glória, «A morte rio caixeiro
viajante». » • •

Dentro de poucos dias. Procópio Fer-
relra ocupará o Teatro Serrador, su-
bstituindo o atriz Eva Todor, que rie-
verá viajar. o

«O homem da luva
cinzenta» e «O mulato»

Seeunda-felro a Ari-Films lançará no
irt-Palaclo a producHo O HOMEM DA
LUVA CINZENTA, cujas interpreta-
,•'.-,("¦ principais e?!ào a cargo de Kol-
dano Liipi e Annette Bach I.ogo a
seguir isto ó. na semana dc 1.5 " 2.-)
rie at-ôsto, veremos arinal » realização
d,- Francesco de Roboitis sobro um

problema atual: O Mn.ATO. iiuo lem
como protagonistas Umborto Spadaro e
o negrinho Ângelo

«Terra do meu
destino»

Victor Mature, o Intérprete de .«Snn-
são» é o principal personagem desta
película e o seu desempenho, o do um
jogador profissional ns voltas com o
Departamento de Imigração dn rer-
rn de Tio Sam. William Bendix, en-
cama o chefflo de um antro de t<V
go, tendo a segui-lo em outros pa-
pois destacados Cieo Moore, Betty Un-
derwood, Ann Dornn, Basil Ruysdael,
Glória Winters e Donald Randolph.
Este filme será a apresentação que n
R K. O. Rádio anuncia para se-
gunda-feira, no Plak. e demais cine-
mas desse circuito.

Joan Crawford
reaparece

"./.'-.'KrV.Vr 
SPEXl<i-'fi, ,.

que trocou o brintiuerio
tuta, no filme "PreltitU

r PjrirjiV-ijo K0
irfrr. ,IÍO!lí,v f

Icarai.

GX6RCIT6
SUA MEMÓRIA
t E 1 í O K : — Responda, men

talmente, as perguntas ahalrvn, r
confronte »s suas respostas cnm
an nossas, qne serão publicadas
amanha :
1226ti — Como se cnama\ani os

"Três Graças" '!

•n
12267 — Onde fica a planície dc

Waterloo ?
*

"122G8 — Em que uno foi destrui-
da a "República des
Palm ares" ?

*
12269 — Durante que período o

padre Keijú foi regente
do Império ?

*
12270 — Que doutrina o Papa

Clemente condenou na
bula "Unlgenltus" ?

AS CINCO PERGUNTAS UE
DOMINGO E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS

Vlitft — í|ue quer dizer laeoquill»?
— O mesmo nue lnbio le-

porino.

I22«a — tíunl o ubjeto dR teria-
tria '.' — Estudo das doen.
çns das pessoas idosas.

*
IJÍSÍK8 • Que se entende por «m

indivíduo belfudo ? —
Aquele que tem betçof
grandes e prossos.

laifít — Como se denomina, ofen*
tificamente a sequldâo du
farlngc ? — Fnrinfrosce-
rose. *

I226S — Como se chama o processo
ginástico de dar vi»ur »o
físico ? — Callstenla.

Dulce Rodrigues, jovem atriz
veremos pepunda-feirn próxima, 6
terpretando a peça dr- Nólson Rodri-
gues, «A valsa n. (!>¦. será apresen-
tada ft crítica teatral durar,!.- um cn-
tiuctcl. a íor luffnr o di» 3, às M ho-
ras, nn terraço da A. 13 I
cmlmonte oferecido h inipri

que
in-

espe-

\I\T1GUIDADES
Compram-se pratarlus, porcrluniih, rrifi-
íuís. |6Ias, marfim o tnrtvpls dr jacn-
rmidji r crdro. PítffaniOft o valor ris
inlleiililnde. (usa Aii!í!u Americana

AntlKiildade l.lda
Rua da Assembléia, 73

Tel. 22-9664.

DE SOUITES

Reaparece em «A Dominadora», ver-
sio clnemalográíica da famosa peça
de George Kelly. E' uma produção
Coiumbia. pura sogundn-feirn, nos ei-
nemas SSo Luiz, Palácio, Rian. Ca-
rloca, Ideal, Sflo Pedro e Odeon. de
Niterói.
«A lagoa dos mortos»

Al vem Johnny Weissmuler, como o
famoso Jlm das Selvas, na sua mais
recente aventura — «A Lagoa dos
Morto.», filme que a Coiumbia apre-
sentará segunda-feira próxima, nos cl-
nemas Rex. P.oxy, América, Florlano,
Maracanã, Monte Castelo e Pálace
Oíiterúb, simultaneamente.

«Mulher marcada»
Produção da São Miguel l'*ilmes,

com Império Argentina, Henrique
Dlosdado e Ámadco Novoa. Segunda-
feira, num circuito de cinemas, onça-
beçado polo Presidente.

Cinema na ABI
Amanhfl, terá lugar no auditório da

Casa do Jornalista a habitual sessão
cinematográfica para os associados e
suas famílias com a exibição de um
complemente nacional se;.ruido ria apre-
sentaçáo de um filme de Innsja me-
tragem. A sessão terá inicio à-r 17
horas, sendo o Incresso com a apre-
sentação da carteira social.

ma", en
Rian, Aven

¦Mroio
Velll /ir,.
" i ,'1-
Pa'át:io

DR. SPINQSÂ R0THIIR
Doeacns «.exuals e urinárias u,
vuffom endoscópica da vmIcou'

Próstata

K. SKNADOK DANTAS,, «.jj _
Tel..: ií2-33«7 — De I A, 1 ^(||

Use suo
DENTiDURlI

com conforto
F1X0DEN1', um «gradava, P( ^
callno (não ácido), niantém « Or»
ladura linnomenlo aB tac» Psn
comer e tnlar com to.ilòrto, p'jlr»
rije um poue» do F1X0DENT r;«
sua dentadura Evita -. trr;tr.çêo r|«
gengivas e o mau hJüto S^ocjí»
F1XODENT nas ousa» rio rimo
Distrihuifloro!) para o Brrtai! Poli.
mercatilH do Rrasii l.triu Ci Pomi
Sl08-Ftio

CATE T E
Vendo prédio, todo de lage, com 1 quarto, 1 sala, cozinha con,
j;ás, banheiro completo e área, para ser entregue vazio, em IC
dias, à rua do Catete, 242, casa 12. Preco: OS 160.000,00, com
sinal de Cr$ 100.000,00, e o restante, a combinar. Tratar com
DüRVAL VERRI, na firma LEMOS, BORDA ic CIA. LTDA..
ã avenida Nilo Peçanha, 2H — Sala 701 — Te!.: 42-0508, das &

 ãs 12 e das 14 às 18 horas.

Amigáveis e litijfluso» — Anula
çfies dn casamentos — Pensfies
alimentícias — Inventários — Te»-
tamento» — Despejos — Notifica
cões — Naturallzações, etc. Dr
FERREIRA — lt. <1«, Rosário,
I.1S-A, ti.v, sal» 50» — -13-0(528,

«ln» lfl i\s li fiiirns

SRS. MÉDICOS
Ai». üt> pressflu TYCOS iin^ruid
R. Orespin — 7 de Setembro, II"

saln ti — Telefone R2-0W18
¦õmmmmamsímBirMmmiiíiMMUinKnaajum.irjiBmmiiim "

PKISAO DE VENTREV

1 N O K ATIVAS
NAO PRODUZEM CÓI.ICAS

HOJE E TODAS AS TERÇAS-FEIRAS
REVISTAS E JORNAIS ITALIANOS

NAS BANCAS DE JORNAIS E NA LIVRARIA AVENIDA
L'EUROPEO (Atenção! novo formulo tablcide)

II Mondo
Settimo Giorno

OGGI
Cândido (umorismo político)

LA DONNA (figurino, ed. Internacional)
Bella
Anabella
Novella
Duemila

DOMUS (Archltettura - Art«)
Scienza e vita
Auto italiana
Tempo
Época
Settimana Incr/m
Sapere
Sipario (Teatro)
Cine illustrato

CÁLCIO ILLUSTRATO
Grazia (ficurino)

DOMENICA DEL CORRIERE
Corriere dei piecoli
Illustrazione dei popolí
Tribuna illustrata
Travasso
Merlo Giallo
Ssienza illustrata
Enigraistica
Sogno
Luna Park
II romanzo per fcuttí
Corriere delia Será
Selezione

Livrou italianos — ótimo sortímante

LIVRARIA AVENIDA
AGÊNCIA GERAL DE REVISTAS E FIGURINOS
Avenida Rio Branco, 175-B — Tel. 32-9270

(em frente à Galeria Cruzeiro)

¦âmm

I

MO m
Pequenas Tragédias Conjugais ti u t\ I l ,\ 1, A) niiçti ao 'Viano at .oticius o seu 1'jinat Por Jimmy Murpby

Sofia 
l \ *P«-n»« «íBiun.» /J Estou tentando ficar bonita [f Sofia, ie você ccr.tir.Bsr j

Sim. E diz que O dl- n«» «ran- • « "'-'¦ nu.-rMo. Jl emseu próprio benefício. Ji gostando assim tirrc: c.:- i

*• " '" ¦ ¦'" " ¦ »•¦•¦*  **^ »»—¦¦ — ..»-. ¦,-¦¦- ,t| ,- ir im, ,, mJMMtmSSJSSmS,li. y KCECEsâ *_-—- HBB-—^—mJ*mÀ
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O Marinheiro Po|»nyc « <» n i i N u A) o ««("-ic «t Nnnr,,,.-- ,. um „,„,„ vntv „, mtt át t(í(laf w glnf

Popeyc, quer
a sua

IU innlliiii iiiiiiii qiui
r„ ii pnl r,iiiinliiii qui)
|i|N UltW ,',,IM|illll ,'llM

llllllll D lllilllll llllllD
,i viii l K«Ih t n

íilili'11 j. t «i i íi
niiiln iiiiii |

N,\o íi-I. . Mi,.) n.| como t
iiniiniii'

<.-.x--^mm. • W'??y;

... ,. !¦} dri/ r ..^.,1 , . mnfiu^,,,,, }

"*•«
ICIii nüo nu> conhece nem eri

¦ a uln, iiiiu innho ii In,|,n „' «An .lc nue i in ^a
n«tA VlVH '-'-•«!^5'^P|

Pi.i 'Al.

I v^M ¦
O \i I i

• -•'"¦•" Por E. C »ea
f- ¦¦ -—fm

l'n|ii'Vi', n (|un cnlii impem min ' •' > •' ^
) .a li. ur nc-nl hcniinli) nt.' '!:< rt

upiiri cor i

Tv \J 7~<mí -'¦¦
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TELEFONES MAIS ÚTBS Aqui t.?m o Iti lor * riMur^o -f-2i ti-*'fonn
rmn ut.M». qu* >, i|-<tarAo ila» uitUiiidadr*

m.nt uri:>-nt'i :

Reporta sem de Polida do "!)i.iri«>
fronl» Snrorro : ròit.i Central : - 

dr Noticias": -- «12-2910 — Duma! 15.
Meier — 29-00!).. M. Couto holrcaei» dr dia : — Telefone : —
a Vargas - 30-228P; C. Cha-; 42-WiM.

M Herrr.es 606; R. Pai ia — C.' Queixas ,- Itcclnmações du "Diário

Qra.-.c ífi«: «,fliro " -" s- CrUÍ :!7;- dt Noticias» ": 42-2910 — Ramal V.
Cnrvn «Ir Bombeirns: Póslo Cenlral Policia Civil: — Itádio-Patrulha: —

_ 3J-3044; Est Marítima - 4*!-0õ.tl 32-4242; Del. Econ. Pop.: — 22-2303

|M*,21;
jT-OOú,

SEGÍTN1JA SECAO Têrca-felm, Hl do Julho de 1951

NAVIOS A SAIR
l.'uiios Saem Vettinn 'icl.
Max . . . Z\ 1 'lorianôp. . 2l-0*i42
H. Mor.arch .11 Londres . . 23-2161
Ana "C" . 31 Oênovii 23-2323
B'.o-tí:u . 31 Gotemburgo 23-041G
Aratüiria . 3! Camoclm «1S-S42J
Impe ..... 31 P. Alegro . 43-3424
Itaquer» . .'. 31 Macau . . 4.1-3424
Farrato ... 31 P. Aleure 23-3756

_

AKKECADAÇÃO

A R'.cfi>i>.'--ia arrei-s-
dou ontem
Renda nrjnicipftl :

A Prefeliu
ontem .

ftrrprp.rioti

72.515.731.70

14.K31 232.!0

Estoque mínimo
Compro*MÍsso assumido pelas Coope-
raiivae do Rio Grande do Sul — En-
cerrada a 1/ Reunião de Consulta

Distribuição do empréstimo de 100 milhões
| Caixa de Crédito Cooperativo — Vão ser
jeiniciados os embarques de trigo argentino

para o Brasil

ilO H 10 j UC imm%9

HREIC!ADA,irCAMARA MUNICI
de aêneros alimentícios20 toneladas

PAL, A MEMÓRIA DO SE LHO
A NEGOCIATA DE CUMBICA

T1MA A DESISTÊNCIA DA DESAPROPRIA

Asptoto da meta que presidiu o encerramento da 1
Consulta às Cooperativas.

Reunião de

Existe, no «jus esperneandi», objeçoes de toda espécie — O direito de pro-
priedade está condicionado ao interesse coletivo

Não se ultima o ato de desapropriar, sem pagamento prévio da justa indenização — Dispositivos
constitucionais amparando a decisão do governo federal

CONFIRMANDO 

entendimento
anterior com o ministro da
Agricultura, a delegação do

H;o Grande tio Sul A I Reunião
,i* Consulta às Cooperativas, en-
trepou, ontem, àquele titular,
««nt proposta concreta po.ra o
abastecimento do Dislrito Fe-
itunl. Comprometem-se as coope-
rathii.t agro-pastoriit gaúchas a
itMin/í»- wesíii capital um estoque
mennal mínimo de 2.320.000 qui-
Mi tle gêneros alimentícios, com-
¦preeitãeiido os seguintes quanti-
fades : arrot -- 1.200.000 qui-
los; vinque — 21X1.000; banha —

130.000; carnes salgadas de por-
cn - 25.000; fiambres diversos
-¦ J6.üO0: farinha de mandioca
— Sfi 000: feijão preto — 60.000;
* tnlüw, 600.000.

Pifa proposta, representa o pri-
«-.firo lesitlladn prático da Re-
liü.i'.' de Consulta, convocada pa-
a: resolver o problema de abas-
teeme-nro do Rio de Janeiro.

ARMAZENAGEM

P.Lrn. leceUer os produtos, o sr
João Cleofas pss a disposição das
cooperativas gaúchas n Armazém de
Sxi..;rSO do Ministério da Agricul-
tuc ioializado no cais do Pórlo. o
qua.. slem rie ampla capacidade, dis-
pu rie completas Instalações para a
co.iftiração de cereais e outros g6-
iw.-cs perecíveis. O rcíeririo depósito
icrv.rí. de entreposto comum das
toopsrattvas. soh as«istência técnica
, fl5ff.ii7.Bçâo do Ministério.

OS PREÇOS

Coaiproiueteram-se as cooperativas
l observar, em seus preços, um cri-
tér.'. iy.ie proporcione apenas a justa
«compensa mínima para o produtor,
«.-cscidi.F das despesas obrigatórias
ín colocação ac alcance do consu-
lUln.r

D5SIS. forma. dlspoem-Sf a abrir
»ãa !." lucros dr.s atividades inter-
IMdletlãs de comércio, em beneficio
du íopuiaçat carioca

MITVROS SUPRIMENTOS
A prr-r.osia gaúcha foi feita em

Itu das Cooperativas Rizicola Ca-
Cllusireiise, Agricola Rio Pardo, RI-
lícol* Camatiuense, Riz-.cola Sãoboi-
iei.st Arrozeira Três Ilhas. Bageense
ut cn.; ries Saniaiiense dc Carnes, Su-
tosto d» Carnes de Jaguarfto e da
•jrü.u Sul Brasileira de Cooperativas,
dt t|Uí« fazem parte oito cooperai i-
tu ü? produtos suínos e sessenta
igriGoiau mistas

tWiini;. nfirmaram, o títciue men-

tai de 2.320.000 quilos significará
noena uma pequena parcela de fu-
luros suprimentos, pois as demais
cooperativas do Rio Grande do Sul,
ao que esperam, tento Igual lnte-
res«f "a expansão do entreposto, con-
tributado, ainda, com outros gêneros
parB o Distrito Federal.

ENCERRADA A 1 REUNIÃO OE
CONSULTA

Bncerrou-se, ontem, no auditório do
Ministério da Agricultura, a 1 Re .
unlf.o de Consulta ãs Cooperativas,
promovida pelo govrêno para taber
até que ponto poderiam aquelas entl-
dades concorrer para a solução deli-
nltiva Uo problema de abastecimento
desta capital. Tomaram parte nos
trabalhos, iniciados na última quarta-
feira, cerca de quinhentas coopera-
tivas do Distrito Federal e dos Es-
tados do Rio de Janeiro. Espírito
Santo, Minas Gerais, Sao Paulo, Pa-
raná, Santa Catarina, Rio Grande do
Sul e Golas.

O ato foi presidido pelo ministro
da Agricultura, falando Inicialmente
o sr. Arruda Câmara, que fèz um
relatório verbal sobre os resultados
d* Reunião. Falaram, em seguida, os
srs. Roberto Werneck, Nilo Câmara.
Pinheiro Machado, Lectirio Luis Ll-
cavião. Álvaro Fraga. Rubens Dias de
Almeida, Antônio Alves Duarte. Eu-
cliiies ca Cunha Sornas. Flores da
Cunha e. finalmente, o sr- -'or.o
Cleofas.
M-STRIBUCAO HO EMPRÉSTIMO

DK CEM MH.Hf.ES

Recentemente, a Caixa de Credito
Cooperativo obteve um empréstimo,
n«« Banco du Brasil, de cem milhões
de cruzeiros, a íim tle atender aos
numerosos pedidos de tinanciument*.
dus sociedades cooperativas. Daquela
importância a C.C.C. jâ recebeu «ii-
tenta milhões, tendo aplicado setenta
p dois milhões, assim distribuídos:

Cooperativas — Banha, 14 milhões;
Mate, a*i; A';úcar, 15; Cacau. 10;
Carne, 12; Vinícolas, «s.5; Agro-pas-
toris, 1.4; Lã, '!; Tungue. 600 mll
cruzeiros, e Agricola, 1.5 milhões

TRANSFORMAÇÃO D,V CAIXA KM
BANCO NACIONAL

A C.C.C. foi criada em J.D43 :wm
um capital mínimo de 300 milhões 'l<:

cruzeiros, ínas-', dessa dotação só lhe
foram entregues 50 milhões, em lí)'iõ,
quando de sua instalação, e, poste-
dormente, em 19'I7, outra parcela d?
õll milhões, totalizando 100 milhões,
ou seja uni terço du Importância qur
a lei fixara. Agora, o Congresso Na-
rinnal vem de aprovar um projeto -li

lei, jli n;is mão.i dn rhefe dn Btiví-rno.
(C.mrlul nn ~,.i p**clr.a*

íXOMPILÁçÀQ 
'â-::Q0EJHHp&'j$$ fânmfiim

|«y|fl «tl*r«, 

comumlantí dos franceses na Ilha do Sjl»\i> ¦';!
BJM Wurnnháo. que vai romper a trégua. Rr»- SgV'^ ¦'. ,U
Bm .,unde-lhB o chefe francê.H que evacuaria a llhn ELR. ~t-

•r^B «Untro de cinco rnesea, e em penhor, nesta Sa&CS

UBLICAMOS, hoje, mais um
trecho do parecer que o

procurador Cunha Melo profe-
riu a respeito da negociata de
Cumbica:

"O ilustre dr. Romão Cortes, quan-
do procurador geral da Justiça do
Dislrito Federal, entra outras eon-
Blderações dum dou seus pareceres,
escreveu:"Como diz Weiss, citado pela ape-
lada, deve-se "falre coincider lu per-
pection de Texproprlalion avec le
translort de Ia propriété e d'nutori-
ger jusqu'n ce moment 1'entrepre-
neu il retirei Ia demande".

Da mesma opinião Bielsa, fls.
227/327, que te estende sóbre a
questão, aduzindo que a revogação
do decreto de desapropriação "faz
cessar" a causa da desapropriação;
e, entre nós, Whitaker e Sen bra Fa-
gundes. O que »e reserva t a inde-
nização por perdas e danos; mais
nada.

Idêntica a iiçíío do ministro Cosia
Manso: Antes do pagamento não se
opera a desapropriação ti a desapro-
pilada não i»de pedir o preço, isto
é, obrigar o Poder Público a desa-
propriar (fls. 209). Os pareceres do
ilustre Sílvio Portugal e desembarga-
dor Antâo de Morais, no mesmo sen-
tido, publicados em "Direito", Vol.
XXV, e "Rev. Forense", 1)5/51, e
"Revista de Direito Administrativo",
vol. 111, pag. -lOü, foram acolhidos
por acórdão do Tribunal de Sao Pau-
ío, m "Rev. Forense". XCVl/tíõii.

Invoca, ainda, a apelada os se-
gulntes acórdão..,; de São Paulo, em
"São Paulo Judiciário", 5-218; 24-184
e '20-10T-. do Rio Grande do Sul, ro
"O Direito", *i2-57.'l.

lim contrario, não se traz autori-
dade ou julgado.

Mas, o ii ue mais imporia, ainda, t-
Baber como decidiu a questão o Su-
premo Tribunal. f)tcÍ6lni-u de aeàr-
áo com a tesa sustentada ytlti »pt>-
Imiti Invoca esta o acórdão publi-
cado em "O Direito", 100-185. que
parece feito para o caso. em que o
Pretório máximo decidiu que a sen-
tença só passa em julgado para fl-
xar a indenização, não transfere o
domínio, nos termos do art. 72. t
37, da Constituirão de 91, idêntico
no que interessa, à disposição cor-

Aumento de sala-
rios para os eo-

respondenle da Constituição de 104K,
concluindo por admitir a desistência.
No mesmo sentido os acórdãos rela-
tados (Kir Pedro Lessa, iti "Rev.

Dir.", 12-73 e 77, que apenas res-
salvam as perdas e danos, no caso
de desistência da desapropriação.

E, essa indenização somente pode
ser pleileada pr ação ordinária (.^.
T. Federal, "O Direito", 100-1813,
transcrito a fls. 221).

De resto, mal se compreende como
esteja o apelante a pleitear, com tan-
to calor que a Prefeitura efetive a
desapropriação, quando ela mesma
apelante pleiteia, a contestação. Cr.?
21.040.000,00 mais CrS 29.947.000,00
pelos imóveis, ou seja quase 51 ml-
lhões rte cruzeiros, ao passo que a
Indenização fixado no acórdão é de
46 milhões e 618 mll rvruzeiros.

Com a revogação da desapropriação,
a apelante lucrará mais tle 5 «ii-
Jh6e« áe cruzeiros, de acordo com a
estimação, por ela própria feita nn
contestação dos imóveis desapropria-
dos (fls. 6, in fine). Já é muito
amor a coisa julgada pagar por ela
mais de 4 milhões.

Somente a título de ilusl ração, re-
corremos ft citação de julgados e au-
lores para justificar a legitimidade
do decreto 29.747, de 12 de julho
dêste nno. com a qual o sr. presi-
dente da República, num ato da
maior expressão moral revogou o de-
creto 2/1.138, de 28 de novembro de
1957, e, consequentemente, declarou
semefeilo o contraio de fls. 3 a 5.

No caso cm foco, a legitimidade
da revogação declarada é indiscutível.

Nem pode ser levada a sírio qunl-

CONTINUA DESAPARECIDO
0 AVIÃO DÂ FAB

Prosseguem as diligências para a localização do
«Beetchcraft» que fora em socorro do aparelho

acidentado no Pará 
j... ¦¦¦....-¦¦.--.¦.- ¦.-..-.--.'.-.-¦¦¦ ¦¦¦¦¦ :¦:-:--. -..-.-. . .¦¦• :¦ ..-.*.*-¦•.¦.•¦¦y:^'-m-?.-yy->:->:-:-'<rc-"-:-vA^¦>"-¦;v.-:-::-^*.;¦>¦>:'¦'."'->¦ '-*"¦%:"'¦££x -

mereiarios
HOJt. A SEGUNDA AÜMIÊX-

CIA DE CONCILIAÇÃO
Convocada polo juiz Délio Ma-

ranhão, presidente do Tribunal
RugionaJ do Trabalho, realizar-
se-á, hoje, às 14 horas, a se-
gunda audiência de conciliação
entre o Sindicato rios Emprega-
dos no Comércio do Rio de .Ia-
neiro e as entidades patronais,
em número de 35, que náo acei-
taram a proposta do referido
juiz.

Estão em causa cerca de 180
mil empregados. Qualquer que
seja a decisão tomada nessa au-
dic'ncia a diretoria do S. E. C.
convocará a classe, a fim de que
a mesma se pronuncie.

quer objeção que se procure desço-
brir pura contestá-la.

Em todo caso, há no jus esperne-
andi, objeçOes de tôd.-i espécie.

A Constituição de 18 de setembro
de 1946, em seu artigo 141, S 16,
ao admite ilesapropriaçtVi por n«2ces-
sidade ou utilidade pública e lnte-
rêsse social
medüuite prévia e justa indeniiiKão.
&m dinheiro.

Consequentemente, sem pagamento
prévio da justa indenização em di-
nheiro, não ha desaprpriação.

O bem objeto do ato administra-
tivo continua cm poder, na posse e
domínio do expropriado.

O contrato de fls. 1 a 5, ainda em
virtude de dispositivo constitucional,
náo está perfeito e acabado. EstA
dependendo dumn oondieflo cuja ocor-
rência lhe 6 essencial, duma verda-
deira condição resolutiva expressa.

Eis que não foi ainda julgado pelo
Tribunal de»Contas, obtendo, o que
só admitidos sem dar. pnra discutir,

o necessário reyi-ttro.
Sem essa formalidade essencial —

o registro pelo Tribunal de Contas,
o referido contrato não criou direi-
tos e obrigaçOes para o contratante.

Não estA. pois, perfello.
Nada vale.
O pagamento do preço combinado

oomn prévia e iiista indenizarão, que
ainda não se deu, nem se poderia
dar, só pode ser realizado depois do
registro do contrato.

Se o governo, exercendo competên-
cia muito sua. exclusivamente sua,
entende que a desapropriação que, no
caso. ainda mão se verificou, porque
o Tribunal de Contas não registrou
o contrato e. Mmo conseqüência, a
indenização nno foi pnga e o bem
nío passou ao domínio da Fazenda
Nacional, não e mais rte utilidade
pública, ao contrario, i- lesiva aos

(Conrlul na 7.» páRfna)

Nove vereadores falaram sobre o pri-
meiro ministro da Aeronáutica —
Protestou o sr. Magalhães Júnior con-
tra o desprezo do Ministério do Tra»
balho pelos trabalhadores da l;i-?:ht
Pouca higiene no Hospital dos Servidores da
Prefeitura — Outras notas da sessão de ontem

A 
CAMARA MUNICIPAL, a re-
querimento dis sr. Carlos
Frlns, <|iio se manifestou em

nome da UDN, destinou n se-
gunda parte do expediente da
sessão de ontem fls comemora-
cises» do primeiro aniversário tio
falecimento do senador Salgado
Filho, cuja memória, foi reveren-
cinda pelo* srs Pascoal Car-
lim Magno, Telemaeo Gonçalves
Maia, Frederico Trota, Maga-
lh&es .ífiniiir, Hugo líamos Fi-
lho, Cotrim Neto, Manuel Bias-

que/, Celso Lisboa e Salomão
Filho, que falaram em nome rios
respectivos partidos.
O MINISTÊRÍO UO TRABALHO

CONTRA OS OPERÁRIOS
No inicio dos trabalhos, formulou

o sr. Magalhães Júnior veemente pro-
testo contra a política adotado pelo
Ministério do Trabalho, estendendendo
sua revolta à Justiça do Trabalho,
pelo fato haver sido negado o -lirel-
to dos trabalhadores dn Cia rie
Canis Urbanos, pertencente no gru-
po r.lght, our lutam, hã multo tem-
po, por aumento de salários. Disse
o vereador socialista que aqueles ór-
g&os dn governo se vêm subordinando
ãs conveniências ria empresa cana-
riense. sem atender fts reivlndlcaçfies
dos operãrlos. Criticou a soluçüoria-
do ao caso dos condutores e motor-
neiros de bondes desta capital, se-
gundo a oual o aumento so pode-
ria ser concedido mediante n mato-
ração das tarifas. Não esfí assim
o Ministério do Trabalho cumprindo
a« promessas do sr. Getúllo Vargas,
quando candidato e logo depois de
empossado, nn sentido do melhorar
a situação dos trabalhadores

StMEIRA XO HORPTTAj. DA
PREFEITURA

O sr Celso Lisboa, an terminar a
sessão, criticou a administração do

y^X^Mi-mz
Da esquerda para. a direita, capitães Dècio Leopoldo e Antônio Filizola

e sargento Wilton de Araújo Câmara.

Pelo que npuramos até o momento
de redigirmos esta nota, não fora, ain-
da. localizado o avião de uso parli-
cular do brigadeiro Va.-co Alves Sè-
co, um «iBcetclieraltí, número 'J.bij,

qui? seguiu do Rio. rumo n Belém do
Pnrá, em socorro do aparelho da F.
A. B.. que conduzia o brigadeiro-mé-
dico Manuel Kerreira Mendes, diretor
do Serviço ria Aeronáutica e que teria
sido acidentado naquelu capital. O
«Beetchcraft». levava a bordo os nuxi-
liores de gabinete do brigadeiro Alves
Seco, capitães Déclo Leopoldo de Sou-
sa e Antônio Filizola, e o sargento
Wilton de Araújo Câmara. As auto-
ridades rta Aeronáutica, na suposição
de um provável desastre com èsle úl-
tlmo aparelho, mandou outros aviões,
a fim rte pesquisar tôdn a zona de
Caravelas, de onde f.Va recebida a úl-
tima comunicação Iransmitida pelo rádo
de boi do da aeronave em questão. As
diligências prosseguem, embora preju-
dlcadas pelo mau lempo reinante na
regino sobrevoa d fl

REGRESSA O BRIGADEIRO
FERREI UA MENDES

O brigadeiro médico Ferreira Mendes
comunicou-se, anteontem pela manhã

BeJzar-se-á m Rio o Xlfl Congresso
toferrs&cfional de Advogados

Juristas de trinta e sete nações estarão reuni-
dos, de 7 a 12 de setembro vindouro — Progra-
ma dos trabalhos — Declarações do prof.

Amoldo Medeiros

com a sua família aqui no Rio, in-
formando qu:' regiessaria ontem.

O acidente verificado com o avião
que o conduzia resultou de pequena
«panno», ainria no aeroporto, ocaslo-
nanrto-lhe, apenas, ligeiros ferimentos,

Devendo reunir-se, nesta capitai, de
7 a 12 de setembro próximo, o XIII
Congresso da Union Internationale des
Avocats, julgamos oportuno ouvir, £ô-
bre as finalidades do conclàve, o prof.
Amoldo Medeiros da Fonseca, antigo
presidente do Instituto dos Advogados
Brasileiros, ora ocupando, as funçfies
de vice-diretor du Faculdade Nacional
de Direito da Universidade do Brasil.
Disse-nos, de início, o professor Ar-
noldo Medeiros que a Union Interna-
tlonale des Avnents é uma associação
Internacional com sede administrativa
rm Paris, congregando presentemente,
< barreaux» ou associações de advoga-
dos de 37 nações, de todos os conti-
nentes. ft das mais antigas associações
internacionais de juristas e foi fun-
dada com a finalidade de realizar uma
grande obra de concentração das fôr-
ras jurídicas dn mundo, a serviço Co
direito e da lustiça, para a paz social
e Inlernarionnl. Procura a Union i.lin-
glr os seus objetivos sobretudo por
melo de (-«ingressos Internacionais, dos
qu.-ils Já realizou ilone. que tiveram
kigur cm várias capitais européias.
Interrompidas suas atividades em con-
seqüência da segunda guerra mundial,
retomou-as em 1IMS, cnm o seu X Cou-
gresso, realizado nm Bruxelas, seguin-
do-se o XI. de Paris, em 1949, e ..
Xll. nn Luxemburgo, nm 1950, sendo
(|ilr, neste ultimo, foi, pela primeira
vnz, eleito, paia a presidência da Union
lim BUl nmcrlnuiu. no caso o professoi
Amoldo de Medeiros, como uniu lm-

liien.igem l.o ItOMO prVs e li Aniéil.n
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Latina, sendo escolhido o Rio de üa-
nelro parn sede do X1I1 Congresso, em
virtude de uma proposta da delegação
Italiana, em homenagem á projeção
internacional de nlguns de nossos ju-
rlstas, romo Teixeira de Frelt.is c Ruy
Barbosa.

Terá lugar em nossa capitnl, em se-
lembro vindouro, o X1I1 Congresso da
Union, que se destine a realçar o pa-
pei dn América no desenvolvimento 'ias

relações jurídicas Internacionais.
O TEMÁRIO

— cO programa dos t rabinos foi
elaborado pela Comissão Organizadora
do Congresso, presidida pelo dr. Levl
Carneiro, em colaboração com o Bii-
reais da Union, que o aprovou inte-
gralmenle em sun recente reunião, rea-
lizada no môs de junho último, em
Madri. Comporta a discussão das
seguintes discussões fundamentais: A
função iii. udviiRHilo nn sociedade ron-
femporflnea — íirntiililnde e r»i>ldcz
ds «Instiçn — OrEunlziiçoo da ativo-
fiieln — Jurlmllção f> cooperação In-
terniielmiiün para oh conflitos de direi-
to privado — Arfl.s Internacional ten-
dente H repressão dn, criminalidade no-
iiiiini — Evolução -'imtempiirftni-ii do
direito coni rnt iii*I. lmprevlsão. l»lri-
1,-li.m» Serão estudadas por lutlstns rie
enrin pais
UNINDO SUS JIIItlSTAS l>K TODO O

MUNDO

Acentuando o Interino nue ostrt des-
periniido o conelnv*", observo n prnfcn-
sor Ainnlilo de Medeiros que cupera
receber e eonUir coni i\ mlnllliraÇUn (Io
(iirlstiiH emlnenleis dn K.uinpii, rta Amé-
Plrn di) Hul. dn Amérlni du Nnrln
ii dn Anbi, nutri' nu uiliil*!. itiihliieii os
iimit-m .l.i-i di». ,1. llroHl, dn lloliiiiiln,
lilllllin |lli»llllt.nt|. lln l'nli.!l I' llll 1111*1
liell.mil lllll. Amiilnllnl < M liei
i il iin in<l'ii.

ll', rum lul
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DESOBSTRUÇÃO DOS RIOS
MARACANÃ E TRA-

PICHEIROS

CONFORME 

noticiamos, a 1're-
feitura iniciou os serviço»
de limpeza dos rlon Mura

cana e Trapicheiroa que se en
contravnm totalmente obstrui
dos, sendo uma das causas
das enchente*» nu zona norte,
ftsses serviços deverfto estiu
coneluldos dentro de pouco»
dia», umn vez que ali esta,
destacado» mai» de. 200 traria
lhadores. '

Achou uma bolsa de
de senhora

Esteve em nossa redação o sr.
Paulino Brito do Couto, residente na
rua Irititiá, n. 271, em .lacarépaguá,
comunicando haver encontrado sábado,
entre 17h30m, e IS horas, no bonde
90 em Cascadura. uma bolsa de se-
nhora com certa importância em dl-
nheiro. A legitima «tina pode procurar
o objeto perdido naquele endereço ou
na lõ« enfermaria do Hospital Cen-
trai d(, Exército na rua Llclnin Car-
doso, onde trabalha ^'sr. Couto entre
7 e 16 horas.

Encerramento do I Congresso Brasi-
leiro dos Profissionais Universitários

de Nível Superior
Recomendações e estudo das causas da crise

econômico-social do Brasil
Chegam ao término o* trabalhos do

conclàve organizado pelo MASPNÜS
que reuniu, nesta capital, agrônomos,
veterinários, médicos, engenheiros, qui-
micos, farmacêuticos, denltstas p con-
tadores rie todas as reglfies do Brasil
para o estudo das questões . elatlvas
não só ao reajustamento dos salários
dos profissionais universitários de nl-
vel superior, romo tamhém rtos proble-
mas nacionais cujas soluções leman-
dam o exigem o estudo e o estíirço da-
queles técnicos. As quatro Comissões
de Kstudo já concluíram seus (rab.i-
lhos, tendo sido aprovadas teses apre-
sentadas

Hoje, às '2U lioras, no salüo nobre
do Liceu Literário Português, lera lu-
gaf a sessão sulene de encerramento,
a qual devera comparecer, nlém de
outras altas autoridades dos poderes
Executivo c Legislativo Federal i Mu-
nicipnl, o ?r. João Carlos Vital

OS TRABALHOS REALIZADOS

As recomendações e estudos do Con-
gresso, aprovados nas sessões plenárias,
são referentes aos seguintes problemas
focalizados através das tese apresen-
tada e submetidas ã apreciação das
Comissões de Estudos: salário rios pro-
fissionais universitários de nível supe-
rior; custo de vida nas diferentes re-
giões do país, causas, efeitos e pro-
blemas eorrelatos; incentivo nara o
progresso e estudo das carreiras uni-
versltârlas; condlçCes econômicas e so-
ciais do Brasil e sua dependência dos
trabalhos técnicos: pesquisas clentlfl-

cas e técnica'-, com a Indispensável
cooperação universal; soerguimento e<?o-
nômico e soclnl do Brasil, coin a par-
ticipação ativa e orientação dos pro-
fissionais universitários de nível supe-
rlor; orientação futura para os traba-
lhos comuns dos mesmos profissionais
nos seus problemas nacionais de sa-
láríos e na defesa dc seus lnte-
rêsses etc.

NADA MAIS ALÉM DE UM SUSYO
Teria desaparecido um barco do Iate Clube
Com o objetivo de realizar umn pes-

caria, 2arpou, na manhã de sábado, do
ancoradouro do Iate Clube do Rio de
Janeiro, uma lancha esportiva, perten-
cente ao sr. Eugênio Frcyfeld, diretor
da Companhia Castelões, de São Pau-
lo. Além do mencionado desportista, fa-
ziam parto da equipagem o jr. Má-
rio Camargo Pacheco Júnior, alto fun-
cionário da mesma firma e o marl-
tlmo Francisco de tal.

A lancha, conforme apuramos, parti-
ra com destino ao rio tiuaxlmdlba, no
Estado do Rio, onde os seus ocupan-
tes pretendiam fazer uma pescaria, de-
vendo regressar no mesmo dia.

Verificando que a embarcação náo
regressava, o gerente do Iate Clube,
comunicou o caso á Policia Marítima,
que providenciou o envio de lanchas da
repartição em husca do barro desapar

«I (ll"lllll lt' ll I « .)!«•.I'l
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recidu. Ao mesmo tempo, ainda por
determinação dn administração do Clu-
be, foi enviada a lancha «Paca> em
direção a zona do percurso da de-
.sapareclda.

Acontece, porém, que tudo ficou num
simples susto, pois, conseguimos nos
comunicar com aquela associação náu-
tica, onde fomos Informados dc que
nada de extraordinário acontecera, mas
apenas o sr. Eugênio Freyfeld e seus
companheiros haviam decidido passar
mais tempo na pesca, |á tendo, po-
rém, regressado,

Tentou suicidar-
se EIvira Paga

S. PAULO, 30 (Asapress) —
Por pouco náo teve uni desfecho
trágico o easo surgido entre a
policia d<> S. Pnulo ¦«> a atriz Kl-
vira í-agis. Kntii, nu miiilriignitii
tle onlem, npOn enibrltigiir-sn
tentou tiuieliiii i-Hi', cortando -oh

liul.iii.i c.oin uniu gilete, O fftto
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Abusos dos «lotações»
INDISPENSÁVEL A CAIXA

COLETORA
Continuamos u receber inúmeras quei-

xas contra o« abusos dos "lotações",
cujos motoristas se valem dos expedien-
tes mais singulares pnra burlar n re-
cente determinação da Diretoria do
Trânsito qunnto ao preço das passa-
gens. Oa abusos são facilitados pela
falta dc fiscalização.

Ainda onlem o motorista do "lotnçao"
ii, S-.11-'J(» inúmero do ordem 12), dn
linha E. Ferro-Leblon, cohriu com um
jornal a tabuleta do Departamento de
Concessões, paia que oh passageiros náo
vissem im palavras: 

"Preço únleo -• 4
entzeli-nn". K foi («brando a mnls um
i'ni/..'lio de eaila iMisiuiHulro, alé que
iimu üeiiliia deu unia cédula de fi cru-
Kolrufi, Como o iiioi.irliilii nflo lhe .u*sii
o iiacu, iiin ror.liimoii, in. i sni i,i,i,-. ,¦
romo ieit|M»ilii ii nfli iniillvi» tl(i qile iifl')
Imvlii illiiliíliu Irocnilu,,,

o iiiniiiiMii-i ilu "Uni.iiulne" r. io','u,
que liiinliéin (iu nsuvIiii ile "liiiinnn",
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Pede a exportação de
laranja pelo sistema de

compensação
APELO DE UM AGRICULTOR FLU-
MINENSE LIDO NA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL — TELEGRAMAS AS

AUTORIDADES
Em reunião realizada na Associa-

ção Comercial, o sr. Antônio Ro-
drigues de Almeida leu uma carta do
agricultor José Domingues, do Estndo
do P.io. o nn qual o missivista de-
clarou estar em sérias dificuldades em
face das restrições cambiais que lm-
pedem a exportação de nospii produ-
ç5o dc laranjas.

Diz o sr. José Domingues que desde
1936, numa fazenda localizada em
Queimados, inverteu em laranjais cen-
tenas de milhares dc cruzeiros, haven-
do antes efetuado gastos em cnpln.is,
limpezas de terrenos, podas e extinçáo
de salivas, agora se encontrando na
emorgiSneta de perder toda sua pro-
duçáo. Sugere que o governo permita
a exportação dos frutos pelo regime
de compensncSo. pnrn que solucione
a situação em que se acha.

Esclarece o lavrador que a colheita
deste ano ne aproxima multo rápida-
mente e que seus prejuízos serão to-
tais. caso não surja umn providência
oficial. Oulros produtores se encon-
tram em dificuldades Idênticas e aflr-
ma que, a continuarem es restrições
cambiais, desaparecerá nossa produção
de laranjas, produto que já pesou nn
balança internacional do Brasil, num
dos dez primeiros lugares.

Comentando a caria do lavrador
fluminense, declarou o tr. Antônio
Rodrigues de Almeida propor que so
enviassem telegramas «os ministros
da Fazenda e Agricultura, ao presi-
dente do Banco do Brasil e também
ao sr. Luis Simões Lopes e no pre-
sidente da República.

Hospitnl dos Servidores da Preíeitu-
ra, que visitou pela manhã, onde en-
eontrou pouca higiene e falta rie Bflr
terlal. Além dn alimenta (.'áo deficier,-
le, é escassa a águs nos depósito*
daquele estabelecimento, pelo que fé;;
um npêln ft administração municipal
em benefício de r#<rea de duzentos
doentes rp.-nihld"« às suns enferma-
rlftü.

PROPRIEDADES RURAIS
Discutindo o projeto de lei n. 115,

de 1951, que autoriza a desapropria-
çíio das denominadas grandes fazeri-
das do Distrito Federa! em favor dois
lavradores, ocuparam a tribuna jau-
tor. o sr. Osmar Resende, c us srs.
João Luís dp Carvalho e Glatistcne
Chaves do Melo. No curso do-; de-
bates, soube-se oue o sr. Gabriel Pe-
dro Moacir. atual presidente do
IAPI. é proprietário ria Fazenda riu
Pedra, cuias terrn-; adquiriu recente-
mente n. preço baixo, e na qual nre-
tende fazer loteamento urhtmo.

Disse o sr. Jofio Luís de Carvalho
que cnm n cumprimento da lei tt.
211. do ano passado, depois de eve-
cutndo o levantamento e> o tomba-
mento rias pronriedades rurais, vai»
se verificar oue côrca de um tíroo
das terras, constituindo hoje gran-
des latifúndios, voltarão h Munici-
palidade, pois foram objeto de apro-
pr'arfiü Indébita. O sr. Rlndstoné
de Melo desenvolveu seu ponto de
vista com relação a propriedade e
ao uso daquelas terras, cuia e>:plo:
ração — opinou — deve servir, ex.-
rluslvarn"nte. ao bem comum. Hoje,
prosseguirá o representanle udenista
em suas .-nn siti ern ções «.«Mire C.
a^Mimo

NOTICIAS DIVERSAS -v
SESSÕES MATUTINAS — Iníor-

mou o sr Frederico Trota que apre-
srntarí* hoje urn projeto de resolu-
cão visnn Io ã transferência dos tra-
balhos legislativos para a parte dá
manhã, das 0 ás 12 horas Dessa
maneira será possível eo legisladores
municipais ftscnllzarem os serviços
públicos ft hora do expediente da Pre-
fclluia e tomarem outras providên-
cias em benefício da população.

IMPRENSA — Fornm aprovados
por solifitição rios srs. Júlio Cata-
lano e Leite de rastro dnis votos de
louvores aoi lorr.aN .Dlãrlo Popu-
lar» e «O Globo», cujos aniversários
de fundaçlo transcorreram na sema-
na pn.ssadi.

TELEFONES — Voltou o sr. Paur
lo Areai a faln*- do problsma dns te-
lefones. av-.isanrio n Cia. Telefônica
c-omo responsável pela situação em
que sp encontram aauele? serviços
pilbllros. Criticou, também, a reso-
luçãn n. 19, de 1948. que o prefei-
to Mendes de MVirals transformou em
instrumento político, uma vez qué
desprezava os pedidos oue realmente
necessitavam de aparelhos telefônicos
parn. atender aos que estavam liga-
dos aos sen? interesses políticos.

PROJETOS APRESENTADOS —-
Pelo sr. Magalhães Júnior, c-xter,-
dendo a todos os oue houvereftl preg-
tndo serviço do (njerra no Exército,
nn Mnrinha de Guerra e na Mari-
nha Merrante 05 beneffflos dn Lei n.
ai de Sl de outubro dn 1947. Pelo
sr. .Túlio Tatalano. eriando parques
florestais nos bairros e subúrbios,
destinados h inultiplicnção das espe-
oles vegetais liv-ais. Pelo sr. Frede,.
rico Trota, çunrlmlndo o expediente
dos serviçoi administrativos munir*,-
pais aos «.ábndos. K pelo sr. Ada-
mastor Mugalhfies, criando o servi-
ço municipal do trabalho doméstico,

METROPOLITANO — Foi eleito
parn a vaga do sr. Pais Leme, qui
renunciou ft Comissão de Estudos d(J-
Metropolitano, o sr. Mário Martins:

CIRCOS E TEATROS — Em se-'
gundn discussão foi votado o projer
to de Ie! n. 2<Ç3. de 1951, Isentan-
do de lmpo«tnç os circos e teatrds
que derem espetáculos gratuitos uma
vez por semana para rs crianças
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UroJog-luta dn Beneftcínc.ia Por-
tng;uísíi — ¦Ttriirjrla — Via» tlrl-
narina — Rua Assembléia-, 98 -~
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EXVLICATiOR em aulas purtleula-
re» do Lntlni e FrnncÔss — Eco-
nomla. rapidez, eficiência —Prof.

Ce>ar — Run S. Francisco
Xavier, 900

HEMORRÕIDAS ;
í>r. Antônio Salgado

ESPECIALISTA 
y

Hsc-interno nrisf. Hcusaíido, >'
de Pariu

Onvidor, 16». s>. t«17 (10 iU S0 hfi)
Tel.: 23-C330.

:as u pele
Síititn — Tnnioresi — Ctocer — Bere-
masi — Vartzw» — OUrrns dnss pe.rnasi
— Veirncn* — Espinhas — Qn.-da do

cabelo
ELETROTERAPIA

M. A60STIMH0 DA CUNHA
Ila< l« à» 11) hora».

Do H«N|>ltal N fi. do Socorro
AKSBMBI.ftlA, 13 — TRI..: 3K-8ZAA.

m MS SANTA LUZIA
TRATAMENTO DAS DOJ.NÇAS DOS OLHOS

ô.iilos — Oporac&eH — Diàrininonlo, da*. 8 An 17 hora*.
Avcnldtt Mtsni de Sn. 41 — 1* anilar — Tel.: •»S-"WS8.

ENXERTO DE HORMONAS
(ilo.il (lu nilllltor • (Io lio/ioin — r.i.l..iilliliiil,- — l.l.nlo ciiticn ¦*•
i'r."s'ii\n bnUn — V(*il*lcr* preooon — Iinpotflneli» — Aboilunionto —
WourMlonln. nu. n.rtviN dio atíyii.ida. Rua nunti» r,i«t»»o«,
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ANMA 'li lll IU II OKI iTKVI.lMINMl I *«l»l CIAI l/AIKII
\m MIMiMM f WINÍilüt

i| ||M<| |;| t'( iliiii lt ll.i II h>-*-t* I ir «II IMI Mi, |l .i, Iii Imii-I,
I sl 1110,1111 |l,l'llnHll|lll'i 'li. lllll. 1.1. ¦• I M l.iililil. II' I" I f| Kd.OlI,

tf I I t t '. lili | Hl Ol s Ml < ', I Ml « * l mi 'II Hn llll
i Ml t Iiii Ul I lllllll, Ml l I ', lll |« «r, fl

MÕES

1

li.
I»

'¦:ê

I
«^-**->i^S^--WM>M>i



¦w .«ifi. r-

< |..l:-.

I»
'l

KlII!
t -!.- •.¦*¦

»iV' h"

ír;

folili;
*) 

( ij; - ¦

! •¦)' ¦ ¦

II

|#i

1 "•*•*!:
*uV"

p
, I; <*i i

lí :¦ -l.-i

il

lli

Sf ;.m|í

¦•¦: , p

11:
11!II
Mlffr' SS1'¦ti

$ m
m

ir vi |1
11
1.1/

ii

S;^;u;;(í;i Serão — Segunda Página UIÁHIO DK NOTICIAS Tér«. ..-ícir;;., '.'A <m- -íiili.o <;f> • .'01.

Música de Ioda parte
ÍDIREITOS RESERVADOS)

Por Ceição de Barros Barreto
Musical Couricr c William
Concerto, Nova York, Brasil.

. representante do
Ural, da revista

fe INTERESSANTE SABER QUE:
...com o objetivo dr incentivar métodos mais eficientes de edu-

ca;'ão musical ,ms csmlas dementarei', tm recentemente fun-
dada em Londres, uma associação intitulada Musical Educa-
tion of the Undcr-Twelves...

t> *

...foi pditadn em Nova York a "Terceira Suite B>asllelrn" para
plano, ria autoria de Lorenzo Fernandez...

•
...ro»i a finalidade tle introduzir nus igrejas rie Paris e das

províncias, a iwlhor música instrumental e coral, jovens mil-
ticos organizaram-se. em grupo itinerante sob o nome dc "Les
Slénestrels de Ut. Vincent"...

m * •

,..eiu memória dc .Scrgc Koussévitsky será executada no rlla 9
do agosto, no Berkshire Festival, em Tanglewood, Estados
Unidos, a "Mlssa-Solene" de Beethoven. tendo sido convidado
para dirigir essa execução, o regente Léonard Bcrnstcín...

•
...n Sociedade Música Viva, de Sidi'.e*i, Austrália, executou em

primeira audição no concerto comemorativo da confederação
dos Estados Australianos, a peça, "Lendas Maari", de Alfred

¦¦'¦ mn...
*' t. • •

...loi representada cm "première" mundial em Nova Vork, a
•: ópera em um ato "The Wise and the Foolish", baseada nurn

conto dos Irmãos Giimm, sendo o libreto e música da autoria
de Kurt List...

* •
...com o nome de. "viollo" foi recentemente apresentado no Mé-

xico, nm instrumento da família dos violinos, cuja tessitura
é intermediária da viola e violoncelo, fabricado por Baudélio
Geircia...

• •
...existem atualmente nos Estados Unidos. selucentoR e clnquen-

ta e nove conjuntos sinfônicos, informa n American Symphony
League...

• •
...mim recital o pianista esmurra, impu>dosamente o piano. Um

entusiasta, ao critico:
"One artista! Que temperamento"I

O critico:
"Realmente. No final <ki execução o piano estará dnstem-

pertido"...

àMjÊÊÜüp. kJ:- U^yàM¦:"Jr?::<~:-.-.--.: -,..,^L-- lÍMii er „„„<„,. 888 ,, n i-mi i nu <„

PLAZALANDIA
PRECÍSA-SE DE CORRETORES

Edifício de «A Noite», 6.9 andar, sala 622,
telefone: 43-0G36

AVISOS FÚNEBRES

li

UM DESBRAVADOR
COM 

O DESAPARECIMENTO, hd pouco, de Arnold Schoenbergj per-
deu a música do nosso tempo — o arte. contemporânea, em
oeral — umn rie suns figuras de mais forte projeção. No ter-

reno do pioneirismo tic processos do construção artística, sua conlri-
buição foi a do inquieto desbravador dc, caminii.os, desenvolvendo uma
nova técnica de ampliação dos meios de expressão musical,

Terá sido apenas o revolucionário mais no sentido do demolidor
das velhas fórmulas f Não, certamente, embora- polarizasse, como
um centro de atração irresistível, os imtielos e anseios dos mais
irrequietos. Como todos os que desempenham pape! de renovador,
teve o nome arvorado em bandeira dc combate e símbolo de não
conformismo, e muita coita se f&z e continua a fazer-se sob o signo
da técnica tine desenvolveu e aplicou. Deu muito que falar e dia-
culir. São forneceu somente o. música novos elementos de expressão,
mas. segundo querem muitos, fêz com. que o emprego dessa nova téc-
nica' determinasse o aparecimento de uma pretensa oslt-lica, a pro-
pósito dn que a paixão e a intolerância, ergueram barreiras dc desen-
tendimento e incomprecnsões difíceis de anular.

Como quer que scja) o dodecafonismo nl está; é uma conquista
a que- sc chegou através da busca de fórmulas que permitissem a
libertação de modelos tidos como superados. Ter-se-á de remontar n
evolução processada nas últimas décadas do século passado c primeiras
do atual, para melhor compreender a construção do Slwenberg. httda
surge gratuitamente na. longa e penosa caminhada do espirito humano.
Há, ?>icsi)io nas manifestaçõs mais violentas de rompimento, com o
passado, uma ligação, uma interdependência inexorável. Mais adiante
surgirão' os exègetas' dessa revolução estética provavelmente apenat
aparente pois o velho tugai comum do "nada 6 novo sob o sol" tem,
aqui seií inteiro cabimento. Por enquanto estamos vivendo essa
revolução, porque, ela não cessou- ainda, as coisas não chegaram a
estabiiizur-se e os rumos bruscamente abertos chocam a maioria —

a uns pela excessiva luminosidade, a outros pela densa escuridão.
Todos vão mais ou menos procurando orientar-se, pois não basta

aceitar ou, aderir — é preciso saber utilizar o que de novo se oferece.
Distinguir como e onde mais convém essa utilização, ti ainda se
tem de lutar contra o obscurantismo e o excessivo apego ao
que mio mais pertence ao nosso tempo. Mas, também, não pensar
que as amarras com e> que ficou para trás se acham irremediável-
mente cortadas.

Manuel Moraes

CLINICA MÉDICA DO LEBLON
DK. ANND3AX CARVALHO DA SILVA

CLINICA MÉDICA — CIRURGIA GERAI. E GINECOLOGIA. —

LABORATÓRIO DE EXAMES. RAIO X — RUA CÜPERTINO
 DURÃO, 66 — TEL.: 27-5008. —

Dr. A. de Carvalho Azevedo
Estágio na Universidade de Michigan e Hospital Henry Ford,
nos Estados Unidos. Doenças internas. —. Coração e Eletrocar-
liografla. — Avenida Nilo Peçanha, 12 — 4' andar — Sala 407 —
Diariamente, de 16 as 18 horas — Tels.; 52-1355 — Res.: 37-8585.

DR

Kla

Associação Brasileira
de Concertos

HOJE, BARÍTONO TOI)D DUNCAN
Renllza-se, hoje, às 21 horns. no

Teatro Municipal, o anunciado con.
certo do barítono Tbdd Duncnn. que
vem ao Brasil pela primeiro vez, con-
tratado pel» Associação Brasileira de
Concertos,

OS PRÓXIMOS CONCERTOS
.IDLIIO

Hoje — Bnrilono Todd Duncan.
— T. Municipal, às 21 horns.

(7.ç DIA)
BARREIROS & CIA. LTDA., por

intermédio de Luiz A. Barreiros, José-
fina Rodrigues e sobrinhos agradecem,
sensibilizados as homenagens prestadas

ao seu inesquecível e saudoso sócio e irmão AN-
TONIO BARREIROS, por ocasião do seu se-
pultamento, bem assim as manifestações de
pesar recebidas neste doloroso transe e convi-
dam para a missa de 7." dia, que será celebrada
no próximo dia 2 de agosto, às 9 horas, na igre-
ja de Santa Rita (Largo de Santa Rita), pelo
que agradecem antecipadamente.

JOÃO MANOEL ALVES BRAGANÇA-
(FALECIMENTO)

Maria Alves Bragança e demais pa-
rentes participam o seu falecimento ocor-
rido ontem e convidam os parentes e
amigos para o seu sepultamento, hoje, às

11 horas, saindo o féretro da capela São Tiago
(Inhaúma), para o cemitério de Inhaúma.

José Ferreira da Costa
(1? ANIVERSÁRIO)

Aniália Costa de Oliveira e seu esposo Hyppolito de
Oliveira e filhos, Aprenor Ferreira da Costa, esposa e íl-
lhos. Raul Ferreira da Costa o esposa. Amellna Costa
Ferreira e seu esposo Carlos Américo Pereira e filhos,

convidam or parentes e nmijros parn n missa do 1' aniversário,
que mandam rezar por alma do seu boníssimo pai, sogro e nvo
JÒSE' FERREIRA DA COSTA, hoje, dia 31, às 8h30m, no altar-
mor da Matriz de N. Senhora de Lourdes (Vila Isahel). Desde
jâ agradecem aos que comparecerem a êsse ato religioso.

«SUL AMÉRICA»
En. nbnlxo assinado, torno iidbllr»

haver perdido a, npollce -N. 832.8(1(1.
emitida pela SUL AMERICA Compa-
nhia Nacional de Sesriiros do Vldn, mMire
a minha vldn. polo nue jft nic dlrlRl a
essa Companhia solicitando n rmtsNSo
do uma M'Kt:n<la vin. mio anulrtra, nara
todos os efeitos* n anterior.

Kio do .lanplro. 25 do Jultin dr IWS1
ALBERTO NINES SERRAO

Doenças dos intes-
tinos, reto e ânus

Dr. Bueno Brandão
Das 14 às 19

flua da Assembléia 08, i.? nndiir

Vila-Lobos através
da BBC

LONDRES (B. N. S.) — Um lm-
portanto programa de música gera
transmitido pela BBC rio domingo, 12
de agosto, das 20h30m. fts 21 liorus,
quando a Orquestra Sinfônica e o
Côn. da BBC, sob n regência de Cia-
rence Raybould, executarão o «Choros
n. 10» <lt> VlUa-Lobos.

O «Chteos n. 10», é uma dns obras
mais Interessantes de Heitor VilIa-LO-
bos. Foi composto em 1!)25 e tem o
sub-tltuln de «Rasga o Coração», No
masrno programa a Orquestra Sinfôni-
ca da BBC executnra um dos maia
excelentes trabalhos orquestrais do
compositor inglês Krederlck Delius —
a Rapsódia Inglesa «BrlgR Fair». Esta
Rapsódia baseia-íc numa encantado-
ra cancRo folclórica Inglesa, cA Feira
de Brigg». que foi recolhida pela nml-
go de Delius. o pianista 6 compositor
australiano Percy Grangner.

Latim — Francês
Português

Pnra Vestibulares e ginásios

PROF. SOUZA
Aulas particulares

Turmas de 4 ou 5, 250,00
pormês

(Atendo a domicílio)
Tel.: 28-8408 (Rio Frigor)

!

T

Gastão Soares de Moura
(l.« ANIVERSÁRIO)

A família de Gastão Soares de Moura
convida todos os parentes e amigos de
seu inesquecível chefe para assistirem à
missa que, por ocasião do 1.' aniversário

die seu falecimento, será oficiada amanhã, dia 1.'
de agosto, às 10 horas, no altar-mor da igreja
de N. S. do Carmo, à rua 1." de Março, pelo re-
pouso eterno de sua boníssima alma. Antecipa
agradecimentos.

CAPELAS 29-3353
EM FRENTE AO

Cemitério de Inhaíima

Ernestina Magalhães
(80.9 DIA)

Hildoberto Terra Ururnhj,
convida n Iodou oa parentes
e iimigoH de sua inesqueci-

vel EUNESTIN.V para assistirem à
missa do HOv dia que, para, o ro-
pouso do !>ua alma, manda ceie-
brar no dia l.v do agosto, ás 10
horas, no altar-mór da igreja dc
Silo Francisco de Paula. Agrndo-
cendo desde Ja a todos aqueles
que comparecerem a este ato de fé.

-Raul Fernandes Machado
(MISSA DE 7." DIA)

Maria Lúcia de Sá Machado, Nize
Fernandes Machado, Zeny Machado To-
var, Cedyr Fernandes Machado e Mario
Fernandes To var, penhorados agradecem

nos demais parentes e amigos que compartilha-
ram do grande pesar decorrente do falecimento
de seu querido esposo, pai e sogro Raul, quer
comparecendo às exéquias, quer enviando co-
rÓHM, llores, feletfmimiH, cariòes, etc, « convi-
tlum pura n missa qne em sufrágio de nua llllllll
nwmlatn celebrar no nllii.wt.or dn Itfrcjii «In
<'HiHlHnr.ii, no dln I. de ii^oslo, qimrtll-fHrn,
ÍimHIi Mm, rirniido ilcwle JA ImiioHii iignuli-H-
<h>\ por mnls ésle «fo dn fé ci-lsliV

SUBTENENTE
NOSOR VALLE

A l.f Companhia Leve dc
Manutenção convida os na-
rentes e amigos paru &

missa de <•>' dia. que manda ce-
lebrar pelo descanso eterno do
sua boníssima alma. quarta-feira,
l.v do agOsto, as 0 horas, no
altar-mór da Igreja de Santo
Afonso.

ROBERTO TAVARES
DE CAMPOS

Eurico Tavares dc Cam-
pon e senhora agradecem a
todas as provas de conforto

que lhes foram dadas por oca-
slilo elo falecimento do seu ines-
queclvel filho KOBERTO o convi-
dam para assistirem à missa que
será. rezada no dia l.v próximo, ns
0 horas, nn Igreja de N. 8. da
Boa Morte.

MODERNO TnuTflMENT,

#(TOSSES REBELDES,*
^f-i. BRONQUITES^ W}
aSMftTICflS E CRtíNIGflS

PARA SUA RESIDÊNCIA

LUSTRES DE CRISTAL
SíM ENTRADn • SIM JUROS • SEM FIADOR

- *' ** •- • ¦ -¦ í§Ê*a!í\fsS:"P ScEsHHj ; ¦ fina

Puro crl.tal. Maravilho» e.tllo.

ImportafBo dlrota.

CR$ 2.500,00
ou CR$ 250,00 POR MÊS

Vdrlo» outro, tamanho* o modílo».

EDIFÍCIO AQUITÂNIA
Av. Pr««. Vargai, 529 - 8.» andar.

Sala 307 • Telefonai 43-6300.

BUEL ÒlLf fl
(MISSA DE 7.? DIA)

A família de ISABEL DA SILVA
PRADO, profundamente comovida, agra-
dece as manifestações de amizade rece-
bidas, por ocasião da perda irreparável

que sofreu c convida para a missa de 7." dia,
que será celebrada no altar-mor da igreja da
Candelária, dia 2 de agosto, às 10 horas.

DR. CUUWHO DE OLIVEIRA MELLO
(l)in.i)

íMlít/iA DK :»0' DIA)
(«.mili.. á* CI.AUMNO Dl OIIVI.IKA

tA 

Im.iílii. d» CI.AUMNO Dl, OIIVI.IKA MII.IO
rtHIMlIlH «, IIINL lllll» VW/, • llillll. I|M« H I llllllll l»l lllll )IO
llllllll lltll IMII.M \llir UU» |IM»»l||l, l|l|HI «1 l|IM|lllllllllllll/l l| 011'
lifhii »|»»( i iii»i|iii» ?> kiiiIi» li niln.M ilu 1" dlo d(i •«• (i In».

I|ll«>ll»l lll»>l(>, VKII lll» HHI-ll (llHVlllil» |IIIIU M UlUtH lln ,10" (Ilu
«io» Imi» i»|«I<ihi, hihwiiIi», ilin I" -i> tmhtU,, „* y i,!, Mu,,, uu n\lm,
mói il» \iil*\u i\» I[ (Miili-lhiM,

ALMEIDA CARDOSO — VIAS LKINARIAS _ ii„v
bróstata - Uretra - DOENÇAS DO SEXO. S,.n!,„r;l, _'|1^.

Mudou-se para: Praça Tio X 51 - 0' andar - !>,,. .'"»•
à» 14 horas (em frente n Igreja da Candelária). ~

DOENÇAS DA PELE - SÍFIL^
DK. EDSON DE ALMEIDA

Chefe *o Clínica do Hospital dos Servidores do listado
COVS • — Kua Santa Luzia, 732 - Sala 1.214 - Dlàrinnienu
Il_! das 16 as 19 horas. - Tels.: Ü2-2839 e 53-5443. üü!^

An nário Brasileiro de Imprensa
de 1951 publica:

POR QUE SE COMPRA UM JORNAL? — Pesquisa de-
terminando os motivos por quo o público, representado pelas
três classes sócio-econômicas compra êste ou aquele jornal -—
Informação sôbre todos os assuntos e a «melhor» informação
sôbre determinado assunto e suas influências nas preferências
do público — Sobriedade e escândalo como fatores de venda
de um jornal — O jornal político e o apartidário — Paginação,
ilustrações, «manchettes», preço, distribuição, força do hábito,
qualidade de impressão.

£ AINDA:
A Imprensa Brasileira em Números
A Imprensa Brasileira de Hoje
Os jornalistas mais lidos do Rio de Janeiro
Leitores de Jornais e Ouvintes do Rádio
Circulação de Jornais no Rio de Janeiro
Ondo se lêem os jornais e quantas pessoas lêom um exemplar?
Os Inquéritos de Opinião Pública Ajudam n Democracia?
O Papel de Imprensa no Brasil
O Progresso Técnico e Mecânico da Imprensa nos CItimos
Anos
A Imprensa Americana em 1050
Relação dos jornais existentes no pals.

ANUARIO BRASILEIRO DE IMPRENSA
Preço: Cr.$ 60,00 Pelo Reembolso: Cr$ 60,00
A venda na avenida Rio Brunoo, 11T - 8* andar - Sala 828 - Rio.

3. aniversário
Transcorrendo hoje o 3.* aniversário da

Emissora Continental, são convidados todos
os seus clientes e amigos para a missa em
ação de graças que será celebrada no altar-
mor da igreja Santa Cruz dos Militares (RUa
1.» de Março) às 9h 30m.

EDITAL
Fundação Getúlio Vargas

CONCURSO PARA MENSAGEIROS
Avisa-se aos interessados que se acham abertas, diariamente, do
secunda a sexta-feira, a partir desta data, e até 3 de agosto,
das 9 às 12 e das 14 às 17 horas, na sede da Fundação, à praia

de Botafojço, 180, as Inscrições para o concurso acima.
Só serão inscritos os candidatos que:

Forem brasileiros natos ou naturalizados.
Tiverem idade compreendida entre 11 anos comple-
tos e 1G a completar à data do encerramento das
inscrições.
Apresentarem S fotografias de frente, tamanho 8x4.

d) — Apresentarem prova de identidade.
e) — Pagarem a taxa de inscrição de Cr$ 20,00 (vinte cru-

zeiros).

5f' /JAM OJÍ^xHa MED1ANTE fl APRESENTAÇÃO *
Hl/fSTW^' M DESTE ANUNCIO, AMER FARÁ B
IU CATA kd UMA FOTOGRAFIA 18x24-, -.

j^AsTUDíOS^^ PROPAGANDA DE CRS 35,00 U
^SÊiSiiVi^^nMna^^^^^i^^^^^^^^^^^^ ti r.|,TTT._1 rrri i i" i ii-thh um'kRioBraralffilM?^^

MÓVEIS DE TIPO UMEeiCíSHO

a)
b)

c)

MlGiENc ¦ tCONOMIA Dt tifACO - BAIXO - CUSTO • ALfA QUALItJ.AÜE . IDEAIS

fARA CONSULTÓRIOS MÉDICOS C HOSPITAIS - ADAPTÁVEIS A UIMLQUEH

ÁREA OISPOMVEL.

VENDA ESPECIAL

TE ESTE
TECIDOS PARA CORTINAS

TOLDOS DE LONA

A visto ou em

10 PRESTAÇÕES
TAPEfKS PARA LADO DE CAMA

Cr$
com desenhos 62,00
de lá 95,00

TAPETES PAKA SALA DE VISITAS
com lm,30 x 2m,00  500,00
com lm,60 x 2m,30  644,00
com 2m,00 x 3m,00  1.100,00

TAPETES DE LA PARA SALAS DE VISITAS
com lm,40 x 2m,00  990,00
com lm,70 x 2m,40  1.520.00
com 2m,00 x 3m,00  2.190,00
TAPETES BOTJCLÉ PARA SALAS DE JANTAR
com lm,60 x 2m,30  850,00
com 2m,00 x 3m,00  1.370,00
com 2m,00 x 2m,50 ...-  1.270,00

Proco
Largura P/m

Veludo inglês para cortinas .... lm,30 120,00
Voil de algodão lm,40 35,00
Finíssimo voil suíço 39,150
Voil de sêdu lm,40 35,00
Etamines com desenlios lm,30 17,00
FJtamines lisas lm,30 18,00
Linho inglês estampado lm,30 89,00
Gobelins para móveis lm,30 70,00
Damasco de seda lm,30 80,00
Gorgorões lisos lm,30 38,00
Moirées em todas as cores, com

desenhos lm,30 32,00
Enceradeiras Elétricas EPEL.em

prestações de 150.00

ESMÜIIM
Rua 7 de Setembro, 186
Fones 43-4001 e 43-4003

Um produto de
ELEVADORES SUWIS DO

BRASIL S. A. PROJETOS E
ORÇAMENTOS

\

P* nele Iro x*í*ívliisÉP^

I |Ii| Armários ^á^^^«^^

fi iSfegli1'' T,'" 1 !""' '',' 't^^^ê^''''--''---: ----\ "'f^-H "- '- ' ¦'. ^y\

**"^' Z Gabinete com Pia /\y^^dà~^f^h.'\,

/"""¦j****" Cêntoneiras f ^»<r L X/V-fc=: =4=t=j*T*»~J de 
Piso e ^*^*J$^M==$=A M[

üfe==^ Decorativa ' "~r V^J í==L{ j JSÈ

Jj dejmoftrave/5 (^^y^-J^l ^fiZ j^

m

Vendem-se

Peças Avulsa»

'¦ryV Av. Almirante Barroso, 72 - $/306 - 52-49,7 ?

DISTRITO FEDERAL — OS MELHORES LOTES RESIDENCIAIS E COMERCIAIS
Tomás Coelho — Praça Marco Aurélio — Colégio— Avenida das Bandeiras e Padre Mig"el
Tomas Coelho — Próximo da Estação. Praça IWarco Aurélio — Próximo do bonde Madurelra-Penha. Coléiíio — Próximo <In
avenida Automóvel Clube. Avenida das Bandeiras — Próximo do Honório Gurgel. Padre Miguel  Próximo « Rio-Silii P'<>'lfl'

( TOMAS COELHO — Cr$ GH.OOO.OO — ENTRADA: Cr$ 18.000.00 — PRESTAÇÕES: CrS 78910( PRAÇA MARCO AURÉLIO - Cr$ 47.000,00 - ENTRADA: Cr* 5.000,00 — PRESTAÇÕES: CrS 700 00PREÇOS ( COLÉGIO — Cr$ 60.000,00 — ENTRADA: Cru*, fi.000,00 — PRESTAÇÕES: CrS 500 00
(• PADRE MIGUEL — CrS 80.000.00 — ENTRADA: Cr$ 8.000,00 — PRESTAÇÕES: Cr$ 450,00.

Ruas asfaltadas, njçuu, esBôtos, etc. — Visite-nos sem compromisso. Veja a verdade, pois vendemos os melhores terrenos ili> |íl«trlt«
Federal. Informações no Dcpartsiniento de Vendas, no lar<o de Vicente de Cnrvnlho, 4 — Sobrado — Sala 8 DlíirlnnipniP. '1»»

8 as 17 horas, eom os srs. Frnncisco ou Otávio, inclusive domingo» ,, feriados. Condução Rrntls pnrn o loteamento. —¦ **
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CADEIA PARA
VÁRIOS

v-j---*^^^*^^^^-^®^**
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,,, í.i.n-,' ,-.i> i'/-. #0.1.2 SENSO — .Vitwt grupo, quando um cavalheiro
vir'sct cigarros ou bombons às senhoras presentes, dirige-se sempre

vilmeiio à que lhe fica mais -próxima. Passar por ela e oferecer um
Marro oa acendô-lo para sita esposa ou, noiva, em primeiro lugar,

 demonstra ausência de bonn maneiras, 

«O poder curativo do sangue
Uvio ohJ» leitura & tf** *eal utilidade aos doenti-s dos pulniBes. ila pele
j„ r»t*irni»f*'>. dos nervo*, diabéticos, envelhecidos, rte. DISTRIBUIÇÃO ORA-
TI IT* - Illeilii*. do PB. OLIVIO MARTINS — Av. 13 <lc Mnlo, 13 —
¦ene r.ivbiientei — Sal»» I .90*1-8-6 — Edifício Municipal, <1nele.tv.iu —

15 ii*. IS liuras., — Remessa mediante envio das despesas postais.
CrS 3.00 em s&lo.

!N A H I Z D E F E R K* O
Tira o cheiro de sua geladeira

VIHei^am.'Mrunimim'Wiima!umimii» —a —MWaWB—¦ li 
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Das

SWEEFSTAKE

O jornalista argentino Ledliidas
Rivern foi condenado a quatro me-
».-» de prisão e multa de três mil
pesos, porque reproduziu em seu hel>-
dnmadirio "Buen Humor" vnn. artigo
da "Life", considerado injurioso d
«ia. Eva Perôn.

Essa notícia, onlem chegada ie
Buenos Aires, dá curiosidade do aa-
ber que -pena» teriam sido aplicadas
a outras pcmioas qutj, supomos, tam-
bihn. ofenderam a ilustre esposa do
presidente da nobre nação *-t.*.i*il*o.

E' que um telegrama de 6 de mar-
ço, daquela, capital, contava que os
chefes do Partido Peronista da pro-
vinda de Entre-Rios haviam lanuidQ
o, candidatura da. mesma -Ia***.-*, à
vice-presidência ri-i terra de Mitrc,
Roca e Saene Porta, nas eleições de
1Í.52. E, hd poucos ejius, a 22 do
corrente, outro despacho da mesma
procoddncia informava quo um depu-
indo apresentara, projeto mandando
muãur para "Kva Peron" o nome da
provUicia de La Pampa.

Viremos fora do território argen-
tino, da modo que poderá haver kijví-
voco de nossa parte, na aprar.ia.;uo
dos acontecimentos domésticos ou
políticos da grande rcrpítblica tio
Pnxti; mas nüo nos parece possível
que a senhora do chefe do governo
de um país culto e progressista, co-
mo a Argentina, deixa da Crurergar
nas ditas sugestões um deslavado
propósito do lisonja — « a Hsonja
(, st, sabe. uma, grava forma de
ofensa, pois o lisonjeiro, um- vitima
amiiiise, somba do tenso i ali, às
vêset, da própria- dignidade tio li-
sonjeado.

Assim, devemos admitir que, a es-
tas horas, os peronistas entrerrmn-
s*M » o deputado peronista estejam
na cadeia, em companhia do torna-
lista Rivcra. — I..

I comunicam o nascimento de »eu filho
.TOSE EUR1CO

O casal Carlos Beviláqua de Almel-
da-Marla Ernestina Barros de Almeida
participa o nascimento de seu fillio
RONALDO.

ANIVEhSARIOS

Fazem anos boje:
Fíblo Alves

Espirito

Almirante médico dr
de Vasconcelos.

Senador Georglno Avelino.
Jornalista Jarbas de Carvalho.
Sr. Manuel Carvalho.
Sr. Luís Arnaldo Pozzl.
Sr. Gentil Amado.
Dr. Ciaudino Vítor do

Santo. jSr. Álvaro Pena fiel.
Prof. Alberto Coutinho. i
Sr. Alberto Pádua de Araújo. |
Sra. Eponlna Queirós da Costa. |
Srta. Arline Siqueira, filha do sr i

Nilo Miguel de Siqueira e da sra. AH* jce Rodrigues Siqueira.
Menina Vera Regina, filha do sr. I

Darci A. Pinto o da sra. Rute Vera jdu Silveira Pinto. i
Menina Elisnbete, filha do prof.

Orlando Vieira e da sra. Mariana de
Moura Vieira.

Menina Cândida, filha do casal
deputado Lutero Vargas.

Fêz anos, ante-ontem. a srta. Ju-
rema Rodriíjues Place, íilha do sr. An-
tônio Rodrigues Place e da sra. Zul-
mira Place-

drigues e Maria do Carmo Alves Cor-
deiro; Karl Alexander Wehline e Ceei
Correia dos Santos; Joriíu Juarez Cur-
doso e Llgla Roso Magalhães; Reinai-
do Sftrapu e Marin do Coração de .Ie-
«u^ Silva: Valdir Ferreira liamos e
Nilzu Lopes Branco; Ellozer Gonçalves
Silva e Adelaide do~ Sanlos; -,ii.e'i iro
Veiga Casanova e Mui ia Rosa Porei-
ra- Valdemlro Guerra Fernandes o Ma-
riu! Isabel Amaral; Edson de Olivel-
ia e Cremilda Ferreira Dias; Válter
Fontes e Rosa Nascimento.

CASAMENTOS

LEITURA RÁPIDA, DE INTERESSE FARÁ A MULHER

MODAS

APRESENTA MODELOS FRANCESES A PARTIR DO DIA
1" DE AGOSTO EM COPACABANA

RUA BARATA RIBEIRO, 572 — TÉRREO

NASCIMENTOS
O er. Gilson Cortlnez de Freitas u

j sra. Leda Rodrigues de Freitas, resi-' 
dentes em São Paulo, participam o
nascimento d» sua fllhn TERESINHA
MARIA.

O casa! Antônio Belo Estêves-Hllda
! Pais Eítêves anuncia o nascimento de
I seu filho CÂNDIDO.

m

O sr. Enrico Josí Pereira da Silva
ora. Marta Chaves Pereira da Silva

(4<r^'^^:-y
íil \ \\\-;í

Uma
dc Beleza nüo poderia lazer mais

# Debaixo de toda epidermc existe
tin-u pele interna, fresci, jovem e livre
de defeitos. Fica surgir «isj belcn
ocul-a, começando a usar Cera .Mer-
coluada. Va!e por um tratamento
de beleza.

^vvvvvvv^a^-AWvV*

Remova /éyyos pelos /;y;^
Supérfluo», que*. /íiiíjaiàÈiêitinto enfeiirn. \A-f"'$ãr^^
Poriic é imeiri* f\^e ,<j|F
mente ínoíeiisi- / \òJÊÊvo e nio ini- \sm
u. Faça uma Jr
experiência. / ^T\

/ yr \cotn
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/ *""* OEPILATÓRIO ,
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PROCLAMAS
Estão se habilitando para casar, nas

várias circunscrições desta capital;
Antônio Carlos Marques e Rute Sl-

mões; Alaor Sá e Trazlana AnRéüca
de Sousa: Mlirio Rodrlcues o Esmera!-
da da Conceição; Milton Teixeira c
Cremilda Barbosa da Silva; Sixto de
Cresci e Celi Manffrenat; Ednll Gomes
Ferr.lo e Maria das Dores Almeida;
Olavo Ribeiro e Diva E(?ito Ro»a de
Carvalho; Rafael Nunes de Azeredo c
Irene Rodrigues Carrione Flí*ueira: Ar-
mando da Fonseca Martins e Ar.tt Do-
lher; Renato Gonçalo da Coflta t Odl-
ceia .Martins Tavares; Carlos Siqueira
de Meneses c Déia Marins dos Snntos;
Mário Pinto e I.avlnla Santiago de Me-
delros; Antônio Lacerda Sobrinho da
Silva e Nilza Sô; Augusto Francisco de
Sousa e Maria Josí Magalhães; loíio
Felinto dos Santos e Marta Helena dos
Santos; Gerson Caldeira Varcas e Le-
cl Ribeiro; Jofto Batista de Toledo Li-
ma e Norma dc Sousa Carvalhals; Hll-
ton Freire de Carvalho e Laís de Sou-
sa Mendes; Francisco .Tovíano Ferreira
e Maria do Carmo Quintanilha; losé
Caetano Rodrigues Horta Neto e Mnri-
se Santos de Meneses; Manuel ítodrt-
gues dos Santos e Julleta Gomes de
Melo; Luís Filsteln e Dora Gelbaun;
Eurlco Júlio Areias Araújo e Nair Bo-
norlno Rraga; Francisco Adolpho Ket-
tmin e Helena Brahin; José Nunes Ro-

SRTA. GLORIA FERNANDES SO-
BRINHO — SR. ORLANDO VER-
VAI.F.N CRUZ — Realiza-se. noje, o
enlace matrimonial do sr. Orlando Ver-
Valen Cruz, filho dn viúva Anita Ver-
Vnlen Cruz, com a srta. Glória Fer-
ne.ndes Sobrinho, filha do sr. Antônio
José Fernandes Sobrinho, às 14 horas,
no Prctório.

SRTA. SARA DE MORAIS BARROS
—* DR. JOSÉ CARLOS GALIEZ PIN-
XO —- Terá lugar huje, às 17 horas,
na Igreja da Candelária, o .-asamento
da srta. Sara de Morais Barros, íilha
elo casal Manuel de Morais Barros
Noto, com o dr. José Carlos Gnüez
Pinto, filho da viúva general Francis-
co Pinto.

SRTA. RIZ7.A MARIA SOARES
VIEIRA — DR. OTAVIO LOUREN-
ÇO JORGE — Realiza-se, hoje, o en-
Ine-e matrimonial da srta. Rlzza Ma-
via Soares Vieira, filha da sra. e sr.
Avelino Soares Vieira, com o dr. Otá-
vio Lourenço Jorge, fillio do casal pro-
fessor Álvaro Lourenço Jorge, membro
dn Academia Nacional de Medicina. O
ato terá lugar, hoje, às 17h:Wm. na
igreja de Nossa Senhora do Carmo.

HOMENAGENS
EMBAIXADOR LUÍS FERNAN CIS-

NEROS — Realizou-se, ontem, no Pa-
lácio Itamarati, e> aimôço dado em des-
peeíicia ao embaixador Luís Fernan Cis-
neros e sua esposa. Tomaram porte na
homenagem numerosas personalidades do
mundo oficial e político, além de gran-
Üo número de senhoras. Ao tchampag-
net, usou ria palavra o ministro do
Exterior. Antes do almôco. o ir. João
Neves ria Fontoura féz entrega ao sr.
Luis Fernan Cisneros, das insígnias da
Ordem Naciona] do Cruzeiro, com que
foi agraciado pelo presidente da Re-
pública.
VIAJANTES

DR. RICHARD SCHATSKI -- O dr.
Richard Schatski, lente da Universi-
dade de Harvard e afamado cadiolo-
glsta, deverá chegar ao Rio, hoje. pro-
cedente de Nova York a bordo do
<*Bfrato» clipper -O Presidente***, da
Pan American World Airways.

SR. GABRIEL HERMES — Por um

dns Constellatlons da linha paraense cia 
j

Panair do Brasil que deixou o Klo, |
ante-ontem, regressou n Belém o sr.
Gabriel Hermes, presidente do Banco
de Crédito da Amazônia.*

SR. GEORGE H, DAY — Acompa-
ntmdo de sua esposa deixou ontem o

Rio, com destino a São Paulo, em urn
des Bandeirantes da Panair do Brasil, j

sr. George H. Day. técnico especia-
Hzado vinculado ao Departamento dt |
Agricultura dos Estados Unidos. ,

SR. PAULO CABRAL DE -**>j-*AttJ° I
— Viajando no Constellatlon da Pa-
nair do Brasil, deverá chegar, hoje, a
esta capital, o sr. Paulo Cabral de
Araújo, preltito de^ Fortaleza.

 Passageiras embarcados no Rio. j
em aviões da «Cruzeiro do Sul»: para,

i Porto Alegre: Aeir de Almeida Austin, |
I Amélia Himfies Oliveira, Balblna Otonl ,

Vieira, Carlos Alberto Xavier, Daril de |
Barros, Inês de Castilho França, A -

ivino Sesti, Ida Sesti, Silvia Sesli, Luís j
Carlos Guimarães, Rute Elvira Blank,
Ánte-nieta Martinez, Lulsa Rodrigues,
Oséias Nunes Amorim, Rui Câmara,
Sílvia Câmara da Silveira, Ange West,
Jaime Elilers; para Salvador: Oscar
Sanchez, Natalina Muccl, Jorge Na-
varrete, Mary Flores Calassanti. Gui-
lhermo Iscla, Emílio Medlna, Maurício
Snrln Josó Leão dos Santos, Blanor
Correia de Melo, Letícia Correia de Me-
lo, Emílio Agostinho Gomes de Oüvel-
ra. Alberto Barreto., João José de Un-
to, Bernardo Kafmann; para Lecirc:
Rui Pinto Cunha, Sebastlana Sales Por-
nino, Maria Glseld.i de Morais, Cieo-
fas Dias Costa, Maria Clementina Mo-
reira de Garros, Antônio de França
Belém, Joaquim Moreira Barros, Segis-
mundo da Rocha Splegel, José Franco
de Oliveira, Wilson Vanderlei, Arami
Silva, Antônio Souto, Antônio Neto,
Carlos Galvão Krehs; para Belém:
Paulo Eleutorie* Alvares dn Silva. Neu-
sa Silva Cardoso, Margarida Marta
Marques dn Silva .Osmar Bahia i.a
Silva, Herminlo de Aguiar Barreiros.

• *fc ~fc Senhoritas

PRODUTOS
DEARBORN

Firma construtora aceita construções no
Distrito Federal. Reformas e acréscimos, po-
dendo financiar parte do pagamento. Arquitc-
tura e Construções ARITY Ltda. — Av. Rio
Branco n. 257, 14.? andar, sala 1408, Cinelân- |dia, das 9 às 12 horas e das 14 às 18 horas, l

!N MEMORIAM
SENADOR SALGADO FILHO — I

i Em memória do saudoso senador Sal- i
gado Filho, cujo primeiro aniversário I

I ele falecimento ocorreu ontem, foi ce- \' 
lebrada missa, na Igreja do Sagrado .
Coração rie Jesus.

MISSAS
Sento celebradas, hoje, a» iseculatrs:
.lillla, nins Delgado — A*= 10 horas,

na igreja de S. Francisco de Paula.
Artur Ito-.u Júnior — As Oh.lOm. na

Criterir.il Melropol liana.
Virgílio Toininho de Illtencniirt —

As 10 horas, na igreja da Santa Cruz
dos Militares.

Arl Gomes Fontenele — Às 11 ho-
ras. na Igreja da Candelária.

Conceição Alves de Vasconcelos —
As 7h3Um, na Igreja de S. Sebastião.

Ana Dias Leal — .Vs 9 horas, na
igreja de N. S. do Rosário.' 

Kafacl da Costa Paria — As ühHÜm,
na igreja do S. Francisco de Paula.

1-conárdo Cecilio Oa.vr*fs/.ewsl.t — As
9 horas, na Catedral Metropolitana.

— A quiuli.-u.Iia de hoja

poi a matar as saudndes.
Fui ver-t,:; em õnsias, crrrendr)...
E eu, ejie.? fu, matar ssiudades,
Vnn de saudades morrendo...

AÜELMAB TAVAKEtS

— Convém sabor

Catarina Gabricfli, cantora Itália-
na, nasceu em Roma, em 173U. Era
filha do cozinheiro do conde Ga-
bnelli, ojjo nome adotou. Fo-I uma
das primeiras artistas do seu tem-
IK*. O poeta Metastásio chamou-a
para Viena, onde êle dirigia o tea-
tro imperial, permanecendo ai a
cantora, durante quinze anos. Foi
chamada, mais tarde, por Catari-
na II. para a Rússia, onde esteve
também por multo tempo. Ao« 50
anos de idade ainda recebia ova-
çôes em Milão.

— Curiosidade
Oi mais afa.niado» poinboi-corrdn
são criados na Bélgica. Fareni ge-
ralmente, mais do mil e cem mn-
tros por minuto. Voam continua-
mente durante treze boras,

— Esta tem graça?
O TRANSEUNTE la um hom-om en-
trague a grande desespero) — Po-
bre homem I Quer que o leve para-
Cil-Ml f
— Que nada t pois se é de M que
eu vcnlio !...

— Pensamento»
Mira-te ao eçjjeiho e se te achares
bela, faze coisas dignas de tua be-
beleza; mas se te achares feia, pro-
cura corrigir os defeitos de teu ros-
to com os costumes virtuosos. —
FLUTARCO.

Ser bom » melhor que aer sábio
» que «cr rico. F,' a. felicidade,

8 — Elegância
Estão muito'em moda as l-nvas ff*a
pulo de cabrito ou de camurça, tra-
balhados com altos g originais P"^
nlios ousiram-çníe franiidos.

S — Seja artista... na cozinha
BONS-.BOCADOS DV. QUEIJO B
COCO: — Tome ll'-' gramas da
queijo de Minas, ralado, J3JJ gra-*
mas de farinha de trigo, 500 gra-
mas de açúcar em calda grossa. 10
gemas, 5 claras, 110 gramas de
manteiga, e 1 coto ralado. Junta
o queijo e a manteiga á calda
quente. Bata os ovos com a íari-
nha e misture tudo, inclusive o
cOco ralado. Leve a nssttr no for-
no, ein íomiinhns untadas com
manteiga. Depois de prontos, ar-
¦ume em pratos ou em fovminiias
de papel.

10 — Tome nota
Quanto victor fór a to-lu. mau
branda devo ffejr a temperatura io
forno cm <pie sr> vai avsd-la.

TAdas b» ícltor.is po.icm colaborar ncerta
boçíu, tendo om vista a forma -uiclnta em
(iuu o apresentado cada uni dos teus rttun»jc.

Para decifrar no bonde
Soluções das Cbaradinltas de hoje :
Maleva, — Manhaimanho. — Poeta-

çolpoço. — Rotula.
ALMATA.

mais certa entre todas.
CIIETTI.

TAE-

¦a. Yára Muller
A.UVOGA1JA

Das 8 à» 5 hurus. Tjel.: 4S-Í8ai.
lim. l.e de Marco " •¦*> — S.v
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D O AMO EM TODO O B M S I I,
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Tõo r-itm t ter elogiado pelos
metais, oortio ser elogiado por coí:«2a
mds. — ARISTÓTELES'-

— Boas maneiras
Os blníicuios, nos teatros, ativem
servir apenas para aproximar o
qne se passa no palco, do campo
visual de seus donas. Nunca devem
kit usados para blsbilltotar as "toi-
ler.es" e atitudes alheias, o que é
prova de mau gosto e -sinal de
|x;uca tiducacüo. "

— Conselho
Lembre-se de que é preoisf, a
qualquer preço, oíltar dlsctresõe-s,
pois quo cias só servem para acar-
re.tar maiores desgostos, criando
tlesltiteligênclas, à« vezes, lrreme-
díáTCis.
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Falvricante» do receptores rte
televlsfio de qualidade aos

preyos mala mó.di.cos

FIIOCCKA31 DIST1UBUIUOK

Mercadoria disponível para
lanca-la ao mercado com a
marca da sua casa ou da

nossa.

Tanijíém temos chassis dispo*
1 nível», sem gabinetes, bem

como sònuvite gabinete»
Com llcenç.tv da

It.C.A. TUA» TELEVISION
— CORP. —-

1001 First Avenue Ashuvy I*aiu
New .Tersey, E, U. A.

t*****B*******M*i********ma»K-»a

SENHORAS IDOSAS
Ae*pllam-se para Intfrnacfi-n » trata-
nte>nto a perros mótUriis. na Cosa de
Saúde São Luís. Tirlefone 48-0112(1.

protege e
a sua

embeleza
cútis

J|L

rípBÊ5A».CFÉDrro
WA CONSTRUÇÕES %.

SEDE — RtO OE JANEIRO

Travessa do Ouvidor, 26 *— 1« undar ***-
Tol.: 52-2900

Eesultado do sorteio de amortíxçvçSo wn*©-
oipada dos títulos dos planos «Popular» o
«Previdente», realizado pela Loiprla Federal

de 28 de julho de 1951.

1.» 74.385 2.? 85.392
3.' 82.446 4.'•46.318

5.? 18.974
O próximo sorteio será realizado no dia 2*3

de agosto de 1.051.

Compr**
«aro vidra
ti. Cllck.

BOJE MKSMO

0 um produto do WILLIAMS

Companhia Constru-
tora Baerlein

ASSKÍUJLÊLiV GEHAL

EXTBAOKÜINAR1A

Convldam-se os senhores aelo-
nlNtas a so reunirem em assem-
blóia geral extraordinária no dia
10 de agosto próximo futuro. As
l(i horas, na sede social, :V av.
Ilio Uranco n. 181 — 0.» lindar,
a fim de tomarem conhecimento
da proposta apresentada pelf». DI-
retoria para aumento do capital
social.

Klo do Janeiro, 2(1 de julho
do 1951.

COMPANHIA CONSTRUTORA
BAKHI.EIN

.1. BAERLEIN
Diretor-gerente-geral

CHEGOU

flll k

''llllllllll" / M^^**8l

VKRMOUTH ÊÊ
DE FAMA mm
mundial mm

MIM ' /-'^MmWWft^a\ "'"'

If- ssás?^/ "si
m- mim 3

\7

DAIJIIIO KANEKO, atendendo a inu-
meros pedidos, resolveu prorrogar até o dia
2 de agosto sua exposição de trabalhos e
pontos de tricô sem agufhas. — Esperando
contar com a presença das exmas. senhoras,
desde já agradece.

RUA DOS ÀNDRADAS, 96 — Sala 303
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JÜRUPITAN
Combate as eólicas e as conges-
tons do ügado, os cálculos he-

pâticos e a icterícia.

CHA MINEIRO
Intllcatli» contra reumatismo go-
toso e artrltismo, moléstias Ou
pele, e. por ser muito iliurí;-

tico, nas doenças dos rins.

Mm km Si
DIRAJAIA

Bxpectarante Indicado nas bron-
quites e nas tosses, por mais

rebeldes que sejam.

LÜNGACIBA
Poderoso tônico amargo, ativa
o órgilo digestivo, combatendo
us diarréias e o tyijtarro intes-

tinal, estimulando o apetite.

VE-VOEM-S). EM TODAS AS 1'AKMACIAS E DROGARIAS.
TEÇAM GRÁTIS, NOSSO CTIE CATÁLOGO CIENTIFICO.

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 — RUA 7 DE SETEMBRO — 195

Telefone: 28-2726 — Rio de Janeiro
se IWIIMI— H1J ««¦l.llfI*
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FACULDADE DE FILOSOFIA DB PERNAMBUCO — Encontra-se,
nesta capital, o profescor Estêvão Pinto, diretor da Faculdade de Filo-
sofia de Pernambuco, que veio tratar junto às autoridades sóbre a
federalização daquele estabelecimento de ensino, recentemente fundado.
Na gravura, um aspecto da visita do educador pernambucano ao pre-
sidente da República, a quem entregou os primeiros boletins da Fa-
entidade, através dos quais foram demonstrado., os trabalhos já

realizados.

l«S> -,'¦''Wé&BP$ÉÍ (Outras noticias escolares na H.» pâRlna)
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PARA DECIFRAR NO BONDE
PALAVRAS CRUZADAS

PROBLEMA N.v iiBU

1 2 3 4 s fe 7 8

Informa-nos o Uri, o «barbado» don
livros de Direito, quo eheiçnii no Bra-
sil há 30 (trinta nnos) «i nflo lia,
20 (vinte), como afirmamos cm crft-
nica do mis passado.*

Escrevemos, no dia 32, «olire
«Greves o comunismo».

A crônica saiu trancada- Vamos,
nm face disto, esclarecer nosso pen-
samento.

Tara nós, o comunismo nfio 6
» «causa» «le coisa alguma, nem das
Breves estudantis, embora, multas
vozes, procuro valer-su delas para
atingir ob.letlvos partidários.

Para nAs, o comunismo é nem pre
«efeito», efeito da anarquia do en-
sino, efeito do esfacelamento da fa-
niílla. efeito d» exploração capita-
lfstlca de homem pelo próprio homem.

Nflo adianta surrar estudantes nem
operários para combate-lo. O comu-
nismo «6 poder A dosnpnrccrr quando
forem destruídas as «causas» de que
é «efeito»

Fnha-sc- ordem no ensino. Os es-
tudantes nfto terfto de que se que!-
xst. T. não haverá, creves parn os
comunistas se utilizarem dela» polltl-
camente. *

Dissemos, em nossa crônica de 26
do mis passado, que «calmbra» «e
escrevo «cã f bra» (e-fi-1-b-r-a). O r^-
visor corrigiu para «cíllmhra». Pa-
rece-nos que andou errado. A reda-
çilo correta í, salvo entrnnn «calbrn».
Colsns dos acordos ortográficos...

— RTJS

"SEMPRE RECONHECI VOSSA AUTONOMIA NOS
VOSSOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO"

Falando na abertura do XIV Congresso Nacional de Estudantes, o ex-gover-
nador de Pernambuco, sr* Barhosa Lima. Sobrinho, proclamou ainda:
«Nunca sofrestes a intervenção das autoridades estaduais nas vossas deli-

heraçoes e pronunciamentos))
Em seu discurso, o antigo chefe do Executivo de Pernambuco fêz uma exposição sobre o pano-
rama atual, focalizando o drama do mundo moderno, com o «choque entre duas fases profun-

damente diversificadas»

Divisão de Assistência
ao Estudante

Recebomos:"AVISO — A DivlsSo de Assistência
ao Estudante da Reitoria da U.B. nvl-
sa aos estudantes portadores de cartão
para freqüência aos restaurantes da
Universidade que se apresentem íiquela
Divisiio, íl avenida Pasteur n. 250, se-
gundo andar, até o dia 16 de agosto,
a fim de atenderem a substituição ge-
ral de cartões, que vem «endo feita.

Os que n&o atenderem a êste aviso,
pagarfio, a partir da 17 de agosto, a
quantia de Cr? 10,00 (dez cruzeiros),
por refeição."

Associação Metropoli-
tana dos Estudantes

Secundários
CIRCULAR N. 1 — O Congresso Na-

cional dos Estudantes Secundários, rea-
lizado em Salvador, aprovou por una-
nimidade o projeto de lei da A.M.E.S.,
referente à Circula n. 1, o qual diml-
nui o nível de presenças necessário para
*. primeira época de 7591 para 50To.

Êste projeto será defendido na Cá-
mara Federal pelo deputado Benjamim
Farah.

REUNIÃO DA DIRETORIA — A
A.M.E.S. convoca a sua diretoria e os
colegas que compuseram a delegação
carica ao IV C.N.E.S., para uma re-
união hoje, às 13 horas, na sede da
U.N.E. (praia do Flamengo n. 132).

GIOVANI BERLINGER - A A.M.E.
S. comunica aos estudantes secundários
do Distrito Federal que se acha pre-
sente no Rio o secretário geral da
U.I.E., Glovani Berllnger, que veio as-
assistir o Congresso da U.N.E,

Sua presença em nosso pais consti-
tul uma honra para todos estudantes
brasileiros, que conhecem a força e a
significação da U.I.E. no cenário mun-
dlal, sempre colocadas a serviço da
Democracia.

Curso de preparação à
carreira de diplomata

Estarão abertas, na secretaria do ins-
titulo Rio Branco, no palácio Itnma-
ratl, de 1" rie agosto a 30 de vetem-
bro, as inscrições para os exames ves-
tlbularcs do Curso rie Preparação a
Carreira do Diplomata.

Acompanhando o requerimento de l.-.s-
crlção, firito em duas vins náo seladas,
com a firma reconhecida na primeira,
deverá o candidato apresentar: a) pie-
va de ser brasileiro nato; se casado,
o cônjuge deverá ser de nacionalidade
brasileira; bl prova de contar no mi-
nimo vinte e no má.ximn trinta e i-in.-o
anos de idade; c) carteira de identidade
da reparliçáo federal ou estadual rom-
petonte; dl atestado de idoneidade n.o-
ral, constante de folhn corrida .iu fie
cinco cartas de referencias de cinco an-
ligos professores, chefes nu empregado-
res. rnm firmas reconhecidas; e) atos-
tado do vacinação antl-vnriólica. forne-
eldo pela Saúde Pública; certificado de
licença clássica ou cientifica nu ne
conclusão de eursn secunda nn por um
dos regimes vigentes a partir do de-
creto n. 16.1R2-A, de 13 de lanelro
de 1Í125. ou ainda prova de estar cur-
sando nu ter cursado escola superior
oficial ou oficializada; s> formulário de
Investigação social fornecido pelo Ins-
tituto, devidamente preenchido.

Inicialmente, os candidatos scrao sub-
metidos a um exame de capacidade e
sanidade física, psíquica e mnral qv.u
terá caráter eliminatório o será reall-
rado no Instituto rio Seleção e Orienta-
«•So Profissional da Fundação GMúlio
Vargas, Incluindo rigorosa investigação
dos costumes e do conceito de caJa
candidato.

Os aprovados no exame acima serão
submetidos a provas escritas de Por-
tujrués. Francês. Inglês, História Mun-
dial Moderna, História do Brasil, Ge.i-
grafia, Elementos do Economia Política
e Noções Fundamentais <Ie Direito c
a provas orais dc Português, Francês,
Inglês e Cultura Gorai.

Dentre os aprovados e rigorosamente
rte acordo com a classificação finnl. se-
rfio matriculados nn primeiro ano do
Curso os dez primeiros candidatos, a;l-
mitlndo-se. a titulo de suplentes, os cln-
co Imediatamente abaixo, os quais fica-
rão obrigados a todos os deveres <ís-
rolares, mas só serão aproveitados, oara
fins dc aprovação finnl no Curso, çe.
durante o mesmo, ocorrer vaga ou va-
gas entre os rtoz alunos.

O Curso terá a duração de ilols nnos,
sendo regido pelos regulamentos do Ins-
tituto.

Serão concedidas bolsas rie estudo, nu
vnlnr de CrS 20.000.00 (vinte mil cru-
zelros), por ano letivo, aos alunos ma-
triculados no Curso «iue provarem ri..-
mlcllio fora do Distrito Federal e real
Incapacidade financeira para prover a
própria manutenção, pnrientlo, em cn-
sos excepcionais, ser dispensada a pri-
meira exigência.

Quaisquer outras Informações pode-
rão ser obtidas pessoalmente, diária-
mente, exceto aos sábados, de 11 as
17 horas, na secretaria do Instituto, ro
Ministério das Relações Exteriores. Ií
rua Marechal Floriano. 196, aceitnndo-
se também pedidos de Informações por
via poslal.

Escola Amaro
Cavalcanti

DIRETÓRIO ACADÊMICO
da
ln-

SEGUNDA CHAMADA — O D.A.
Escola Amaro Cavalcanti avisa aos
teressados que a Secretaria está rece-
bendo os requerimentos para prestação,
em segunda chamada, das primeiras pro-
vas parciais.

Essas provas serfio feitas na primeira
quinzena de agosto.

REUNIÃO DO D.A. —O colega pre-
¦Idente do D.A. comunica que fixou o
dia de amanha para a reunião do Dl-
retórlo, a fim de tratar de assuntos
de interesse geral. Hora: 19h30m.

Colégio Pedro II
(Externato)

Avisa-se aos alunos matriculados- nos
«Cursos Ginasiai e Colegial, que se acha
afixada na portaria o horário das pro-
vas parciais em segunda chamada, que
teráo Início no próximo dia 3 de ngós-
to. Foram admitidos às provas todos os
nlunos que requereram dentro do pra-
zo, de acordo com o que estabelece a
J-,el rio Ensino cm vigor.

Curso de Especializa-
ção sobre Neuro-Sífilis

O Insttiuto de Psqluialrla, dirigido
pelo prof. Maurício de Medeiros, com
a colaboração 'Io Hospital rip Neuro-
Sifills, fará realizar um curso de es-
peciallzaçao sóbre "Patologia e Clinica
da Sifllis do Sistema Nervoso", para
graduados e post-graduados.

Eslo curso é oficial, gratuito, auto-
rlzadn pela Congregação da Faculdade
Nacional de Medicina, e a.s matrículas
podem ser feitas na Reitoria da Uni-
versidade do Brasil, h avenida Pasteur
n. 350.

Será encarregado dêste curso o do-
cente J. Alves Garcia.

Faculdade de Eco-
nomia e Finanças
do Kio de Janeiro

DIRETÓRIO ACADÊMICO
O presidente do D.A. convoca a 6»

Reunido Ordinária do D.A. pura nma-
nha, as 19 horns, a fim de concluir
os trabalhos referentes a Campanha
Pró-Funclos do D.A. e espera que es-
tejam presentes todos os componentes
do D.A.

Eegistro bibliográfico
HORTICULEIRO — Parn a forma-

çfio e exploração de grandes e peque-
nas hortas é êsle livro rie .loão S.
Decker, já em segunda tiragem rias
Edições Melhoramentos, «Horticultura»,
bastante Ilustrado.

Curso Gallotti Kel
VESTIBULAR MEDICINA — FARMÁCIA E ODONTOLOGIA

Of&

Curso completo com práticas Individuais, «llstrlliulçfto «le niiiistlllms, resolução
«ln crnnde n. dc problemas, cio. — Itettliertiira dim Union din Vi. «In hbCihIu
Inicio do nova turma, AiiIhh pela manha, tarde o noite. — Inl, — Kiin da Al-

fflnili-Kit, 130, 2v. limiar, nu fi nolli', pelo telefono Ül-fllllU,

I" CURSO DE ADMISSÃO
DAS 8 AS 1.1 II SOM

COLÉGIO DA ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS

Cursos pela manhã, à tardo e h noite

HORÁRIO APROPRIADO PARA FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS

PROORAMA ESPECIALIZADO DE fHNASTKA V.

NATAÇÃO — ÓTIMA PISCINA — TRLEPONKi n »MfiU

Rum Aniíiju ['brio AUki»-, íl'l
¦MMMMMMMMMMMMMMm

NA 
SESSÃO «Je instalação

do XIV Congresso Nacio-
nnl de Estudantes, sábado úl-
timo, na sede da UNE, o sr.
Barbosa Lima Sobrinho, ex-
governador de Pernambuco,
presidente de honra do Con-
gresso, proferiu o seguinte
discurso:

«Aos brilhantes oradores, «pie me
comunicaram, por ileleg.içílo vossa, u
escolha rio meu nume para presidente
de honra do XIV Congresso Nacio-
nal de Estudantes, jã declarei que
estávamos diante de um gesto, que
nobllltava ainria mais aos sons au-
tores que ao obscuro beneficia rio Ue
tfto alta distinção. Que pnrlels. em
verdade, esperar de mim, na posição
em que voluntariamente me coloquei,
no cenãrio político do Brasil? Nflo
disponho de nenhuma, autoridade, e
muito menos ile verbas orçamenta-
rias. Não posso retribuir «V vossa
atitude com beneficieis, nem favores.

Pur issu mesmo, despe-se o vosso
gesto dc qualquer cálculo subalterno
e vem penetrado de uma generosidade
tfto profunda e de tao flagrante de-
sinterôsse, que o louvor maior, ou n
exaltação mais Justa, ainda c a que
voa cabe. Não foi bem a mim que
dlstinguistes, mas a vós mesmos. E
se alguém tem o direito de sair daqui
engrandecido, sois vós e não eu, puis
que a vossa generosidade excedeu, de
tal forma, os discutíveis méritos de
vosso homenageado, que o saldo de
vossa grandeza dalma reverte ein
vorjsa recomendação, parn constituir,
na história da juventude brasileira.
um exemplo de munificCncia e Ue
altivez,

Dir-se-fl que procurnstes, assim, re-
tribulr íi maneira como fustes tra-
tado, durante o meu período de go-
vêrno, no Estado de Pernambuco. E'
o que tenho ouvido de vossos orado-
res, em discursos primorosos pela sin-
ceridado e pela eloqüência, todos eles
apostados no encobrir a evidente ge-
nerosidade da escolha. Mas ainda
que fosse exato o motivo e ainda
mais ee realçniin a vossa atitude,
encontrando estímulos no passado,
quando sabeis que no premente e no
futuro nada vos posso oferecer, se-
nflo reconhecimento, embora um re-
conhecimento comovido, como o que
vos manifesto neste momento, sob a
inspiração do que possa haver de
mais puro num coração humano.

Que vos ofereci, afinai, em Per-
nambuco? Que vos pude proporcionar,
senfio atos (pie correspondiam estrita-
menle ao meu dever de governam»»?
Algumas escolas superiores criadas,
ou estimuladas na sua fundação, a
multiplicação de bolsas escolares, em
beneficio de estudantes pobres, uma
colaboraçft.0 espontânea om todos us
empreendimentos estudantis, congres-
so:>, viagens, competições esportivas,
instalação de diretórios, tudo, enfim,
que nesse domínio pudesse ser enume-
rado, sempre constituiu, no meu en-
tender, Interesse do Kstado e tarefa
normal cle administração pública.
Nada, pois, que vos impusesse gra-
tidãc, mas deveres que me cabiam «
cuja execução representava mais utl-
lidade para o govêrno que benefício
para os estudantes.

Nem creio que vos Impressionassem
atos dessa ordem, quando us recebfeis
por tOda a parte, algumas vazes re-
tardados, negaceados, discutidos, mas
inevitáveis sempre paia o podei pú-
blico, pelo prestigio e simpatia das
causas que defendcis. Haverá, quan-
do mullo, que distinguir o grau de
boa vontade de cada administração
e estou certo de que, nesse pomo,
haveis de fazer a justiça de reconhe-
cer, que so não vos proporcionei o
«iue não esteve ao meu alcance, na
situação orçamentária que enfrenta-
vamos no Kstado. Muitas vezes tul
eu próprio solicitar a empresas par-
ticulares, ou u entidades federais, que
viessem concorrer com o governo do
Kstado, cobrindo, com os seus re-
cursos, as dificuldades do erãrio per-
nambucano. Mas Isso era ainda de-
ver, e dever executado com alegria,
pois que sempre entendi como obri-
gação da administração pública, não
apenas realizar, mas também cola-
borar com tódaa as iniciativas úteis,
que surgissem nos domínios de minha
autoridade. N&o bastaria nenhum
desses atos, para explicar a vossa
atitude de hoje, nem para constituir
credito a meu favor.

Em verdade, porém, sentistes, em
outros aspectos mnis significativos, a
minha solidariedade e o meu apoio.
Sempre reconheci vossa autonomia,
noa vossos estabelecimentos de ensl-
no. Nunca sof restes a Intervenção das
autoridades estaduais, nas vossas de-
liberações c pronunciamentos. Seja-
me permitido ilustrar ossa afirma-
tiva com um episódio, que me pa-
rece ter sido decisivo, na fixação do
modus-vlvendi entre on estudantes e
o govôrno de Pernambuco. Anuncia-
ra-sc a realização de determinada ho-
menagem a uma autoridade federal,
que naquela ocasião visitava Per-
nambuco. Tivemos informação flde-
digna de que a presença dessa pessoa,
no salão nobre de uma das escolas da
Universidade do Recife, teria como
resultado umn mamfeslação de desa-
grado, promovida pelos estudantes.
Pedi ao Magnífico Heitor que me
fosse procurar cm Palácio c lhe dei
conhecimento, nSo somente da nn-
licia, quo lhe não era estranha, como
lambem da atitude do governo do
Kstado, que não admitiria, n presença
ue força pública estadual no recinto
«Ia Universidade.' NHu «iue me solida-
rixmiHO com a manllenlaçflo dos eiilu-
dantes, nem seria possível que o II-
7.0KBC, nflo sómciile porque nãn Unha
motivos para Inuo. como Inmliòm pelos
«IcvcieN ilii função qui' exercia, Mac
riflo podendo fiscalizai, nem iniillu
liionu» iinfreiir n atitude dn fOiça que
«iiiiiii,inirciini', u ando excessos,
qtix |umIi'||iiiii «cr main «riivoii v mais
picpirliiinlii i|im a iiiaulfi-Hliiçãii ile
ilrMiiKriiiiii, •niroRiiid ti luópiin uni-
vtTMilililu a soluçlld d" «plxndlii, «M-
IiiiiiIii, iifisllfl, 'I'"' umn i'i!''i'lii iri'1'i"
rim d" num risllldi) n" niiiviqlcni"
Mim i'snAl'1'i l"H" ii «'Silin.li" d" vln-
lonrlim lliiil"l« «' piofiiiiiliiiiiriiln lm-
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autoridade federal que visitava o Es-
tado c que comparecia à Faculdade,
n.-to por força de aen cargo, mas da
homenagem que os amigos lhe que-
riam prestar. Mas se c^sa autoridade
chegou a pensar nas conseqüências
possíveis de uni conílito, estou certo
de que nos deu razão. Quanto aos
estudantes, dessa data em diante vi-
vemos entendidos. Sentiram que, em
relação a eles, eu não seria tanto o
governador, quanto um antigo com-
panheiro de escola, cioso também,
como 6leF próprios, das prerrogativas
e da altivez de nossas tradicionais
casas de ensino superior.

Por Isso, quando, algum tempo de-
pois, um Diretório acadêmico me velo
comunicar violências praticadas, con-
tra estudantes, por elementos da po-
licia, pedi ao Tribunal de Justiça a
Indicação do um juiz, que presidisse
o próprio inquérito policial, para
apuração dos fatos relatados. 13 paru
comprovação «Ia sinceridade de meu
ato, quando surgiram obstáculos ao
inquérito, aceitei uiê mesmo o afasta-
menf de um secretario de Kstado,
para que se verificasse bem que se
tratava, não do iludir Os estudantes,
mas de lues fazer justiça.

De qtie modo corresponderam oa
estudantes de Pernambuco a essa
orientai;£Lo do governu ilu Estado?
Criando conflitos? Fomentando desor-
deus? Não, meus senhores; os estu-
dantes de Pernambuco souberam cor-
responder a esses atos com a sua
colaboração sincera, leal, construtiva.
Posso, por Isso, dizer que governei
coip os estudantes e nada me des-
vanece mais, fura das posições, do
que a convicção de que os tive ao
meu lado como companheiros e ami-
gos. Nem compreenderia que vivesse-
mos rie outra forma. Nunca mo des-
timbrou o poder. Passei por éle sem
iprender, merco de Deus, nem os im-
jutos da arrogância, nem us impôs-
unas du soberba. Como um lionium
simples cheguei ao poder e dele sal
o mesmo homem simples que aqui
me encontrais, satisfeito de vos dixer,
comu o velho Ruy Barbosa, infeliz-
mente sem a mesma força de e::-
pressão: — «Estudante suu. Nada
maisv,

Não que me não oferecessem man-
da los tentadores. Dus duas maiores
forças políticas de meu Estado recebi
convites nesse sentido, com a certeza
da vitória. Mas para aceitar um con-
vite, ou outro, seria preciso que me
desincompatiblllzasse a tempo, remiu-
ciando au governo do Estado, ou que
admitisse barganhas subalternas, sub
a condição de renúncias alheias. Não
admiti nenhuma das duas fórmulas.
Náo aceitei que o mandato de gover-
nador. tão duramente conquistado e
tão demoradamente defendido na jus-
tiça eleitoral, tivesse outro termo que
aquele prefixado pela Constituição e
peto povo de Pernambuco. Não me
considerei também capaz de aceitar
de ninguém, nem mesmo de meu pró-
prio pai, se vivo fosse, uma renúncia
que me viesse reabril oportunidades
fechadas pela incompatlblüzação le-
gal. Como poderia também presidir
o pleito com isenção, se ficasse na
dependência dos partidos, quanto à
obtenção de mandatos futuros, óbvia-
mente condicionados ã vlótria do par-
tido que me pretendesse eleger?

A essas fórmulas e a êsses con-
vltes, preferi o ostracismo voluntário,
mais honroso, de certo, que as bar-
ganhas do que tal mandato depen-
derla. E ê no ostracismo que me en-
contrais, senhores estudantes, para
esta homenagem, com que me como-
veis, tão alta, que a não explico se-
não pelo desejo de se tornar evidente
que a mocidade do Brasil não troca
os seus votos pelos benefícios, que us
por-ições e os cargos possam propor-
cionar.

Perdoai, se tanto falei de mim,
nessas considerações que venho expen-
dondo. Mas precisava trnzer-vos, de
público, meu testemunho e minha ex-
poriêneia de governo, para proclamar
que nunca me arrependi de confiança,
que em vós depositasse. Respeitei
vossa rersonalld.-ide e vossos ideais,
convencido de que não há erro mais
grave que o de pretender, ou esperar,
que a mocidade pense e proceda como
os adultos. A experiência, o ceticis-
mo, a amargura que os dias vão
acumulando nas almas humanas, não
podem ter as mesmas reações quo a
esperança e a franqueza dos jovens.
An conflito des geraçóes se acrescenia
o conflito das Idades diferentes, a
atitude dos quo sentem faculdades,
cujo poder ainda não chegou a ser
experimentado e a dos quo sentiram
as contingências, que limitam a ação
e zombam, muitas vezes, das melhores
faculdades individuais. Irreverência e
conveniência como que distinguem as
duas fases, embora possam existir
exceções, os velhos iconoclastas e os
moços industriosos.

Centro Acadêmico
Evaristo da Veiga

OFICINA DE ARTE MARTINS PENA
— Em eleição, realizada no dia üõ úl-
timo, foi eleita a nova diretoria da
Oficina de Arte Marl ins Pena, parn a
gestão do presente ano, a qual ílcou
assim constituída: direlor geral—José
Antônio de Santa Rosa; secretario de
publicidade — Kcnato O. Rodrigues; se-
(¦retalio — Elmo (luciles Aruelni; te-
soureiro — Pedro José A. A. l\ de Fran-
cn; diretor representante do C.A.E.V.
-'- M.n ilu ile Macedo Pereira.

135." aniversário da
Escola Nacional de

Belas Artes
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Para compreender a mocidade te-
mos que partir do pressuposto de que
não podemos ser iguais, admitindo
as diferenças como fatalidade e sa-
bendo apreciá-las no seu justo valor,
estunnndo-as e admirando-as, sempre
que forem forças benéficas, inspira-
das pela sinceridade.

Convenbo que êsse esforço de com-
preonsão nunca foi mais difícil que
no momento presente, em que não
somos apenas duas gerações dlstan-
ciadas por um certo período de tem-
po. Sentimo-nos como criaturas de
dois mundos diversos, de tal modo so
aprofundam as diferenças que nos
destacam. Mas renunciemos desde lo-
go ao complexo de (pie pertencemos a
uma fase histórica superior, Mas que
diferenças entre êsses dias de ontem
e us horas tormentosas do presente!

Vivemos a nossa mocidade numa
quadra que nos parecia tranqüila e
harmoniosa, dominada pelas Idtias do
liberalismo e pelas fórmulas sonoras,
em que se apurava o engenho dos
verbalistas. Transposta a fronteira da
revolução industrial, nüo havia pro-
priamente conflitos de gerações, maa
simples diversificação de criaturas,
sob a influencia das molduras que
as circundavam. Havia como que uma
evolução normal e vagarosa das Idéias
e das concepções, de modo que velhos
e moços se desentendiam menos pela
oposição rie ideais do que pela in-
fluêncla das idades respectivas. Era,
na c:'.prc.'-,aão de um romancista, o
mundo da segurança, caracterizado
pela presença de Constituições escri-
ias quase permanentes, pela estabili-
dade dus garantias aos direitos indi-
viduals e até pela firmeza da moeda
e pela desnecessidade do controle
cambial. Cada pessoa, lembra Zweig,
sabia quanto possuiu ou quanto ia
receber, o que era permitido e o que
era proibido. Tinto tinha sua norma,
sua medidu e seu peso determinados.

De vós outros não se poderá dizei
o mesmo. Vossas primeiras impres-
soes já vieram tocadas pela isigni-
ficação trágica da vida», para usai
a expressão de Maritain. Poderíamos
lambem dizei, com outro pensador,
tão diverso de Maritain, come Spen-
£ter, que «vivemos num momento sa-
turado de destino. Começou a -nais
grandiosa época da história, não sò-
mente da cultura fausttana da lCuro-
pa ocidental, com o seu imenso dina-
mismo, mas também, por causa dele,
a maior época de tGda a história
mundial, maior e mais terrível que
os tempos de César e Napoleão. Mas
os homens a quem êsse destino ar-
rasta e revolve, para elevá-los, ou
pura os aniquilar, parecem cegost.

Fazem-se cegos, seria mais acerta-
do dizer, para fugir n uma realidade
que os tortura e esmaga, üs aconte-
clmentos dos últimos quarenta anos
superam, de tal modo. a capacidade
de resistência e de sofrimento tia
alma humana, que a fórmula mais
fácil de sobrevivei ê provavelmente
a evasão. Mas como a evasão nada
resolve, multiplicam-se os conflitos de
toda espécie, econômicos, sociais, po-
lítlcos, filosóficos, artísticos, num
panorama desencontrado, em que a
criatura humana é uma força per-
dida e sofredora nessa espécie de
«selva selvaggia», da qual bem se po-
deria dizer, como no poema de Dan-
te: «.Taut ê amara, che poço ê plú
morte».

Esses os tempos que vos oferecemos,
senhores estudantes, para o gozo de
vossa mocidade. E ainda as gerações
mais antigas se mostram intolerantes
e agressivas, diante de reações, que
são, de vossa parte, antes a conse-
quência da própria época em que
viveis do que criações de vossa oro-
prla vontade. Imaginemos se seria
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Biblioteca «Ruy Barbo-
sa» do Colégio de

Entre Rios
A Escola Naval do Colégio de Entre

Rios está organizando uma biblioteca
sob o nome de «Ruy Barbosa», para
o quo pede a ofertas em livros peda-
gógicos ou literários.

Os ofertantes devem dirigir-se ao
Colégio Entre Rios, rua Barão de En-
ter Rios, 4.13 — Três Rios — Estado
do Rio.

União Nacional dos
Auxiliares de En-

fermagem
»R\-alisnr-se-'á hoje, às 17 horas, n

asembléia rie instalação solene 
' 
da

Unlfio Nacional dos Auxiliares de En-
fvrmagem na av. Presidente Roose-
velt 137. quinto andar, sala 512, sede
ria Asocinção de Voluntárias Ana Ne-
rl, que reallsarâ sua assembléia ordl-
nária á musma hora.

Sindicato dos Profes-
sores do Rio de Janeiro

Do sr. Álvaro Kilkerry, recebemos
rópia do telegrama que enviou aos pio-
tessôres Álvaro Pais de Barros e Car-
los Marle Cantão. esclarecendo as ru-
zões da sua ausência na assembléia dc
23 de junho último, que foi objeto de
uma nota que publicamos no dia 11
do corrente. O telegrama está assim
redigido: «Em resposta ao telegrama
de vv. ss., dal ado de «I do corrente,
o que só ngorn — por motivo de Inlo
— me fui possível fazer, preliminar-
menle tenho a declarar «iue n noto ru-
bllcndn na Imprensa e refeilda no ines-
mu foi resolução da assembléia geral
do Sindicato, no dia 23 de junho fin-
ilu, u qual, pelo motivo supracitado,
nno se realizou sob ,-i nilnlui piesldên-
«•ia, nãn havendo, pois, Interferido nas
i'i'M>i'('tlvlis dcllbciliÇHCS. tjuantu fis f||.
ciinsUinijii'1 d«i nrilcin puKi.mil contidas
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possível desencadear a fúria das tem-
pestades e pretender, depois, que os
pássaros mantivessem, sob o açoite
de ventanias impiedosas, a elegância
e a serenidade dos vôos planados. A
verdade ê que sois também envolvidos
e arrastados, enquanto não clareiam
os céus o não se definem, nos hori-
zontes, os rumos definitivos, aquêlea
que procurais com a mesma ansle-
dade com que nós outros os perde-
mos.

Náo vos tem faltado coragem, nessa
luta difícil, em que valem t5o pouco
os lemas e as intenções. Nflo conhe-
ceis a resignação, nem a passividade,
nem creio quo sejam essas palavras
ajòustâvcls ao temperamento dos mo-
ços. Vossa missão é a peleja, como
o vosso destino ê a afirmação. Quan-
do chegardes a cruzar os braços, de-
aalentados e descrentes, não é que
mudastes de idéia, mas sim de idade.
Em matéria do mocidade, antes o
erro do que a Inércia. Nom há pe-
cado mais grave num jovem que a
capitulação, ou a renúncia.

Saibam os mais velhos cumprir com
os seus deveres, que de vossa parte
não faltareis aos vossos. O grande
drama do mundo moderno ê o choque
entre duas fases profundamente dl-
versificadas, uma individualista, ou-
tra procurando absorver e destruir o
indivíduo dentro de fórmulas assina-
ladas pelo prevaicclmcnto dos Inte-
rêsses sociais. Confesso-vos que náo
creio no acerto das soluções extre-
mas, as que dlvinizam as sociedades
ou o Kstado e as que aniquilam OU
eliminam o indivíduo. «r./\. sociedade
para o homem e nâo o homem para
a. sociedade, dentro de uma civiliza-
ção por Isso mesmo mais humana»,
dizia Ducatillon, reconhecendo que se
devia harmonizar o Interesse da co-
munháo eom uma «liberdade talvez
mais ainda moral que social, recia-
mando uma certa atmosfera de bonda-
de, de caridade, de fraternidade nas
relações sociais que prosserva o lndi-
viduo do ultrage a uma dignidade
que lhe é implicitamente reconheci-
ria.. Ou aquilo que o velho Proudhon
definia como *o respeito, espontânea-
mente experimentado e reciprocameu-
te garantido, da dignidade humana,
em qualquer pessoa e em qualquer
circunstância em que ela se encontre
comprometida e qualquer que seja o
risco a que a sua defesa nos ex-
ponha». No fundo, o compromisso e
a. declaração que, através da Carta
das Nações Unidas, constituem hoje
o fundamento da organização inter-
nacional. O reconhecimento da dignl-
dade Inerente â criatura humana e a
igualdade de direitos inalienáveis co-
mo a base da liberdade da justiça e
da paz mundial. E u convicção de
que, por toda a parte onde essas
normas não prevaleceram, o resulta-
do foi a barbárie, a prática de
atos ultrajantes á consciência da nu-
manldade e ao advento de um uni-
verse em que a liberdade de palavra,
de crença e a segurança econômica
se tornaram as aspirações supremus
da humanidade.

Para a vitória, desses princípios
sois, de certo, uma força poderosa,
talvez decisiva. «Mus tudo dependerá
da maneira com que seja usada vos-
sa influência. Tudo dependerá de
vossa perseverança e de vosso tra-
balho.

Certa vez, falando aos Clubes dos
Jovens Democráticos de Baltl-
more, nos Estados Unidos, o pre-
sidente Kninltlin Roosevelt observava
que multas pessoas mais velhas
parecem sentir orgulho no simples
fato de serem adultas. Tratam os
jovens com superioridade e um ar
protetor, de quem sorri da inexpe-
riéncia e dos arrebatamentos da ju-
ventude. Na essência, lembra Koose-
velt, o que tais pessoas dizem, na
realidade, aos moços, ê mais ou me-
nos isso: — «Você é moço Desfrute
dos seus entusiasmos t idéias enquan-
to puder; porque quando você crescer
e lançar-se no mundo conhecerá me-
lhor as coisas. E a tragédia jstâ —
conclui Roosevelt — em que muitos
e muitos jovens fazem exatamente
isso: crescem e, crescendo, abando-
nam os seus entusiasmos e Ideais.
Essa ê uma razfto, para explicar por-
que é tão lento o progresso da huiua-
nldade».

Eis por que, senhores estudantes,
minhas palavras finais seráo para
que possuis continuar fiéis a vôs
mesmos, fiéis à. vossa Juventud» e
aos vossos Ideais. N&o precisais tan-
to da experiência e da sabedoria dos
velhos quanto das vossas próprias Ins-
plraçõeB. Procurai, no voobo Intimo,
os melhores sentimentos da juventude,
que os não há mais belos, nem mais
puros.

Nada vos oferecemos e tudo vos
pedimos. Sede fiéis t mocidade, Hêde
fiéis a vós mesmos. E nesse «-oto
úitlmo fulgura, com um brilho ln-
tenso, a nossa derradeira esperança*

/U,MATA-!#/b
Horizontais

1 — Relativa à historia; tradicional.
U — Sufixo feminino da terminação ão.

— Nome que na Bahia dão n,
cola, planta. — Símbolo químico
do ouro.

3  instrumentos de padejar.
— E" num dado momento. — Rl-

queza.
— Esteiro ou braço

para a navegação
algum lugar).

— Sftnie. — Varredor de ruas.
— Fileira; renque. .... ,

Rei de Basan. — Substância de
consistência gelatinosu, formada
pela coagulação de um liquido
cololdal. — Titulo do soberano
dn Pérsia.
Aquele que num contrato de se-
guro se obriga a indenizar pre-
juízos eventuais.

9

de rio, próprio
, — Colocar (em

EXPOSIÇÕES PERMA},'
Funcionam TES:permanentemente a.

12.

üiilcria Bn-rntirilfiii,
Nticionn! ele, Bela* Artet.

Lucílio rie: Albuqucrt
Ribeiro de AUncitin, n.9Galeria H^mlircin-lt
Passeio, n." 70, sobrado

Jíuseu áiiifinio Parn
ntu Tiradcnteis, n.» 47Gtileriti Europa,
Atlântica, 71.c 7U2-/I.

Galeria Da Vinci
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1 Afeniidi

... ¦ 'W run n0mingo» berrara, >i.» 50-/.
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Verticais

(CONFERÊNCIAS)
PROF. LAMARTINE OBERG —

Hoje, ãs 18 horas, a convite da As-
sociaeão Brasileira de Propaganda, no
auditório da A. B. I., sóbre: «O De-
senho na propaganda moderna».» •

SR. LUÍS VIANA FILHO — Quln-
ta-felra, ás 18 horas, no auditório do
Ministério da Educação, penúltima de
uma série sóbre: «Aspectos de uma
civilização». Entrada franca.• •

PROF. LAURO PASTOR — Quinta-
feira, lis 20h30m, no Centro Espirita
Luis Gonguzn, na rua Visconde de
Sanla rruz. 87 (Engenho Novo), sflbre
tema doutrinário. Entrnda franca.• •

ENT,'. FERNANDO Dr. ALMEIDA
— Quintn-feira, ãs UOIi.TOm, no iiudl-
trtrlii dn IPASK, ã run Pedro l.essa.
110, TJ». lindai', sAbrc: «.o problema
dn hniilln(,'ãii — (,'nmi Econômica e 11
a Ca1.11 Rural», • •

SU, ANTilNIli OMNTO — 81 míIii-
r.lin fm 'Ju Impou, nn Aumiiiiiçãii
III,ill. lin d» Dumiillio, n avenida fli.i-
1; 11 Aninha, lll. '«!'>. 11111I111', polirei «A
I'ulnvrn ciiiiii fluinciiin pníllroc,« • •

IM' Ai,'!lf.'i:i,u QIIINTKI-A — Mine
Iiifidili, lt» '.'01 i,'lf lin, 1111 Ain.ii''lii',nn
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ao
Homoro, às suas
seu estilo; retum-— Relativos

ofras ou
bantes.

— Interjeição (brns.): exclamação
de asco, desprezo ou pouco caso.
— Advérbio lat.: assim mesmo:
textualmente. —- Nome da letra G.

_ Um dos dialetos falados pelos chi-
qultos bolivianas.

4  Encontra; aceita (a parada). —

Qualquer ensopado ou guisado.
— Sobrepeüz. — Interpretar por

melo da leitura,
a  Alegria; coisa ridícula. — rraje

para solenidades; pompa.
7  Salto brusco de cavalo.
g _ Neste lugar. — Multidão. — In-

terjelçSo: própria para lazer pn-
rar cavalgaduras.

9 _ Aprovar; permiiir; dar -sulorlzn-

ção.
—O—

SOLVCOFS DO PROBLEMA V.» 5S9,
DE SÁBADO ÚLTIMO:

HORIZONTAIS: — Poliglota — Uva
— Ras — Xodó — Paus — Ordem —
I^r _ Garra — Irar — Aspa — Rim —
Ter — Aromatlza.

VERTICAIS: — Puxadelra — Ovo —
Rir — Lado — Gamo — Orlar — Dar —
perra _ Oram — Asti — Tnu — Pez —
Assustara.

Galeria Asltanasy,
Quitanda, tt.» fis.

Galeria Calvino, nn
Luzia, n.' 790, '2.; andar

Museu Histórico tia Cidade
Parque da Cidade, vi Gifvc, '

Galeria VendOme, nn ÀvtfidCopacabana, n.» 'J52. '
Museu llislór,co Nacional

praça Marechal Âncora (prdximo nEsíacfin dc, HitlrOH da Panolr),
ilfii.ieu Nacional dc Relas' Arte,na Escola Naciemtil cle flcla* Arte,Galeria Loni/ebach a Tenrein

na rua Barata Ribeiro, 11.' 4gg

MUSEU DOS TEATROS DO Su,
DE JANEIRO. - SaM., AutTtojL
Teatro Municipal, Eiitrrupj npi,.
Treze dn Maio. '

E«VPOS7Ç«tO BANDEIRA _ p.,tura, — «.4(4 1950 Bandeira nn*,»¦procurando, vão n.jie-ius um carnmhi,
iioi.-o, mas iiciwa tle tudo, o .,«,«, -,.,.
prio caminho". — .V,, o« rmd«tr L
ABI, alú 10 de e,<]ti*«

CHARADINHAS

Novíssima

— Multas
ia nos
sa. —

Casal

vezes umn mulher pen-er-
arrasta a uma ação gonio-
1 — 2.

(Adolfo Tuehman).

— O ardil empregado pelas nossas tro-
pas deixou o Inimigo desnortea-
do. —2.

(Ardnag).
Sincopada

Um máu versefeidor
lançado a um abismo.

merece

(Oddeyi
Combinada

-f do

4- do

+ do

Gelosia.

DINO P1A17.A. — Pinítir
inaugurar-se amanha, tis
ras, no S'tlão A&nirio.

IT V)-

ALCEBtADES MAI:'.A. — Pv,,,,.
ra, —A inaiigit.rar-.-M omanhÂ, i>17 horas, no saf/ulo ão Liceu 45
Aries e Ofícios,

EXPOSIÇÃO DE MRSAR 7L0R1.
DAS. — Inaunura-M hnt$: MA, B. I., rtn 99 andai, p.m/i tç.
posição ò*r. "MeiKLa Floridas", A ooti.
fcrçcio das mesas está. a cargo ts
senhoras n moças da sorteia Se, alu.
nas do curso tln flores da Sacola it
Arte, e Decoração. A s,-rprj'<,:/irj «m».
ter-se-á liberta apenas ifr.:s rf^.
hojfí, das 17 horaa em •iinv**l o fofa
o dia fie &mf3nhâ,

Joelho.

Qualquer

Direção.

(Mundleo).

No pé da secüo "Senhorns-Senhorllas"
(pagina social), os leitores encontrai ac
as soluções das charadlnhas de hoje.

ALMATA

Escola Nacional de
Agronomia

DIRETÓRIO ACADÊMICO
GREVE — De arflrdo com 01 «gtutv

toa do D.A., o colega prosideate con>
voca para o dia 2, ãs J9h30m, tn p«.
meira convocação, e as 'ÍO horaí. ««,
serrunda, no pavilhão Principal rta U.R.
urna assembléia geral, para discutir »
greve, uma vez que o direíor da K«.
cola mantém sua determinação, exijta.
do a apresentação 003 relatMcí,

Chamamos a atençfto do» eolcrzss pm
o fato de que «m segunda convocacio
a assembléia poderá ser realizada mr«
qualquer número de aluno» prejento.

COXGRESSO — Para representar 1
Escola Nacional de Agronomia no XIV
Congresso Nacional dos Estudante», »,¦
tão credenciados os coleprj.i José G-.n-
ilalupe de Freüas e Fernando Antônio
Gonsehow, presidente do Diretório,

Serão apresentadas , defendidas p»li
delegação da E.N.«v. as «'ífiiln-fs te-
ses: Autonomia da Universidade Rural
— Colocação para Agrônomos — Al!«
mentaçBo gratuita — A U.R. na unlUo
Metropolitana dos Estudante» — A 'ti
n. 7, de 19-12-4G r eiui apllcncSo BM
escolas superiores — A nomeação (Il
alunos monitores.

EXCURSÃO — Este nendo N«olv.do
favoravelmente o problema da vpb»
pflrn a Oxcursíüo do 2V V-.o «Ia. íUroie.

O colega Reis Fonseoi astá ír-slaría
do assunto.

INGLÊS
pnra ntlultos e para qualquer Um,

Aulas de leitura, fonítíca e con-

versacíio. Método fAdl. ProfMsü-

res especializados. Kua Conde n>

Bonfim n. 590 e avenida N, t.

de Copacabana 4.17. Tel.: 38-5885

INSTITUTO SANTO ANTÔNIO
Rua das Laranjeiras, 059 e 575 — Do matcmal ao ad missão.

Internato. Ônibus para cxti-rnato e seml-internato. Inslís di»-
riamente, piano, educação física, danças clássicas, etc.

Curso Vestibular C. O. S.
Escola Nacional de Engenharia
Escola Nacional de Química

Início — dia 1.' de Agosto
Serflo Iniciadas no dia lo. do aifãsto- «árias matéria» cnmo COMPI.KMKWTIH
I1E AI.IÜOHKA, GEOMETRIA NO ESPAÇO efc., para n» turma* 14 «W tm-
clonamento. — Revisão em aulas extraordlnflrlos da matéria JA Iprlnnnd» par»

os alunns novos. — Av. Presidente Wilson, 210 — Bf. andar. *nl» ÍH2.
Edifício Inubla — Castelo.

TAQUIGRAFIA, PORTUGUÊS E
DACTILOGRAFIA

(Centro Taquigráfico Brasileiro)
Temos algumas vagas para as matérias acima. Turma fimolo-
nando às terças, quintas e sábados, das 8h30m às 11 herm. -"
TAQUIGRAFIA E DACTILOGRAFIA em qualquer ltoiúrlo, dl*-
riamente. — Direção do PROF. PAULO GONÇALVES — PRAÇA
FLORIANO, 55 — 11' ANDAR — GRUPO 6 (CINELÂNDIA) -

 TEL.: 52-2972. —

NTERNATO
Externato e Semi-internato. COLÉGIO PAN-AMERICANO. t'm
colégio não basta, ú preciso ser um bom coli-gio. Admissão «o
Colégio Militar, Pedro II, Instituto de Educação e Escolns T«-
ulcas. — Rua Miguel Fernandes, 44 — Meyer — Tel.: 29-U™-

Curso Vestibular C. O. S.
de ArquiteturaFaculdade Nacional

Início dia 1.' de Agosto
, l'r«'
mm »•

S«rAo liüi-ladas nn «lln 19. do nirfistu, vftrlas ninlfrln* iinvn». 
pcollvn, Descritiva (medido* dcscrltlvus), ««•«imctrln no «^pac». ele, 1
turmas Jii eni funcionamento.

Rovlsfto cm iiuiiií, extraordinárias dn nmteriit JA lecionada ix"« "»
aovos,

Av. Presidente Wilson, 210 — 8«. nndnr — Sula íl>2. Kdlílelo Infllil»
Castelo,

sluí"

M—w m mpmtmmmmtmt^snm mtmi mtw m—

fcSCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO
PRAÇA OA REPÚBLICA, «0

A D M I S 8 A O
JA •«< nchitin funcionando ai - ¦ = 1.. «Io n(|nil««i«i

nu Curto fouie.li inl IU»l«iii
***********
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CONCHKSOS? BANCO DO HKAHIL
COMCTOJdA

POKTAUST/V — HMnilVAO DIO
í ÍH( Al, DK ( ONSI MO

di, m.h.miikii, ti:i tr andaki
l'n.i>» |i, Uvi/i, ,12<Nfll,l

I «le* ViiMhI, 1,42,1
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RAIOS X — BUm ATTÍLIO CONTE
Badlourafias — Toniografias — Bxamcs em residência —
«cio Darke — Avenida Troze de Maio. 23 _ 3» nndar —

327-338 - Tels.: 32-508H - Res.: _ Wn-Sm
Edi-

Salas

T*i i °»B5h 11

B. O A. C. tem,
• seu serviço, 631 pilotos de ex-
periêncis comprovada: dentre
eles. 100 têm mais de 1.609.000
quilômetros de vôo; 8, mais de
3 218.000 kls. e 1 piloto tem mais
de 4.827.000 quilômetros d*
vôo - o que corresponde e 120
vezes a volta ao mundo. Es-
sas cifras revelam a experiên-
cia que se tradu? #>m ¦er,riço*
aos viajantes de todo mundo.

COM A TRADICIONAL CORTESIA BRITÂNICA.

BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION
IA0 PAULO HIO OE JANEIRO RECIFE

Operou, com êxito, o
interior do coração

Encontra-se no Rio. a convite da
Faculdade Nacional «ic Medicina, por
Iniciativa do prol'. Jorge rie Morais
Grey, catedrátlco de Técnica Operai ó-
ria e Cirurgia Experimental, «i clrur-
Klão trances, professor Paul Santy, mes-
tre da cirurgia, que se vem cledlcan-
do ultimamente à cirurgia do tórax e,
em especial, íi do coração. O profes-
sor Paul Santy pronunciou 7 conferên-
cias na Santa Casa de Misericórdia, e
no Hospital Sanatório Santa Maria,
tendo operado, com êxito, uma dezena
de casos.

No «lia 24 último, o prof. Santy,
com grande perícia, realizou uma ope-
ração no interior do coração, cliama-
da operaefio de Brock. O doente, de
39 anos. que era portador de uma es-
tenose mitral, esta passando bem.

Dr. Heráclito LeaS
(Do Hospital ftafrte-Gulnlr)

Moléstia- de senhoras e vln« urlnarlRS
r.ar-0 Cnrloen, 1» — ti. andar, «iift-
riomenle, As 14 horns. Tel : 42--.I037.

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Vendem-se de diversas marcus. tolheu»
dos, 18 rubis, para, homens, Cr$ ....
200,011; d« senhiirns, com cnrdoiiete,
CrS 250,00; pulseiras champlon. Canc-
tas Escolares e rnrlier 51. No varejo
e atacado, preços especiais a reven-

dedores — KcKcntn Fcljó, 72-A.

Cinta plástica para senhoras
Nova orlaçilo original de Mme fere»,
redui com certeza 20 centímetros nns
medidas de qualquer senhora, recolhe
a liarrlsra, corrige og quadris — Bua

Dadnek LObo, :i(l2, casa 9-A —
Telefone: 28-0055.

DR. ALVARENGA FILHO
CLÍNICA l>E CRIANÇAS

Cons. Kua Araújo Porto Alegre,
70 salas 814-15 Telefone *.2-5954
— Diariamente das 15 às 18 horas
exceto aos sábados. Residência
—¦ Telefones: ítí-8083 o 87-8558.

!$£.'".';'*'' (y'M:'il^^^%í'..^:'r-r^í
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APRESENTAÇÃO E
MISSÕES —

EDIFÍCIO OO MINISTEltIO DA GUER-
EA — CAPITAI. FEOEItAL, 110 DE

JL'LIIO DE 1051.
BOLETIM INTERNO N.o 1011

1'ublico, para a devida execução, o
¦cguinto :

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS : —
Apresentaram-se, uiitc-outcui. -. esta
Diretoria, pelos motivos abaixo, os sc-
guintes oficiais :

ARMA DE INFANTARIA :
TENENTE-CORONEL, : — Carlos PI-

nhelro Rabelo, da 12.° Circunscrlção
de Recrutamento, por ter vindo de Juiz
de Fora em gozo de féria» e regressar
a 30 do corrente.

MAJOR : — Domingos Jorge Filho, da
Diretoria do Pessoal, por ter assumido
a chefia da Seção Administrativa.

CAPITÃO : — César Augusto Vila-
bolin, do l.o Batalhão de Cairos cie
Combate Leves, por término de licença
especial e recolher-se à Unidade.

PRIMEIRO TENENTE: — Félix Bar-
tlioline Cacavo. do :i.° Reiiimento'de In-
fantaria, por ter sido transferido para
o Parque Central de MOtomecanlzação
e continuar em gozo de 3 meses de 11.
cença especial.

ARM ADE CAVALARIA :
CAPITÃO : — Emir D'Agôsto, do l.o

Batalhão de Carros de Combate, por
término de trânsito a 29 do corrente
e apresentar-se d Unidade.

PRIMEIRO TENENTE : — Jaime Eh-
lers, do 8.° Regimento do Cavalaria,
por regressar à Unidade.

ARMA DE ARTILHARIA :
MAJOR : — Heracllclea do Araújo

Nelson, adido ao Quartel General da
Artilharia de Costa - 1, por ter de per-
manecer adido ao 2.o Grupo de Arti-
lharla de Costa, de ordem do excelen-
tiesimo senhor ministro.

PRIMEIROS TENENTES : — Jovaldo
Ferreira Dias e Sílvério Carlos Belo
Lisboa, do Regimento Escola de Arti-
lliaria, por terem sido promovidos ao
posto de 1.° tenente e classificados na
Unidado acima.

SEGUNDO TENENTE : -«¦ Itaglba Ri.
beiro de Andrade, do l.o Reptlmento de
Obuses-105. por ter sido promovido o
classificado nessa Unidade.

ALTERAÇÕES DE SUBTENENTES: —
ARMA DE CAVALARIA :

TRANSFIRO : — Ds acordo com as

DR. CLAUD50 DE AZEVEBO
PEDIATRIA - OUVIDOR 169 s. 62ü

Tércas, quintas o sábados 1 as 3.
Tf-ls : 27-2315 e 4S-6501

DR. G1LVAN TORRES
Impotência — Doenças do sexo c
líriiiArius — Prfi-mípclal — Assem-
Meia. 98. sala 72. Telefone 42-1071

das 9 as 11 e 15 às 18.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS -
REQUERIM ENTOS DESPACHADOS

PER-

PEDICURO
Sistema do Dr. Scholl — Trntn-
mento calos, calosidades, unhas
encravadas, cravos o vorrugas
plantais. 

"Largo da Carioca, í>, 5."
-sala 518 — Telefone: 22-8707 —

R. Cunha.

letras "b" c "d" d(> artigo 45, «ia Lei
de Movimento de y.iadros. de exceden-
tes do I 20.o Regimento de Cavalaria
pura as seguintes Unidades, oe subte-
nentes abaixo :

Para o li.'." Regimento de Cavalaria,
o subtenente Fernando Barbosa e para
o Parque R«*,*-ioiial de Motomecanização,
da 3.a Região Militar, o subtenente
Gervasio Dornelcs de Quadros.

TRANSFIR : — De adido ao 10.O Re-
gimento de Cavalaria, aguardando re-
forma, para Idêntica situação no 7.»
Grupo de Artilharia dc Costa Motorl-
zndo, o subtenente Antônio Llvio Ba-
tista.

ARMA DE ARTILHARIA :
Por terem sido nomeados por por.

tarla do 10. publicada no Diário Oficial
de 1*0 e Eoietim desta Diretoria n.o
103, de 23, tudo do corrente, elausifico
nas Unidades abaixo, por necessidade
do serviço, os seguintes subtenentes :

NO 3.o REGIMENTO DE ARTILHA-
RI AMONTADA-75 : — Evapore Ma-
chado. do 2." Grupo de Obuses-155.

NO 3.0 GRUPO DE ARTILHARIA
A CAVALO-75 : — Idalino José da Sil-
va, do I|3.o Regimento de Obuses-105.
ARTILHARIA DE COSTA E FORTE DA
ARTILHARIA D EC03TA E FORTE DA
LAGE : — Orfclino Machado Pereira,
do Depósito Regional de Motomecani.
zação da 3." Região Militar.

NA ESCOLA DE PARAQUEDIS-
TAS : '— O subtenente paraqucdlsta :
José Munhoz Ramos, da citada Es-
cola.

TRANSFIRO : — Para reajustamonto
de efetivos e por necessidade do ser-
viço, de acãrdo com as letras "b" e
"d" do artigo 45 tía Lei de Movimento
de Quadros, do 3." Regimento de Arti-
lliaria a Cavalo-75 para o l.o Grupo
de Artilharia a Cavalo-75, o subtenente
Justo Gola Filho.

ARMA DE ENGENHARIA :
CLASSIFICO : — No C.o Batalhão d«

Engenharia, o subtenente João Fernan-
do Justiniáno.

TRANSFIRO : — Por necessidade do
serviço, do 3.0 Batalhão de Engenharia
para a 13.» Companhia de Transmis.
soes. o subtenente Ero Jardim Meneses
e da 13.a Companhia de Transmissões
para o 3.o Batalhão de Engenharia, o
subcenente Argeu do Freitas.

Declara-se que a transferência do
subtenente José Messias Brito, publica-
da no Boletim Interno n.u lfiã, de 25
rio cerrente, é do 6.0 Batalhão de En-
gcnhiiria pnra o Núcleo-Base do Depó.
sito Regional de Material de Engenhe-
ria chi 3.» Região Militar.

EXCLUSÃO DE OFICIAL — ADIÇÃO i
Excluo do estado efetivo desta Di-

retoria, ficando, porém adido para pas.
sagem de encargos, o l.o tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais Gregório
Francisco de Miranda, do Infantaria,
translcrido para Instrutor do Tiro da
Guerra n.<J 4. pelo Boletim Interno de
28 do corrente.
CONDECORAÇÕES ENCONTRADAS:

Com o ofício n.o 3B1-G, de 2B-IV-
1951, do senhor chefe do Gabinete ds
Diretoria de Moto-Mecanização, foram
remetidas a esta Diretoria, duas passa-
delras de medalhas relativas a serviços
relevantes e mais de 20 anos de servi-
ços, encontradas pelo 2.o Eargento Ma-
nuel Alves Moreira, do Contingente da
Diretoria de Moto-Mecanizaç.lo, em urn
dos carros de uma composição da Es-
tradn de Ferro Central do Brasil.
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ESGOTAMENTO NERVOSO
EM AMBOS OS SEXOS

Cínsuço físico e infclertunl, falta <1e memórin, velhice precoce, fraqueza sexual, sfto .lintomas do
Esgotamento Nervoso, que pode ser combatido com o poderoso

- ANTI-ASTHENICO «KRASIS»
(Hormônios sexuais — Vitamina «E» — Plantas Medicinais).

Pelo Reembolso — Frasco: CrS 50.00 — Caixa Postal 5087. — Rio.
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Companhia Internacional de
Capitalização

SORTEIO M AMORTIZAÇÃO DO MÉS (ME JUNO

NA AV. GRAÇA ARANHA. .19 — SOBRE-
LOJA, REALIZAR-SE-Á", NO DIA 31 DO
CORRENTE, TSRÇA-FEIRA, ÀS 16 HO-
RAS, O SORTEIO DOS NOSSOS TÍTU-
LOS, REFERENTE AO MÊS DE JULHO

DE 1951.

Concorrerão ao mesmo Iodos o« titulos em vigor naquela data,
na sede social. Os titulos em atraso poderfio ser reabilitados até
hn 15h30m, do «Ma do sorteio, na Caixa da Cia., à avenida Pre-
sidente Vargas, 509 — 7' andar — na Agência Suburbana, k ave-
nida Amaro Cavalcanti, 1.871 — Sobrado; na rua /libertina, 1-A —

Sobrado — Sala 3, em Campo Grande; e em Niterói, h praça
 Floriano Peixoto, 18 (em frente h Prefeitura). 

NERVOSOS
Uosilnhnu — Angústia — In-
sünia — Dúvidas e medos iri-
Justificados. — Timidez — Irrl
tuliilidado — Manias — Pro-

blemátlca afetiva e sexual.

CLtXICA PSK/OSSOMATICA
«lo DK. EDG.V/. S. DOS ANJOS,
Rua México, íl — 2.» undar —

Diariamente, «ic «•> às 12 hs.
Sábados iti«« às 17 hs.

S A -N T A T E RESA
Vendemos ótimos apartamentos, com 1 sala, 2 quartos, banhei-
ro completo, cozinha e W. C. para empregados e área com
tanque, à RUA HERMENEG1LDO IJE BARROS, 181. .Sinais
a partir de CrS 00.000,00 e prestações mensais de Cr? 1.153,70.
Ver, no local, com o SR. ARISTO, diariamente, das 14 às 17
horas. Tratar em LEMOS, BORDA «!t CIA. LTDA., ã avenida

Nilo Peçanha, 26 — 7*' nndar — Sala 706 — Tc!.: 32-1993.

DÊ APENAS

Aa referidas passadeiras ".cham-Be »
disposição do seu verdadeiro dono, na
3.» Dlvlsfio desta Diretoria, pelo prazo
ds 30 dies.

PERMISSÕES :
Concedidas por cata Diretoria :
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

RIODOS DE TRANSITO :
OFICIAIS :

Nesta capital, ao major Júlio Paiva
Neiva, transferido do 1.° Batalhão Fer-
roviiiiio para o Quartel General da 1.»
Reglfio Militar.

PRAÇA:
NsstE capital e 8&o Paulo, ao i.° Bar»

gento Ernani Cardoso, transferido pnrn
o 3° Batalhão de Caçadores.

NUUSUTIUÇAO DE OFICIAL KM CO-
AIISSAO : — substituo o l.o tenente do
Quadro Auxiliar de Oficiais Ulisses Me-
deli-oí, pelo 2.o tenente do Quadro Au.
xlliar d» Oficiais Ulisses Rodrigues
Nunes, na Comissão a que se refere o
Item X do Boletim Interno de 3 de Ju-
nho do corrente ano, em virtude de
tel sido o mesmo transferido para o
Estabelecimento Central de Finanças o
tei d» se apresentar àquele Estabele-
cimento.

DESLIGAMENTO DE OFICIAL : —
Desligo «ie adido a esta Diretoria, o
tinente-covonel de Infantaria Arncnn
Toscano, poi ter passado a adido, como
se efetivo fosse, à Diretoria de Recru-
tamento pelo Boletim Interno de 28 do
corrente.

KEOLiUIMENTOS DESPACHADOS —
POK LST/Í DIRETORIA :

Juarez Bezerra de Almeida e Nilson
de Albuquerque Cerquélra, 3.os sargen-
tos do Contingente dest aDlretoria, am-
bos pedindo reengajamento : — "Con-
cedo reengajamento por três (3) anos,
a contar de l.o de agosto do corrente
ano, de acordo com os artigos 88 e 89,
combinado com o antigo 86, do decreto.
lei n.o B.500, de 23-7-1946 ILei do Ser-
viço Militar) e letra "h" d0 Item II
do Aviso Reservado n.o 161-114, de 20-
10-1050*.

TERCEIRA VARA CRIMINAL : — Em
oficio n.o 1.476, dutajdo de 18 do cor-
rente, o senhor doutor Juiz da 3.a Vara
Criminal, solicitou o comparecimento,
naquele Juízo, lio dia 14 de setembro
prtiximo vindouro, às 13 horas, o 3.*-
sargento Adolfo de Sousa, da 6.a Ba.
teria de Artilharia do Costa, a l\m de
depor em um processo, como teste-
mu nha

Assinado :
Geucia* de Brlenda OTÁVIO MON-

TEIRO ACHE*,
Diretor do Pessoal.

CflJ.foi o rom o orignial :
Coronel LUIS BATISTA,

Chefe do Gabinete.

i,„v«vA0 t DfPOSSIO DE JÓIA
IMPORTAÇÃO DE RELÓG.0S SUÍÇOS

llflAclp-i com pulseira do ouro 18 k- . para aonhorus, a partir 4b Cri
. inii.ini. IU-IúkIos folheados pura homens, ram lõ niliU, s ( r-, 226,00, dc

m nliiiriis, Crt 300,0(1. «Cnnetaa 1'nrlirr BI», folheado» li-citlmos a t.'r$ 3.0,00
Rrlncos de bolas, ouro IH l.a , par:» senhoras c crianças, a, partir de CrJ
30,00. Pulseiras para r.¦ 1 <",kl,.s. folheados h-giilmos aiiierlranns. a partir de
Cr¥ 120,00. Preco» sem competição e»n nrliRos de fahrlcacfio própria « lm-
portaçfin direta dou Kstados 1'nlilim e da Europa — Venda» por atacado r
a varejo, unia Infinidade dc artigos nm depíislto, preço de orracar. Preto»
e«<perlal.s pura revendedores. Aceitamos pnrn conserto todos o» tlpoi de're-
lóglos — Venham o verifiquem! ADOI.F UOKI-' — Rua do Rosário, 129,

21. nndnr, sala 9 (tem elevador) —• Telefone 43-788U.

MOCAS PARA ESCRITÓRIO
Grande Companhia precisa «le moças «de 18 a 23 anos

«le idade, boa apresentação, solteiras, com o curso ginasial
ou equivalente, para auxiliares de escritório, dactilógrafas ou
serviço* do Hollerith; ordenado inicial de Cr$ 1.000,00 a
1.200,00, mais as folgas remuneradas.

RESPOSTA do próprio punho para — EMPREGO —
Caixa Postal S71, acompanhada de fotografia, indicações com»
pletas de nome, idade, residência e telefone.

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
VIDROS EM GERAL

Colofiacno de vidros de segurança «TBIPJL15X»

CALHAS CORREDIÇAS
PARA-BKISAS LATERAIS, ESPELHOS E BORRACHAS,

PORTAS, FRISOS E TAPETES
CORREIAS «GOOD VEAB», PARA VENTILADOR.

Substituição da borracha da mala e doe estribos.

CASA IACHUELO
Rua Riachuelo, 337 — Tel.: (por favor): 82-5202.

— Em frente à avenida Henrique Valadares. —

Oãm eÍM utjSwuúj^i
pmãtm

o mais fina
para depois

loção do mundo
da barbear

(cfa)

1
I

r^«pi>»e^gi|f^^^3,'^aí^S peitem

' 11 wÊÊà

330,00
de entrada

para receüei
uma máquina de cos-
tura Minerva com í
gavetas, garantiria poi
10 anos e que franzr
— serze — borda —
cose para frente e paro

trás sem substituir
pecas

\2r

i "-'H'® S

e você deixasse ao cuidado deis *
escolha de sua loção para depois d»
barba com toda a certeza seu nom*
•eris AQUA VELVA A» mulherei
elegantes e encantadoras gostam que
seus cavalheiros possuam a aparência
saudável o Jovial que AQUA VELVA
proporciono após • barba. Elaa
gostam de seu Inconfundível aroma
masculino Uma ligeira aplicação ao
rosto tonifica e refresca a pele, des-
pertando uma sensação de conforto
a de saúde Veja por si mesmo' Expe»
rimente amanhã a mais fina loção d«
mundo para depois da barba

¦U4IM

Pin*
» »»

lunM

• —

somente por poucos dias ?

W/Comim nHnm O MEMOR
\j nor nm /'"V" multo

J AIIAIXO í>0 bliV VAIAM

• CAMISAS
Tricoline ou marquiseie, agora 68r
Cambraia ou oxford super, agora 85."
Tricoline ou rnarquisete de l.»Nova America, agora 110.°

• CAMISAS ESPORTE
Oxford-várias cores modernas e firmes, agora 78."*
Rayon super - lindas côre.s, agora 125.-
Albene diagonal superior, agora 160.*

e CALÇAS
Tropical pré-encolhidas e duráveis, agora 195."
Mescla- Kowarick extra, agora 37é.~

*• PALETÓS ESPORTE
Puru lu confecção Adonis agora 325r
Veludo itnliano-reclame, agora 560;

• MEIAS
Fio merecrizado, duráveis, agora 14;

Nylon Dupont,reclame, agora 35r

• GRAVATAS novo» padrôoi
llnyon exlrn, agora 10."

Kfdn iiiínIm, agora 45."
Jiotlu puru, agora 05,"

meriti

•fl 114/

^"ftüMt^ íT'7 -^'tiHVÊÊKtwB^' ^^

AV MIU HWANCU, 114
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DR. FLÁVIO APRIGUANO
Zllpioniftdo neio «.Amrrican Bnnri

Otolnnngoloayj*
¦ ¦RONCO — ESOFAGOI.OG1A E Cl-
KtTRGIA UA I.AIUNGE — CASA IIE

SACDE SAI) M1UUE1.
*-£na Conde «le Iritja, 420. Tel. 40-lwns
«CMS : — Tel r 32-6761 — Re».: —

Tel.: 83-003(1.

r- •i-/--:-7r-*

Mercado cambial !

CRS 50,00
! |)R. F.LUAS (Es;ie<*ialií't^)
j Hemorragias — Ànit.s-Reto

p hom operação. — Tol.: -i

Vtrr.n - (trírins — i-i»i
— Hiinorroidas - - Trat.-ini,
1-101)4 — Kuu r.varisUi «Ia

mi-,

lOôi

ni rtn,

™_« -^ «hsihn.

nOSMEB BTJKS-V

CASA DE REPOUSO
ALTO DA BOA VISTA S. A.
Centra tJc- Medicina 1'slcossomátlca

UMA ORGAJNIZACAO
PARA TKTAMEXTO

MoDKHNA
MODERNO

0.6334

DOENÇA» INTKltNAfe
ESTADOS NERVOSOS

PSIOOTERAriA — rSICA.NALISK

DIREÇÃO

Dr. Edmar Terra Blói*
Pr. Joabcrt T. Barbosa

A. A. França

COXSELHO TftCXICO

i>r. Aranjo S. Bretas
Br. José l.fme L^pes
Pr. Mftrio Schillrr
Dr Taul.» AlbHniierí-up

PSICANALISTA
Dir AJc.von Bner .ínliia

ESTRADAS DAS I)T,'ie«*A!s 814,
TI.IlÍCA

0.3642
3.bo51
a.(iau8
o.367t>
1.2971
7.5.12í5
4.8.'102

TKLEtOKE: 3R-8G7 38-5033
MJÜMWk

\ DúlPi, a vista .
I Libra 
! Franco sulco  Vi 3.ÍÜO
) Peseta  l 70VIG
i Krar.ro francês .... O.ÜTúlS

Peso boliviano .... 0.3120
Em lido  0.6572
Sole.:; peruano  1.2ü
Franco uelga  0 3778
Corda sueca  3.6209
Coroa dinnmarqueüa 2.7358
Coroa tclrcr-,-)  0.3744

i Piso aarsrentino ... l .339
: Pfso uruguaio .. . 7.K.1G3
i Florim  4.!)1E>6

OLHO VI NO
i O Banco «Io Brasil comprou a grama
ide ouio fino na bay rie 1.000/1.000,
j em barra ou .«-moedado. so preco rie
I CrS 20.S176.

I Câmbios estrangeiros
NOVA YORK. 30.

i A vlsln (tclef-ríif.) Abert, Fech.
i Londres. -- n/£ 

2 SOOO/2.S012 2.8000/2.S012
| Amsterdâm — p/G. . .

26.27/26.3.1 26.28/26.32
! Berna (livre1 — p/F.

23.04/23.03 33.04/28. UO
| Bélgica - p/F

1.9875/1.9912 1.9887/1.881»
j i-orts — p/F(-.2356/0.2862 1).2eS5B/(.' Ali

Montevidéu -• o/P
41.50/42.00 42.00/42.!MJ

1 Lisboa — Esc.

**t8'34U
Montreal — p/5 ¦ - ¦ •

Vendas Compras j riuenos Aircf — p/P-
IX.72 18.'AS Madrid — pPiilrin 51.4640 | Estocolmo — p-Kr

94.43 94. R'.
7.20 7.2<

9.2360 Kio de Janeiro — p'G*Ç.

!>.:IG
19.35
5.46

9.16
19.35
3.46

O.Ui)2i| BUENO:-; AIRES, 30.' 
A vista, srthr* Ahert.
Londres, t/ver.da —

p ,  39.59
Londres, I .'corr.prü —

p.Ai  39.54
Nova Vor!;. t/venda,

-- P./USS 100 . 1.414.00 1.414.00
N. York. t/r-ompra,

-- P./USS 100 ... 1.412.00 1.412.OU

Fech.

39.59

39.54

CURSO DE BACHAKEL E PERITO
Vnr» o» ilii.ii.riniiii.il mr oli.. illplomiiiliix en. «-.intnbilldnili' tlrasilelruM i.ii entrau-
jaelros. uiformaefles |,ar» lodo» os endereços «li> interior dOH Kstart.i». I artii»
p»ía respostn. ESCOLA UE COMÊKt IO E CIÊNCIAS — Caixa Pontal ti 3 1)24,
ítt» do ínnetrn ReuLstro rti» dJploninN dt» escolüs df romérohi imi superior*1* «¦
Koglstro d«« l'rofí«írHõ<'M <Ii;>l<>ina<I<ís ou nân dlpioin&do.s Kuh l" dr Março. íí;
—— Í->. andar — Telefone 2,'l-lfiSd — Professar Lupérclo Penteado — Jíxperllente:
<Sa* 1« íij* íS Ap»'Í(:i pntíwuçfitt dn interior do país r alunos nor torrcs.wnd^noiii

3

MONTEVIDÉU. 20.
A »1sta, sobre Abei-I.
Londres, t-ver.ria —

P./£ 6.30
Londits, t/corr.pra —

P./f. . .. (5.16
N. iorK, t/venda,

P./USS 100 ... 239.00
N. York. t'compra.

P./USS 100 ... 2SS.00

LONDP.ES. 30.
A -lista, sMire Abert.
Berna — 12.23
Litboa — Esc í.0.35
Copenhague — L. .. 19.32
Montevidéu — P. .. G.72
Paris — 979.00
Bruxelas — F. P. 139.1X1
Amsterdâm — Cí. .. 10.63
Canária — p/5 .... 2.957S
Estocolmo — K. .. 14.47
Oslo — 39.96
Gênova -- 1.800

AHLIMJO BE OJMVEIKA TAVARES, ast*beíoc!do a lil'A AI.VAKti
Alvim, n — v andah - sala soa — ei>. oelta — tf,i..k-
FONES 42-0323 K 3,;-í)fl."Jl - FA'l). TELEG. kARLIOAVES» - HlO
DE JANEIRO, aceita roprcsentaçôPN «lomerclals de qauísr(«rr artícn»

líã a?, melhores rcf<-rí'!-.«'ia-! nesta praça.

i íflMaswgfew^CT wrrswsEnrmfmvanssiíT,

I
Vendo, «'.limo prédio, e«>ni 2 pavimentos. spnrlo, loja com re-
sidência, e sobrado com 3 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro e
área. Preço. Cr.S 160.000,00. com sinal rte CrS 85.000,00, e o res-
tante. em prestações Ue Cr.S 1.076,00 mensais. Ver, íi rua da
América, 2W). Tratar com DCRVAT. VEKBÍ, na firma LEMOS,
BORDA * OI A. LTDA., à avenida Nilo Peçanha, 36 —• Sala

701 — Tel.: 42-8500. das 9 às 12 o das 11 ãs 18 horas.
¦iiiM»ii»iim.iin,-iWTiin".ff)''iMri,i-'ii-r-m i »

Fech.

6.80

6.16

239.00

288.00

Fceh.
12. 'Jü

S0.6.'-,
IfJ.Sü'
6.72

9s:i .oo
TIO. 10

10.65•'.HütlO
14.50
M.D2
1.S00

Bolsa de Valores
Apresentou n. Bolsa do Valores, on-

torn, urr. movimento regular de nego-
elos, eom traba lhos apreciáveis. Cola-
ram-se »s apólices da Unirio estáveis
e ir.alterada-i. As do Reajustamento
melhoraram de preços e íeclrorom fil-
mes. também sucedendo o mesmo eom
as Obi-igucSss de Guerra

Tudo o mais regulou ?m ojr.iiotie.-,
estáveis ou calmas, corno se venílea
um seguida :

VENUAS REALIZADAS O-VTE.M

Guerra, CrS 1.Ü00, .. 7ító.'X> 757.CJ i Jullio. 1952
Guerra. Cr» 5.000,.. 3. S'13,00 3.840.00 | Vondaa ...

Apói. Estaduais :
Minas -- dec. 1.177 660,00
tdyin — '','-. Port. ..
Idem — 1.» série. b% 159,00
Idem — '2* série, 5!**. 14n,0«i
Idem --- 3» s^rie, 5% 144,00
M lieiais. Jífc, emp.

popular 320,00
tder.i, Kce.. 3*> 8iríe 650,00
Idem — 2« s«<rip . 615,00
Idem — 1« série .. 640,00
São Paulo — 5% .. 204,00
Idem — Unil.. 8% 90-1, CO
Uniiloadas — 6S, . 665,00
Pernambuco, 5% ... 49,SO
Pref. de Niterói. S**ó 165,00
Pret. de Campos, 6% 850,00
Rod. E. P.io, ST° .. 570.CIO
E. do Kep. Stanto.

— S%
B. Horizonte, 7%
Pref. Ju>2 de Fora
R!o Eletrlf. &%
Além Paraíba, 9íi

131 00 lai.ÜC

610,00

203,00
yoo.u,
660.00
48.^0

162,00
815,00
664,00

4Õ2,C«.)
635.00

455,00
650,00
fil), 0í!
870,00

 1.000,00

neo.oo
151.00

185,00
180,00
r.o.ou

SOO, 00
600,00

210,00

Í50,CO
580,00

220,00

ENGENHO DE DENTO
Vendemos apartamentos com S quartos. I sala, banheiro com-
pleto, etc. ã BUA HEI.ADE, 35. Sinal de CrÇ 20.000,00. e presta-
çôes mensais de CrS C91.10. Próximo à estação, linha do bon-
de*, lotações o ônibus. Ver. no local, diariamente, das 9 às 11
horas, e tratar em LEMOS, BORDA S: CIA. r,TD,\.. ã avenida

NÜO Peçanha, 20 — 7» andai- — .Saia 706 — Tel.: 32-1S9S.
«0. .JJB.U VOTWFR7». |

g»*»»-»-»»-»«t-M»»»MB»>»'BK»i»»aii*-»»»^^ f. 
'¦

or—..—.„.™......-:Tirn iHUUWV..V|.V..lVrAAUTOMA'll
(ENCEROUQT7IDA) Cr$ 2.50,00

Adaptável ò» enceradeira;; elétricas ou manuais de qual-
quer tipo ou marca, Nao entope, não é elétrico, não emplastr»
as escovar, de cera, não respinga. ECONÔMICA! HIGIÊNICA!
FÁCIL MANEJO! Peça hoje rnn-mr) uma demonstração sem
compromisso t

SEEGIO & CARVALHO LTDA.
(Fabricantes e distribuidores)

At. Marechal Floriano, 21 - 1" and. - Saía 5 - Tel. 43-6226

Jt
195 1

UM RÂOIO PARA
CAOAGOSTO.

Apólices gerais l.HrJ
7í> Umíorinlsadas . ... "iTü.OJ

5 O. do Porto . . ,. 630,00
67 D Emls.. Nom . .. 675.00

Idem — port. . .. üSCOO
73 Idem Emp. antigos 640,00'.- Hem ... .... 390,00
15 Idem Ü65.00
20 Keajusts mento 74'.'.00

Obrijaçftes .
7 Ferroviárias .. .. .. SS0.U0

76 Guerra, CrS 100 75,00
40 Idem, CrS '.:Ü0 130.00

4 Idem, Ci*5 500 373 00
21 Idem, Cr.-* 1.00U, .. .. 7(iü,'.!.')

«01 Idem 7G3.O0
376 Mem ".07.uO
200 Idem 7SS.00
lt») Idem Ttii.i.OO

r,:> Idem. CrS 5.000, ,. .. 8 à-.O.ÜO
33 Idem '.',. s-. .'•¦0O

Kstudu.ils — Apls. i
4 F..--p. Santo, port. • 452.00

6") Minai, 7'>., porl 630,00
10 Minas, 1.177 . tinU.UÜ

232 Mir.aE. 1334, 1> série 157.00
120 Idem ¦ . Irá.CO

Idem, 2» série 140.00
S0 ldcm. 3' série 143.0Ü" Pernambuco . ,. ,. 4$ 50
30 ldcm 4ri,U, j

4 Rod. E F.!o 660.1)0
21 Sio Peulu StSí.lX.)
31 Idem 204.00

M d» D Feile.-?! r
;h« í-'.:,-ip. ;h:i 150 oo

.M <l.,s Estado» .
2.'i3 Nlteré'1. ^"'-. CrS "=V 160.00

IlaiHo-s — Açíies '
100 ' ou-.írcio, Nom . - t:5

L1XI.00 4.I.0.00
X7V Creoitn Pcsiunl, - Crí-

100,00 — Pret . 130,00
82 Port. do Brasil, Nom.

CrS 200, Ex/dlv, «00,00

30 «!Emll>, Krr,p. Mercan-
Ul, dc CrS 1.000, .. 3.000.00

150 F. e JL. de Min. Ue-
rals, pt.. CrS 200, .. 165.00

6 Vaie do Rio Doce, CrS
] .OOO.OO 5O0.00
Ilebentureit :

100 fin. Doc-ir, de Santo*.
7% — CrS 200, 180,00
Lei. hipotecária* :

M. Bw da Prrf. rio Dlst.
Federal, CrS 1.000, VT- 760,00
Alvarás, dlv. p-ilillra :

12"-; A.-i--. blvs. Emis. —
pnr'  . r.To '«o

95 -i- :.'')" Idem Ç78.00

Ap«5I. ÍMunlelpais :
Jimp. .190-1, 5% 
Emp. 1931, 67» 
£mi/j. H'0n, eri, pt. .
Dce. 1.9-;,?. 7<j 
Emp. 1914. 6<*í> 
Dec. 1.535, 7*5> ...
Emp. 1H17, SCb ....
De«-. 1.530. ",•',. 
Dee. 1.993, 7r=, 
Dec. 3.264, 7% ....

Acfles de Bancos :
Pre'. do D. Federal
Port. do Brasil ...
M. C. Rio de Janeiro
Rlbulro JunqtielTU
Merc. do R. .laneiro
Predial do Kio de
Janeiro

Comércio. .Som
Idem, port
Brasil 
Oliveira Roxo 
Moreira Sales 
Lov.-ndes 
Com. e ir.ri. Minas

Gerais 
E. de Ferro -.

Minas Sao Jerônlmo,
— Ord

Pfll)ll.':.i 
Cl«. de Seçnifls i

Arr-riii xii.mmense . 'J sOi^.00
<51«s. de Tecidos l

PetmtxiUtana
Confiança Industria; , 200 00
América Fabril .... 

Cias diversas :
B. Mineira 1.18S 00
Brás d» hn. Slctrl-

ea — port. 
Docas de Santos, pt.
idem — Non:
liutia 
Siri. -Nrrclonal 
I';ru'isl-, dt Korc» t

Lui 
S M eletricidade —
Prof

Vaie do P.lo Doce
Cerv, Brahma, Pref.
Para lusos Santa Rosa
Covíbra 
Import. ds Ferragens a.òiiu.lui

. .. . Uirnn Calmo
SANTO

Crs

j Mercado  Parai. faiai.
tí-13,00 ! Contrato «Cm: Aüt-rt. Ircli.l
«00,00 Agosto 196.00 196.00 |
157,00 Setembro 105.80 185.bO
J39.00 Dezembro  195.00 104.(50
143.00 I Janeiro, 1932  194.20 1ÍM IX)

Marco, 1932  193.80 193.90
310.00 I Maio, 19-32  193.20 102.90

Jullio. 1932  193.90 191.HO
Vendas 
Mercado 

NO ES»
VITORIA, 30.

Pre.yo do disponível, tipo 7
143.20, por 10 quilos.

Posição firme.
No preço dcitna nfto está incluída »

taxa do iirtpôsto 3Ôbre vftndaa fe con-
algnaçBo.

EM NOVA VOS li
NOVA VORK, 30. t

Contrato *C» Abtrt ftct,
Setembro  n/e. 51.15
Dezembro . ,..,.,.... n/c. 48.90
Marco, 1962  n/c. 46.90
Maio, 1952  r>.'c. n/c.

150.00 Julho, .1052  n/c. n/c.
iso,ou Na abertura — Faraiisado e nüo
175,00 cotado. No fechamento — Acessível,
1S2.00 com baixa de 5 a 35 pontos.
1.75,00 Contrato «S» Ahert. 1'Ccli
lfiu.nu Setembro  51.60 51.40
175.ou Dezembro  49.07 49.15
180,00 Marco, 1932  47.7rj 47.IT.
182.00 Maio  46.70 46.10

Julho  45.76 45.10
250.00 Venda»  19.730
593,0)) Na aberturH — Estável, com alt;>
lfi).),üu de 15 a 37 pontou. Ko fechamento —
200,00 Acessível, com baixo, de 5 a 40 pon-
•SOCOC tos.

Dlfel-ONIVKl
240,01. Santos Irnuiel Hiijr \tn
430,00 Tipo Santos, n. 2 .... 53.25 53.25
550,00 Tipo Santos, n. 4 .... 52:75 52.50
540,00 (Estritamente mole) :
2011,00 ripo Rio. n. 7  -46.00 46.00
200.00 Tipo Santos, n. 2 ....
180,00 04.50/54.75 54 50/54.75

Tipo Santos, n. 53 50 53.50

KM .•«. l'At- l.O
F. PAUIO. 30.
CONTRATO '-C* (Pot IS QUl

f.ASB — Tipo 8
Ahert.

Enceradeiras Elétricas—C v$ 1.0(KMH)
03)

Disponho «áe a!gun-,a» «Je j>roc-?rl»iu-iri inf,lc;a. americana

cionais. Atendo sèmenie Soje ¦» amanhã o cita lo']p

Av. Mem de Sá n. G7, cobrada.

frerh.
\K,*^t„  n.-c. n.c.
Outub.o 2-19.00 2-16.60
De/.emliro 2S0.0U lrVJ..X
Janeiro ^00.00 24S.30
Marco -:-'!-lw 231 ,S0
Maio *M.OO 241.30
Julho. 1052  • S.IX) 236.00
Vendas ..  2.000 55.500
Mercado  Est- Calmo
DISPONÍVEL —• Tipo 4. CrS 2-J4,00:

Urro h.CrS 254.00: tipu 6. CrS 226.UÜ.
Eli PEKNAMRCCO

RECIFE, .50.
t'otnc(<i'i por 10 ouilos : «Compra-

dores» : Matas, tipo 3, 320,00; sertões,
tipo 5. '140.00.

Poslc&o estável. |
lCntradas  .  !
D?, to nciernPro  $41.264 344.254 i K1NS — BEXIGA —- PKOSTATA — OVARIOS — BLENIlKHAlil.*

MUSÍCAS IXZCAS £ M0DEH.\a$
ANO-YIOLINO-Caxjq

- AVENÍDA NILO PEÇANHA, li.5 -- SAI \ ,;i,-
ÍI.,.: 22-0070 (Das % íts 0 horas). —~~_Ü_"

DR. PIZZOLANTE
OSCAR AR AN*

TI

420 00 400.00

40,00
1R5.00

Exportação ..
Existência . . .
Consumo local

35.76S
70li

i*. 46õ
700

TÊNCIA - REUMATISMO. TRATAMENTO RÁPIDO, SEM rjni;
LIIAGEAI MODERNA (i. E (FEBRE LtM Al.)

ASSEAIUI.BIA, «7 — 3'). ANI». TEI...: 22-Í-472. PAS « ,\< I» H«HIAS

Açúcar

195,00
215,00

17,1,00

500.00
7S0.C0
320.00

Panair do Britíil
Ferro Brasileiro
Forca e tvx: ce Mi-

ri*;*, Gerais 
Carioca Industrial
[¦"Sn. Papéis Carjocíi .
Enejgia Métrica Rio-

).-: ..-r-ifriif
Mesbla
Doca-, d.-r K::'.-.ia
VXr... ¦¦ -.- au Nc-rd.

in (!.-.-,*:¦

1.1,-,.-.. . ,.-a .ie Mei.n'/Ii.relra «I ¦ Brasil
£:-". Mer-.-antil S. A.

nehtntiire.s :
IJnr.-a.- «ie Santo*, 7%
Lar Br-asUeiro 
Cernr:r'.i-a Brasileira .
vldreira do Brasil .

I^pi. hipot*!pAr!as ;
Bane na Pret. do

Dlst, federai. 8n-
Bra.-ii. õ'l , 

90,00
2S0.00

95(1,00

M'A*..
.Vn:, 00
700.00

820,01.
230,00"0,00

IS5.00
190,00
212,00

36.ÜU
170.00

203,00

380,1X1
450,00

JÜO.ÜI)
, .IJÜ:,.Uil

85,00

152,00
120.0U

295. «I

E*-.',?r mercado regulou, or.tem. ,-us-
tentado o com os preços Inalterados.

Entradas Sacos
Do Estado do Rio  4.140
De Maeíirt
De Pernambuco ............ ——

Total  4.140
Saiqas  12.(v?ü
Existência  73.819

lr>tacfie* por «jo «jullos t — Bronco
cristal, 193,00; cristal amarelo. i7T,iiü:
masca vinho. 173.00. n masenvos, Ifil.UO.

EM PEKNA.MBI.CO
RECIFE, ri».

Colnciics pnr 00 quilos : Usina de
primeira, ISõ.rjO; de segunda, n/c;
cristal. 158,00; demerara, 141,00 ; e
terceira sorte, n/c; mascavo, n/c.

Posição estável.
Entradas ....
Do 1? setembro . t5.Sra.690 6 Sü3.H'.)y
Exportacüo . . . ¦•
Existência  4S8.186 442.1S6
Consumo local .. 4.000 2.000

Algodão
O mercado de algodão em r,ma

regulou, ontem, calmo t com os nre-
Cos inalterados.

Entradas, Tardos
De Natal  
De Cabedelo , .. ,, ,,.... 

F.M SOVA TOltl'
NOVA YORK, 30.

Entrosa: Ahert. Fech.
Em outubro  S4-92 34.90
Ein dezembro  34.92 34.85
Ern marco  34.80 34.84
Em maio. L052  34.93 34.81
Eni iulho. UK-2  34.61 .'ri4.5o
Em outubro, 1952 .... n/e. 32.99
Am. Sp. iVIld  30.90

Na abertura — Irregular, cnm baixa
de '-! a 3 e alta df 2 a J0 pontos,
parcial. N'o fechamento — Eslável,
eom baixa rlc 4 a 8 e alta «ie 14
pontos.

Cacau
NOVA VORK, 30.

Jlnuog» :: Alierl. rei.li.
Em setembro  31.40 :tl .75
Era dezembro  29.45 29.SO
Em marco, 1052  2S.05 2a.20
Em rratn, 1952  27.40 27.75
Em iulho. 1952  2-3.90 27.20
Vendas. . .  46 contralos

Na abertura — Estável, com baixa
de 15 a 20 pontos. No fechamento — I
Esíável, com filia de IT; a 20 pontoa I

Trigo
CHICAGO. Hlj.

FECHAMENTO
Príco p^i busheli Ho.!.-

Setembro  2 355-
Dezembro  2.3962

Doenças e câncer fia pele. sífilis
DK. K. AZüT-AY

LIVRE DOCENTE
Curso «> prática no

N. YOKK SKIN ANU
CÂNCER

RAIOS h, RADIO, !-.li
Av. Nllo 1'eçaiihn, Vi — saiu» ),>«,;
Tels.: 32-BÍ44. 27-23H4 o 47-142(1. Dn, 10 ft,Ií horas SpRiindas., inmrtHH „ si \t;ts-t, |f.J',
r dan 17 fts lil liorns diíirlr.mciitp,

aos Hábados
íiPeft»

MATERNIDADE S Ã O LUIZ
Diretor: DK. ÃUKKO UNS

PARTOS — DOENÇAS DAS SENHORAS K OJ-ERAÇOKS
Assãsténciü no parto e, internarão por 7 liia-s. inelusi-,.-*: cuidada

,10 tKítüritri-uasciilo por pediatra. De CrS 800,00 n CrS :>,000 Od
SERVIÇO M. URGÊNCIA DE PARTOS E OPERAÇÕES

KUA IBITURUNA, 97 (transversal à [tlnri/. e Barros) — M.; 48-i«i<a

UXlMHl'!t,i*C391.iJimlVVÍtMi**U.'Wm»

Gêneros
O mercado de Eênoros ri

funcionou, ontem. r-om .
movimente r

ronsurno
seguinte

Anoz (L-acos)
Farinha (sacosj
Acúear (sacos)
Feijfio t sacos-)
Milho .sacos.) .
Banha (caixas)
Baluta (vols.)
Cebolas (voJs.)

Entr. .Saldas
11.079 l.Ot.KJ

150
2.490 1.S00
5.110 SOO
S.050 100
S.335 C50

13.CI45
10.325

370.00
¦ - ,.-,.1 uu

1 .100.1X1
000.00 2.000,00

1L'5.

1.000 w

760 00
9UU.0Ü

IRO.O0
193.00

Tolal 
Saídas m;.
Existência .-.. !'r4

Cotac«5-« p«,r IP quilos ; Fibra Inn-
ga — Seridó, Ura 3, i ri 30(),o.j a
CrS 302..>.i; -.ipo .(. CrS 205,00 a tVS
2S7.C0. Fibra mídia — Serfiej (ip.-i 3
CrS 2S0.00 a 282.00; lipo 5. CrS ".uno
a 2B2.00: Cearfi. tipo ;!. Cr.S 25s'Õo
a Cr*. 260,1X1; tipo 5. C'rS 250 00 a
CrS 252,00. Fibra .-rr!.'. - -.talas,
tipo 3. CrS 200,00 a «Tr? aoí.OÜ; tipo 5,
nominal. Paulista: tipo 3. nominal;
e lipo 5, Cr.S 200.00 a CrS 202.00

OístíirÍJ.o . neuro-HexuHN, rinnfavóri').
KUstro-inteütioRJs — (n^nía - ap

srústíi: — Mam aí- — Vi^tini

UR. &STIIUN BAHIA Pèlcoteiapruta — íi K!t. Kraiieo, 17:) — 1- r ,,
dat — S' 1701 2«s, 4«s r nts.-felTaí,, de I? fis ",0 hnrfl. lírn-n r,.ii.Jri> .

r*onf-: Z2-47S4

^3KawgB^KgsJWff^illJ|M^l.l|

j sj
2.3362 í _—— ~*~—" -*"—¦ ¦—— ¦-•'¦- -' '-¦¦»»" •¦¦¦ ' ************ ¦¦•-—-¦¦¦¦¦ • ¦ - ¦. ¦ ¦¦¦^m.ivb.
2.3775 j F^-w-mit,--,.»--™.^^^

FÁBRICA DE BOLSAS
ENCOMENDAS E CONSERTOS

Aceita-se qualquer feitio, seja qual fôr o nnircrinl ou nioriélr,.
RUA 7 DE SETEMBRO, 177 — SOBRADO — TEI..: 43-3-181.

¦r-itaiiwiiiiniHiimiiiii iiinti»inim»ii«KiWi«aroTrea>garer.-^

Informações diversas
ASSEMBLÉIAS GERAIS

Kcallzam-se. hoje. as seguintes:
Cia Fábrica de Botões c Artefatos

de Metal — às "14 horas; Sul Amé-
rica Capitalização ;•?. A. — âs 16
horas; Eolsa de Cotretores de Imo-
veis -J.j Riu d-:- ,'anelro — As 10 ho-
ras. -.'-)s;i Cnlaia Sedas S A. — às '
11 hor-is; ..'Ia. EletroiUN S. A — í
/);, iri huias; KleclrrjtéerUe.-i O Car. j
dosu >. \. — fts 15 h.oras: Cia. Fá- I
!'ri.r, de Papei petrópolis — às 14 '
horas; Companhia t nulo Man-Jfiuo- jra u- T e r i •:! ¦¦ kr, 10 horas;
Met-.luiKica Turiaçu S A. -- íis li
hori -: Ri.ii.lrlcues U'Almeida Croméroio
r.- Iridústiii) S. A — hn 14 horas;
Cia Teoniea nrnsüelra - às 17 no-
ras. Monleim Aranha. Knstcnharl-i Co-
mírelo e Indrtst.-iu S. A. Cia Indus-
Irial Sr*.. Paulo e Rio — as 14 hn-

ras.

ESTA DOENTE DO CORPO ?
DA ALMA ? NÃO IMPORTA !

Mande envelope selado para resposta reiríslrad.t eopi neu
nome e enderôgo, ã (Jaixa Postal 803 — Rio — Kcceberá

conselhos que lhe serão úiei*.
DR. FONTES — Médico <la Ass. Espírita Seara de •)e«Jus.

&mimê-

A A
VímuIo 3. ro;i Pedro Américo, 11.9, ótimas casas de vila. com 1
snla. S quartos — l -vala c 2 quartos — 1 sala. 1 quarto e dr;.
mais dependências: Preços: Cri? 210.000.00, CrS 180.0nn.mj ,
CrS 120.000,00. Sendo entrada do CrS 70.000,00. Cr? 05.000.00 r
Cri? iS8.000.00. e o restante em prestações mensais. Ver, diário
mente, dns 9 às. 11 e das )M ás 15 horas, com o sr. F. líra?a, I
11:1 cusii 8. Tratar <-...m os srs. Irío Silt-n ou 1/éo Saules, riu |
I.enios. Borda & Cia. í.tda., à avenida Nllo Peganha. íO -

Sala 701 — Tel.: 22-2488.

OFERTAS BA BOLSA
Vrnrt.

! Unif. -- S% . . . fi75,OT
i Dlv lr'.mli... Nom .
I - S°t  H7*i,nri
lidem -- Caut  953,00' Dlv. Emls.. oor-t..,
; — Zfc  6KÚ 00
1 Idtn*. —• Caut  670 00
I Rea,] FVonôroiVOi 5Çc 753,(10
•O. do POrto. oCo. pt. tvio.CÜ

ObrijiacGes :' 
Tsa.. Iftül. T'Si ... . S7S 00
Tei., l',::o. ,''C- . ,.
Tes., 1932, 7% ..
Tes.. IM!>. 7<-., ...
Tes., 1937, TT. . .
y*rros*iíiriP.5 — "i%
Guerra, CrS 100.
Guerra, CrS 200.
Guerra, Cr." 500.

i onip

Stock Exchange de
Londres

LONDRES, 30.
TÍTULOS BKASILEIBOS

Federais :
Conversão, 1910 49t> .. 4U. O. c
Emp. de 1913, i% S0. 0. 0

Estaduais :
L). Fedetal, o%, .nac.; 40. u. ir
Rio ne Jar.cü'0, 027. Tx 43. 0. 0
Bahia, 192», 5% . ?.?. 0. 0

Tltnluh dltrríros :
í)&o Pauiu Ifnprrtvefntiflti >
Bank d London ....... 5.11.
São Hauio tJas C Lt.ia 8. 5.
Cnhies & Wireiess Ltda .

SSo,nu
1.050,00 1 .045,(JO

720,00 700 (>0
aso.uo
74,00

i&O.Oii
3S0.O0

670.00 orrtinârlBH
-. ' Orean C.oal A- Wilson, l.t"'"¦"" llmp, Cn. [nduitries Lt

! Leu poi a ina t.an\vü\ C«
! Ltda., 6',< %, \nií, .SiSOO Lk.yds B.rtó Ltda «A-

_.".",r;S. Paulo Ha;iv.a-..s. ,.«¦
ZíI.;S '--'da (ações or II ali,

] tll«. !-'i..iui Mills * (ira
j naries 

TÍTULOS ESTRANGEIROS
Consois, 2Uít  65.12. 6
Enru «tt (luen-ii Brita-

A COMPANHIA COMERCIAL DE MOTORES E VEÍCULOS TEM O PRAZER

COMUNICAR A TODOS SEUS CLIENTES E AMIGOS Ã .MUDANÇA DO SEU

nico, .i^Tc
Shell Trans,-). Tradlrig
Canadlan Eagre Oil
Royal Dtitch Petmleum

MERCADOS DIVERSOS

^•ridoí g longo prazo «ürclorTiení»» cie tábtico oo consumíc/or
SIW ENTRADA • SEM JUROS • SEM flAOOR
• portil d» Ct$ 50.00 mensais ov à vista corri gionde desconto

DISTRIBUIDORA DEm

EADIOS LT
«tm Santa Luzia, 785 —IJ' andar — Salas 1.1.08 a 1.111 —Ed. VASP,

COM ISSAKIO S:
Bui«v Aracãtuba, H-9 — Loja 17 (Lsta(;ão Coei lio Neto)

«CASAS PIMTÍNTA» — Av. Duque de (.'avias. 10 (Caxias! E. do Klo.
«•cMOBILIAKIA Í.CSO BRASILEIRA» — R. Niearúffua. 210 (Tenha)
«sBARBOSA-Camiseiro» — Kua Visconde d<< Lriuciuii, 404 — Niterói.

Caie
O mercado de eafe disponível fun-

clonou, or.ttm, em condioBes fírmeã
e bem colocado, verifícando-pe uma
alia de u-n cruzeiro nar. cotncOes. tJ
tlpr. 7 rol cotado ao preco de Crí
152.00. pm 10 quilos, na táiiua. c
durante o.s trabalhos nao houve negfl-
cios s6bre o disponível.

Fechou Irialtciadr..
ÍOTACOES 1'OR 10 «tlLOS

Tipo .'I. 154,40 || Tipo S. . 152,60
Tipo 4. . lõ.'i,80 || Tipo 7 . 152,00
Tipo 5, . 152,20 l| Tipo 8. . 151,00

VI A Q ü I N A S
Í.)E ESCREVER
(À VISTA E A PRAZO)

Novas «s reconstruídas, de divsr-
sas marcas, inclusive portáteis.

— LAUMAR —
Run do Ouvidor, 41 — Loja

E M
ÊÃ

A D O R!

Al F/l
1 Sf^M PILA! SEM EXIGÊNCIA! SEM DEMORA! SCM JUROS! E... SEM INTERMEDIÁRIOS!

% I A I A 11 R
M tesoiira mA<;m:a

itua -lit Lii|Mii •'»
»li:o,i.i' i (MUIIUíiIIiIimIi

*mmt»m>»"**»'i «"'—

Hulinido
DA CinAUE»

i) crcfllMfio \.m\\h f/icll fin cIiIikI*'!!!
'»)^pp»"«»IW"i'l»*p^Wlr«*'W W»»»^^»gsW*»*»W *

__l . ___ .._„_ __.. ., _- ffl*Wm9mi»»mmmmimmm»wm^

2. 8. 0 ' e•

1-11 . t). 0 '« f-

. ia
n.u, « tij
3.4. • DE

l'.VJ.*-',7 . S7.12. ..; 9&
4. S. iB
i.i4. s : n

25.17. 6 IB
l B

i 9

'• ta
comum M

.!'.!!!".!.". 7.63i |H

8.000 iy
3.892 \W

 
"s^||

i Dh

i 9

ANDAR,, TELEFONE:

ONDE CONTINU AR Á

PAU'1A - Est. de Minai café eo
mum. CrS 15.10. Idern fino, CrS 19.""

FJstano do Kio — Cale
CrS 15,60.

iMiIraifri" :
Leopoldina
Central 
R.*1-?. £sp. Santo
E. edltodaRern

Total .
Do li do mês . .
Idem, ano pasíado

lCnihurqm'6 :
América do Norte
América do Sul
Ásia 

Total . .
Do 1« do mes 246.4J'i
Idem. ano pasnado 230 (>i.-
Existência 475.04.
CB.fè despachado para sra-

barques 7S. 7 2:
Consumo locai 1 ''"''
Idem, anterior 

CAFÉ' A TERMO
Contrato «A» (per II) <in!lo«,i

ABERTURA Vend. Comp
Ayfeto 152.50 151 <--¦
Setembro 152.50 152. i,t
Outubro 152.50 151 '.:¦
Novembro 152.90 152. «li
Dezembro .  183.40 152..Si
Janeiro, 1!>52  153.50 153. (•'
Venda;, 11.000 snen.-

Mercado estive).
FECHAMENTO Veud. Cínii).

AaOsto  153.00 152. (;i
Sclombru 153.00 152 '.'.i
Outubro 1.K2.80 1S1 1'
Novemhro .1 .VI.50 1 ,i:i.t'
Deaombro .  1WI.R0 IM.!"

\'ei)d»-i  1 fiOo íinrii'
Morcíifli; firmii,

KM HANTOH
«ANTfJH, SO,

nitpnnlvvl nnji Ani
ripo imolo . io.'. dn io.: i
Tiki < <ti.-i.i* nu 'ni i'n ' ¦
Til») •'' ''lm-.), ihA.fli' 1*.*, iii
l',i«l,;lii, ,,,.., • «Ir,,', i iiii
lúi))h»ri|ii*i ,, •/* (.An nt, ,
Hnlrmlii» ,., , M l*i \r in
Ir.kim/lnrl» ,,,, j ,i„| Ml i iitn (r.
'..iiiiii... ,. ;•/ i»s:t iii ni

i iiiii,»," «n i,i t,i I,.,
Ar'"'< , .. 1'-)/, no l»*, '¦«

(,»<»,nin- .,..,,. i > i "i d ¦
i,!iKi,. i^» « ,,,,, |»V '" I" '¦>
li, ,,, , ,„| ,,
IfH'- ll-, i ¦ i ' -i l«l li> LTiitffrfrÉitiTrfYrrTlf'WwWWll.Wi?' '<

ENDEREÇO PARA AVENIDA RIO BRANCO, 99 -----

23-1960 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO «BRAMOCAR»,

SUAS ATIVIDADES COMERCIAIS DE REPRESENTANTE EXCLUSIVO DAS SE-

GUINTES FIRMAS ESTRANGEIRAS:

exportadora dos automóveis, Morris,
Wolseley, Riley, M. G. e veículos co-

7 merciais «Morris»,

ROLLS ROYCE LIMITED
BENTLEY MOTORS (1931) LIMITED
LEXPORT LIMITED, (material elétrico para automóveis)
STERNS INCORP0RATED (óleos minerais)
VICKERS ARMSTRONG LIMITED (aviação)
THE CHRISLEA A1RCRAFT COMPANY LIMITED (aviação)
PERCIVAL A1RCRAFT LIMITED (aviação)

THE SU CARBURETTER CO. LTD. (carburadores para automóveis)

Rio de Janeiro, 27 de julho de lí)5L

A Diretoria:

Curlo» O. H Guinle — Dlrator-PrAHirlrntfi
CaImo (!ii üíoi-hi. IMI ran du -- í)lriíior-( oiucrciul
\nnvUm Murlo Om» I>h'iMor-Hu|M;ritiii*n<l«'nl«*
IM/irldo Anlonlo dn HovUn iMimnda IMn-tor

/

¦HM mmM'»wmm#*:mm»Wi,iMÊ?i*v,mmt. «wtm*«mmwwt*ttfmmÊhm.
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NOTÍCIAS FORENSES

1'ROPORCIONAIS AO TEMPO DE SERVIÇO OS
PROVENTOS NA DISPONIBIL

Mwèoéo ée s«gwen§a impetrado pelo SINAI — Perecer do sub-procurr^or geral da
Sica — Justiça Militar

VIDA B,ÂNCÂR1Á

K> sua última ressfio plenária dês-
mé$ o Trihunnl Feiieral de Recui-

«. íulgeu o rerurpo Ue mandado de
«tur-nca nc n. 945. em que sSo per-

i «a UniSo Federal, como recorrente;<Ha 
..«.Tomás rompeu dc Sousa Bro-

,11 Fino. como recorrido.
Examinando a espécie, o Trlliunul

p.deral de Recursos acolheu o ron'o
a! visln da Unifio, sustentando em pu-
r.itr pelo sr. Alceu Burl.edo, subpro-
niradm* geral da República, segundo
„ 

"qj»I 
ou provento» na disponibilidade

Jjn proporcionais ao tempo de serviço.

INCOMPETENTE O T. R. T.

Apreciando a lmpugnoc&o dc Sebas-
«•-» Teixeira da Fonseca ds eleições
,,,'àlizRdas pelo Sindicato dos Operada-
icç cinematográficos para indicação
I,. candidatos a funç&o de vogai das
..«"ulas do Distrito Federal, o T. ft.'•r 

por unanimidade, sendo relator
,, juiz Oscar Fontcnele. deu-se por in-
competente para conhecer do pedido.

vfANDADO DE SEGURANÇA
DO SENAI

0 Trihunal de Contns, a respeito do
mandado de segurança interposto pelo
SENAI, resolveu sc.iam enviadas ao
iuiz 

"(ia 
Terceira Vara da Fazenda Pú-

Mira as Informações a que alude o
parecer do relator, acompanhadas do

Dr. iayme Villas Boas
Dr. Norberto Villas Boas

r.ls- ii Ulflllsi — 1 *s 3 hs. T. 118-4SW0
«ríimdn», quartas e sextas. R. On-

yldor, 183, 8. 315.

DR. JOSÉ DE AIBÜOÜIROÜE
HEMDHO DA SOCIEDADE DE

SKXOI.lMilA DE PARIS

Doenças sexuais do homem
RUA DO ROSÁRIO, 98

DE 1 AS e.

parecer do procurador com o adlm-
menlo de que êsse Tribunal no apre-
ciar o mandado de segurança, nfio «li-
dica de sua competência constitucional
de julgar as contas do responsável.
VISITOU O SUPERIOR TRIBUNAL

FEDERAI. O EMBAIXADOR DA
ALEMANHA

Na tarde de ontem, estive em visita
(ie cordialidade ao Supremo Tribun il
Federal, sendo recebido no Salão ue
Honra pelo presidente daquela corte
du jusliça, ministro Josô Linhares, o
embaixador da Alemanha, sr. Fritz
Osllers.
PARECER DO SUBPROCURADOR

GERAL DA REPUBLICA
Isenções do Tributo Oediilar

No recurso extraordinário, nos autos
do parecer de mandado de segurancu
de n. 519, sendo recorrente a Fazenda
Nacional e recorrido o professor Joa-
quim Silva, o sr. Alceu Barhedo pro-
feriu parecer sob o número 5.886, no
senlido de que «.reconhece a tempesti-
vidade do recurso extraordinário».

Em seguida, considera que a decl-
são recorrida contrariou o arl. 203 da
Constituição, o qual estabeleceu uma
isenção flagrantemente limitada, des«1e
que a tributação exclusiva seria npcnns
aquela que diretamente gravasse dl-
rcitos de autores e remunerações de
professores c de jornalistas.

Tal restrição repercute de modo
muito expressivo no ntinente no lm-
posto de renda, que apresenta dupla
modalidade.

Uma, a ccdular, abrange, de faro
diretamente, como prevê o preceito
constitucional, ns diferentes espécies
de renda, cada qual taxada frontal-

-mente, com variação, tão somente,
das percentagens correspondentes a
cada cédula. Sste tributo cedular, di-
reto, está seguramente compreendido
na Isenção do art. 20,1.

Diferente é a modalidade que diz
respeito ao Imposto complementar oro-
gressivo.

Ê o tributo sem qualquer llgíi(;,1i
direta com a fonte de rendn.

UjaagaBa^BMigui-iiiffiiJMB

; 32-5817
[TiATKO DULCINA E Q£M.QÊ>a]

HOJE ESPETÁCULO
ÃS 21 HORAS

CONCHITA e ODILON
EAA

A moior peça de PSDRO BLOCH
7.-* TRIUNFAL SEMANA

¦HriNTA-FEIRA — Vesperal, iis 16 horas
(Preços reduzidos)

17, ™ "
O MAIOR SUCESSO DO ANO ! f

um produto Hallicrafters

consagrado em 89 paises
corno o receptor H&Ol

à vista ^^M^^M}M
du Cr$ 151 de entrada e 10

pagamentos mensais de CrS? 230,00

Com o volume, a seletividade e a pureza de som
das rádio-eletrolas de alto preço, mas custando
apenas o preço de um rádio pequeno e comum,
esta rádioeletrola de mesa Echophone é uma
oferta espetacular! Características: circuito super-
heterodino, G válvulas, equivalentes a 8! Controle
automático de volume. Antena interna. Circuito
usado pelo pessoal militar das Nações Unidas,
paia «eus entretenimentos! líxcepcional pureza fie
nom, na rádioaudiçSo uu na H'|>!'or,ii<;íi<> de cIIhcqu.
Viiítcno» hoje! Nobüo hIocI. é limitado!

Jorge T. flbdalla 8 Cia. fljtó

Para respectiva taxação, o fisco
desconhece a origem dos rendimentos.
Decorre e computa-se ao sabor da
sonin oriunda das cédulas.

lt um imposto visivelmente Indireto,
não compreendido dentro da previsão
du art. 'Jü.i, tanto mais que a hlpó-
lese, sendo de Isenção, esta sob os aus-
plelos c vigilância do tradicional prln-
clpio da interpretação estreitíssima.

A distinção entre as duas modallda-
des do tributo, acha-se assinalada em
altura legal, no parágrafo 1». do art.
2-}, do decreto-lei n. 5.8-14, de 23-9-43,
acrescentando o parágrafo He. que u
imposto scrà calculado pela «aplica-
ção de taxas progressivas ã renda ll-
quida de que trata o nrt. 21. Con-
cluiu o sr. Alceu Barbedo:

«Tributo pessoal, sem relação direta
com a natureza do rendimento, o lm-
posto complementar progressivo recai
sobre o que percebe o contribuinte,
sem distinguir a fonte, como adverte
Pontes de Miranda Não foi diverso .«
entendimento do legislador, tanto que
a lei n. 9S(i, rie 20-12-49, com efeitos
apenas a partir de sua publicação,
como estipula o art. 2*>., sem nenhu-
ma feição retroativa, veio a fixar, ex-
pressnmcnte, a isenção Igualmente nn
alusivo no Imposto complementar pro-
gressivo.

Não entra aqui, portanto, a dls-
cussão sôbrc se a lei n. l)SG sofre no
defeito de inconstitucionalidade, desde
que n hipótese atual se refere a período
anterior ã sua vigência».

JUSTIÇA SlIlVITAtt
«HABEAS-COKPUS» IMPETP.ADOS

AO S. T. M.
Manuel Clrlnco Cnbrelra, do R. G. do

Sul; Rubens Mlnelt. dc São Paulo; Ma-
nuel Moreira dos Santos e Alceu Sa.«i-
paio de Brito, desta capital, Impetra-
ram. ao Superior Tribunal Militar, >\i-
beas-corpus» alegando coação da parte
dns autoridades militares a que estão
subordinados.

PROCESSOS DE GRAU DE
APELAÇÃO

Na Seção Judiciaria do Superior
Tribunal Militar, deram entrada, on-
tem. em grau de apelação, os proces-
sos de Valdomiro Carneiro dc r.lma,
Fernando Gonçalves da Silva, de Per-
namhuco; Pedro José Fernandes, Má-
rio Jnvorsk! e Jaime José dns Sanlos,
Trejnno Lara, Cantkllfino José de Oli-
veira e Roberto Grandalins. do Pa-
raná; Francisco Luis Ávila, do Uio
Grande do Sul; Juraci Lopes, de Mi-
nns; FlAvio de Oliveira e Alclejn! rie
Sousa, desla capital. Tortos ôsses pro-
cessos foram preparados e distribuídos.
Deram, ainda, entrada, os processos
de Josí Marques, Valdemaro Adão. Or-
Innrin Cardoso, Josí Mntlassi e Dlrceu
Vieira rte Melo. do Paraná; Carlos Mar-
tlns «los S.-inlus e Berloldo Josí de
Moura, da capital federal.

INQUÉRITO N. 38
O Superior Tribunal Militar. r">r In-

tcrmédlo do relator, ministro Bocaluca
Cunha, prosseguiu onlem, no julga-
menlo do inquérito pollcial-milllar, «rn
que figura como indiciado o sr. Aris-
(arco Gonçalves rte Siqueira, diretor
rin Contabilidade daquela Corte Os
trabalhos estão na fase rta acusação, a
cargo rio subprneurartoi dn Justiça Ml-
lltar. A seguir, falará a defesa, re-
prcscntndn pelo advogado Sobral Pin-
lo O resultado dn julgamento deverá
ser o,nhecldo hoje. caso não h.i.ln re-
qucrlmento de diligência.

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DE 28-7-81

ASSISTÊNCIA MÉDICA: — 8 exa-
mes de laboratório — U exames de
raio X — 2 tratamentos especializados

6 Inspeções tle saúde.
AMBULATÓRIO: — CONSULTAS*. —

Ortopedia íl -- Clinica medica 12 —
Oftajmnlogia 4 — Neuro-psiquiatria 10

Aplicações tisloterfipicas 40 — In-
jccOcH ,21 — Curativos 2 Aparelhos
gessados 7 — Massagens manuais 13.

Notícias diversas
HOMOLOGADO O ACORDO DOS

BANCÁRIOS
O Tribunal Regional do Trabalho,

sendo relator o juiz Mario Lopes de
Oliveira, homologou, por unanimidade,
nos termos do artigo 6«> do dceieto-lel
número 9,070, o acordo realizado en-
tre o Sindicato dos Bancos do Rio
de Janeiro e o Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos Bancários
do Rio de Janeiro.

BANCÁRIOS DOS BSTADOS
Numerosos representantes rios Slndl-

catos dos Empregados cm Bancos e
Estabelecimentos Bancários dos Esta-
dns do Paraná, Rio Grande do Sul,
Uio de Janeiro e do Espirito Santo,
chegados ao Distrito Federal há nl-
guns dias, estão em entendimenlos com
as autoridades a propósito do aumen-
to de salários que pleiteam para a
classe.

Ontem, os bancários estiveram no ga-
binete do ministro do Trabalho.
TELEGRAMAS DO SINDICATO DK

BANCÁRIOS DE SERGIPE

A negociata de Cumbica
... A««lis «rt inl frr

Terça-feira, 31 de Julho 3e Jtggl

DR. A. MULLER li

iTOÉ«\gttiiBMuigM£gft*,3^f^^^

Parn feridas, dnrlros. frlelras. s> eeze-
mas — Llnu.it e nfornioseln o rosto

JAYME BOAVISTÃ
ADVOGADO

Itnfi do Carmo 11 — Fone: S2-4916

DRA. MARIA LUIZA DE MELLO
CLINICA Uf SKNIIOISAS

It. Senador Dantas, 118-C, iV'and.,
sala 517, 4»b *¦*-* e 0»» — Da» I íi

as 18 horoo. Telefone: 42-1881.

Dívidas incobráveis
liuer vender ou receber? 1'rocurr o De-
parlamento de cobranças — Ed. lte-
rrlmi — P.UA AM IMMI GUANABARA
17-21, 81? andar, sala !)0(i-A-B —

Telefono «12-7723.

VENDAS SEM ENTRADA

Dos melhores fabricantes Ho
mundo. Ingleses, franceses, Ale-
mães e nacionais. Rua Senador
Dantas, 31, 2' andnr, altos do

Hotel Continental,

O Sindicato dos Empregados Ban-
rários do Rio de Janeiro, recebeu o
seguinte telegrama:

«Agradecemos sinceramente gentileza,
co-irmão comunicação seu telegrama
onze corrente sfibre aprovação tabela
conciliatória de aumento geral salários
base vinte por cento, mínimo aumento
quatrocentos cruzeiros e máximo oito-
centos cruzeiros, salário mínimo um mll
trezentos cruzeiros. Solicitamos nobres
colega^ sentido terem entendimento
pessoal ministro Trabalho a fim idnê-
tlea medida ser estendida demais Es-
tados solucionando nssim anseio ge-
ral nossa classe. Cordiais SnuilacCes.
Antônio Mala, presidente Sindicato
Bancários Sérgio

AS GRATIFICAÇÕES EXTRA AOS
FUNCIONÁRIOS DOS «ABI-

NETES DO BANCO IM)
BRASIL

A Diretoria do Banco do Brasil pos
ã disposição do sr. Ricardo Jaíet,
círca de 10 mllhfies de cruzeiros pa-
ra que ele distribuísse entre os funeio-
nários de gabinete. que, conforme
justificativa, mais tinham contribuído
para o grande lucro apresentado r.o
semestre.

Até ai, tudo multo bem, se nao
constituísse um precedente perigoso,
mesmo sob a desculpa inconsistente de
que antes já se fazia, porem, ninguém
sabia.

Vão ser os chefes, secreta rios. auxl-
Mares e protoeolistns de gnblnet.es be-
neficiados com uma gratificação extra
equivalente a seis vezes o respectivo
adicional.

Os demais funcionários ensaiaram
uma espécie de reação, correram um
manifesto de protesto que seria entre-
gue ao presidente, mais ntõ agora na-
da se viu o vai acabar ficando por
isso mesmo.

Acontece, porém, que entre os que
trabalham nos gabinetes se encontram
também os contínuos, os únicos aliás,
que assinam ponto. E justamente pnr-
que assinam ponto não vão receber
gratificação exlra correspondente :«os
pequeníssimos adicionais que recebem.
Com mll cruzeiros que separassem dos
10 milluVs e distribuíssem com és-
ses humildes funcionários, empresta-
ria no procedente um aspecto menos
antipático e mais humano. Os ivonti-
ninis: trabalham e também merecem
ser contemplados com um premiozlnho
oxtra.
NO RIO. O PRESIDENTE DO SINDI-

CATO DOS BANCÁRIOS DE
SANTOS

Esteve no Rio. o sr. Fortunato rie
Oliveira Marlins, presidente do Sin-
dicato dos Empregados em Estabeleci-
mento Bancários de Santos, que
apresentou ao ministro do Trabalho «as
pretensões da classe que representa.

Declarou a Imprensn que foi rreden-
ciado por Assembléia Geral Extraor-
dlnárla p.irn procurar o outrosnmento
com os demais Sindicatos do Bancários
do pais, no que concerne ás rei vin-
dieneões de aumento de salário.

Disse-nos ,ainda: tnuvindn os de-
mnls colegas representantes de ban-
cúrios, verifiquei que a orientação da-
da ao movimento na capital do Estario,
em Sãn Paulo, não satisfaz os demuls
Sindicatos de Bancários do Brasil. O
movimento em São Paulo 6 de repã-
dio á lei, sob alegação de que esta
fnl feita pelos empregadores e, nssim.
pende para a greve. Os demais nú-
cleos de trabalhadores dn Brasil con-
fiam em que o trabalhador terá os
seus direitos assegurados por lei, c
náo como um favor ou esmola. Em
Santos, posso afirmar o movimento é
de plena confiança nas leis trabalhls-
tns e nn atu.il orientação do governo.
Comparecemos na primeira audiência
do dissídio Instaurado em São Pau-
lo . ,si,licitando prazo para ouvirmos
novamente a classe de Santos, no que
fomos atendidos. Depois dessa nova
Assembléia, liaremos ao sr. ministro
a ronfirmação do que ficar delibe-
rado^.

Êsse representante sindical entregou,
também, ao ministro, um pedido paia
que seja feita fiscalização nos Ban-
cos de Santos, especialmente quanto a
horário único, pois. agora que o De-
partamento passou para n orla federal,
náo há motivo para não ser aten-
dlda essa pretensão de longos nnos.

Reiterou, ainda, pedido para que se-
ja mandada apnstilar a Carta do Sin-
dicato de Santos. E, finalmente, que
seja autorizado o Instituto rios Banca-
rios a construir 200 casas para os as-
sociarlos de Santos, da Casa Própria.

NOVO SUBCHEFE DE SECAO NA
CEXIM

Foi nomseilo subchefe da Seção de
Cotas da Carteira de Exportação c
Importação do Banco do Brasil
o colega João Gançalves de Carvalho,
antigo presidente do órgão da classe
e que vinha exercendo as funçfics de
contador da Metropolitana de Botafo-
go. Ao ensejo ria sua despedida, ofe-
receram-llie os colegas daquela agên-
cia u'a manifestação de apreço, no
sábado último, sendo-lhe entregue, na
ocasião, significativo presente. Usaram
da palavra os colegas Mário Pereira
das Neves, gerente. Bento Afonso de
Miranda, pelos funcionários e Fran-
cisco CccIIls.no Neto, tendo agradecido
o homenageado.
«GRitMIO SOCIAL E RECREATIVO
«WALMAPll, DO " BANCO NACIONAL

DE MINAS GERAIS
Na Assembléia Geral Extraordinária

realizada no dia 21 dêste mês, íoram
aprovados os novos Estatutos do «Grê-
mio» e eleito o Conselho Deliberativo
que ficou assim constituído:

Presidente — Antônio Francisco Coe-
lho de Almeida; vice-presidente —
Amauri Ferreira Viana; membros efe-
tlvos: Francisco de Paula Pinto Aze-
vedo; José Estáclo de Freitas; José
Luís de Magalhães Lins; Luís Farias:
Luis Kropf Filho, d. Moriet.h Nunes
Tavares; Moacir MonUen: d. Raquel
Silva; membros suplentes: Claudionor
Figueiredo; Gilberto Coelho; Glower
Duarte; JoSo Garcia e Roberto Cal-
vet.

O Conselho Deliberativo, cumprindo
os novos Esitatutos, elegerá em sua
primeira reunião a nova Diretoria do
Grcmlo, cujo mandato terminará em
Janeiro de 1952.

SOCIAIS BANCARIAS
Transcorre hoje, o aniversário dos

seguintes associados da A. A. Banco
do Brasil:

Vuldir Martlniano de Oliveira — Be-
bedouro; Anibal Alexandrino do Ama-
ral Bevilacqua — Tijuca: Armando de
Carvalho Vieira — Copacabana: Ciro
Prado Sampaio — Jaú; Déclo Pedro
Tavares — Cornélio Procópio: Ivo Nu-
mitor Cardoso — São Paulo: Orozlmbo
Pinto Monteiro Esteves — Três Cora-
cães e Jorge Alois Schermann — Se-
cex.

Anlversnrla. hoje. o bancário Salva-
dor P. L. Mosca, associado do City
Bank Clube.

(Conclusfto da 1» pftsrlnn)
tnterô»s«« nacionais, a desapropriação
nâo pode prevalecer.

Ná há mais. em qualquer propó-
sito serio, por onde conhecer-se d«>
tal contraio de fls. 1 a 5.

Só há que ordenar o seu arquiva-
menlo.

Em todo cuso, êsse monstruoso cou-
traio leve sua utilidade.

Deu ensejo a um grande ato de
moralidade administrativa, tão neces-
sário ã defesa dos dinheiros públicos.

O Poder Executivo é. nos casos rie
desapropraição por utilidade publica
de bens particulares, o árbitro d»
conveniência da medida.

Compete-lhe resolver se para pra-
tleá-la, há ou não Interesse publico.

Pode praticá-la e pode revogá-la,
quando, para revogá-la, «conhece
também a necessidade de defender o
interesse público.

Se lhe é atribuída !>or lei a coni-
petêncln de praticar, em beneficio üo
interesse público, o ato excepcional
da desapropriação, num caso como o
constante da escritura de fls. 1 a 5.
seria admitir o absurdo inominável
que a medida excepcional dessa res-
trição ao direito de propriedade, los-
se posta em prática em beneficio
de utilidade -privada e u«o publica.

Na desapropriação, qualquer que
seja a hipótese, o que se deve con-
siderar é o interesso público.

Nem mesmo o próprio interesse no
desapropriante pode. de qualquer for-
ma, ser atendido.

A Klilidaríe a atender-se, a con-
siderar-se. a constituir o único fun-
damento da medida 6 a utilidade pú-
blica. .

Se assim já se entendia noutros
tempos, melhor deve entender-se no
Estudo Moderno, onde o exercício do
direito de propriedade, como de qual-
quer outro direito, está condicionado
ao interesse da coletividade.

Se o Estado pode, pelos seus ór-
glios competentes, exercer o facvl-
dade de desapropriar, por utilidíuie
ou nocetiiidade pública, evldentemen-
te, como corolário dessa mesma fn-
culdade, também pode desistir -ie
doura de axislir o fundamento do
ato, Isto #, o «rrlstWa pública.

Nu fundamentação do decreto n.
29.747, de 12 de Julho último, «lá
abundantemente justificado o ato cia
revogação do decreto 24.138, de 28
de novembro de 10*17, que considerou
de utilidade pública 8.1342.244 tn«v
tros de terras da Fazenda Cmnbioa.

Nessa fundamentação, estão srrola-
dos argumentos de fato e de direito
dos mais importantes.

Apontam-se nos con.iiderí.snla justtfl-
cativos do nfo tia <íeiríst«?m?ia tta de-
sapropriação:

a) as graves Irregularidades, por
nós apontadas, no contrato de 11b. 1
a 5;

h) a Inexistência da avaliação ofi-
clnl r que se refere n cláusula 5s
do mesmo contrato;

,. inobservância no tal arranjo
constante do mesmo contrato de tô-
das as regras legais para «fhrtníit,*a
d(j rw-sía indenização;

ri) a citeiunstáncia gritante de *«
ter comprado apenas uma quarta
parte dos terrenos a serem desapro-
priados, com o dlsfíndio de verba de
Cr? «1.000.000.00 destacada na con-
signacáo orçamentária ao pagamento
de todas as áreas, em números de
oito a serem desapropriadas e mais
ãs melhores instalações do aeródromo
militar de Cumbica;
e. ii final,

ei a situação imperiosa em que
s«» acha o governo, tomando medidas
enérgicas para restabelecer o equl-
llbrio financeiro do pais, comprimin-
do despesas, e, em especial, adiando
obras o novos encargos.

Com todos esses argumentos, à sa-
ciedade. demonstra-se que já nno é
rie inl cresse público a desapropriação
das áreas da Fazenda Cumbica.

Manter o ato desssa desapropria-
ção, fazendo-se. como se fêz, a de-
«apropriação duma srt das dreas a. que
se rs fere o decreto n. 24.138, de 26
notiembro de 1947, pat,imdo-se, pvr
essa única «tesa-jirojjriaeao, o que se
deveria pagar pelo apossamento, por
parte da Fazenda Nacional, de todas
as áreas, era manter-se o ato e«prO-
jiriiMírfrio apenas em beneficio privar
vado em utilidade dos signatários do
contraio tle fls. I « 13-

Essa solução seria aberrativa da fl-
nalidade da medida excepcional da
desapropriação i«or utilidade pública.

Seria admitir manter-se o ato para
ulüiitiiil; e beneficio particular dos
proprietários, da única área desapro-
pririilt, ¦

O uto da desapropriação é mera-
mente administrativo.

Assim, pode ser sempre revogado."

diluir.-. — Apnrelho «festivo — «Iss*»*
cas do ficado. Intestinos, «.¦stftsmtB»»'
et<i. — At. (iram Aranha, 808. "«bIm

«12-203 — Telefone: Ü2-728H •'-

Dr. Joviar.o de Rezende Filho
OCULISTA ^JHSKS
Assembléia 10+ — fl". — S. 913_;^

Telefone 43-82U0. M

LA PÂRÂ IRICQI
Meadas CrS 12,00 — Lojas V !*.'#•

— Rua Silo José, 17 —

CIHURGIA — PIIOTESE
IMEDIATA %

M. J. FERREIRA DA SILVA
Cirurirliio-Dcntlsta

Av. 13 de Maio, 23 — 17.' andhr,
sala 1.711 — Telefone 52-1711.

Diiirlnmeiitd das 8 às 19 hs',
jp ¦-

ESTÔMAGO, INTESTINOS, FIGApO,
DIAUETES, OBESIDADE í;

REUMATISMO !

Dr. Prado Fran0p
Chefe do Serviço de clinlctt médica da
Hospital da Crur Vermelha Brasileira.
Praça Floriano, 4S — 0?. andar. f~Telefono 42-0314. Residência: 47-13JI1.

Amanhã concluiremos a pu-
blicação dêate parecer.

Dr. George C. Silva
Raios X, Tomografias
Lar.ro da Carioca 18, l.v 2» i«00

Diariamente de 8 às 12 e 17
li) horas.

Contra Coceiras e
Moléstias de Pe!e
PERCADINA

geladeira!
Jleceboimofs e entregamos jjg'

CROSLBT 7 pés
HOT rOINT « pé»
NORGE « pés
FKIG1DAIRK T p«« V
WESTI>'GHOL*SE 6 pés ¦";).

SANITARÍ 6 pés

j partir de Cr$ 11.000,00
POLO ÁRTICO
AV. KIO BRANCO, 187

Estoque minixno, no Rio, de...
(Conclusfto da 1» páiíiiui)

que transforma a C.C.C. em Banco
Nacional de Credito Cooperai ivo, eom
o capital de Cr$ 500.000.000,00, e ln-
troduz na sua organizac&o algumas
modificações, entre as quais a parti-
clpaç&o das Cooperativas na compo-
sicão do seu capital.

TRIGO ARGENTINO
De regresso da Argentina, 'intle

conferenclou com o piesidente Pe-
rim sobre abastecimento de trigo para
o nrasil, o sr. Benjamim Soares Cn-
belo, vice-presidente da CCP, nior-
mou íi reportagem ter o cliefe lo
governo argentino prometido fornecer
ao Brasil u'a média de 70 a S0 mll
toneladas do produto, entre agftsto e
dezembro do ano cm curso. Parn 1a-
nelro e fevereiro ilo ano vindouro,
prontificou-se a fornecer 250 mil to-
neladas.

A respeito desses entendimentos. «.
sr. Cabelo conferenclou, ontem, com
o presidente da República.

DES1ONAÇ0K»
O vice-presidente da CCP, sr. Ben-

Jamlm Soares Cabelo, assinou porta-
rias. designando os engenheiros -lose
Tozi Galvfio, para assistem*' ispeclal
d<» Transportes Ferroviários, e Au-
gusto Cavalcanti Leal de Sarros,
para, como assistente especial, Olga-
nizar a Cenlral de Concreto.
NORMALIZADOS OS TORTOS DO

ItECIFE F. FORTALEZA
Os portos do Recife e Fortaleza

estavam na iminência de ter suns
atividades parcialmente paralisadas
em conseqüência de deficiência tícnl-
ca. Considerável número de navios
estava sem poder atracar, a maioria
dos quais conduzindo cargas pereci-
vels, com perigo de apodrerimento.
O vice-presidente da CCP enviou ao
norte o assistente de transportes ma-
rltlmos, comandante José Martins de
Oliveira, que acaba de clentlflenr por
telegrama estar o movimento 'íesses
portos normalizado.

AUTUADOS Bl FEIRANTES
Süo os seguintes os feirantes mui-

tados nos dias 28, 29 o 30 de ju-
lho corrente: Odllia Leite dn Silva,
Ana da Silva Mendes, Lourival Ber-
nardo Gomes, Assunta Cataldo, .Tose

TUMORES E CÂNCER
RAIOS X E RADIUM

Dr. Von Dollinger da Graça
EXAMES PERIÓDICOS. EM TODAS
AS IDADES PARA PREVENÇÃO

CONTRA O CANCER
Asnenibléla. 1)8 — 4 liora» — ÍU-lOBO t

37-2*13. Edifício KRnltu. Hora
marcada.

da Silva, lzini Rosa de Uma, Joté
Chlane, Otávio Teixeira Pimenta. Be-
nedito Rodrigues, Vivaldino ArcUnga-
lo, Abílio Moura Barreiros; Manuel
Pinto, Raimundo Francisco Correia,
Antônio Perrone, Antenor Custódio
Gomes, Antenor de Carvalho, José
Coelho, Antônio Mendes da Silva, Ma-
nuel Soares de Abreu, Ivalr de Sou-
sa, Dulce Gentil dn Silva Braga,
Francisco Rodrigues Lopes, Camilo da
Rocha Pinto, Geraldo José da Silva,
Amadeu Llporace, Antônio Pereira df.
Vale, Palermo Donato, Manuel Ro-
drlgues Coelho, Alfredo Davi, ,Tosé
Amnurl Porto, .Toiio Cardoso, Durval
Tlto da Silva, Manuel Fernandes R.I-
beiro. Fernando José Lopes, Manuel
Francisco de Sousa, Pasquale Llpora-
ce Manuel doe Santos. Servando Al-
ves da Silva Ruas, Servando Alves
da Silva Ruas, Francisco liodrlguc-s
Lopes Júnior, Virgílio Bernardino,
•Tose Leonardo Teixeira, Francisco
Rodrigues, Manuel da Silva Correia.
Alberto Bahia, Armindo José Pinto.
.Toaqulnn, Henriques do Amaral, Fran-
klin Pereira Nunes Filho, Francisco
Magalhães, Servando Alves da Silva
Ruas, João Maria da Concelç.lo e Or-
lando Gomes Ribeiro.

DR. VILFREDO MIRANDA
PEDI ATi: IA — HOMLOTKRAPJLV».
StfclKIt — Uua Dias da Cru/, !)0.
saln 20'J - :>"« o 5's. das llli.SOtr,
âs lühSOrn; sábuiIoN dus IS âs lõ

Tel. res.: 2!)-H>48

Molduras ds Estilo
Srs. Pintores

Encomendem ã Fabrica de Mol-
diirass Bnptlstu l.lcln «Secao de
Venda») — Kua «Ceneral Caniwell

n. 322. - Telefone 32-5G30.

PROFESSOR DE VIOLÃO
Aulas particulares, para crianças
o adultos, somente por música
«Escola do Tárrc-fa», tratar com
o prof. Milton Áureo Ferreira pe-
los tel.: 42-27«.í ou 48-6051». Com-

pro uni vloISo espanhol.
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DR. DOBBIft
DENTISTA — RAIO X

Hora marcada
Rua Santa Luzia, GII5, sal* 614.

Telefone: 22-5213

Polidamente
construídos, á pro-
va d? fogo r de jrromba-
mento, o» Cofres BER NAR-
D!NI levam a garantia da
"Fabrica de Cofres e Arqui-
ros BERNARDIN1S. A." —

« mais ainda, 40 anos de ex-

periència t tradiçSo.
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deEscola Nacional
Engenharia

¦" AT1V1ÜAOKS ESCOLARES
'CHAMADOS .V SKCAÜ un t.xri-.

' DIKí.Tlí — Devem eompnrerei ,'. esl.)
rBircao. '<>'" a n>-'*-'im;i urr-enrin. os se-
cuiiilet alunos: Jorge de Sousn I' Cou-
tinh , -• Walmor (íimi's -- Saul A

; Bu-D-f-* Caballero - Gemido .Monteiro' 
du Carvalho — Mu" Jorge Koriüel •

hjMi» AuRiisto Fernandes — Cir.-iça An-
'itOnlo Mercadante — .loaquin) Cou Io .le
..pousa — Clím-o Antônio !->. Madeira' 

Meilbeu -- .ilvaro 1'ereii;. Pinto -
•1 Agostinho Joaquim G. I-'ci reira

Cnrlos
Í-Mgiil V.
Fernando

¦Ino André
r v". Fi-

SIITÜT0 DE EDUCAÇÃO

horto TeAfllo C. dn Cunhn
ÍIMandarino - Darci EH.-is -
aida Castro — ISlius Israel -
' Freitas C. Fericlr.-i -- Nerm
aFachctti — Jo:-í- de Alenc

griCiin _ josá tíoavcnlura S. Aouino',! 
— José Paulo Barreto — Lúcio Saitok

¦M Barreto Pinto  Mário Knhnlon'•'Restou — Max Brando - - Paulo Osório
¦Monteiro de Brito - Riírgio Kégis do

A. Matos — Váltei Gulienez Vul-
ter Soares Ribas — Juarez Lins <íe Al-

f, buquerque - Silviuno Azevedo Sobrinho
•'{_ Antônio Carlos Belo l.istioi, Ca)'-

; Jos Guimarães Pnte-rnostro — I..('(*moK>
í Alfred Lugo Morales e Hilton Tupi C.
¦'¦ de Mendonça.EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA DO

; 
ANO LETIVO DE 1930 — Acha-se ali-
xada na Portaria r, relação dos alunos

: inscritos para o exame de segunda epo-
íca. arenllzar-so de acordo eom ri lei r*''.'.7, 

em princípios de arrosto próximo,

FABRICAM-SE JÓIAS
Vàhrlori de .límis Kü.Sfr l.l.lii , á ITu
Ça Onze de Junho, 1». lv , Telefone
43-417(1, lanliKa Avenida ITisi.l.-n'..-
Vnrsas, '' :W». I» . Telefono 43-4l7«>,
Vende urn relógio com pulseira de our.i
18 aullntdl, L-Kiaiiíl.l... nr-r-r. scnlinrn.
por I nnn enií.elrus Anel dn imro.
platina ¦• hrlllinntcs, imrn «u-nluira. mn
450 cfuirlros l rpt.icl.) «le """.. i»i"«
homem. IH mill-iles, Ksirnnti.l.i. r...«
S.W crim-lr.is. Aiifls «lc RríS-i. desde
90(1 crii/eiros (.'ni-xrrta-KC c ra/.-s,- s..l>
«m-utneiidn, iiiiiiIiiiipi ¦"''• •!<¦ •'»») ••).

platina. Fnhrlcnin-so jóias em rrera).
«mpi-cinlm. nu- rnliircs ,',' i.nr». nara
bons preces Preços especiais p-irn rte-

pósito e revendedores

I

II
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CURSOS DE AlÍMINISTRAÇAú, EDU-
CACÀO PRÊ-PRIMAR1A, E

APERFEIÇOAMENTO
A., aulas terão início quinta-feira, DOS

seguintes horários:
ADMIN1STRA0AO liSCOLAR

(PRIMEIRA Sf.RÍAl
ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR. -- Pro-

fessor Carneiro Leão —- Turma A, nú-
| mero 1()2, segundas-feiras, às 16h20m.,
I sala 300 e quintas-feiras, fis 15h25m.,
| sala .'loil. — Turma A, n." 101, tércas-

fr::;is íi.-; Shíiíni. auditório.
PSICOLOGIA EDUCACIONAL — Pro-

fessi.i.r Vinlela Vilas Boas — Turma A.
I n." U)'-', segundas-feiras, íus lãh2õm.,

sala n '¦' 305 «¦ Turma A. n.'' 101, ft.-*
terças-reiras, fts 91)20111., auditório.

HIGIENE INDIVIDUAL. — Professor
.). P. Fonlenele — Turmas A. ns. 101
e 102, íis quintas-feiras, ?is 14hl5m..
sala '.)." 300.

SOCIOLOGIA EDUCACIONAL — Pro-
fessor 1-7 Sussekind de Mencione.-) — Tur-

fl

il

KtóSBMiBtiL..-..
CAÇÕES t>RF.,NSAt)4S

«OíNHO Fill.MINENSE S. n.
AV. 1'RF.S, VARCAS, Ui-
Tel. 33-1R20 . Rio tle Janeiro

ttUjHMJ«ttBCHBfflKBB3-lU34irs%

iiaxutusKmsiBim acua. ¦ 
|I -s^JexaàillUtíUiiit.
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mima 1 b€Si

Faculdade Nacional de
Direito

CKXTRO ACADÊMICO C.I.V-
DIDO DE OLIVEIRA

IIOP.AR1U DAS PROVAS DE SüGUiN-
i DA CHAMADA. — Amanhã. 1^' ri.) agôs-
I i«j, iis 13 liorns. — lv ANO - Intro-
: ilii. ,'m (iuoles.Mii- II. Limai; 2v ANU -¦

I Finanças (jirofessor O. Andrada); 5"
; ,\so ¦- Judiciário Civil (.professores 0
| Cunha o Cândido de Oliveira Neto).
; Quinta-feira, 2 de agosto, as 13 lio-
i ,-us. _ .\-.- ANO — Medicina Legal (11
! Gomes); õ'' ANO - Judiciário Penal (IL
j Tornüghl *.

Sexla-leira, 3 Ue agosto, às 13 noras.
i  lv A:\'0 — Economia (A. Dolamu-
I rc>- '"¦' ANO — Constitucional (Paulino
j .lacqucs <¦ A. Cos'!,); 3v ANO - Penal

(M. Pinta e A. Sardinha).
i Sábado, 4 rie agô.sio, à.s 10 noras. --

•J» ANO - Comercial (S. Lacerda); 4"
I AMO — Trabalho - (E. Morais.); 5"': 

ANO — Civil (A. Medeiros).
Segunda-feira, G de agosto, às 13 ho-

1 ,.„3 _ iv ANO — Teoria <lo Estado IP.
[ Calmon); 2-' ANO — Penal (O. Steven-
'soa)- -1'-' ANO — Judiciário Civil (C.

Ciinnlho); 5" ANO '— Administrai ivo
I (R. Vaie .

Terra-1'oira, 7 de agosto, íis 13 h/Ji-as.
| ... l>>' ANO - Civil (Gonclim Neto';
i ,**|) ANO -- Internacional Público (Ll-
í neu A. Melo); A" ANO — Civil (CIA-
í vis Paulo).
| Quarta-feira, ti de agosto, Os 13 no
I r-?-; - 1'-' ANO — Romano (M. Pei-
Ixolò)- 3'-' ANO - Civil (San l*ingo fi' 

Vi-ir-r Co.'111'ii; 4V ANO — Comercial
j (C. Itcbelo); r>•¦ ANO -- Internacional

Privado (Valadâo).
CORRESPOND15NC1A. — Para os co-

legas João Francisco Alves, Vivaldo
--,;,a',i) Maior, João Evangelista de Car-
valho, Álvaro Alves, Joáo Ciríaco Pe-
r-c- AntOnio Pais de Andrade, Bismarck
Bernardes e Geraldo Dilner Gomes rie
Sousn.

DEHATKS. — O Departamento (_ui-
tur-al iiroiit-amou, paia agosto entrante
om ilcb.-il* sõbi'e temas de Direito Pe-
nal e DirciU) Processual Penal corre alu-
nos da FaciOdade e os drs. Atila Siiiol
d-> Spa Peix-V). prosiotor público. Arau
io Lima Serrano Neves o Mário de r i-

gueiredo, crifiiinalistns. Os trabalhos
[ii-eoaratórios estío a cargo rio colega
Eurico Batista de Oliveira.

AVISO Já se achn pronta m rela-
c-rii, fi-s nlunos que conseguiram presen
,'a no Curso >ie Psiquiatria S.ociul Maio
res mioiiaa.íivs com o colega Nelson
Vítor, (lo '2i ano

ATIVl.DÁDEÍi ESCOLARES

CURSO DE DOUTORANDO. - Em
virtude da resolução .vlotada pelo Con-
selho de Curadores, reduzindo as taxas
d', curso de Doutorado ixira Cr$ 100.no,
todos os alunos diste eui-so devem rc
"ulari/.ar as suas matrículas

^^^M^^^^^A^;^^g: f 
"' "••'• >w ]\[g0 perca a oportunidade de comprar

mas A. ns. 101 e 102, quinlas-feiras, às
13h20m. auditório.

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR
(SEGUNDA. SÉRIEi

ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL E
PROFISSIONAL. — Professora Araci
Muniz Freire — Turmas A, ns. 201 e
202. quintas-feiras, às 12h20rn , sala
"'TÉCNICA 

DE PESQUISA K MEDI-
DAS EDUCACIONAIS. - Professor
Fernando Rodrigues du Silveira — Tur-
mas A. ns. 201 e 202, quinlas-feiras,
às 13h20m., sala n.'' 305.

ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR. - Pro-
fessor Antônio Carneiro Leào - Turma
A n.v 202. sefíundas-Ieiras, às 15h2E5m.,
siila n '¦' 221 e quintas-feiras, às 141ll5m.,
sala n." 303-. Turma A, n.v 201, terças-
feiras, às í)h20m.. auditório e quintas-
feiras', às Vlhlõm , sala n.v 303.

CURSO DE EDUCAÇÃO PRÊ-
PRIMARIA

WRIMEIRA SERIA)

PSICOLOGIA GENÉTICA. - Turma
B u •> 101. têrcas-feiras. às Sh25m., sala
azul e turma B, n.v 102, tôrças-delras,
às 15h25m., sala. n.v 330. Turmas B,
ns 101 e 102, quintas-feiras, às 1-Ih20m.,
sala n.'-' 221. Professora Heloísa Ma-
rinho. ,,M

NUTRIÇÃO. - Turma B. n.v 101,
têrcas-feiras às 9h20m., sala n.v 300 e
quintas-feiras, às I3h20m., saia n." 300.
Turma B, n.v 102. terças-feiras, nr.
16h20m., sala n.v 300 e quintas-feiras,
às 13h20m., sala n." 30T).

NOTA — As nulas rio Curso de Aper-
feiçoamento "Problemas de adaptação"
(turma antiga) serão dadas às quintas-
feiras, às- 13h20m.. sala n.v 220.

Psicologia infantil
A Associai",,:) dos Professores Licencia-

dos do Brasil, oiííanizará uma série de
conferências: sobre Psicologia da infan-
cia que terá início no próximo dia 0,
às 17 horas. A primeira conferência será
realizada pelo professor Lourenço Filho,
catedrático de Psicologia Educacional
dn V. N. F.

As inscrições acham-se abertas, a par-
Ur de hoje. de lõ às IS horas, no 4v
andar da F. N. F. (avenida Antônio
Carlos, n.v 40).

ENCANTADOR ESTILO RÚSTICO !

Sala É Nm
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BUFETE ALTO C/2 PORTAS.
» MESA DE DUAS ABAS.

4 CADEIRAS CONFORTÁVEIS.
PEROBA CLARA AO NATURAL. fâ?JSSW»W *»

PAGUE COM FACILIDADE PELO «PLANO SEARS»

6 peças para o espaço restrito de seu apartamento. Serve como

sala de almoço, copa ou p/ casa de campo.

ALMOFADAS DUPLAS LIGADAS.
FORRO DE TECIDO GOBELINO.
CORES: VERDE. GRENA, E MARROM.
BALANÇO EM MOLAS DE AÇO. ÉÉ9®

ENTRADA: CRÇ 560,00 MENSAL: CRS 300.00

Uma poltrona super-confortável como você jamais viu !

Fabricação «Harmony House».
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PORTA-CHÂVES
«CHALESINHOs

ícai
PELA MANHÃ, A XARDE L

À NOITE

Brevemente novas turmas
Sem compromisso faca uma
visita para. conliece» os labo
ratórios «le «:Electva Rádios
Limitada», à rua tio Ouvido)
rt. 164 - 3" andar Edfício
da Papelaria Ribeiro (Eleva
dor) _ «F.LECTRA» nã.

tem filiais — Fundada
em 193R

Encerrou-se a IV Se-
mana do Fazendeiro j

da Universidade Rural
Encerrou-se. sábado, a IV Semana do

fazendeiro, dn Universidade Rural, no
QuilAmetro 47, da rodovia Rio-São Pau-
lo. O certame contou com a participa-
ção do 21:5 fazendeiros e durou de -'3
ú '_':-! do corrente, quando foram minls-
ra-e.uos -10 cursos sObre diferentes assun-
tos

Todos i.fc trabalhos riec-orrerarn segun-
do o programa elaborado, devendo ser
destacado ilue a Semunu prestou relê-
vante serviço à lavoura c à criação na-
r-ionals. uma vez que estabeleceu con-
trato dn terra como na defesa snni-
estudos e poso.uisas agronômicas e ve
ternArias r'orn <>s fazendeiros.

Durante os trabalhos, diàramiente,
foiain feitas demonstrações no camixi

maqqlnaria moderna. n;io só no
da torra como na does asani-
emprerrindo-so máquinas e uten-
fornecidos por firmas desta ca-

Houve conferências sucessivas,
.- as quais as dos srs. Jaime I>is

de Almeirla, diretor rio D.N.P.A.; Raul
rlc Castro, da gerencia da Carteira de
Credito Agrícola e Industrial, dp Ban-
co rio Brasil; c Jose* Eurico Dias Mar-
tlns. diretor do D N.P.V.

til.

pitai,
entre

A 20 MINUTOS DA PRAÇA MAUA

Prestação do CrS 124,20

Stttiado. n» Estrada Rio-Petrópolis, no quilômetro 16 pela V«-

riante, lugar de rápida valorização, servidos por trens. Anibu»

« «uto-lotaçiSes. Lotes de 15x50 - 750m2, todos demarcados,

com ruas abertas, terrenos planos, ótimos para pomar ou granja,

çom fio» de alta tensío da Light. Damos posse imediata, po-

«Jendo construir, plantar, etc. Condução diária para levar os inte-

-r.-si.ados ao local, sem compromisso. Av Presidente Wilson.

„. 164 - 4" andar — Sala 409 —Telefone 32-4335.
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Está fazendo a sua grande liquidação anual
ENORME VARIEDADE Etô RELÓGIOS

omega, <:yi\ia, loncines
classic, ktc.

JÓIAS, RELÓGIOS DE MESA, CARRILHÕES ALEMÃES,
FRANCESES E INGLESES, POR PREÇOS BARATISSIMQS
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
IMPRENSA — Reallzam-se no ile-
correr ria Semana na A. 11. 1 . às
seguintes solenidades-.
sala do Conselho: ás
sorteio dr Cruzeiro do
talização; no auditório; i
ras. aula riv desenho da A
IV, às üo nora.», exibição
filmo: amanha, no auditório
I7h30m, sessão dc cinema di
li. l. : na sala (lo Consemn
IThHUin, curso de estética musical;
quinta-feira, na saia do Conselho:
ás lThaOm, curso de cultura musi-
cal; sexta-feira, na saia do Conse-
lho: às niiotim, curso de cultura
musical: sábado, no Auditcyio: ás
lÜliildiT), audição de piano, às 20
horas, exibição oe filme; domingo,
no Auditório: às ln horas, ses.-áo
dc cinema Infantil dn A 13 1.;
às MO horas, exibição dc turre: se-
gunda o têrça-fclras. reali/.ar-se-á
na saiu da diretoria, a exposição
dr; flores promovida pela Escola
de Arte e Decoração.

SOCIEDADE DE MEDICINA fc.
CIRURGIA DO RIO DE .IANEI-
RO —'Voltará a reunir-se, hoje
para ouvh a palavra do professor
,1. A. A.irucuc. d.) Uruguai, que
apresentará conferência sói». Os
danos decorrentes dos meios anti-
concepcionals. . Na mesma u-asiáo
falara, também o dr. Humberto
Barreto, cuja palestra vcisarà em
torno das «Inclsfics transversas dn
abdornem».

A sessão terá inicio as Jl ho-
ras. na sede daquela entidade, h
avenida Mem dc Sá, ICT.

SOCIEDADE TEOSÔKICA IX)
BRASIL — A [.n.1.1 Uimem, parti-
cipa que hoje. ás 20 horas, rea
li/.ará cm sua sede. á rua Bn-
íão da Torre. 2H3 - fundos ripa-
nema). urn estudo sóbre: «O slg-
nificarlo espiritual dos Deuses .io
antigo Egito.-.

SOCIEDADE BRASILEIRA DL
ALERGIA -- llcunlr-se-li liojv. 'oli
a p) esidênciu do d) . Paulo Dias
da Cosia, ás 21 horas, na ¦ nlli-li
nica Gera, rio Rio de JaniMr... culi)
o seguinte programa: Expediente;
dr. A Oliveira Lima. «Dlscussã,
sóbre a flora, bateriano de I.DOt,
amigdalectomizados» ¦¦ «Considera
ções sõhi-c a tuberciillna» .Discussão
do regulamento do prêmio n sei
conferido ar melhor trabalho sóbre
alergia.

INSTITUTO HISTÓRICO - No
corrente mis comemora-se o pri-
meiro centenário rlc nascimento de
Orville A Derby que aplicou ao
Brasil o saber adquiriso em !'ni
versidades norte-americanas

O Instituto Histórico ,.- Üeogl-a-
Ilco Brasileiro que o incluiu em seu
quadro social e dele recebeu vallo-
sas eontrlbuicSes não podia sllen-
ciar nesta oportunidade.

O presidente Perpetuo Embaixa-
dor José Carlos de Macedo Soares
designou a propósito o primeiro se-
cretário Vlrullio Correia Pilho °>ara
recordar os trabalhos que lhe d edi-
cou o sábio Keóloüo «. cartografo.

Na mesma sessão a realizar-se
hoie. o sócio dr Ariroaldo Mes-
quita da Costa fará umn -omuni-
cação a respeito do primeiro bispo
do Rio Grnnde do Sul, d. Fellcia-
no Prates.

SOCIEDADE DE PROCTOLOG1A
— Em sessão ordinária reunir-se-á,
amanha, ás 21 horas, no anfltea-
tro da Policllnicn Geral rio Rio de
Janeiro, sob a presidência do sr.
Roberval Meneses. Dn ordem do
dln constarão ns seguintes traba-
lhos: -Ir. O. Moreno — «Radlnlo-
gia em ProtoloRia»; dr. Aguinaldo
Xavier, «Consideramos cm ,mo do
desenvolvimento da Protologia*. São
convidados médicos, acadêmicos c
nessoas gradas.

SOCIEDADE TEOSrtFICA DO
URASIL — A I-o.ln Perseverança
comunica que, realizará, quinta-
feira próxima, das 20 ns 21h30m
em sua sede. na ina do Rosário
n. 11!) — sob. conferências sftbre
os seguintes temas: E\p«islcilo rtn
TffHofln. >'i Cíllgfi do sr Aleixo Al-
ven de Snusn: — -As ruças e sub-
ra-vos humnn/ts ft luz rin T^ofoMn
í''<irií h Ciirm» t\r f! Ist 6ri ri «rrill
dns ltfliivlfl*'h, n rtiru.0 do *1r M/i
rio Lóho Leal: ••- As llellgló.-s (In
In.Ila 'II Etnogrnlln. i.onruls-
llcn Períodos i|„ História ila

Madeira laquea-
da, diversas cô-
res. Muito útil e
decorativo em

seu lar !
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0ÊfT^ ELEGANTE E DISCRETO |-'^0r TAPETE DE LÂ «VIENA» |

Ór 5Trama reforçada, liso com bar 5
ra grená, tamanho: 240x170. I
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CIRCUITO DE 9 VÁLVULAS !

-' 4 FAIXAS DE ONDAS.
OLHO MÁGICO P/SINTONIA.

« TROCA-DISCOS «LONG PLAYING».
TRANSFORMADOR UNIVERSAL.

ENTRADA: CR$ 1.600,  MENSAL: CRS. 630.00

Móvel de imbuia: alto-falante pesado de 12"; comportfi ciscos it

33 1/3, 45 e 78 rotações em 7", 10" ou 12"

NOVO ENCANTO EM SEU LAR

FELPOS DE PURA LA.
LINDA PADRONAGEM.
LARGURA DE 2 METROS.
TRAMA ULTRA-RESISTENTE.

Especial para forrações, em estilo moderno com desenhos

de flores em beige.

B' •"- ~rf?f?-' -- »fr~"^*7 Damasco de
Rayon

REG. CR$ 98,00

COBERTOR «ESTUFA»
REG. Cr$ 259,00

Bainha com de-
brum, pura lã
c/ listras na
barra. Marrom
e azul, 190x140.

ÍWJn U H \'i
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«Harmony House», índice de qualidade !

Largura dn 130 enu

Doicnho* em relevo,

Vinho, verdf e muigo.

nrllh/iiite « modiiiio.

' 
CORTINA DE BANHEIRO

REG. Crí 70,00
Plíiitlco Inglôi lluo,
11)0x00, 0 coroe oi
ferento», com .v i
bamrnto ri <-,.t i ¦ i-

nli,').
65

* TAMANHO CASAL, LARGA.
PRbÇO USUAL : CR$ 360,00.
CORES LISAS E CONJUGADAS.
FF.ITA A MAO, PR*.ENCOLHI DA.

C6ro§ fiemos n gamntldfli lavíivitU t Indlferontea A Iii» »l,lir

Kltllo lili-llm 1'lnnilllfi nu fll«üíl'it''d |.í»<lift'iíi.
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VITÓRIA OO FLAMENGO NO TORNEIO INICIO. — O
oonlv/. üflRIÜf Ar. tinnffli 0 I

Íí ri 1 ii u A
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/VO TORNEIO INICIO. — O onjimlo rubro-negro venceu com galhardia o Torneio Início de 19 51, 
^err«la 

n<° °"nJ «™m.». hàngueme, segundo colocado,

centro, MIRIM, do Bangú e BIGVA', do campeão, com os troféus oferecidos pelas entidades de classe, e, P_P^

LHOU O FLAMENGO NO INlCT" nt

VfBCM © Torneio Início com autoridade — Bangu foi o vice-campeão

São Cristóvão e Fluminense chegaram às semi-finais

., vencedor do certame; ao
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Bacamarte viria para o
Vasco da Gama

SALVADOR, 2t> — (Asapressl -~

O presidente do Gnlicia, em entrevista
concedida íi Imprensa, Sôbre o cano
do fagueiro Bacamarte, declarou que
duzentos rn!l cruzeiros venderá qual-
C|tiec_ jogador. Esclareceu ainda, que
nâoaíreecbeu qualquer proposta do
Vas™ da Gama para a transferôn-
cia do reterlilo jogador, não passan-
do de Invenção de Oto Glória. Ha-
billte-se, pois, o clube carioca, qu«
conseguirá o concurso daquele eücien-
te e robusto zagueiro.

Inaugurada com uma vitória do Icarai, a
norada. aquática

Maria Ferreira Mosa, superou o único «record» do certame do Bangu
XT***v ..... __.,- .... r-,^.,.,0 __ vr.ni« senlora. nado de peito —

primeiro ".gonl" do Flamengo,

- -' " - : *< < >-«.
"naÍl^lmri 

Btt.títí, de autoria de índio, vendo-se Pedrinho, çuardido alvi-rubro,

vencido por um tiro indefensável.

Iv.iiM.tiu >><•> ile exlto » Torneio

Inicio, <ie profissionais, rtíalizado
»... EstAdlo <li> Maracanã, em lio-

npíícl» <1" t>. I. E. n da A. C.

p. Apesar «los preços «erem cn-

iniirm, a rendn atingiu » impor-

Mncln He CrS 33*. 778,00.
A equipo d" flamengo, alias, a

melhor do oertame, suRrou-se
venr.rrtora. Eliminou o Madurei-
M, América 'e Fluminense, che-

tando i\ tinal para enfrentar o

Jíangú. vencedor fácil do Bonsu-
r»sso e Sao Crlstóvfio, somente.
A turma rubro-nesr» venceu a

final por 2-1, levantando o titulo

r..>m justiça. Os banguenses ene-

rarnni lí final eom méritos e o

Fluminense e Sfio Cristóvão r.he-

jrarum às nemt-finnls.
Os Jniv.es atuarnm riwosvel-

mente, espcetftlmente os suecos

Jíylín e Westmnn.
l*or afrreasão mútua. íoram eu-

pulsos "M peleja finai 08 joKndo-
m Mendonça C AdAoílnho.

KF.S1 I.T.MIOS r.KK.VIS

,, f(,g0 __ Manufatura x Sào Cris-
t(,v So.

.luiz : Gama Malcher.
MANUFATURA : Arl ¦- Atl.B -

p^ini-,0 — Blguá, Bidú e Beto -

B'.T,ici>>, Nenlnho, Cardeal, Sernílm e

--S0I(;riISTOVAO : Mariano — Valdir
ii 

' 
Manuclzlnho - Geraldo. Olavo e

jrjuian — Geraldino, Amaral, Ivan,
Carlos Alberto e Cunlia. ,

Primeiro tempo — Manufatura, 1-ü,
V. =or, final : SSo Cristóvão, 3-2,
Benicio, Ivan. Cunha o Geraldo.

¦.., j-,,0 ._ Canto do Rio x Bonsu-
«h'ii,

( ANTO 
'ix> 

RIO : Joel — Alcides
B . ,,s;ia, _ Vicentlnt, Edéslo e Caran-
yr. ¦- Binha, Raimundo, Chico, Almir
d Manuelzinho.

BONSUCESSO : Manga — letralto
« Valdir -._ Urubatão, Gilberto e Lu-
tttaoo — Ernesto, Manero, Ari, Cola
* '• Cnn. . -

Primeiro temiio : Empate de 0-0;
ÍVisl : Bonsucesso. 1-0, Ali.

jo -jogo — Madureira x Flamengo.
.Mr. Mário Vtnna.
MADUREIRA : Galego — Bitum e

V,'rber -- Claudlonor, Da%-ldson e Vai-
t,.r — Jorge, Sebastião, Alfredlnho,
Oi;.'isr e P. Bala.

n.AMENGO : Garcia — BlgiitL e
Pivao — Valler, Beto « Bigode —
Kesior, Hermes, Adâozinho, índio e
EMnuerdtnhii.

Primeiro *fmp<> : Flamengo, 1-0, In-
nio: Iltiai : Flamengo, 2-0, Hermes.

> i',^<, _. Klumlnense x Olaria.
1 ii; : Garna Malcher.
FLUMINENSE : Castilho — Laíalc-

¦'.'. f Pinheiro — IV de Valsa, Edison
<¦ .l.->ir — Dino. Didl, Carlile, Orlando
¦> .'otl.

>.>:..\r:iA : Itagoré —- Osvaldo e
'..cmpiiiinii — .lorge, Olavo e Ananías

- Cldlr.r.o, Washington, Cordeiro, J.
Alvis c Esoiierdlnho.

Primeiro trriiii» : empate, 0-0; fl-
nal Fluminense, 1-0, I.ino.

I BOTAFOGO : Osvaldo — Gerson e
I Santos -- Arati, Geninho e Juvenal

— Paraguaio, Neca, Pírilo, Artosio e

I Ja**ba»- ,, ,
S. CRISTÓVÃO: Mariano — Vai-

I dir e Manuclzlnho — Geraldo. Olavo
|e Jordan — Geraldino, Amaral, Isan,
| c. Alberto e Cunha.
I Primeiro tempo : empate, 0-0; final:
j empate, 0-0. Decisão : São Cristóvão,

dois penalties x Botafogo, 1 penalty.

6» jogo — Bangu x Bonsucesso.
Juiz : Mário Viana.
BANGU : Pedrinho — Mendonci e

Sula — DJnlmn, Mirim e Pinguela
 Meneses, Vermelho, Moacir, Décio

e Nívio.
BONSUCESSO : Manga — Tetralto

e Valdir — Urubatão, Gilberto ç Lu-
sltano — Ernesto, Maneco, Arl, Cola
e Orlando.

Primeiro tempo : empate, 0-0; fl-
nal : empate, 0-0.

Decisão : Bangú, 3 penalties x Bon-
tsuresFO, 1 penalty.

j 7» jogo — Américo x Flamengo.
j Juiz : Gama Malcher.
i AMÉRICA : ClAudio — Joel e Osmar
1 — Rubens. Osvaldinho e Ivan — Vai-

ter, Nlvatdino. Carllnhos, Mundica e
Bragulnha.

FLAMENGO : Garcia — Blguá o
Pavão — Valler, Beto • Bigode —

Nestor, Hermes, Adâozinho, índio e
Esquerdinha.

Primeiro tempo : empate. 0-0; ri-
nal : Flamengo, 1-0, Esquerdinha.

8» jogo — Vasco x Fluminense.
Juiz : Tijolo.
VASCO: C. Alberto — I.aerte«e

Antoninho — EU, Danilo e Jorge —

Tesourinha, Edmur. Amorim, ipo)u-
can e Ilejalr.

FLUMINENSE : Castilho — Lafaiete
e Pinheiro — Pé de Vallsa, Edison e
jair _ Lino, Didl. Carlalle, Orlando
e Joel.

Primeiro tempo : empate, 0-0; n-
nal : empate, 0-0.

Decisão : Fluminense, 3 penalties X
Vasco. 2 penalties.

jv, jogo — São Cristóvão x Bangu.
Juiz : Westman.
BANGU : Pedrinho — Mendonça a

Sula — Djalma, Mirim e Pinguela —¦
Meneses, Vermelho, Moacir, Decio e
NI vio. „ ,.,

S. CRISTÓVÃO : Mariano - Valdir
e Manuclzlnho - Geraldo. Olavo e
•Tordan —- Geraldino, Ival, C. Alberto,
De Paula e Cunha.

I Primeiro tempo : Bangu. 1-0, Nlvlo;
final : Bangu, 1-0.

10o jflgo — Flamengo x Fluminense.
Juiz : Nyhlen.
FLUMINENSE : Castilho — Lafale-

te e Pinheiro — Pé de Vnusn, Edison
e Jair — Uno, Didl, Carlalle, Orlando
e Joel. „, .

FLAMENGO : Garcia — BlguA e
Pavfio — Aristflbulo, Beto e Bigode —

Aloisio, Hermes, Adâozinho, fhdio e
Esquerdinha.

Primeiro tempo : Flamengo, 2-0, Her-
mes e Hermes. Final : Flamengo, 2-0.

11» jogo — Bangu x Flamengo.
Juiz : Mário Viana.
BANGU : Pedrinho — Mendonça e

Sula — Djalma, Mirim e Pinguela —

Meneses, Vermelho, Moacir, Décio <
Nívio.

FLAMENGO : Garcia — Blguá <
Pavão — Arlstóbulo, Beto e Bigode -
Aloisio, Hermes, Adâozinho, lr.dio i
Esquerdinha

Primeiro tempo : empate, de

Obteve relativo sucesso, o con-
curso Inaugural da temporada
aquática, levada a eleito na ma-
nha de domingo último na pisei-
na do Bangu. O.s nadadores ln-
fanto-juvens, reapareceram cm
boa forma proporcionando lutas
renhidas e interessantes. Técnica-
monte, apenas um resultado de
mérito se verificou, o de Maria
Ferreira Mora, do Santa Teresa,

que marcou novo «record» nos 50

metros, nado de peito de meninas
infantis. O Icarai confirmou snu
favoritismo, vencendo com lõ4

pontos eontra 117,. do Fluminense;
T2, do Bangu; 48, do Tijuca; 30,
do Santa Teresa; 24, do Guana-
bara; 23, do Botafogo e 3, do Fia-
mengo e Vasco. Foram estes os
vencedorss dns provas:

50 metros, lnfntls, nado de pel-
tu — Adelino Mota (Bangu), em
43.S6; üO metros, Juvenis júniors,
nado-livre — Edervan Coutinho
(Bangu). em 33.s7; 100 metros, Ju-

venls sêniores, nado de Costas —

Aristarco Oliveira (Fluminense),
em lm,21,s6; 50 metros, meninas

infantis, nado-llvre — Maria F.

Mora (Santa Teresa), em 38,s0; 50

metros, meninos jáuvenis, nado de

costas — Isa Sueli (Icarai), em

41 si); 50 metros, infantis, nado

de costas — Clóvis Franca (íca-
rol), em 47,s4; 50 ¦ metros, juve-
nis juniors, nado de peito — Ru-

bino Trlller (Bangu) em 39,s9;

100 metros, Juvenis seniors, nado

UVre _ Aristarco Oliveira (Flu-
minense (em l,m8,sl; 50 metros,
meninas Infantis, nado de peito
— Maria Ferreira Mora (Santa
Teresa) em 43,s5; 50 metros, me-

ninas juvenis, nado livre — El-
vira Viegas (Icarai) em 37,sG; 50

metros, Infantis, nado livre —

Clóvis França (IcaraO cm 39,s0;
5') metros, meninas Juvenis, nado
50 metros, meninos Juvenis, nado
de costas — Roberto Horta (Gua-
nabara) em 40.s0; 100 metros, Ju-

venls seniors, nado de peito —

Humberto Penteado (Fluminense)
em lm,27,s6; 50 metros, meninas
infantis, nado de costas — Isa
Asturiano (Icarai) em 46,s5; e 50
metros, meninas Juvenis, nado dc

peito — Elisa Barbosa (Icarai)
em 44.pft.

Fangio na liderança do
Campeonato Mundial
ADENAU, 29 — (A. F. P.) "-

Depois da realização dos grandes pre-
mios de automóvel da Suiça, Bélgica,
Europa, Inglaterra e Alemanha, a cias-
siücacão atual do campeonato do mun-
do dos volantes, é a seguinte: 3) —»
Fangio (Argentina), 2S pontos: 3) —
Ascarl (Itália), 17 pontos; 3) — Fa-
rina (Itália), 15 pontos; 4> — Vlllo-
resi (Itália), 15 pontos; 5) — Gon-
•>alez (Argentina), 15 pontos; 6) —
Taruffi (Itália), 8 pintos: 7) — Par-
nell (Inglaterra), 5 pontos; S)—Fag-
gioll (Itália), 4 pontos; 9) — Sanest
(Itália), 3 pontos; 10) — Rosler
(França), 3 pontos; 11) — Bonettl
lltálla), 3 ponjos; 12) — Grafenrled
(Suiça), 2 pontos; 13) — Giraud
(França), 2» pontos.

Faltam ser disputados os Grandes
Prómlos da Itália e da Espanha.

n ¦!¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ii imrm m- írrr

Agradece a C.

Índio; final : Flamengo.Moacir e
Índio.

ANORMALIDADES
pontapés, no segundo
expulsos Mendonça e

1-1,
2-1,

aos cola-
ires aa aca V)

— Pro troca de
tempo, foram

Adâozinho.

«O Brasil está técnica, esportiva e administra-
tivamente preparado», proclama, o sr. Mário
Polo _ a solenidade de ontem na sede da en-

 tidade máxima

«ÉÉIS

O quadro do Flamengo, nue vem
,de vencer o Torneio Inicio, volta-
rà a campo na noite de hoje pa-
ra enfrentar a equipe do América

JOGARA COM O FLAMENGO, EM GENERAL SEVERIANO

Rivadávia e Padilha
caballeros dei deporte

A Confederação Sul-Amerlcana
ilo Atletismo, V«l liomcnaifear, du-
ranto o prftxlmo Congresso, dais
ej.portI.stas de destaque: Uivadíivla
Correia Méier, presidente flu Con-
federação Brasllel ni de «esnorto»
e eapltao Silvio de Magalhães Pa-
illlhn, ex-carapefto sul-americano e
brasileiro, e atual diretor do Do-

partamento do Esportes do Estalo
de Sfio Paulo, eoufcrindo-lhes o ti-

tulo de «Caballero dei Deporte».
será, sen. dúvida, homenagem cujo

mérito dispensa apreciação, tllo co-

nb.ec.lrta <lo mundo e*por tlvo « »

folha de serviço» com <iuo ambos

ne fazem crertores dos esportes e

particularmente do atletismo. Pelo

K. «! Justifica o aplauso caloroso
wm n."> » Diretoria da C. B.

D. acolheu a proposta da Confe

deracli.n Budamerlcana de Atlct 8

„,„ para a concessão d»'»'^"0,1"
tlm-B» a»s dois grande* esportista*
brasileiros.

de Recife, que, hoje, fará a nua

despedida no Rio.
E' de esperar uma interessante

pelela, devendo levar ao grama-
do do Botafogo, uma enorme le-

giiio de fans.
OS QUADROS PROVÁVEIS

FLAMENGO: — Garcia; Blguá e

Pavão; Arlstóbulo. Beto e Bigode;
Alolsio, Hermes, Adâozinho, índio

e Esquerdinha.

AMÉRICA, DE RECIFE: — Zé
Paulo; Decadela e Geraldo; Tomi-
res, Servi e Astrogildo; Isaiast
(Dario), Hamilton, Macaquinho
(Luis), Valeriano e Darlo (Má-
rio).

JUIZ K HOnARlO

Dirigirá o .logo o sr. Argemiro
Félix (Sherbok) e o prélio começa-
rá hs 21 horas.

Para tranamitii o agradecimento da
C. B. D. pela colaboração prestada
na renllzaçao do Torneio Inteinacio-
nal, a Diretoria daquela entidade re-
uniu, ontem, os esportistas que Inte-
grnram as várias Comissões que fun.
clonnram no certame. Iniciando a so-
lenidade, o vlce-presidento, cm exer-
ciclo, sr. MArlo Polo. depois de dizer
rto lubilo da Confederação pelo su-
cesso do 'torneio que demonstrou estar
o Brasil «preparado térnliti. esportiva
e administrativamente, para certame..
de tal natureza-», agradeceu aos cnm-
ponentes das Comissões, pelo esforc-3
com que. su nouwram no desempenh"
da missão. Pesou a palavra
ao sr. Manuel de Morais
Neto, presidente da Comissão Executl-
va, quo historiou a tarefa de cada
Comissão, agradecendo, finalmente,

BIAHCO ASSEGUROU 0 TÍTULO DE 5
RESULTADOS DA «SUBIDA DO JOA»,

DISPUTADA DOMINGO

Recorreu o América

i^^iSK:.*^
'encontro.

> !>V,n — Botafogo x Mo Olidó-

¦•¦¦¦;¦¦. : 11|,,lo

Cabelos Brancos ?
IM'I IIM KDOIC uiaonisTA —

DrutrurliiM, Tarniá-l'erfumarli>H,
elut i, 1 411-0805.

Koblet venceu a Arolta
da França

'jrr^v^irir-ijss
|hõríí'« minutos, SO «esundo».

Dr."ãíri«» Costa VIAS URINÁRIAS
HKMOKRÓIDAH

Tr»t«iiiont<i mudorno, im'I" <•»'''•"
Aimmlhk|f«*n rt«-»mwHutnii. 

--
WÍidrlao wiiu. «o M; ««•'¦ ia Wft"l->

O Campeonato de Subidas de

Montanha, ainda nao logrou com-

preens&o exata entre os nossos

melhores volantes. De fato, prin-
clpalmente a prova de forca 11-

vro ainda este ano, n&o contou

com os mais categorizados «asesi-

e ficou a mêrce de Luigl Bianco,

que triunfou facilmente em todas

as provas. A «Subida do Joá»,

realizada domingo último, apresen-
tou o mesmo panorama das dispu-

tas anteriores, sendo maior o en-

tuslasmo entre os concorrentes as

provas de turismo. Foram estes

os resultados:
Categoria ate 750 c.c. — Píer-

re Slvry. em 2,m,16,s8;

Categoria até 1100 c. c. — Ed-

gar Rombnuer. em S.mOfl.sl;
Categoria até 1500 c. c. — Prl-

mo Fioresl, em lm,M;
Categoria até 2000 c.c. — Ha-

roldo dn Silva Campos, em 

l,m5G,s3;
Calegorln de Turismo, cilindra-

,.n llvn, _ Antonlno Stefnnint, em

2,m01,a3;

Categoria de Esporte, até 2000
rr,  Joaquim Cardoso em ..

I,m14.
CntPRorln «le Riportl», nlém de

ooofi c.c. — IMíirri' Robln, em
í,mr-»l,,ivl;

Categoria de Corrida — Lulg)
B. nianco, em I,m31,s6.

Com esta vitória, Bianco Jè. tem
assegurado o titulo de 1951.

Antecipado o jogo Flu-
rainensex Canto do Rio

aos srs. Mauro Cabral e Arno Frank,
diretor e superintendente da A. D.
E. M. ao major Geraldo Cortes, dl-
retor rio Serviço de Trftnslto, ao pre-
feit,, do Distrito Federal, o nos clur.es
pela ampla colaboração prestada a C.
R I) Voltou a tazer uw da palavra
o sr. Mi rio Poi, pnra Incluir os
membros da Comissão rte Imprensa t>
os próprios companheiros de Diretoria
eatre rr.; que merecem o reconheclmen-
to da Confederaçfn. A seguir, foi pre-
Senteado cada um dos membros da'J
Comissões com uma canetn-tlntclro,
penuena lembrança que sintctlsara o
acrndeeimpnto dn C. B. D. Falaram.

a seguir alndn. o sr. Olorino Barassi, que, em
- Barro.? meio a sua breve oraçiio dlsse qu»

«Jamais, em qualquer excursfl;, ao e.i-
trnngelro, uma delegação esportiva ha.
liana foi tão hom recebida e tão liem
acolhida como no Brasil», e. agra-
decendo, em nomo dos homenageados,
n sr. Alcides Paiva.

De comum acordo, foi antecipa-
do par» sídiado próximo o Miro
Fluminense x Canto do Kio, que
devia, ser efetuado na tardo de dn-
niliu,-!» vindouro. O eampo das l.a-
ranjelras, como de hliblto, foi
mantido em obediência a tabela.

Reunião de juizes e
oficiais da FMB

Os juizes e oficiais de mesa, da Kc-
i!r>iíição Metropolitana estão convocados
para uma reunião, fis 18 horas dc quin-
ta-felra prõxlma, com o diretor de ofl-
riais e diretores da Escola de Oficiais
de Basquetebol.

»iii.»».ii»>»llin.lli.iin- -¦—'im iniimi iu.miiii ii j.
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O Torneio Inicio do futebol, realizado ante-ontem, ofereceu

aspectos brilhantes, quo a torcMa soube apreciar. A renda, dp

quase 350 mil cruzeiros, é prova de que os torcedores nao dei-

xarnm de conceder o seu valioso apoio ao tradicional o bolo

certame inaugrural da temporada. Coube ao
- *¦¦ Flamengo 

sagrar-se cnmpe&o, seguido do Ban-

gu, depois de uma trajetória que Uie deu

pleno direito de ocupar o primeiro posto. Essa

conquista constitui forte estímulo para a con-
tiuta dos rubro-negros no campeonato que será
iniciado no próximo domingo. O Bangu, vice-

campeão, está necessitando do revisar sua

equipe, se pretender cumprir, já nos primei-

ros jogos, «performances» convincentes.

Tem-se notado que os clubes estrangeiros, quando comi-

dados a jogar no Brasil, fazem um sem número de exigências:

ouotas fixas, passagens do ida e vilta pagas, porcentagens so-

bre a renda que ultrapassar de «x», etc, etc, etc. Procuram

«chupar» o máximo das vantagens. Entretanto, quando os clu-

bes brasileiros vão ã Europa ou a outros países, mesmo no

continente sulamericano, sujeitam-se a condições desvantajo-

sas voltam com as equipes rebentadas pela violência dos adver-

sários e as algibeiras vazias. Alguns com «deficits» pesados.

Já é tempo de so procurar tirar partido do prestigio mundial

do no-nso futebol. Que os nossos clubes não façam exigências

excessivas, compreende-se; mas, que procurem realizar um ne-

gócio razoavelmente lucrativo, ó prova de inteligência.

@
O futebol carioca'está todo enlameado. O «casov> Joel re-

focila-so no charco de águas pútridas do escândalo, levando

longe os respingos das podrldrões. Seria inocência mostrar

espanto diante de mais um caso de — «amador» que recebe deso-

nestainente por trás da porta. A imoralidade é grande, inega-

velmente. Todavia, ninguém procure aparentar surpresa, porque
o fnlso-amadorismo domina o nosso esporte há muito tempo.

Os amadores legítimos são raríssimos. Isto, no futebol, no bas-

quetebol, no atletismo, no remo, etc. No basquetebol, todos sa-

bem de um «amador» quo se alçou ã glória olímpica com a tu-

nica dc amador, quando sempre extorquiu dinheiro dos clubes.

O falso-amador é como o saltendor que, de garrucha em punho,
assalta os viandantes na estrada deserta. A única diferença e

que a pouca vergonha é bilateral. Os íalsos-amadores e os que
os sustentam não merecem respeito, porque se despiram da

dignidade esportiva. Portanto, estamos diante de uma situação

do fato. As leis não satisfazem k realidade esportiva brasileira.

São mantos furados, por onde passam as ratazanas da ma fe,-

do engodo, da burla. Se há paredros que so julguem isentos

de culpa e queiram arrojar sôbre outros himalaias de pedras,
é porque nSo querem realizar sincero exame de consciência,

despreocupando-se de ressacir seus erros com a realização de

um programa de reabilitação moral. Um erro nao justifica
outro mas é preciso que aqueles que erraram e desejam re-

generar-se, dêem prova pública Insofismável de suas aspirações

reabilitadoras. Ninguém tem coragem para semelhante atitude.

Pelo contrário, os quo erraram ontem, estão errando hoje e,

nelo aspecto, continuarão a errar amanhã, porquanto Se achara

viciados na prática de ações que ofendem os postulados éticos

do esporte. Tem-se a impressão de que o esporte do Kio è

uma Chicago em miniatura. Lá, os «gangsters» vivem em luta;

aqui, uns procuram arrancar jogadores dos outros, sem apego

a acordos, sem continência, sem atenção a leis positivamente
desmoralizadas, porém, mantidas por êlen, porque são elos que

as firzem cheias de lacunas para melhormente se servirem de

was' deficiências. Uma vergonha. Para que.m se deve apelar?

Só nara Deus, porque somente uni milagre poderia livrar o

esporte dos «gangs» que o infelicitam. Desgraçadamente, porem,

êsse milagre não sobrevirá

©

¦fc

Passou domingo o aniversário da Federação Metropolitana
de Futebol, atualmente sob a presidência do dr. Alberto Bor-
gorth Se, por um lado, a data sugere alegria, cumprimentos,
as três palmadinhas brasileiras no ombro dos felicitados o dos
folicitantos, por outro lado sugere evocações, recordações de
uma lula de morto, entro facções que ho dlglndiavnm cm nomo
da moral esportiva, da reforma do costumes o outrns «bnnnll-
dades». Depois cio quatro anos de furiosa luta; após treze anou
do «vida em família», vemos o esporte — « com maiores ra-
zôo» o futebol — sacudido por oseândalos troiuonuoN. Silva
jardim se tér, engolir polo• Vosúvlo, quando se npcrcobnu quo
o*!» não cru a Ilepnbllcii dos houh sonhos rio Idealista, Eu, quo
lutei om favor rio uni nroflssloiuillnino quo piiVosiso acabar
ruiu o falso-amariorlsmo, brt multo que mo cannFltel dn quo,
luiiibóiu, onIi*. nar» ó o prodsslonnllsmn polo uunl ma buli. Mu»

mui nn» o elo n-glin»; o «mal» ó do» liomon*.
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o DE BARROS" DERROTAN

"Grande Prêmio Brasil"
As próximas corridas 110 Hipódromo Brasileiro

Para as prurimos oorriele.» no Hi-' 
pódromo Sa Gávea, ficaram onltim

' vrgvnisados os seguintes progra-
. mas: •

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DE SÁBADO

1 . PAREÔ — AS 13.30 HORAS — 1.400
METROS — CRS 50.000.00.

i LAMPO 
BIZARRA

...IGINO
ETINCELLE 
NAC.1
RRINDELA -BINGO . . 

... TEMPO FEIO
- DIAVOLA " RADIMBA 

. FRANCITA
I NILO 
. CHARUTO  86

QUILOS
, 56
. B4

56
50

. 52

. 54

. 52

. 52

. 50

. 5-t

. 54

. 56

EMBETARA
..PETEIM
LYS 
.TERUPARI
LÍBANO
HOLAO  -•••

—O—
3,*. PARKO — AS 13.40 HORAS ¦

METROS — CRS 60.000,00.

54
56
54
54
52
52

• 1.500

QUILOS
57
57
57

37
57
53

I

IP
WA
mm

m

Ii
1!

f

:H •

PAPO DE ANJO .....
FAIR PRINCE
GERMINAL 
BOfiô
PROSPER 
D01J.OGHU1S"... 
F.L GARBOSO

. EONIO—O—
%i PAREÔ -— AS 14,10 HORAS — 1.500
s- METROS — CR$ 60.000,00.

Qun.os
K3
53
57

SS
B3
83
83
57

PANDA 
FLOR DO SOL' 
GREY GIRL
NADIA " KASBAH 

I ESPADANA 
• HBU* CAT

; FAIR BAÃV

4.' PAREÔ — AS 14.40 HORAS -
METROS — CRS 50.000,00.

1.800

CHACOTA
OVILIA . . •••
OCULTA 
HILÉIA ••¦•
SARANINHA .......
GOLD DREAM . . . . .
RIVERA
KASTRI «•••
MARLY ... ,........»
MARNE
COMTESSE . > ¦« 
ESTPCIANA
GASCONHA 

«JUTIOS
. 67
. 58
. SS. r
. 87

tf.

SS
57

5.» PAREÔ - AS 15.15 HORAS - S.4Ü0
tfrTfiOti - HANDICAP - CR$
900.000,00,

¦BUILOS

M

CARINHO
OMAR
MAHON 
DIAMANTE NEGRO
SARATOGA-. . . .
ECELERO 
GUELFO ,
LACRAU 
CAOltfi
BEN HUR 
INTRÉPIDO
JACARE1 
MALANDRINHO . .
CALMETE 
ROLANTE DO SUL .
JANGADEIRO . . .
LUCIFER•

—O—

A', da R. — Carreiras do
Sexta — Stftfomt — Oiínt-a.

52
58
52
52
50
5fi
56
5**3
5n
(CO

58
52
56
52
52
56
54

•be*.tlng"

O PROGRAMA DA REUNIÃO
DB DOMINGO

—O—
.f FAHSO — AS 33.40 HORAS — 1.600

METROS — CRÍ. 50.000,00.•
QUU.OS

MARROQUINO 56
ORACI 56
CANGAPfi 56
EL TOREADOR 56
ZANZIBAR 56
ACCORDEON 56
COMTESSE 54
GUAMBI 36
SKETCH 56
EL GAÚCHO 56
EL SIROCCO 56

—O—
l.e PAREÔ ¦— AS 1*1.10 HORAS — 1.300

METROS — CRS 50.000.00.

FAIR BLACK 
SARH.HO
ACuDE 
IIALTE-I.A
EBER SHAH
CHEQUE 
AMARANTE 
UTACO 
HA.HL 
LAIUS
SAIGON 
SUN VAI.LEY 
HORATIO
PAÔ

.t PAREÔ — AS 14.40 HORAS *
METROS — CRS 50.000.00.

QUILOS
55
35
55
55
55
55
55

55
55
55
55
55

. 55

1.600

»•!*•••*•«
TARSITT .
SALADITO
FAIRPLAY
DARWIN jj°
RIFLE íi
PEWTER PLATTER .... »
PUNITAQUI W
FOUR HILLS . . J*"
LORETTA g
SIDON 3°
ALMODOVAR * - S

- ONDINO ¦ . . Jt
LORD ANTIBBS jg
SORBONA **

« » BART© — *«¦ -1*5*90 K0R-4S — LS0O
jSffiws - crí so.ooolo.

CRATO
BOTICCELLI . .
CABO FRIO . .
ARROZ AMARGO
HOLOCALIX . . .
CATÃO ,
IRRESISTÍVEL .
GUARUMAN . .
INICIO
FAIR LADY . . .
COJUBA
JAP1M
LILY
LOVELACE . . .
EL CAMPEADOR

QUILOS
, 50

54
50

. 52
52
52
5S
5S
5S
50
56
50
54

. 50

. 56

DAMARENA, LUISIANA, PARTHENON, LAMEGO, NABIA, PROSPER E EAGLE PASS
FORAM OS DEMAIS GANHADORES DE ANTEONTEM NA GÁVEA

Um fiascoCom a presença de público nu-
moroso tivemos ante-ontem mais
uma reunido hipica cm prossegui-
mento da atual temporada de
nosso turfe.

m

A principal prova da tarde foi
o prêmio clássico "Rafael de Bar-
ros", na disíãiwia de 1.600 mo*
tros, que reuniu, um loto de éguas
nacionais e estrangeiras. A vitó-
ria pertenceu o LA FONTAINE,
uma estreante, filha de TOUR-
BILLON em PURÊ FOLÍE, da
sra. Zélia Peixoto do Castro.

•
Correspondendo ao favoritismo

a que fòrc elevada desde a or-
ganização do .irograma, u defen-
sora dn jaqueta estrelada derro-
tou PRESTEZA no "Olho mecâ-
nico". Agradou a demonstração
de LA FONTAINE qur, apesar
de ter jKirftrfo mal, derrotou

PRESTEZA em sensacional arre-
viate. A vencedora foi dirigida
pelo jóquei Dario Moreira.

m
DAMARENA. sob a dlreçSo de

Lula Rigoni, foi a vencedora da
carreira Inicia/, derrotando BÍN-
GO e RADIMBA.

LUISIANA, sob a direçílo do
jdijuei Dario Moreira, foi a ven-
oedora da segunda carreira, der-
rotando TRÓIA e TINTUREIRA
em bom estilo.

PARTHENON, sob a direção do
jóquei-aprendiz Ubirajara Cunha,
foi o ganhador do terceiro i>íl-
reo, num finul aplaudido. Do-
minou GUARUMAN quando Sste
parecia o ganhador da prova.
PANÍCO, eleito o favorito, aiii-

da esítí correndo,
completo.

Correspondendo 6 expectativa,
LAMEGO, sob a direção do jó-
quei Osvaldo Ullôa, foi o vence-
dor da quarta carreira, derrotan-
do CARINHOSO e LINDA DONA
em boa atuação.

m

Na quinta carreira, a estroan-
te NABIA, sob a direção do jó-
quei Osvaldo Ullôa, produziu a
atuação que esperávamos. A fi-
lha do HIGH SIIERIFF derrotou
LITTLE BABY e TUMUO HU-
M.A.C. Era uma "barbada" quilo-
métrica e ainda pagou 56/10.

•
Na sexta carreira, em 1.000 me-

tros, a vitória pertenceu a PRÓS-
PER, sob a direção do jóquei
Emldio Castillo, que derrotou
FAIR BLACK e SAIGON em
aplaudido final.

Na carreira de encerramento,
como era esperado, EAGLE PASS
sob a direção do jóquei Emldio
Castillo, foi o ganhador. O filho
de BRITISH EMPIRE derrotou,
S.âN8 ROUTE *j HAPPY HA-
YEN com m~ita facilidade.*

Algumas "performances" dei-
xaram, a desejar, enquanto alguns
"banhos" foram dados nos "ca-
tedráticos" que ficaram atônitos
com as derrotas, enquanto algur
mas "surpresas" sacudiram com
as teorias dos entendidos. Mas,
n/lo vale a pena comentar, ire-
mos ter uma semana clieia com
três corridas de arromba. Dinhei-
ro hajal •

Abaixo os leitores encontrarão
o resultado técnico da corrida
realizada ante-ontem no Hipódro-
mo da Gávea.

nu prFaTFta

À corrida extraordinária de 5/—feira
Para o corrida extraordinária da

próxima quinta-feira, o Jockey Club
organizou o seguinte programa:

—O—
1.9 PAREÔ — AS 13.40 HORAS — 1.400

METROS — CRS 50.000,00.

1—1 KAMI
SNOVVSTORM .
CHANTECLER

2—1 CADIZ
5 STATANO

QI.ILOS
, 56
. 86
. 56
. 56
. 56

RESULTADOS TÉCNICOS DA DOMINGUEIRA
1'ItIMEIRO FAUEO — AS 13 nORAS — l.BOO METROS — PRÊMIOS: —

CIt$ 30.000,00 — CR» 9.000.00 — CR» 4.000,00 E CINCO l'OK CENTO
AO CRIADOR DO VENCEDOR — ANIMAIS NACIONAIS DE CINCO
ANOS, QUE NAO TENHAM GANHO MAIS DE CRS -tO.jOO.OO EM
PRÊMIOS DE PRIMEIRO LUGAR NO PAtS — TESOS DA TABELA COM
SOBRECARGA.

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES HATElüt

1*> Damarena, 55, L. Rigoni
2**1 Bingo. 49, J. Sousa . .
3> Radimba, 51, J. Portllho
4-' Holão. 52. J. Tinoco . .
3" Nilo. 56, G. Costa . . .
é« Miragem, 47, R. Martins

16.428
3.7S1
6.S96
6.P31
2.g55
2.642

19.00
8*1,00
46,00
45.50

111,00
120.00

12
18
14
2-2
23
2*1
3-1
44

2.200
7.735
1.919

376
3.359
1.469
5.476

698

84,00
24.00
97.00

494.00
55.00

126.50
34.00

266.00

23.232

4, rateou na ponta, CrS 19,00.DAMARENA.
teou OS 3-1,00.

PLACÜS: — Do n.*? 4. CrS 13.00; do n.»
CARACTERÍSTICAS DE DAMARENA: —

Gran.le cio Sul, Dogari em Riberanà, do sr. W
ENTRAINEUR: — R. Sllva.
TEMPO: — 93" 2/5.
DIFERENÇAS: — Um corpo e melo e íocinho.
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 669.880,00.
PISTA DE GRAMA LEVE.

A dupla 34, ra-

7, CrS 22.00.
Feminino, alazfto, cinco anos, Rio

Gomes de Oliveira.

.0 PARKO — AS 15.15 HORAS — 1
METROS — CRÍ 120.000,00.

.900

» E T 7 I X 9

BUGMAR . v m *.-
AVIADOR . . * »
APINAGJt . . . •
ETON i.
MANA ..«*..«
ASSUNGUT . . .
DON ANTÔNIO .
GERJCô . . . *
ONZE
LA MALINCHE .
BORORfi . . . . *
BIBELO
BOMBORDO ¦ . .
ITAMO.TI . . . .
LINGOTE . . . .
MUZUZO ....
LAN Dl NHO (•> .
DON FRADIQUE
DARLING . . . .
ESPADARTE . .
DU BARR.1 . . .
MOR A VIA . . * ,
MANDINGA . . ,
BOMBO . . . . .
JOLIE
ERIN
H-3
THAIS ......
CAIA1V> 
TOPAZIO . . .
DEHÍS . . . .
ABRE CAMPO .
CARINHOSO . .
ACIDALIA . . .

(•) —* EX-RIO BONITO.

T » PAJ-t-SP — -»*« 16.30 HORAS — 1.800
•M-BTROS — CRS 50.000.00.

•QUILOS
. 96
. «8
. es

: |. 9?
. K*
, ís
. 56

»6. r-
BS
54
53
KS
54
54
B8
1*5
«6
53
IH
80
*0
Ç)w
tp
18
•H
lt
56

OREJA
LA CORUNA . .
SALPICADA . . .
POTENTADA . .
FUERZA BRUTA
PRESTEZA . . .
SANS ROUTE . .
LORETTA 
LA FONTAINE .
SINLESS
GAITA DE OURO
MISS FRANCE .
SORBONA

QUILOS
. 51
. 56

50
50
53

. 56
54

. 62
57
55

. 50
43
49

SEGUNDO PAREÔ — AS 13,20 HORAS — 1.600 METROS — PRÊMIOS: —¦
CRJ 30.000.00 •- CRÍ 9.000,00 — CR* 4.500,00 E CINCO FOR CENTO
AO CRIADOR DO VENCEDOR — ANIMAIS NACIONAIS DE CINCO
ANOS, QUE NAO TENHAM GANHO MAIS DE CR» 100.000.00 EM
FHÊM10S DE PRIMEIRO LUGAR NO TAIS — PESOS DA TABELA COM
SOBRECARGA.

ln Luisiana, 52, D. Moreira.
2» Tróia. 55. U. Cunha . ...
3» Tlr.ttireir.-,. 56. E. Castillo
4? Vlorena, 56, L. Dlaz . . .
5" Lobílla, 56. I. tle Sousn .
6'' Mursa, 52. B. Ribeiro . . .

ENTRAINEUR: — Ernanl Freita».
TEMPO: — 59".
DIFERENÇAS: — Dez corpos e cabeça.
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CR$ 1.363.390,00.
PISTA DE GRAMA LEVE.

-SEXTO FAREO — AS 1.1,40 HORAS — PRÊMIO «NEUROLOGIA BTlASfLEI-
KA» — 1.0110 METROS — PRÊMIOS: ¦— CR* 40.000,00 — CR$ 12.t00,00
— CI!$ 6.000,00 E CINCO FOR CENTO AO CRIADOR DO VENCEDOR
— POTROS NACIONAIS
FESOS DA TABELA.

DE TRÊS ANOS, ÇEM VITORIA NO F-US —

B E T 1 I M 8

VENCEDOR
POULES RATEIOS

6 INDOLENTE 56
3—7 ELASAL *

ORISSIMO 56
GLÁDIO 56

4-10 MONTANHÊS . 56
11 SENTA A PUA 56

" ADAIR 56

2 « PAREÔ — AS 14,10 HORAS — 1.400
METROS — CR$ 50.000,00.

1—1 PIGALLE
MORENINHA . . .
COLOMBIANA . .

2—i OBÊLIA
MARATIMBA . . .

CALO
3—7 ORQUIDACEA . .

BOLA AZUL . . .
MIRABELLA . . .

10 GOLD MARY . . .
4-11 GOLDEN FLIGHT

12 OÉLIA
13 OLINDA
14 TEL AVIV . . .

QUILOS
56
56

, 56
, 56

56
56
56
56

. 56
. 56

56
. 56
. 56
. 56

DUPLAS
POULES RATEIOfc

1» Prosper, 55,
2» Fair Black,

Castillo .
B. Rlbel-

3» Saigon. 55. L. Rigoni . .
4» Cheque, 55, D. Moreira , .
5' Eber Shah, 55, I. Pinheiro
6"> Açude. 55. J. Tinoco . . .
7" N. Boy, 55, O. Ulloa . .
8» Paladin, 55. R. Urbina . .
9» Halte-la, 55, Omárlo Rei-

chel 
10» Amarante, 55, O. Macedo.
11» El Gln, 56, S. Ferreira . .
12' B. Bill, 55, J. Portllho . .
13' Ulron, 55, A. Aleixo . . .

23.265 —

1.745 —
8.639 —
3.531 —

818 *—
4.806 —

33.360 —
2.398 —

8.6S2 —
¦168 —

8.639 —
1.495 —

644

Í1.00 11 1.877 — 214,00

— 1

414,00
84,00

206.00
8S4.00
150,00

21,00
301,00

83,00
.488.00

84,00
483.00
.122,00

12
13
14
22
23
24
33

34
44

13.381 30,00
4.766 —• 84,00
5.813 69,00
5.923 63,00
6.405 63,00
7.174 56.00
1,038 387,00

2.678 150,00
1.176 342,00

50.231

N&o correram:
Faô, Sarllho e Granados.

n.» 1, rateou na ponta, Cr? 81,00.

Nfto correram:
Filha Linda, Vibrante •

ria do Palmar.
Vltô-

VENCEDOR DUPLAS
POULES RATEIOS POULES RA 1'EIO.S

8.62'J ¦— 53.00 11 9*15 — 248.00
9.703 — 17.00 12 6.3-16 — 37.00

13.394 — 34.00 13 1.531 — 153.00
15.396 — 20.00 14 2.033 — 115,00

8.629 •— 53. OO 22 5.730 — 43,iK)
10.133 — 45.00 23 4.937 — 47,50

2*1 5.615 — 42,00
34 2.1S2 — 107.0*0

29.319

LUISIANA, n.» 1, ratwu na ponta. CrS 58,00.
teou Cr? 115,00.

PLACÉS: — Do n.» 1. CrS 23,00; do n.« 8. CrS 1
CARACTERÍSTICAS DE LUISIANA: — Feminino.

Pnulo. Santarém em Beldad, do sr. Aníbal Lui.
ENTRAINEUR: — Jorge W. Viana.
TEMPO: — 99" 2/5.
DIFERENÇAS: — Dois corpos e um corpo.
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 910.560.1X1,
rtSTA DE GRAMA LEVE.

A dupla 14, re-

,00*.
castanho, cinco *uios, S!\o

5 » PAREÔ — AS 15.50 HORA? — 1.400
METROS — CRS 100.000,00.

B E T T I .V G
QUILOS

50
«0

. 51
51
51
4S
4S
59
4S
52
55
36
63
54

llfTIlfd

AMARÃO! . . • *
JÕNCLI3 ......
SAPITA ......
GORISIA . . . .
BABY •
HALENIA . . . .
HALLOWBN . .
TUMUC HUMAC
ARARIPE . . . .
LITTLE BABT .
DEW PEARL . ,
STARWAY . . .
NOVA ORLBAN8
H ELI AP A . . .
NEVA
HELENIBA

9UIL05

*
85

BAMON NOVARRO . .
OOOD LUCK 
ESPUMOSO 
TUYUSERO 
TIROI-SS . . 
NAILER
MARAVEDI 
PEWTER PLATTER .
. .UJANZA
NEVER MORRE . . .
CAMPEADOR 
EAGLE PASS
FOUR HILLS
KURDO
SANS ROUTE
LOVER'S MOON ....
LA FLECHE 
GIDBO .... 
RIO
ALMODOVAR 
OMBÜ
HAPPa HAVEN ....
MARTINGALA ....
FRANCA HORTENCIA

—O-
8 * PAREÔ — AS 16.30 HORAS — 8.000

METROS — "GRANDE PRÊMIO
BRASIL" — CP.5 1,000.000,00.

57
54
59
51
Rl
49
43
50
4S

TERCEIRO PAREÔ — AS 14 HORAS — 2.000 METROS — PRÊMIOS*. —

CR* 43.000.00 — CRS 11.600,00 — CB* 6.300.00 E CINCO POR CENTO
AO CRIADOR PO VENCEDOR — ANIMAIS NACIONAIS DE QUATRO
ANOS E MAIS IDADE —- PESOS ESPECIAIS.

1» Parthenon. 49. U. Cunha .
2» Guaruman, 54. E. Ca-ttillo
3» Balanein, 45, R. Martins .
4' Irresistível, 54. L. Me?a-

ros 
5» Pepito. 47, J. Bafflca . .
«» Los!». 52. O. Ullôa . . .
7» Pânico, 56, J. Tinoco . . .

Nft*o correu Inicio.

VEM-Ü-UOR
POULES RATEIOS

34.00
66,00
75.1X1

DUPLAS
POULES RAlEiO*-

PROSPER,
teou CrS 69,00.

PLACÉS: — Do n.<* 1, CrS 17,00; do n.«
CARACTERÍSTICAS DE PROSPER: —-

Paulo, King Salmoon cm Miraculous, da »ra
ENTRAINEUR: — Osvaldo FeIJó.
TEMPO: — 60".
DIFERENÇAS: — Dois corpo» e um corpo # meio
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 1.504.950 CO.
PISTA DE GRAMA LEVE.

A dupla 14, ra*

11, CrS 43,00: do n.o 12, CrS 21,00.
Masculino, tordilho, trts ano», SSo

. Zílla Peixoto de Castro.

SÉTIMO PAKEO — AS 16.20 HORAS — PRÊMIO CLÁSSICO *<RAFAEL DE
BARROS» — 1*000 METROS — IRÊMIOS: — CR* 100.000,00 —

CHS 30.000,00 — CHS 10 000.00 E CINCO VOR CENTO AO CRIADOR
DO ANIMAL NACIONAL VENCEDOR — ÉGUAS DE QUALQUER PAIS,
DE QUATRO ANOS E MAIS IDADE — FESOS DA TABEL (III), COM
SOBRECARGA.

3 » PAREÔ — A.S 14.40 HORAS — 1.500
METROS — CRS 50.000.00.

4.0 PAREÔ — AS 15.15 HORAS í ov, j
METROS — CR? 60.000,00. ; ';

1—1 PARTHENON '''^ WS.
2 ZANZIBAR ¦*¦*, pg

2—3 MANIMBÊ ftK
4 KAMAR 5* p.-.-j

3— 5 ROMANO 53 ¦
6 RAMON NOVARRO ... y- ¦

4—7 MATADOR ;$ M
FILIDOP. I

CATIRA 5i i-o- 1
5.» PAREÔ — AS 15.50 HORAS -- i -,•.*, §1

METROS — CRS 50.003,00. B

S E T T I x Ê
QUI.0S II

1—1 COME ON! 54 §" OLYMP"S -vS I
IUCATAN --<-. Ã
ITAMOJI -,, §5.
LUARLINDA r>" I

2—5 KACY ae ff•' BOMBORDO **.... so g
LAMEGO iti, g

NIGHT CLUB jfi &
•' CALANDRIA a* íi

3—8 PIAUÍ |*íj'• DENBILT 54 hl
9 ATREVIDO «s Ui
10 JURUJUBA 56 B
11 LEBLON 52 M" LINDA DONA W

4-12 MAÇO 52 §§'' ERIN 40 p-t
13 M1LÜ "< |JiÍ!
14 FRONTAL* .' .'."....!".' Sfi m
15 CRACÔVIA 52 EJ" CONTRABANDA "*'• fl

1—1 TOCANTINS .
" INDISCRETO .
2 PIRILAMPO . .

2—3 DINGO
GUAYANAZ . .

CHUVA
EGIPCIANA . ,

3—7 MY PRINCE . .
MASTER . . .
CADILAN . . .

" CARTADA . .
4-10 FANTOME . . .
11SOBRERANO .
12 GOOD SPORT .

" GOLD DREAM

¦ifflKÍ

VENCEDOR
POULES RATEIOS

DUPLAS
POULES RATEIO.-*

Ti-

1» La Fontalne, 56. Dario Mo-
relra

2» Presteza. 59. L. Rigoni . .
3' La Cortina, 61, Lagos Me-

zaros 
4» Slnless, 60. U. Cur.ha . .
5* Vitória CreDss, M\ Jobel

titvo
6i Pujanza. 54, E. Castillo .
7» Oreja, 55. R. Uurbtna .

Nao correram:
Laurina, Marly, Chenlüe

Sorbona.

51.720
1S.570

3.510
51.720

2.338
8.161
S.575

14.00
•40,00

212.00
14,00

318.00
91.00
87,00

11
12

IS
14

23
24
33
34
44

9.914 —
3.408 —

12.212 —
18.233 —

1.503 —
2.1S4 —
1.083 —
7.173 —
1.582 —

55.292 —

45,00
129 00

36,00
27,00

294,00
2il2,50
408.00
62.05

2SO00

15.708
8,'AXi
7.157

8.937
1.293

12.057
19.010

127.00
417.Cul
45.00
28. IX)

11
12
13

14
22
23
24
34
44

2.65-1
10.315
2.3-17

7.615
761

2.512
5.973
1.697
1.972

144,0*1
27.00

121.00

39.5<.
372,00
113.00
47,00

167.CO
143.50

LA FONTAINE
teou CrS 27,00.

PLACÊS: — Do n.»
CARACTERÍSTICAS

n.« 1, rateou na ponta, CrS 14.00. — A dupla 14, ra*

1. CrS 10.00; do n
DE LA FONTAINE

» 9. CrS 11.00.
- Femlnmo, castanho, cinco anos,

35.S46

França. Tourbiüon em Purê Folie, da sra. Zélla G. P. de Castro.
ENTRAINEUR: — Osvaldo Feijó.
TEMPO: — 96" 3,5.
DIFERENÇAS: — Cabeça e um corpo t melo.
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 1.551.770.00,
PISTA DE GRAMA LEVE.

n.» 1, reteou ns por.ia, CrS 54.00.

I JTTlIf 9
QU1LCS

57
57

85

DIABA  »

8.» — Xã 17.10 HflRA-8 — 1.800
* CU* EO.OW.O»,

llfflX»

rHONTAL . .
NiPOLSJAO .
BftOWN BOY

.*?>*.. : I
. 4*
. 96

Inutilizado Elnn
„¦..-. ejw «m informa»», o o»i-ak>

f-ÍSiV fioaa »-m.»>«*atV* parvi «om-
Ah, ^m-mdo Mr aprOvtHAÀc »<*m' «oc.

57
57
57
57
59

59
69
59
59
57
59
57

TIROLESA
MY LOVE 
CRUZ MONTIEL
FAAIMBE
FOUR HILLS
JOCOSA
FONTET CANET 
FOP.T NAPOLEON
ANACORETA 
CHENILLE
QUEJIDO
RETANG ¦
CORAJE
ERNANI 
MAGAI.I 
TORPEDO 
CHISFEADO—O—

T » P-.HEO — AS 17.10 HORAS — 1.600
METROS — CRS 50.WO.OO.•

BETTING
QUTLOS

DON PANCHO 54
BANJO 56
SONHO D EOURO 60
MARIANO 54
ISLETE 56
CHARLOTTE 52
ALGOZ 50
RONON -**•'
VISIGODO 54
REINO 56
GRUMETE 5S
VVINTER KING *••
F.L TORO 52
SCARFACE 5>
LADY ROSE »¦
LUP1NA -"-i1
DON EUVALDO •

—O—

PARTHENON
teou CrS 39,00.

PLACíS: — Do n.» 1, Cr* 17.00; do n.» 7.
CARACTERÍSTICAS DS PARTHENON: —

São Pauln. Hunter's Moon »m Psrchnent, do sr
ENTRAINEUR: — Juan Zuniga.
TEMPO: — 123" 2/5.
DIFERENÇAS: — Pescoço e um corpo e meio,
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 1.007.670,00.
PISTA DE GRAMA LEVE.

A dupla 14, ra-

CrS 40.00.
Masculino, castar.

Eurlco Salgado,

-ie.*, cinto ar.es,

QUARTO PAKEO — AS 14,30 HORAS — 1*400 METROS — TRÊ-MIOS: —

CRS 30.000.00 — CR* 9 000.00 — CR* 4.500,00 E CINCO POR CENTO
AO CRIADOR DO VENCEDOR — ANIMAIS NACIONAIS DE SEIS ANOS,
T. MAIS IDADE. QUE NAO TENHAM GANHO MAIS DE CRS 120.000.00
*M PRÊMIOS DE PRIMEIRO LIGAR
I.A. COM SOBRECARGA.

VENCEDOR
POULES

OITAVO PAREÔ — AS 17 HORAS — PRÊMIO «CONGRESSO DE PROFISSIO-
NAIS DE NIVEL UNIVERSITÁRIO SUPERIOR» — (HANDICAP ESPE-
CIAL* — 1400 METHOS — PRÊMIOS: — CRS 60.000,00 — CK$ 18 000.00
— CR» 9 000,00 E CINCO POR CENTO AO CRIADOR DO ANIMAI. NA-
CIONAL VENCEDOR — ANIMAIS DE QUALQUER PAIS, DE TRÊS

ANOS E MAIS IDADE — HANDICAP.

QUILOS |
. 56
. 56

56 I
. 5.5
. 56 i
. 54

54
56
56

. 56

. 54

. 56

. 56

. 56

Os trabalhos de ontem
Foram íilea o» trabalhes áot pa-

rtíheircs que vão correr quinta-fei-
ra, sábado e domingo no Hipódro-
mo da Gávea:

INTRÉPIDO — J. Ribas —
1.400 metros, em ... * 62"

RIO — I. Pinheiro — 1.400
metros, na çrama, em . . • 86"

GUAMBI — E. Silva — 1.600
melros, em 103" 2'5

SILÍCIO — C. Sousa — 1.SOO
metros, em  84"

FA1RPLAY — O. Uuòs —
2.040 metros, em 156" e
os 1.60O rr.erros finais, em. 104"

KURDO — E. Coutinho —
1.3eX) metros, em S4"

JOLIE - E. Sllva - l-SM
metros, em f> 1»8 -1'73

KANTHAR — H. Oliveira
1.200 metros, em ....

MONTANHÊS — Lad*
1.4O0 metros, em ....

MACANUDO — J. Marír.s —
1.400 melros. en: .... 92" 8/5

VARDAM — J. Araújo —
1.40*0 metros, cm ... . 96" 4/5

PACALANO — U. Cunha —
1 600 metros, em .... 105"

BOGO — L. Coelho — 1.400
metros, em  91" 4-'5

ABDIN — Lad. — 1.600 me-
tros. em 105" 2/5

VARSITY — J. Tiro-o —
2.400 metros, em 152" 1 '5

e os 1.600 metros finais, na
grama, em 105" 4/5

SONHO DE OURO — I. Pi-
nw.,.ro — 1.500 metros, r.s
çrama. em  94" «i/5

MASTER BOB — A. Torres
1.4*00 metros, em . . . 94" 4/5

OBÊLIA — J. Mesquita
1.300 metros, em . . .

PETEIM — J. Mesquita
1.400 metres. em . . .

THUNDERBOLDT — Lad.
1.300 metros, em ....

DONOGHUE — C. Moreno
1.500 metros, em . . .

DEW PF.AP.L — M. Coutinho
1,200 meros, em . . .

FOUR HILLS — L. Rigoni
2.040 metros, em ....

LOP.D ANTIBES — E. Castil*
lo _ 1.1300 metros, em . . 102'

LUMEN — H. Oliveira —
1.300 metros, em ... . 91'

ITAMOGI — Lad. — 1.3O0

6.1 PAREÔ — AS 16,30 HOPAS -
METROS — CRS 50.000,00.

BETTINO

1—1 INCENDL4.RIO
FLORETE ," BINGO
JÚNIOR" ALMIRANTE 
TRÓIA

" BOLA DOURADA . . .
2—5 MUSICANTA" CANTINFLAS ....

TOROPI" BALUARTE 
PATIFE" EGREGIOUS" SCARFACE 

S—8 ALVEAR
" ALGOZ 
9 ACAFIM" RIO FORMOSO

10 THUNDEREOLT ...."-GUAPIRUVÜ
11 LOIO" VITÓRIA DO PALMAR

4-12 OURO PRETO" TARASCON
18 IBÉRICO" SEM MEDO
14 EL MATACHIN ...." CP.AMBE
15 VIBRANTE" VARDAM 

1*600

QUILOS
. 58

5S
50

. 58

. 56
. 56
. .55

. 54
. 56
. 58
. 5S
. 5*
. 5S
. M
. W-
. 58
. 56

54
. 54
. .SR
. W

5?
54
5?

. 56

. 58
W

. 54
. 58

79"

91"

7.' PÁREO — ÀS 17.10 HORAS -
METHOS — CRS 50.000.CC.

tf

O K I J, d S E

1—1 P.:0 VEP.DE "" BOZAMBO 
KANTHAKA.

MINGUINHO . . . 
2—4 PRACINHA

PINKERTON
ECELERO 

IDEALISTA
3—S ALPINA

9 IRISH STA?.
10 SCARAMOUCHE
11 PACALANO" URUBIXABA

4-12 SOL BONITO
13 ARARI
14 JAMARY
15 MUJIQUE" ESTALO 

, mn

5-í
5!
50
56
55
50
55'0
50
5S
48

.V. ei* R. — Oar ei-as rio '
— Pert**--..-).

87"

92"

85"

95"

135"

i£ 7 1 N G

VENCEDOR
•OU LES RATEIOS

DUPLAS
POULES RA TEIOi*

Lamígo. 52.
Carinhoso. 4:
Lir.ria Dona.

Ulloa . .
. Cunha .
I. Pinhei-

Craeóvia, 52. D. Moreira.
Irak. 58. E. Castillo . . .
Calar.dria, 52. O. Macedo.
Místico. 49, S. Machado .

2*4.273 --
5.123 —

12.636 —
14.040 —
6.986 —

Í'.79Í —

NSo correram:
Coroe On! Olympus,

Club, Plaui e Ha*¦*.*.
Night

NO PAIS FESOS DA TABE-

KJR DUPLAS
TEIOS POULES RA I Elu.-

23.00 12 4.366 — 72.00
IOS.00 IS 2.312 — 136. uO

4-t 00 14 2.729 — 115 00
39.00 22 4.155 — 75.1*0
72.00 23 7.202 — 43.00

283.00 34 10.262 — 30.50
146,00 33 1.2.U — 260,00

S-4 5.179 — 60.00
44 1.609 — 1S4.50

!•- Eagie P.tsi. 53, E. Castllo
2' Sar.s Route, 55. L. Rigoni.
S« H:ippy Haven, 49, Ubiraja-

ra Cur.ha
4" Espumoso. 52, O. Ullôa ...
5» Lovers Moon, 60. D. Fer-

reira 
6** Blue Dream. 52. A. AIcíno.
7» Laurina. 51. Oüvio Mf.ce.io
S-* Gaita de Ouro, 51, Jobel

Tinoco 
90 Martingala, 52, D. Moreira

10; Campea,.;or. 53. L. Leiton. .
Ut ei Csmpeador, 51. José Por-

tllho 
'. 
.*

31.499
9.480

17.496
5.489

18.73-1
1.209

12.565

6.706
17.496
3.490

27.00
90.00

49.00
155.00

45,00
706.00

6S.00

127,00
49.00

242,00

11
12

13
14

22
33

S3
34
44

9.4P0 90.00

5.358
7.409

16.954
4.884

1..-OS
7.S02
2.626

10.098
J.8S3

666

Í6.483

99, ro
72,00

31. OC'
109,00

332.00
68. CO

202.50

53.00
54.00

614,00

Sociais no turfe
DR. PEIXOTO DS CASTZi --

Pastou ontem a ó.ttj na:•::¦-.-,; rfo
estimado "turfman" e c~;cj-i c.
A. .'. Peixoto dê Costrc, /:;-*.-* ,-t.t-
1-, estimada e -?\-.cir-.aá.i -*.-> •:.„-.•»
;*..-.''-.-.is es sociais. Aos muifo. (i*.*"<v
ces qu-e recebeu, *Hy)iomc$ o* n/"'!*'-¦$.•

HANFREDO LIBERAL — .Vo<je
oníi.ao c-:'*;.'rcáe do "jornal à-, f«-
pCles'* ta-nt.ir-n fte íi-no? rmírTTl f
r\u i ;c*í -rii *n p rrrr*r-n tos r<*~e h <-* -í-'-!
?•?•'•! o*niços e coleças, X:-t*o* *f*í-**v*
pr-.—,<rr.-.r.c .

metros, em .
ATTACKER —

metros, em .
RETANG —

1.600 me* ros.

Lad. — 1.:

L. Rigor,

PARELHAS

üO
56"

86"

111"

DP.. PAVLA PINTO — C. o*-iiejM
0 aàmiradc^ejt rfo «furui-d** "*v-'-
vwn" e deiegãdo tie ?'~'-~.i. <¦*.
.r-,..:ri->.--i de Fi,.:.i Pi-,;-. -..:-,,<i-
"1*~V C?leb ."'3" O*, rf*'.. ***. ;.*¦*.'! """ v ia
de ç^-v.. ¦. i-e'.o tTQr.scuri^ ..i« ip*
o-.i*.f— í i-to ne-ta,'(c*tc. E— '•:-¦ '*"
àin 1} í**: te rn ii-im-oa no j.»11 ¦• -'U
Cies ae. ;-¦--o,-'.- os-ilpo.

Lad e GUELFO —
1.400 metros.

S9.19S

54

K. -jú lt.
— 9»lriftJ —

t- Cn'-***J*lt-v>*> dc "b»ti;r.ç".
í >-!.. — SV-i-*!*..

^^^a/f
CIGARRO de ESCOL

Pldilllii. I ()I'I:S SA

LAMEGO, n.» 3. r»teou na por.ta, Cri 28.00.
teou CrS 75.00.

PLACÊS: — Do n.*- S. Cr* 16.50; do n.« «. CrS 31,00.
CARACi"ERISTICAS DE LAMEGO: — Masculino, c*itanho,

Paulo. Black Tonl em Ufanla, do Stud 6u«ly.
ENTRAINEUR: — MArio de Almeida.
TEMPO: — 86" 1/5.
DIFERENCES: — Um corpo e melo • um eorpo t melo,
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 1.144.210.00.
PISTA DE GRAMA LEVE.

A dupla 22. ra-

Ecis ftno«, Eü.o

OCOSTO PAREÔ — AS 15.05 HORAS — 1.000 METROS — PRÊMIOS: —

CK$ 40.000,00 — CR» 11.000,00 — CR* «000,00 E CINCO POR CENTO
AO CRIADOR DO VENCEDOR — POTRANCAS NACIONAIS DE TRÊS
AXO0, 6KM VITORIA NO QAtS — PESOS DA TABELA.

1»
1-

Nâhla, 56 C VTl»« . . .
I.IH1* B«b>', M, A. Por*

tlllVe 
Tumtic Hum».*, W. Itlr».

)«rt« Cimhi.
Arnnuiii, tt>. I >*i"ih»ii» ,

,*!« I,l|Vt|Oi.1. » I l(i«wi ,
li' l-Hlule.ril., Kl, H .lí l'le*i,

<«• Km»»
f» f*,ifi»li», iVi W Utl,, ulll ,
t< Jlllè, ll» |» |) M.M«l|H , ,
W Alt*l»t,l|!l! tlt. ti t-'*i|ff!l*

I»..* *., ;,.' i T-e .
l> dl «ei «'.rem d» (i M»i.»*l.i

Nt" >.MI»,e Alll'f »(H'<

l»*m * t » * l*i»i 1 fi
.*. .

»...'. .1

rouijcs
U.T1B -

1.017 —

Ul «14 —
4«l -

M-fi-M ~
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Nao correu Vitíri.t Cr<?ss.

EAGLE PASS, n.» 8, rateou na por.ta, Cr$ 27,CO. — A dupia 2S.
rateou CrS 6S.O0.

PLACÊS: — Do n.o 6. CrS 16,00; do r..- 5. Cr$ 17.00; do r..? 7. CrS 16,00.
CARACTERÍSTICAS DE EAGLE PASS: — Masculino, caf.anho, cu*.co at-Os,

Argentina, Bntish Empire em Vol-auvent, do Stud Favorito^
TEMPO: — 84" 1 5.

DIFERENÇAS: — Dois corpos e cabeça*
MOVIMENTO DO PAREÔ: — CRS 1.814.780.00.
PISTA DE GRAMA LEVE.

MOVIMENTO TOTAL DAS APOSTAS CRÍ 10,043.910,00

CONCURSOS  CR* 782.425,00

TOTALGERAL  CRS 10.836,335,00

RESULTADO DOS CONCURSOS
J*"omi-*i tstes os resultados das conrursos palrr.elnfl*.<¦.« pelo Jockty

CTIub Brtuiltlro $ ríiiilwtlc» »o ccrrlda da ant»-ont*m no Hipódromo
tto G<i\*.i:
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CASA COM TIJUn.NO
1 •? ev
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JÚNIOR
A. Rosa
em 

LA TANA — C. Moreno e
CATIRA — J. Marinho —
1.S0O metros, em 113

TOROPI — O. Macedo «
PRONTIDÃO — E. Silva —
Ganhando aquele — 1.400
metros, na grama, em . . .

CHUPE»! — A. Torres e KA-
CV — L* Rigor.i — 1.400
met--**. em

FALUTCHA — J. Martins e
FAIR BABY — Lad. —
1.-100 metros, em ... .

ONDINO — L. Rieor.i e
ÔSCULO — E. Castillo —
1.5eXl metros, em

CRATO — I. Pinheiro e
GULF5TREAM — Severino
Câmara — 1.500 metros,
em 

X" 1'5

e?8"

Chegou Anacoreta

Pm"

X'"

áro*Ti_r*o*-.í;*M'o eio jóçuei Pcv.04
Cc-mejc, chep'n -»ttíe.-***rf-~ oíi -w-o*
pá*-ío co G*j-<!<io. o cai-3',0 aSáCO-
KET.A., çw^ c^iítt», pe'»r» nutn.WX, tf*
teve -"í--"* Gcvirn rtçor-heceido o. HiM
g-ar-Mda.

RÁDIO-VITROLÂ R.C.A.
OOM LONG-PI--.T (6 rotaçOfí*

Sem uso. com garantia recente-
mente Importada, cr.:e vAivulat.
várias ondas, p:ck-up Btitoir.Atlco

.12 cisco?, vende-se per proor rr.aí*
to inferior «o ri'1 custo.

Te!.: 37-5432

DRA. PEDRINA CALASANS
GINECOLOGIA — AXT-RF.TAIS — CIRURGIA

Travessa do Ouvidor. 86 -
 bos sábados —

- 3' andar — Das 15
Tels.: 59-0520 e Re».

às 18 horas.
22-024T. —

t-.jtretn

CASAS E TERRENOS A PRESTA
CÕES EM JARDIM CACHOEIRA

(MUNICÍPIO DE NOVA IGUAÇU)
Casas

ioávt-1
a lonjro prazo, a partir do CrS õü.OOO.OO,
o prestações a combinar, e terrenos a

com entrada r*
partir de Cti-

12,000,00, com entrada de CrS 050,00, e> prestaçô** mi*n»al« dc
CrS 15(1,00, com posso Imediata. — (IMOBILIÁRIA OIJN1.A SA...
com escritório em Nova Ifuacu, à run Bernardino de Melo, 1.01**
— V andar, hem em frente íl plataforma da Eatac-ta. (dliirlamrii*
te, das 7hS0m i\« lflhSOm), Inclusive iloinlni-oi e ferindo». Pede-rt

trnrer t>*\i> nuuncio, ¦¦ *

MÓVEIS DIRETAMENTE DA FÁBRICA
AO CONSUMIDOR
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são muito
mais econômicas

Adiada a reunião
da CBB

A diretoria da Conludeiaijao F.raíl-
lelrn dc Basquetebol deveria reunir-se
ontem pnrn apreciar os resultados do
Cumiieonato Brasileiro de Juvenis. A
reunião, entretanto, foi atilada para
amanha. Kstn tarde, teremos a reu-
nifto «In diretoria da Federação Me-
tropolitana de Basquetebol.

Fnz do terno velho novo virando
pelo nvísjii, Também, conserta-ur
o reforma roupa. ucclt.-t.-Ho feltlo
ROA DA ALFÂNDEGA 200. SOU

BALAS QUILO 12,00
Balar, cristalizadas quilo 12,00 orue,.
Balaa KecheadaB 20,0-9; Bombom
do cremo 40,00, d* licor *5,00; de
Recheio 00.00; Jnjaba 83.00; Cam-
melo» tto fruta 20,0.; ToMI, 83,00;
biscoitos, «nillos 2,1,80; dOcen de
leite, cocadas, batata, Abóbora,
gelíia, suspiros, bananas o ma-
rlolas cento 25,00, na Fílbrloa Pau
lista na rua Miguel do Frias 85,
fica no fiir. da av. Pres Var-

g-as adianto da rua Machutlo
Coelho — Tel.: 48-479»

CASAS
POPULARES
Resolvamos, o «eu problema
d» habitação. Visita Vila
Novn de Campo Grande. 300
casas construídas. Lotes sem
entrada. Procure Vieira, em
frente a Caixa Econômica de
Campo Grande. No Rio:

tel. 32-6374.
SKB-9BBBEB3S-I

AUSTIN A-40
Particular vende, c«\r preta, modelo 1948, 4 portas, banda bran-
»*-<• faroUte de mão • em prefeito estado. Ver à rua Barão do

Bom Retiro, 191, Engenho Novo."AUTOMÓVEL 
AUSTIN

Ifi CAVALOS — 1ÍITOLA-TRELHO
itntor tm yarartiii da Cia. Propar. Vende-se urgente. Motivo: mu-
lança «.«ta Capital. — Tel.: 43-H39, das 9 as 12 horas, com o

 SR. AGUIAR. 

O futebol nos Estados
Resultaos dos Jocos de ante-ontem:

SAO PAULO
São Paulo, 4 — Ipiranga, 2; Ponte

Preta. 8 — Sanios, 1; Corinthlnns, 1
— Rüdlum. 0; Comercial, 1 — Na-
clonal, 0; 15 de Novembro, 5 — Ja-
baquarn.O.

BELO HOHIZONTK
Vila Nova, 3 — Atlético, 2; Meta-

luzlna, 2 — Sete de Setembro, 1; SI-
Sldertriçlca, 8 — Meridional, 0; Tu-
pinambá, 3 — Volante, 0

BAHIA
Bahia, 8 — Botafogo, 0.

KECIFE
Santa Cruz, 3 — KsportM, 8.

camros
Botafogo, do Rio, 6 — Camp<-«, S.
Renda: CrÇ 34.200,00

Mortos dois auto-
mobilistas

WINCHESTER — Indiana. 39 (A.
F. P.) — Os nutomoiiillstas Cecll
Green c Bill Maclíey morreram, por
terem seus automóveis derrapado e cal-
do num f«3sso situado nas proximidade
da pista em que se exercitavam. A
derrapagem doa dois automúvelH ocor-
reu com um quarto de hora de interva-
lo e quüsi no mesmo lugar, numa vol-
ta dn pista humedeclda pelo óleo.

Fixados os índices ininimos
Aprovada pela diretoria a tabela do Con-
selho Técnico de Natação — Presentes os
nadadores brasileiros no próximo campeo-

nato sulamericano
Conforme tivemos oportunidade de dl-

vulgar, domingo último, a C. B. JD.,
em reunião da Dlrctorln, resolveu apro-
var o» planos apresentados pelo Conse-
lho Técnico de Natação, relatlvamcn-
le fts Olimpíadas de Helsinki, para
as quais foram estabelecidos os seiíuin-
tes Índices rnlnimos que servirão de
base a escnlnçíio ria equipe brasileira.

Na mesma reunlüo dcckliu n C. tí. D.
comparecer ao Campeonato Sul Ame-
ricano de Natação, Saltos e Polo Aqua-
tico marcado para o período tle 3*4 a
22 de março de 1952, em Lima (Peru)
«om uma delegação cujos atletas te-
nham alcançado plenamente resultados
satisfatórios parn participação em cer-
tame dessa natureza».

tNDICES ESTABELECIDOS
í a seguinte a tabela dc índices

mínimos proposta pelo Conselho TOc-
nlco de Natação e aprovada pola Dl»
retoria da C. B. D., que prevalecera
para a escolha dos nadadores brasilei-
ros:

HOMENS — 100 motros nado livre,
59,3s; 400 metros nado livre, 4m51,4s;

São Paulo, campeão nacional
de motociclismo

Ficaram em poder de corredores bandeirantes
todos os títulos

Com um publico numeroso e
uma organização perfeita, o Cam-
peonato Brasileiro de Motociclismo
alcançou grande êxito social. Mas,
a parte esportiva foi também das
melhores, pois os motociclistas «se
empenharam em lutas sensacionais
em busca dos titulos das três ca-
tegorias.

S6o Paulo, confirmou plenamen-
te a supremacia, Já várias vezes
evidenciada, vencendo todas ns
provas e levantando, assim, o tt-
tulo máximo do motociclismo na-
cional.

Foram estes os resultados daB
provas:

Categoria de 250 c.c. — primei-
ro lugar, Luis Latorre (Sfio Pau-
lo), em 23,m06,s9; segundo lugar.
Florindo Troiri (Distrito Feedral
e terceiro lugar Slegfrled Wolfl
(Distrito Feedral).

Categoria de 350 c.c. — pri-
meiro lugar, Osvaldo Diniz (São
Paulo) em 28,m01.s9; segundo lu-

¦8

CONCURSO
O BRASIL

APOSTILAS completas organizadas por funcionário do Banco
do Brasil, contendo: português, matemática, contabilidade, inglês
e francês. Pedidos por cheque ou reembolso a Júlio Cunha, rua
Jaceguai, 663, São Paulo. Cr$ 400,00. Remessa frete a pagar.
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gar Franco Zanolinl (Distrito Fe-
deral) e terceiro lu«.:ar, Joüo Coe-
lho (Distrito Federal).

Categoria de 500 c.c. — pri-
meiro lugar, Franco Bezzi (São
Paulo), em 41.m02,s5; segundo lu-
gar Mauro Tomasinl (São Pau-
lo) e terceiro lugar Ari Tarde-
li (Distrito Federal).

Houve pequenos acidentes natu-
rais nos certames dessa natureza
e que nfio tiveram maiores conse-
quências.

Futebol no exterior
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 29 — (A. F. P.)
Resultados dos Jogos de futebol ho-

,1e disputados:
Newell Od Boys e Lanus, 1-0; RI-

ver Plate e San Lorenzo, 0-0; Ra-
cing e Atlanta, 4-0; Boca Júnior e
Quilmes, 2-1; Estudiantes e Velez
Sarsíield, 7-0; Ferrocarrll Oeste e GI-
rnísi.. y Esgrima. 3-0; Plàtense e Hu-
racan, 2-1; Indepencliente e Chacorita
Juniors, 2-0,

No quadro de poMc.Vs. íienram: 1)
Lanus. 21 pontos; 1') Banfield, 21 pon-
tos; 3) Independlente, '20 pontos.

lltll.l Al
MONTEVIDÉU, 29 — (A. F. P.)

Nos Jogos de hoje em disputa «lo
campeonato nacional de futebol, re-
gistraram-so os seguintes resultados:
Penainl e Nacional, 1-0; Rela Vista e
Rampia Juniors, .1-1; VVanderers e
Cerro, 2-1; River Plnle e Danúbio,
2-1; Central e Delcnsor, 4-2 e River-
pool e Sulamerica, 2-1.

Pugilismo inter-
nacional

ROMA. 29 — (A. F. P.) — TI-
b*írlo MitrI, ex-campeSo da Europa dos
pesos rnOdios, derrotou nus ponlos, em
10 <rounds>, .lack Marr, ex-cair.peâo
da Austrália dos scml-pesados.

Na mesma reunião, Ernesto Por-
menti conservou o titulo de campeão
do ItAlia dos pesos plumas, derrotan-
do aos pontos. em 12 assaltos, o
cchallenger» Artidorl Polidorl,

CHATEATJ THIERRY, 29 — (A. F.
P.) — O Jovem pugilista italiano Pao-
lo Meus. derrotou aos pontos, em 10
«rounds», Gilbert Lavolne, ex-campeSo
da França dos pesos twelters». A
vitória de Mells foi multo clara.

LIVROS
Em gerul, «Obre qualquer assunto,
CIÊNCIA, KEIJGIAO, FILOSOFIA,
ou LITERATURA. Remetemos purn
quiilquiT Estudo mi localidade,
redldos » Caixa Postal fi133 - Mio.
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viesse iuterroinper

esta p»z?

Wfft' É por êsse risco e essa pergunta qne os pais vigiam ot
filhinbos: que clea não caiam de uma janela, que não
se exponham aoa perigos e imprevistos da rua Pois
bem. Há outro Imprevisto que pode interromper a doce
paz em que seus filhos crescem, brincando, estudando,
alegrando n casa. Você sabe qual é. E é seu dever pro-
tegê los conlra essa simples hipótese. A solução está no
seguro de vida, garantia dos estudos e do encarreira-
mento de «eus filhos em qualquer eventualidade. Pro»
cure ouvir, ainda hoje, o agente da Sul America, que
lhe mostrará qual o plano de seguro de vida maii
tidequado è completa proteção dc seus filhos.

LABOHATOrtlO DK ANALISKS

! DR. CARLETTI
j Etamo rte urina, Dlaírnrtut.co ilu j-rn-

j vld-pz» rm 3 horns — Exames de sup-
* true, escarro, fezes, Tubaiiem Cultura

i — Rua Alclndo Guanabara, 15-A —
Quinto amlnr, sala* r,(il-.',ii'í
Telefono 32-HI27.

REUMATISMOS
Dr. Sm. PARACAMPO trata poi
método moderno pelas ondas ultra-
sOnlcab, CIATICAS, REUMATIS
MOS. MIALGIAS, SINUSITES, etc
Rua Sta. Luzia, 798, s. 902 —

Ed. Clube Militar

ESTÁ DOENTE ?
Sofro de doenças internas? Náo
perca a esperiin«.*a da sua cura.
Procure o Expcciull-sta clr. Jorge
Júnior, 'niMlicd da Associação Es-
pirita Jesus Cristo. Consultas tis
tfircaR, quintas o sábados dns IU
as \'i e dns 11 as I!) horas. Cun-
sultório: Rua do Ouvidor Kiil —
T.i andar, saiu "llfi. Não íc atou-

de por corroH|ioii<l<"-iiciii.

1.500 metros no do livre, 20ml8,8s;
4x200 metros nado livre, 9ml9,2s; 100
metros nado d» costas, ImOO.ls; 200
metros nado dc peito, 2m46,«!s.

MOCAS — 100 metros nado livre,
lnii)S,4s; 400 metros nado livre,

4x100 metros nado livre,
100 metroB nado de costas,
200 metros nado de peito,

5m2!),4s
4:n4H,la;
lml8,9s;
3m06,ls.

Concorrerá a CBD ao
Sulamericano de Tênis

de Mesa
A Diretoria da C. B. D., aprovon-

ilo proposta do C. T. de TOnls de
Mesa, resolveu comparecer compare-
cer com uma delegação regulamentar
no 6c Campeonato Sut-Americano, a
ser realizado na Bolívia, durante o
mes de outubro próximo, reafirmando
entretanto o ponto de vista da C.
B. D. de que tal campeonato deve ser
levado a efeito, de dois em dois anos,
a exemplo de todos os campeonatos
sul-americanos, Bendo o tfinis de mo-
sa o único campeonato que é dispu-
tado anualmente.

Resolveu, ainda, «am face da comu-
nica cao do Conselho dar como encer-
radas as neenclacfles para a vinda no
Brasil de dois tenistas da Tchecoslo»
vaquln.

Sabendo Inglfcs e francis, deseje

trabalhar em companhia de futn-

ro. Cartas para G. 15. Bun Fiack,

135, casa t. Est. do Riachuelo.

APARTAMENTO
ALUGA-8E à ra* Mala Lacerda

200, apto. 102, com sala, doli
ijiiaifn-, cozinha, banheiro t> de-
mais dependências para empref-a-
da. Ver e tratar dns 10 horas

em diante.

DR. CARL0SALBERT0 CORRÊA
OUUJJSTA

Hd. Piauí — Avenida Aimlranti
Barroso, 72 — 4v — Salas 401-404
Fone: ZS< G8". de 1 hora em diante

diariamente.

DR. MANOa M. TOURINHO
et,. aíftmcA — ap. maESTrvo
Ar. Grac» Aranha 200, •». 1008,
8is., S*>s. c sábados das 14 &s 16

horas — Besídencla: J6-8664

Dr. Joaquim Vidal
REASSUMIU SUA CLINICA

OCULISTA
AS 14 HORAS

Ar. Almirante Barroso, 97, 8.*
T. SZ-H421

NXOF leal ^5 00 CANUDOS
Cotnpra-sa qualquer quantidade do e->oque ou para imptfrtação.
J. D. MAGALHÃES — Fonei 23-0334 - Pr. Pio X, 98, a| 310

TERRENOS DE PRAIA
Encantador pancrama. Linda proia. — Piratininga, Niterói,. 18
minutos das barcas. Preços do Cr$ 12.000,00, prestaçiSea men-
sais de 200,00, sem juros e sem entrada. Ver no loenl, sem doa-
pesas, sem compromisso. Informações com ED^R -Tel. 43-7129
das 16 às 18 horas, diariamente, ou pelo tel. 58-3547, à noite.

CÂ0P JMO
a (ta-im antregar na rua José Maurício, 182, Vila Isabel, am eSo>
sinho peludo, amarelo, Lulu, de nome Tupi, desaparecido ((aida
• é\n 14 de junho. Tels. 28-4938 • 48-1907. Não s« faraó

perguntus.

l^lKMWWMiWMBBBaBa^^

m. jülí Mktm
**nE*rfíxX0rmanpnix*»w^^

t Distúrbios sexuais — Vlns uri-
nárias — Ginecologia — Siíitisy\fi — Blenorraffin — Oara rápida— Kua da Quitanda, 20 — í»

andar — DAS 9 AS 12 K DAS 14 AS 18 HORAS — TEL.: 22-3051
•««SB *?^'«<wwiw,iw«tiiyia3V2ro!gtmu,.^v»jr-i*.a \.

CABELOS BRANCOS

j ?9« oo

Huspede-Bo no Hotel Sta. Teresa.
Conforto, higiene ti cozinha de 1."
ordem por preços convidativos,
l.ocnl sem calor, belos panoramas
da cidade. Conducfio farta. Tele-
fone 22-4355. Escreva-nos o In

formaremos — Bua Almirante
Alexandrino 17G a 181 —

Sta. Teresa.

DR. FONTES LIMA
ÜCUIJSTA

(IDA MÉXICO, i)8 . 8v — Sa
Ias 812-818. U1AK1A31ENTE, ií»

15 horns — Tel.: 43-8..1»

Desaparecem com o Óleo Vegetal Helosan, sem manchar e sem tingir a pele. Aplicação fácil,
com as próprias mãos. Conserve sua aparência jovial, usando Helosan 100% vegetal. À venda
nas seguintes casas: Perfumaria» Carneiro, Hermany, Lopes, Casa Cirio, Drogarias Andradas

c Abdo Bogossian, rna Alfândega, n. 332. (Atende pelo Reembolso Abdo Bogossian).

B#

ria £ mai..
RÁDIOS DE CAEECEIRA — DE SALA — PORTÁTIL

ELETROLAS  ETC
GARANTIA — ASSISTÊNCIA

Nao compro seu rádio *em primeiro consultar nossos
planos de venda

LOJAS CHUÁ
NIDA MEM DE SÁ,

RUA URUGUAIANA, 96 — %: AND. (ESQ. RUA OUVIDOR)

Ondas curtas e longas
Potência — Sonoridade

Acabamento AVENIDA MEM DE SÁ, 151

|^rít|!y:ífÉS
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que revelam
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Sul Ameriea
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
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Identificam-se de longe esses pontos
São as coberturas esbranquiçadas
do cimento amianto ETERNIT
o mais alto padrSo de segurança,
durabilidade e economia nas mo-
dernas construções. Incombustível,
termo-isolante, Inoxidável, imper-
meável, resistente aos fenômenos
atmosféricos' e aos agentes qui-
micos, ETERNIT vem sendo pre».
íerido pela maioria dos Enge-
nhelros. Porque ETERNIT garant»
ainda esta notável vantagem: seu
peso reduzido alivia as estruturas,
facilita o transporte e reduz em
muito o custo da mão de obro.
ETERNIT é facílimo de trabalhar
— pode ser cortado, serrado, íu-
rado e parafusado com as ferra-
mentas comuns. É, realmente, o
material para construções de esco-
lha obrigatória no mundo inteira

Porque ETERNIT 6 o material de cimento
amianto da mais alta qualidade

Primeiro materlul de cimento amianto ob-
tido por processo moderno, ETERNIT é
fabricado exclusivamente com amianto de
fibrus selecionadas e cimento "Portlnnd"
do melhor qualidade.

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO "«
MAIUU lAo PAULO - NUli-s im Ommo - i.i.'* f.iilo - T-I#.i 17 . ll
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aOTOMOBlUSMQ £ TRÁFEGO
Uniüo Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

Reconhecida de uülldado pública poi doe. n.v S.JLIS. de
28-0 - VXU. Edifício próprio — Run Evaristo da Veiga

•)

de PLANTÃO

A.-' 1.30
diente :

sobrado — Telefones : 42-J595 e 42-4793
todos os dias úteis,

aos sábados, que é
das
das

D fts 20 horas, exceto
8 ãs 15 horas.

Deixarei» íle o ser
ClfJni» maravilha. <»s Aiiricolares ln-
?Uivf.li wiii pllhn Weluter l»r. Heieh-
mim. «?liiiilnar;'ni n sn:v deficiência hu-
dítivn. ItesnltnOo assombroso v.ta lfi
pitar*, Cr? n25.UII. 1'ccn folheto llua-
truâtt ft Kl/a .Imuiucira SttbHfulo. Ave-
«liln N" S. «"i.puciiiirtnn, 1-, — «|>1
tOÍ'A Ajçíniiís, Wcluicr, Hlo áe Jam-iri,

Í)R. OCTAVIO BABO FILHO
Advcgailo — Primeiro «lo .ll.irç» (1,

tul.: 43-l!»5l> Olt.lfíiio do Vaco),

I>»4 161i3«m ft» lü horns, exceto

às 8«n r. Babados.

SANATÓRIO N. S.
APARECIDA

IJoMifNi» nervosas, r.vciuslva-
moiiie paru senhoras, Diretor
Clinico. T)r. Jo5o S. Campos.

Rui» 1». Mariana, 182 —-
Tri.: 20-2!)i3

:í(v'i
1*1,»*.

I

1

DISCOS: CLÁSSICOS E
POPULARES

Desde CrS 15,00
RÁDIOS: Todas as marcas

A VISTA E A 1'ttESTACOKS
TECAS E VÁLVULAS

BAZAR ANA NERI
Run AnaXcrl, 839. Tel.: 48-9450

B—a— mui s>Baa—a—sw—w—
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GELnnEIRflS

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Es.
tüo clianmüüs a comparecer, heje, os
icgiiintcs Rüsocindos: Edison Mortonl, à
(!."¦ Vara; Osvaldo Peicirtt Pinto, k
li.«• Var»; St.ba.st.iiio Pinto da Potiiro-
cu. à. li.» Vara. Horário Uo Djeparta-
momo, para qualnuer consulta: dns llll
30 iis 12ü30ni, todos oa riitrs úleia.

JUNTA MÉDICA —¦ Kcuue-se, hoje,
as 14 horas. Devem comparecer pura
exame dos seguintes associados ; Ab.:Inr-
do Tavares, Ademar Caaarlni, Antônio
d:« Roli.1, Armando Dias Duarte. Be-
nao Estcvés Mouro, Bra/. Barbosa, Cân-
iluio Rocha da Silva, Ciaudio Valeu-
cn, Crisdano AURUSto d,« Araújo. Emi.
lio Pousa Foto, Henrique de Matos,
Henrique Haliistinno l-eiie, «loão Hon-
riques, .íorií Cuinhas Lóis, Jo.sk «ornes
i5."i, José de Oliveira i ID.». José
Rodrigues l5.°.i, Manuel Cavvtlho da
Silva, Manuel Feri-cii-n. Mota, Manuel
Pereira Henrique, Manuel dc S.i. «Ma-
nucl cia Stlvu Simões, Manuel Sonres
Machado, Sebastio de Lima e Sousa,
Vitorino ds Almeida Soares e Wilson
Luís de Freitas.

COMISSÃO DE BENEFICÊNCIA —
Reune-se. lio.le, i.s 'ÍO horas, estando
convocados os senhores membros da co-
niiaso : Avelino Pereira, üFrancisco An-
tônio Correia, Joaquim Pires, Joaquim
de .Sousa (ti.). Josó de Oliveira BaFtos
i?..). Manuel Gomes li.) e Vital Nunes
Esearanl.

POSTO COLETOR DO t. A. T. E.
T. C. —• rague sua contrluulço no
PÔsto Coletor que acaba de ser insta-
Jado na seda desta V: io.

ASSOCIADOS REMIDOS — Solicita.
»í aos que ainda no daquiviram «^a
carteira de soctm remido, o compaitei-
cc-iito 1 Secretaria, munidos üo uma
pequena fotcgraíia o a carteira de mo-
tctiftn.

DOCUMENTOS ACHADOS — Euccn.
tnim-so, r.csta sede, os documento* dos
ser.tilntes associados : Francisco Vldal,
Humberto Augusto do* Ss:.: en. .Jofto
Batista .3.ci. Joáo de Soma Nunes,
José Soares' Romeu e Osvaldo Ribeiro
Barbo.'.».

AVISO — Sempre que necessitar rie
qualquer auxf.io, o associado devo es-
tar inundlo ds »ua carteira associativa
o o recibo n«s quitação. Em caso de
acidente, por mais insigníllcanre que
ilie pareça, «teve comunicar Imediata-
menti s Secretaria, » !lm de náo per-
«ter o dlrciio no auxilio estatuído.

EXAME DE f.ANGUE - Tôaas «a
terças-feiras, das 9 as 11 lio.-as. eom a
apresentação da requisição médica.

DEPARTAMENTO MÉDICO — Hora-
rio : dr. Braga Neto, tias 8 às !l ho-
ras ,todos os Cias uieis; dr. Jorge de
I.tma. rins 12 iir. 11 hora.-!, todos os
dias úteis; dr. Domingos Sérvulo. rias
14 ns 15 hurus, todoâ os dias úteis,
exceto fts sextaa-felras o sábados

DEPARTAMENTO DENTÁRIO — Ho-
rarla : dra. l.eyl-.i Semi Maxnuk, as se-
iTimdas. quartas t. cextas-íclras, das 8
às 11 horaa; dra. Marina Maxnuk, das
13 à.:-: 1«J horai, as terças, quintas o
Sábados.

IIKPARJ AMI.SIO DE ANALISEi -
Horário .-.tir. Silvio Ranyel. das 16 às
li horas, todos o:i dias úteis.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Se-
bastião Freitas ria SUva, das 8 au 20
horas, todos ou dias úteis, exceto tos
sábados, que é das U as 12 horas.

CONSTRUÇÃO i>*< NOVA SEDE - A
Ur.láo vai dar início & construção de
sua nova sodH social, *• rua Kiacmieio,
n.° 'MS. A Diretoria apeja oara a e.q.
laboraç&o de todos os aasociados, pois.
a construção do novo edifício vlr«l era-
íc, consequentemente, ». meihoria tle
tedos os serviços de assistência que a
União vem preíiliir,do BOs seus con-

O ASSOCIADO NAO DEVE FlfJIK EM
CASO DE ACIDENTE — Deve pa--f.r o
carro e prestar socorro á vitima. A.-sm
dn ato humanitário que pratica, * uma
obrigação leijal que. só virá tf-iicr bene-
íicios ao motorista.

MÉDICOS ESPECIALISTAS — Tlslo-
Insista: «lr. Olímpio Gomes, à rua Mé-
xir.o n.° 21, 'l.° andar, snla 302, às
terças, auintas e sábados, ess 17 í.:, 19
lioras. Ocullsta: rir. João de Gervais,
A nv. Mem de Sá ri." 41, sobrado, to-
dos os dias úteis, das 1-1 ás 15 t:;rns.
Oio-rlno-larinr.nlocista: r,r. Mauritio de
Mdo, a rua México n.o 31, 12." andar,
sala 1201, todos os dias' úteis, «Ias 14
ás 15 horas, exceto aos sábado:--, que é
das S ás !0 horas. Os aonhores associa-
dos sertin atendidos' mediante a apre-
ncr.taçüo da. guia passada nela Store.
tsita.

TOSTA RESTANTE — Há cartas
para os sogunites senhores ps.ioijaiios:
Ca lios Gonçalves de Brito, Jímií Fer-

r»i:'fc Louro o Meio Ribeiro.

^^,Sindicato dos Condutores Autônomos de
"*í|Veículos 

Rodoviários do Rio de Janeiro
Sede própria — Rua Santana n.o TT — 2.» andai- — Teie-
íones: serie: 23-1.195; à noite; «1S-22T1 — S. T.: 22-4527.

^—immi¦«¦¦- .¦¦¦¦ i ¦ --¦¦¦¦¦—¦¦¦¦¦ p— "M — ¦ ' "-

r.stao do [ilantilo, hoje,. ih segim-ifi

üunierino *•* • ü fevereiro i-UUi
Alfândega "-I - Tl. Komana 6õl-u
RlactlUSlO 133-a -2+ de Mato %.<1'S.>

Mem dn Sá 230-a - G'. de Maria «i
V. Rio Bronco 31 - Piam W.i

Áurea 30 - UU Oiuudio 5.i'.-'b
P. Américo r,t-n - A, Miranda 261-1,
Catete . 2S7 - B. <;amj)os IZS
I-aran.1elra's 213 - A. Carneiro «i.r>-H
Cosmo Velho 12b - J. Ribeiro ia'<

. Vol. Pfttria 2-14 - 2» Outubro «s.25ü
Passagem 149«a - '2'J Oufnbio 1U.44-/

S. Clemente 21 - Pça. Quintino 10
K Grandeza 313 - Sldonio Pata 8i
Carlos Góls -Sh - Pça.. Nações *2-:i
Humaitá 310 - C. de Morais 56U

-Vol. Pátria 3(15 - Pi rangi 31-b
P. Leüo 16-a - L.. Rego Vül,
Av. Cop. T4 * tl. Navarro 4,'r
Av. Cop, K13 - 1-. Júnior 2.<ir)'.'
Av. (lo-p. 1,130-a' - Guaianase» "w-c
s. Campos H3 - G. Maxwell ia>-
Duvlvler ls-a - A. Cunha 1*

P. Morai» iu - Uranos «li:-
V. Plrajá 3ü!l-ii - A.\ Barcelos 755
V. Pirntá S3S - C. de Melo 3S9
B S. Fíllx 143 -L. Júnior 2.130
P. Ernesto SS - B. Marcial 3tJ6-b
Frei Caneea 142 - Itatiiru Sli

.1. Palhares BH!) r B. de Pina SHG
Nab. Fieitaa 132 - Mons. Felix 036
F. Bicatho 105 - M. Conrado :í*i.4
Itapiru STH-a -J.. Rodrigues lu-a

Had. UODO 35tl - V. Carvalho 701)
Estáoio de Sft ÍI - M. Aracati 15-b

P. Froníín 51B-i4 - (turrcla Dias ' 335
F. EugSnio 120 -Muri.i Pasmos JI
H. e Karros «35 <2i lo.ia.i
S. h. Gcr.t. 2.314 - M- P.ar.gfl S2t>
S. Cristóvão 1.021 - M. Rangel al*

Pir.itlnl '.'.'.< - O. Machado -líio
(Stn. Panllha ,.• • C. Machado 1174

-General Roca "2B3 -C. Machado l.i>i6
C. Bonfim 3t)u - B. Otavlano 283
C. Bonfim K?y - Rio do Pau 3U
AV. 28 Set. 262 - 1- Pavuna 45-s
B. Mesquita 70d - 8. Cardoso SS
B. B. Ret. l.HTti-h - G. üantaa liòl
i5. V. Xavier 420 - C. Tamarindo 5H6
Vise. Aliactê 34 - B. de Sonsa 3i>
T. dn Silva Mti - Sta. Cru/ 206
B. Mesquita 23-s - C. de Farta li

-Ana Nér! l.OO-S - Aug. Vasc. 21-
fi. B. MOnt. Sí-b - B. Domingos 21

• .=. F. Xavier flüõ - F.str. Mnsrarça ii2
-21 de Maio «40 - F. Cardoso 27

A. Bergam. «ffi-a - C. Dutra 8-D
B. B. Retiro 4M - P. Freire 71

mf*\\*WÊmÊk\*\*wmt\mBÊÊÊ*\%%\wk\mW*\^^

^Pulseira 
perdida

tVde-so a quàn tiver encontrado
uma pulseira Je ouro ttlpo corrente i,
com uma liga, perdida Bexta-íolra ul-
tima, âs 13 lioros, mais ou men«i,«, nas
Imediações do largo da Candelária, «
lincza do trazfi-la a psta redação, «Ias
20 lioras em diante ou comunicar p-elo
telefona '12-2910 também no mesmo ho-
ràri» chamando o sr. Câmara.

I

DR. 0CTACÍL10 GUALBERTO
UROLOGIA

Km» México 41, 9.' — fels.j ¦
21-131!) « 37-71(11

&^&jJj^ÀÜ i^tw

tu, o assoanio, dcUaf o »-P^.e 
f» 

e alva 
^StJ^TL SfiS^fe £$?&

aplicável em enceratlehas..de 8 escovas, a „;i;r 
"'mrc«, 

,|(. enceradeira. ATENÇÃO: - {,„-,¦
jogos cle lixas Nos priUdo, Pam o ^Xa^ 

írtvvaía no dSsro - Distribuidor: FONTF.S .V ^com «s imltaçSes. KlQn a »ia«n *leirohx«^Z^ja a _ RI() Jn, ria
CHK I«TDA. — Kua Evaristo da voign, i.. — a" !>«•«¦«" —-A_
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PALÁClfO
A^l k'^h::'

-'«.'¦ ,i .'•", \'y 
"-. .*¦¦.¦ j j,---i'::-;> ¦¦

BOLETIM INFORMATIVO
SÍ.CUETARIA

OBSERVAÇÕES IMPORTA-NTKS ' —
Pedimos avisarem sempre :

Mudando de reíídèr.cla ou locai «le
cobrnnçn.

Dentro de 3* noras, qualquer fato
relativo *. proilssão e ««'ie possa dar
origem * process-j dc natureza penal
ou ação eivei.

Fr.7-«e necessário também
Apresentar carteira d-, sócin. quando

pretender uílilüttr-so ác-s 'serviços do
Stnriicala.

Pagar até o dia 25 dc cada mís as
nua? mentaUdadPS, sem o que r.So po-
der?, ?e;* atendiüo.

Despachanto para » rrofuiiiirn t
l A V K T V: — u» »'idr, d; liliMin
ás 13 horai-..

Uali-So nu ServUo do Trânsito: —
Das 11 As IT horas. Telefone. «2-4h37.

SERVIÇOS E DEPARTAMENTOS: —
À dirposíçoft dos senhores associados :

Departamento Medico: — dc 0 às 10
horaa.

Trocuradorlv (Flatiçin » Ciso» de

Abalroamentosl : — de 8 fcs 12 horas.
Telefones; 231115, dia « notte : —
•18-ÜTl. da 19 horas em diante.

Deparlainenlu Jurídico : — do 18 ãs
20 iior.-i.-i.

— APÊtO AOS MOTOSISTAS AtTO-
NOMOS :
Corisoócio arnlgot Salva com teu nan-

gua a vida de um companheiro favo-
recendo ». tua. própria, uma vss quo
a doa';ao de sangue A bcaéíica ao or-
ganiSmo humano. Contribuindo par» o
Banco de Sangue do I. A. P. E. T. C.
estarás praticando uma obra d» ca-
lidado cristã, f-ste * o apelo «iue tr. faz

Sindicato a que pertence.'".
II — COMUNICAÇÃO — INSTALAÇÃO

M\ TOSTO COLETOR
firr.fr «Sindicato tem o prazer d» co-

mímica.- aos seu» associados r. xo pú-
h!!':,-> em Kcrai que está funcionando
em sua stde, o PCsio Coletor n.° 10, do

A. P. T.. T. C para venda üe
sÍ'1oí de coniribuicfres, cadernetas e
rtc pam os contribuintes daijuele lr.3-
tituto.

SERVIÇO DE TRÂNSITO
EXAME I1K MOTORISTAS

Chamada para I d« agosto, lis «h
í&tn : — nciisviiio Tei r.nndeR da SU-
v», Pedro Rivera I.assrrrc Válter Har-
bosa Alvos, Valtrudes de Paula. Santos,

i?«- I——W——

IÉHMHM ASMA
*7i

COQUIXIJCHE

".lt«íslo tar prescrito com êT-ito o preparado "KHAF.MINA",

a»* ijronnuitca aKndss, bronqnites-jrripaij, asma e na tosse Uo»
tuberculosos. O palwlar agrailavel farilita a sua aceitaçíio, tor«
«ando-se «ie apllcaçüo segttra n pronta". Trof. Dr. MOTA REZENDE.

Jerônímo Pinto Ro.v-es. Dionljtio Chi-
nas, Au.-õlio Luís Pillio, .iabe Duque,
Aliríiro Félix do Nascimento, Canazaro
Dargain, Francisco Torres de Meneses,
Lcuriva! Alvts Lima, Jair Soares dc

I Noronha, Luis do Sousa, Maria, Batls.
I ta Portela, Alvtr.o Canuto de Alcáu-' tara, Acir Barres. Jorge Assii. 2llv-a
| Rouli, Itagtba dc Queiróí. Roberto Jlar-
: tias cia Rocha, Luis Gor.jaga Pinto
| Mendes. Aldo Mlrabelli. Mauro Oo-.i-
l l?rt, ,!or,as Llgórlo, Armando Madurei-
] ri. Antero LeocAdio da Nova. Sçciastiáo

>'os< Bento, Eugênio Mareia Lima c
I Ke«rton Ferreira cio Almeida.

As 8hl5m : — Isidoro Cloulart, Inácio
J Gomes Dias Filho. Wilson do Nasci-
I mente Nilton VaceavI, Neusa Freitas
| de Almeida. Alce .Santo, Lourival Dan-

tas. Benedito Teixeira, Joa* Augusto
Ferreira d» Sousa, Válter tí<5 Castro
Pimentel, Nilo Esteves, Mauro Freitas
Ev.-aid, Artur Cisar Araújo. Carlos Joté
Monteiro de Brir.o. Fernando Hernanl
Teixeira, Amnro Gonçalves ds, Sllva,
Itidio Ferreira Santana, Jorge Plncano,
Josn Datrlno, Joci C.irricío Serra. Nel-
son Mendes da. Cru?, Nelson Soares de
A. Oliveira, José 'rürivr?. Orlando dos
Santos Loureiro, Ivan Mauro, Salvador
Jieti.stu de Morais, Francsico Cardoso da
Funseca, José Tertullano, Joel Freitas
Ríioiro e Murilo Braga Ribeiro.
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estão

As mais bei|s jjóias er^lógiosS:*
das melhores marcai..
Uma primorosa seção de ótica.
Máquirias ,^fiiateríais; fotíógráfjçòs.;.

\Apif^hp0'0^tt^\]tús:'ry ¦¦>.-
Binóculos dos mais afámados.
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CASA MARCOS
ESPECL4.LISTA E.Al

LinhoB — Tropicais — l.aho-
mira» nacional» «3 estrangeirai.

r, precoH sem ponipptiilor<-s.
VEK PAKA GIIEH

175 __ AVENIDA IUU
llll Aí; CO — 175 —

(Em freiilo a Galeria
CJruzelru).

RAÇÕES PRENSADAS
fllOlNHO flUÍAlNENSE ST #,

wA pres. Vargas.. *ai
Tet. 23-1820'Sio i* Janziro
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«.aittwjii«ianx oprcctit«« .l^fej-, JI
tfírelude io Fsme')'

Qm filme 0la«Tíl'uí(lo pela
ililtoGiriES * UütyEiíÇRUNrcRNATiaHAt.1

• OtlVERfmá. 0BERQR de WEBEB
PANSAS POlONESASíeBORODíH
flARCRA HÚMGARA dc BftRlfe
SINFONIA N°3 de 6EETH0VFK

fHERO*ICA)
RJ^A«ie BACR em <3 flíOTOB

para ÓRGÃO
1 sxccutaaa5 pziati
0Í001.ÍTRA eiLARMÔWCA SUl *_
OROUKKLA do VEATR0 5AN CAüiO

(te SAPOLES
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e Ifino a sua inscrição para os modeles

IRISER e KHm J. ¦ 19S1
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...em melhores
pretas dn Brasil
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KAISER - 1951 ^^^^sg^8, ^
SEDANDELUXE & J^ ^^#

HINRY J. - 1951
SEDAN DE LUXE

|| ACEITAMOS REVENDEDORES ||:

para o interior dos Estados do §» •

W> Rio do Janeiro, Espirito Santo m,

||| o Minas Gerais. i||

Estão chegando novas remessas dos famosos KAISER e HFiNRY J.,
modelo 1951,! Por isso, a CIDA — Cia. importadora de Automovei*
S. A., convida a todos os interessados na aquisição destes modernís*.
simos carros a comparecerem a seus escritórios, para confirmarem
as inscrições quanto antes. Estas novas remessas chegarão pelos
navios "NICARÁGUA", "PARAGUAI", "PERU" e "ARGENTINA".

Garanta o seu número de inscrição, garaniitá logo o seu carro.

A. IMPORTADORA DE AUTOMÓVEIS S. II.
fSCnilÓRlOK: RIJA DA QUITANDA, 3« S/LOJA- 5/707 • 0 r I C I N I. RIJA DOS ARCOS, 10/14

r-XPOftlÇÀOi RUA MÉXICO, II
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